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0 GOVERNO
DA CIDADE

'A ínncliavel necessidade de uma
completa reorganização administra-
tjv.i c financeira do Districto Fc-
:lcral torna-se, de dia para dia,
mai.* evidente. Como acontece com
Imlos os doentes graves, divergem
as opiniões dos que sc propõem a
curai-o, e não são poucos os char-
latãcs que apregoam os seus espe-
rificos infalliveis. Tratando-se de
(f.tcstão extremamente complexa,
não admira que alguns críticos se
deixem obcecar tanto por certos
aspectos do caso, que se lhes aíi-
gure ser possível a solução de todo
o problema coni/a mera eliminação
das difficuldadcs e dos males, que
os preoecupam.

Assim, para muitos dos que se
esforçam para solver a crise mu-
nicipal, todos os defeitos da admi-
nistração local decorrem do func-
«.ionalismo. Não ha duvida de que
muita coisa podem allegar em apoio
dessa asserção os que procuram
explicar por essa fôrma as desven-
furas de nossa capital. E' certo
(|ite o numero dc ftinccionarios da
Municipalidade é excessivo, e c,
tambem, indiscutível que entre esse
numeroso pessoal burocrático a
porcentagem dos incompetentes e
dos relapsos, garantidos pela vita-
lioiedade, é bastante grande para
tornar impossível a efficacia dos
serviços affectos á administração
da cidade. Mas, se esses factos são
positivos c indiscutíveis, é preciso
evitar o excesso dc suppor que
nelles se resume todo o problema
do Districto Federal. A questão do
funccionalisnío representa apenas
uma parte, e uma parte um tanto
secundaria, do caso de cuja solu-
ção sc encarregou o sr. Amaro Ca-
v.itcanti, sem que, até agora, liou-
vesse feito coisa alguma nesse sen-
tido. Ha muitos outros pontos de
relevância mais considerável, c pelos
quaes deveria o prefeito iniciar a
sua tentativa de pôr em ordem o
governo municipal anarchizado.

Essas observações se nos afigu-
ram de grande opportunidade, por-
que evidentemente o sr. Amaro
Cavalcanti, que uão correspondeu
ás esperanças depositadas na sua
apregoada energia, quer compensar
a falta de .manifestações dc activi-
dade util distraindo os especta-
dores da sua inércia administra-
tiva com uma demonstração espe-
ctaculosa contra o funccionalisnío
municipal. Não seria possivel con-
ceber erro mais grosseiro do que
esperar a solução do problema mu-
nicipal desses gestos truculentos,
qne não são inspirados por um
clt-scjo sincero dc melhorar as i 
finanças da cidade, e que obedecem! MIJE

de funecionarios municipaes. Sob
o ponto de vista da cfficiencia e
da moralidade do governo da ei-
dade, tal medida seria, certamente,
vantajosa. Mas o que affirmamos
é que as economias, que o prefeito
poderá fazer, cotn a sttppressão dc
cargos, nunca rcpresciuanio mais
do que uma parcclla insignificante
em relação ao grande total do or-
çamento municipal'. Para que, por
meio desses cortes de despesa, con-
seguisse o sr. Amaro Cavalcanti
reduzir de modo sensível os gastos
do erário da Prefeitura, precisaria
s. ex. dc desorganizar serviços in-
dispensáveis e de estabelecer o cabos
na administração. E, sc o prefeito
não proceder nessa questão com
taoto e prudência, é mesmo pos-
sivcl que, sob o ponto de vista
financeiro, a revisão sc torne con-
traprodticcnte, porque os sacjifi-
cados poderão mais tarde recobrar,
em indemnizações, sommas ainda
maiores do que as que lhes seriam
conferidas em circumstancias nor-
mães.

Estas são as razões que nos
levam a encarar com pouco opti-
mismo a acção do sr. Amaro Ca-
valcanti cm matéria financeira.
Outra seria a nossa attitude, se
s. cx., em vez de procurar im-
pressionar o publico com esses
gestos scnsacioiiaes dc hostilidade
ao funccionalisnío municipal, mos-
trasse o desejo de tirar a cidade
da insolvencia por meio de um
plano racional dc reorganização
das suas finanças, e de remodelação
completa do seu systema tribu-
tario.

Tópicos _ Noticias
O TEMPO

O tempo hontem continuou mão, sem
probabilidades de melhorar. A temperatura
oscillou entre i9°-9 e S2°,S.

NacionalCommunica-rioi o Observatório
rm tinta «te hontem :"Probabilidades do tempo das 4 horas da
tarde de quinta ás 4 huras da tarde de sex*
ta-feirn :

listado do Rio (previsão geral) — Tem-
pu incerto c máo, com melhoras passagei-
ras. Temperatura estável ou ligeira ascen-
são.

iDistrictil -Federal — Tempo, em geral
muito instável e máo, podendo, todavia,
apresentar melhoras pasageiras. Tempera-
tura estável ou ligeira ascensão.

Ventos, variáveis, predominando os do
qunilrante norle ; fones rajadas possíveis.

Perisieni ainda aa condições favoráveis
ú formarão de truvoadas."

HONTEM

Sobri Londres. ....".' Patis" Hamburgo. . . . ." Hespanha" Itália" Vortugal (escudos) .
" '.Nova York, . . .
" lím-no. Aires (peso

nane!)" vSuissa" Ilnllaiiila (íloiim) .
Soberanos

Kxtremas :
ll.am-ario
•Caixa matriz

Cambio
4» dlv A' vista
I.I . |f«4 u 61IC4

$01,8
$75

$6.6
$76,1
$1.1.1
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toes de arte. O sr. Carlos Maximi-
Mano já tem amiullado alguns dellcs, dc

julgamentos defcituosissinios, Mas c
necessário acabar com isso, pelo estabe-
lecimcnto da predominância das compe-
lencias artisticas sobre as incapacida-
des. Do- contrario, a Arte, como a Po-
litica, ficará valendo nesta terra menos

que dois caracóes...

O presidente da Republica recebeu,
limitem, pela manhã, no palácio üo

Cattete, em conferência, os senadores
\ A-credo e Bernardo 'Monteiro,

deputados Álvaro de Carvalho, 
"leader

da bancada paulista na Câmara, e fe-
reira l.eite, e o sr. Camillo boares.

Essas conferências tiveram por as-

sunipto cousas de politica geral c re-

gional.

•Entre os disparates do sr. Calogeras

que o actual ministro da Fazenda pre-

cisa corrigir figuram em destaque os

despachos em que elie negou a expe-

dição «los títulos de montepio a alguns

herdeiros dc funecionarios, cuja no-

menção se fez na vigência d.i lei n. 4"**,

que suspendera, temporariamente, as

inscripções.
O caso é simples. A lei 2.356, de

1010, art. 84, seguida do decreto do
¦Executivo 8.«.04, revogou .0 art. 37 *la

4qo, de )S97, suspensivo das inscripções

do montepio, e mandou admittir novos

contribuintes, pagando estes as jóias e

contribuições a contar da data da lei re-

vogada, sem' deixar soluicão de conti-

unidade entre o decreto do governo pro-

visorio, que creou, enlre nós, o insti-

tuto, e a lei c o decreto que o resta-

belecerani, depois daquelle hiato. Quer

dizer, satisfeitas ns contribuições devi-

das desde 11 data da nomeação, conforme

a única oxigenei:' estabelecida, os em-

pregados nomeados na inlercorrcncia da

suspensão, ou os seus herdeiros, tinham

direito a ins"iluir, ou a beneficiar das

pensões respectivas.
Contra isso vibrou a hermenêutica do

sr. Calogeras. Mas clle mesmo, por in-

tervenção do presidente dn Republica,

a reclamos da imprensa c dos interes-

sados, revogou a portaria de y de fe-

vereiro deste anno, pela qual suspendeu

o pagamento do montepio ás pensionis-
tas dos novos contribuintes nas condi-

çiícs apontadas. No entanto, abrindo

mão ahi do seu critério primitivo, dei-

xou de pé os despachos em que recusou

a expedição dos titulos do montepio aos

que anteriormente, na mesma hypo-

these, os haviam reclamado.
Osr. Antônio Carlos vae ter ocea-

sião dc corrigir esse absurdo, despa-

chando uma reclamação da irmã de um

cx-continuo do Senado, d. Afra 'Ma-

riana Nery, pobre cega victima de um

dos muitos disparates do truculento fi-

nancista levantino.

A arapuca do João

O presidente da Republica assignou
hontem o decreto abrindo ao 'Ministe-

rio da Fazenda o credito especial «le
2.iot:324$i8.- para legalizar despezas
efícetuadas por conta da verba iS' do, ,--,,-.-
orçamento do Ministério da Fazenda,, malhas da rede i).t justiça... F.. por

O laudo dos peritos que foram
incumbidos de examinar a escriptu-
ração da arapuca do Gazüa, consti-
me documento precioso como reve-
lação das causas determinantes da-
quelle celebre incêndio, que só por•íiéru obra providencial não tles-
'-ruiu todo um quarteirão da pri-
meira artéria tta capital do Brasil.

Não ha agora, depois de coube-
cido aquelle documento, quem possa
«le boa fé duvidar que Joio Uazíta
juntasse aos titulos que já pos-
suia e lhe davam foros do maior
tratnpolineiro que tem pisado o
solo do Brasil outro escripto com
rubras letras I

Se em vez de se tratar do Gazúa,
a policia tivesse que baver-se com j
qualquer desgraçado, sem altas!
amizades e sem abnegadas e valio- ]
sas protecçties, já o incendiado da 1
Avenida estaria catrafilado no fundo !
de um xadrez, mesmo sem melhores ;
razões, além dos indícios de crimi-,
nalidadc, por se tratar da pessoa a
quem o incêndio podia interessar.

No caso do fogo posto no Paiz
toda gente sabe o que tem sitcee-
ilido, ü chefe de policia é amigo
de peito do João e o delegado in-
cumbido do inquérito acerca do
grande incêndio não faz segredo
da sua opinião preconcebida de que
não houve crime, ou, se houve, a
autoria delle não cabe ao Gazúa.

¦Todavia, e é bom rememorar
tudo isto, foi o próprio Lage quem,
verificando que o incêndio, atacado
habilmente pelos valentes bombei-
ros, nào só não destruiu todo o edi-
ficio, mas ainda deixou bem eyi-
dentemente demonstrada a exis-
tencia de quatro focos distinetos e
distanciados uns dos outros, dos
quaes as chammas irromperam vio-
lenta e simultaneamente, asseguro.u
que o fogo fora obra de mão cri-
minosa, tratando logo de insinuar
que tal crime fora praticado pelos
seus inimigos, primeiro, e pelos ai-
leniães, depois, isto para estes se
vingarem do assombroso patriotis-
1110 com que o Lage se poz ao lado
dos alliados.

Já sc vê que nem os inimigos do
João Gazüa se preoecupam com
elie a ponto de lhe lançarem fogo
á arapuca, que c afinal um pclouri-
nho dc nova espécie, para nclle ser
amarrada muita gente das intimas
relações do salafrário, nem tão
pouco ha quaesquer allemáes inte-
ressados em fazer desapparecer um
jornaleco fallido, sem leitores, e
que não passa de ser, desde ha
nniito, um pé de cabra de nova es-
pecic, de que o Gazüa se serve para
assaltar thesouros e rapinar grossas
quantias.

E' clarrissimo mie não ba teste-
munhas daquelle fogo oosto, como
em geral não ha de crimes analo-
gos, nos quaes o criminoso procede
sósinbo, cercando-se de todas as
cautelas para não ser apanhado nas

no exercício de U115.
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isso que. em certos casosi os. indi-
cios vchementes valem pelas me-
lhores provas tcstemunbaes, c por
elles a justiça exerce a sua acção
repressiva.

No caso do incêndio do Paiz,

Publicámos hontem o memorial que o

chefe da tachygraphin do Senado, sr.

Francolino Ciimcu, entregou ao senador

Bueno de Paiva, a quem incumbe dar ¦, ,
..i..-„ ,i„ ,i7innn,.TQ -,li 1 considerado pelos peritos que ana-

parecer, na commissão ue ir mancas au, ¦  _ _________ :.._ .:„_._ „.__,_,_
! sobre o .pedido feito pelos tacliygraphos

da mesma casa do Congresso, da equi-

paração dos seus vencimentos aos da

Câmara. Ksse memorial demonstrou

'd «ie suppor, portanto, que cila
não possa satisfazer o pagamento
da importância de -'46:3l8$ooo, ate
14 de janeiro de 1918, referente ao
accordo homologado, nem restabe-
locer o pagamento de juros de suas
debentures em 1919. Acceitar hypo-
these contraria, importaria cm ad-
mittir que os seus credores, por
letras e promissórias, em -; quantia
superior a 500 contos dc réis, anuis-
sem, numa attitude de resignação,
em as ver reformadas, suecessiva c
ii:utiiiitiavclmente, para que assim
sc accumulassem algumas reservas,
destinadas ao resgate dos compro-
missos decorrentes do accordo ho-
mologado em 3 de abril de 1016.
Eis o que nos cabe responder.

"Os nossos annexos foram sim-

pies extractos da escripta, ahi estão
para melhor caracterizar este caso
lamentável da situação em que se
acha a Sociedade Anonyma O Paiz.

Não é necessário acerescentar
nem mais unia palavra ao que está
eloqüentemente exposto nos perio-
dos que transcrevemos. O Paiz,
fallido, devendo a descoberto cerca
dc seiscentos contos, não poderia
salvar-se da péssima situação fi-
nanceira em que se encontrava. Mas
dir-se-á, nesse caso não têm fun-
damento as aceusações dos assaltos
aos thesouros, federal ou paulista,
visto que o Lage não conseguia co-
brir os prejuízos que lhe dava o

jornal sem leitores... Fura ilju-
são! Quem supporá que o Gazúa,
mestre hábil em tranquibernias. le-
varia á conta da empresa o dinhei- .....
ro que ganhava com as suas ha- O ministro do Interior nomeou hon

realmente a mínima justificativa para

que os médicos e pharmaceuticos mili-
tares possam ser considerados officiaes
não combatentes.

A verdade é que elles participam de
todos os perigos dos combates, por
oceasião de guerra, e são muitas as si-
tuações cm que se vcem obrigados a
deixar as ambulâncias para tomarem

parte activa na luta. Entre nós mesmos
têm-se verificado vários desses casos,
nas guerras civis em que nos temos de.
batido.

Se os legisladores tomarem essas cir-
cumstancias cm cgnsideração, é claro

que os desejos da officialidade medica
e pharmnceutica do Exercito terá ganho
de causa, desde que bata ás portas do
Congresso.

* w
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a preço fixo.
GRANADO & C.

Rua 1" de Março 14.
Rua V. Rio Branco 31.
Rua Conde Bomfim 304.

Rio de Janeiro

A GUERRA mi

Ha spplomas de que a esquadra
alleiuã pretende lançar cartada

-e®@®-

0 homem do dia

No palácio do Catlete estiveram
hontem, á tarde, os srs. Miguel Cal-
111011, Escragnolle Doria e coronel Sam-
paio Barros, nuc .foram convidar o
chefe do Estado para assistir á inaugu-
ração do novo edifício do Asylo de Ex-
postos, á rua Marquez de '.Mirantes, no
próximo domingo, 14 do corrente, ás
2 horas da tarde.

BRANDÃO ALFAIATE
Km Uratico, i

Esse dinheiro mcttia-o
ellc na bolsa, para as suas despe-
zas, para os seus luxos dc aman-
tes, de palacetes, dc carros c de
charutos caríssimos! Pois então,
apezar delle chamar aquillo a sua

propriedade, ellc bem sabia que
cila era apenas dos credores, os

quaes ainda assim, na melhor das
liquidações, sairiam sempre rou-
badosl

Em conclusão: que farão agora a

policia e a justiça? Irão para a ca-
deia somente os miseros que não
tem, .padrinhos políticos, nem se

banqueteiam com as grandes sum-
mitlades, ficando cá por fora. na os-

tentação, na liberdade, na seguran-

ça de que para elie se não fez o

Código Penal, o ttnico indivíduo

une tinha vantagem no incêndio do
Paiz. e no aproveitamento dos 250

contos que as companhias de sc-

giiros tão singularmente se apres-

saram a pagar-lhe ?

a^flSi
 n ¦ ¦ ¦ ¦ 

ysaram o predio incendiado como
sendo resultado de um crime, opi-
nião essa que foi corroborada pelo
próprio João Lage, não havendo
prova testemunhai que indique po-

„„•„.,., a um plano muito trat.spa- i^^^.TÍSeM,, aSia-T 
''"""'

rente dc neutralizar a opposição ao 1
pn-íeito, lisonjeandú os preconcei- Correio

,... , 1, Esta retiartição expede malas pelo vapor
tos da população contra a buro-, »«_.!*_„.__,,,' ,,_,_ victoria c portos do norte,
cracia. -~*~-"

j que os tachygraphos do Senado brasi- i sitivamente o nome do incendiado,
' 

leiro ganham muito menos do que os | só é possivel a justiça appellar para
Ide diversos parlamentos, como os da \ a. prova itulirecta, para o forte in-

! Fr.-inça, da Argentina c do- Estados

Em relação ao problema finan-

cciin da -Municipalidade, podemos
repetir o tpie já dissemos nesta

colümna acerca das difficulclades
do Thesouro Federal. Via dois

niethodos oppostos de lidar com
tuna questão dessa natureza, e cada

um desses processos appclla para um

temperamento especial. Deante dc

uma crise financeira, oceorre a

um csfárilo tiniorato e cauteloso a

idéa de concentrar as suas energias
ito corte das despesas, ao passo

que a uma ituelligeticia activa c

cmprohctidedora o caminho da so-

ltu;áo sc apresenta 110 sentido de

desenvolver as possibilidades da

receita pelo melhor aproveitamento
dos recursos disponíveis e pela cx-

plornçâo dc novas fontes dc rendi-

incuto. No caso especial da admi-

nisiração do Districto Federal, a

opção pela segunda alternativa

impõe-se com tanta nitidez a quem
examinar com alguma attenção o

problema financeiro municipal, que
a preferencia pelo inetbodo nega-

tivo da reducção orçamentaria só

pude oceorrer a quem, como o

actual prefeito, deseja evadir as

difíiculiladcs e evitar os trabalhos
dc uma solução real e séria da
«juestão que lhe está confiada.

Üs embaraços financeiros da Pre-

feitura constituem uma anomalia

paradoxal, cuja explicação consiste
iiiiiiaiucute na assombrosa inca-

paeidade das autoridades legisla-

uva e executiva da cidade no

tocante ao aproveitamento dos rc-!

cursos de um grande centro urbano. |
d desafogo financeiro de todas as!
cidades civilizadas do mundo não ét

mais do que o resultado d.i extrema
facilidade da utilização, para fins j
tributários, «los elementos dc ri- j
queza qne sc multiplicam á medida ;
qtte «ma cidade sc desenvolve, j
Entre nós esta pratica universal j
nào tem sido seguida, e. a Munici-1

palidade. nfto somente perdeu íon-l
ics de receita pela entrega á ini-'
ciativa particular de certos serviços

que são hoje, geralmente, expio-
r.idos pelas adriiinistrações locaes.

como não tem mesmo o cuidado de
organi/ar o seu systema tributário
de modo a poder lirar todo o par-
ti.io ila? fontes de taxação, que sc
encontram ao seu alcance.

Por meio de cortes orçameu-
tarios, pelo sacrifício dc funecio-
rurios, eliminailos dictatorialmente

pelo prefeito, não será possivel re-
organizar as finanças da cidade.
Kão contestamos as vantagens, a
necessidade mesma, dc uma revisão
iniclltgcntc c criteriosa do tptadro

A euruc
Para a carne bovina posta eni consumo

Iioje nesta capital, foi af fixado hontem, no
'Kiitrepiistn ,te S. Uiogo o preço «te $800,
deveililu ser cnlirniln ao publico i$o««u.

As carnes brancas furam vendidas : por-
co, de i$--oo a i$juo; carneiro, a iSSoo,

O presidente da Republica autorizou

o ministro dns Relações ICxteriores a

conununicar ás legações estrangeiras

acreditadas uo.Brasil, e interessadas na

utilização dos antigos navios allcmães,

que o governo não alienará nem nrren-
dará esses barcos, tomados ao Império

da Allemanlia em represália nos atten-
tados que suffrcu ou venln .1 sofirer

a nossa marinha mercante, mas que
consliMiiri com elles, mantidas a nossa
bandeira e ns nossas rquipngciis, linhas

Iransntlanticns, que sirvam aos nossos

e aos interesses das nações alijadas.
A formação dessas linhas está d«'- I

pendendo apenas de entendimento pré- ,

vio com ns nações amigas, pois «pie
com todas cilas o Congresso mandou '

{¦ue o governo concertasse medidas de ;

proteccão e de defesa da navegação e j
dn liberdade du connnercio.

Xo (jtie entende, portanto, com o Rra-
sil. ficou decidida a cooperação o,ue lbe j
cumpria prestar. Taes são as informa- j
ções officiaes (]\\v obtivemos pela ma
drugada.

Unidos. 'Mas esqueceu, em detrimento

de sua causa, o principal e o mais per-
stiasivo.

A Noticia assignnlou-o hontem mcs-

1110. >E é que ha trinta annos passa-

dicio, investigando sobre quem
aproveitaria com o incêndio, e

quem poderia ter interesse eni que
as chammas destruíssem o grande
piedio da Avenida.

'Ora bem. E' o laudo dos peri-
tos, guarda-livros incumbidos da

dos 05 vencimentos de funccionaiios I analysc minuciosa da escripturação
eram no mininio de SonSooo c que hoje I do Paiz, quem assegura por forma

S00S000 são o máximo dos seus venci-1 indiscutível que aquella empresa _es-
nientos. Hasta esse argumento pnra I tava. fallida .cm absolutas condições

.,,_,„ „ „„., dc niso vanlidade, tendo desappa-
mostrar que nao e escândalo, o «,. .^ 

q 
..., 

(U) |o.-o
elles plcitenm. Ha outro ponto digno dc 

| U(,e c,,.miava a sua propriedade,
nota. Os stenogmphos do Senado que- ( (1(, sorte que> mesmo acccitãndò
rem apenas voltar ao que g.inlinvam ha 

j COmo bons os algarismos respeitan-
cinco annos passados, pois dnta de ioi* ¦ tes ao patrimônio da empresa, o
a reducção dos seu.» vencimentos. | qual era representado por tnachi-

iso na Câmara alta cn- ] nisinos e materiaes que tinham sidoquando (oi precis
r.her a secção dc npnnli.u-icntos de de-
bales, de encostados. Elles então per-
cebiain o que percebem os da Câmara,

pagos pelo mesmo Thesour», com as
mesmas funeções e a mesma competen-
cia c responsabilidade, díssa medida «de

equidade importa liuni auipncnto de
despesa dc ,'.6:ooo$ooo por anno.

A_ condições financeiras actuaes per-
iintlrtnn'o? Qua«"sipier (pie sejam as
considerações dessa natureza, infeliz-
mente, nào feitas em tantos outros
casos, não invalidam as poderosas rá- 

j prejuízo verificado . 59't: Í8Ò$247
-fies dos que querem, premidos pelas j po_ éstcs .llgarisIUOS se demonS-

arbitrariamente valorisados e min-
ca tendo sofírido depreciação nos
balanços annuaes, o passivo exce-
dia o activo, — aliás fantástico
— em cerca de seiscentos contos!

Por outras palavras, e para me-
lhor coniprehensão dos leitores: o
activo do Paiz, com o grande exa-
gero de valor de machinas, moveis,
etc, era de 2.523:920^50
Valor do passivo,

coniprehendi d a s
todas as dividas. . 3.115:1005697

:Pelo juiz federal da 1" vara acaba de

ser pronunciado um indivíduo que ai-

terou a data do titulo de eleitor que
lhe fora conferido .pelo juiz da 4" vara

eivei". E não tardará o réo a ser jui-

gado pelo juiz federal.
IT.itito bem. Não ha brasileiro ho-

nesto que não sc sinta satisfeito ao ver

a acção da justiça recair, afinal, sobre

os falsificadores de documentos eleito-

raes, para os quacs sempre houve nesta

terra a mais criminosa e a mais perni-
ciosa impunidade. Por causa da velha

condescendência com os falcatrueiros í

que delidos de tal natureza passaram a

ser conimettidos por homens de alta

collocação social, sendo tidos em conta

de habilidades de que se não deviam

envergonhar. Quem se não recorda do

caso de um deputado que em palestra,
dentro da Cantara, mostrava a collegas,

com a pentia na mão, a inexcedivcl pe-
ricia com que imitava ns firmas dos

mesarios, lançadas cm actas de seu dis-

trioto? .
O que precisamos ver, porem, c se

a justiça com a mesma actividade e a

mesma inflexibilidade procede em re-

lnçfio n emprondos chefides da politica
do Districto Federal, que estão sendo

processados por fraudes pcores que a

do anonvino agora pronunciado.

Foi sanccioniula hontem pelo presi-
dente d.i Republica a resolução legisla-
tivn que autoriza o Ministério dn Via-
ção a aluir os créditos especiaes de
s-i :.l.*o$55'. ouro. c 411:2*3$_i"5. tam-
bem ouriS, para pagamento, respectiva-
mente, ás companhias de Estradas de
Ferro P. Páttlo-Rio Grande e Victoria
a Diamantina.

logar de official do seu gabinete.

Não quiz ainda a nossa policia imitar
a de S. Paulo, organizando umn cam-

panha forte contra o lenocinio, e cs-

pecialmentc contra a exploração ignóbil
de menores. Contenta-sc com a appa-
ratosa repressão ao jogo por meio de

guardas civis de sentinelln ás portas
lias lojas dos bicheiros. E deixn, em-

quanto isso, que todos os demais pro-
lilemas que deveriam merecer-lhe _ os
maiores esforços, fiquem indefinida-
mente atirados a completo abandono.

'Ha muito tempo, entretanto, antes
sem duvida da actual iniciativa das au-
torkladcs paulistas, deveria o sr. Aure-
lino ter emprehemlido medidas severas
contra o alargamento do commercio in-
digno de mulheres, exercido no Rio de

(Janeiro, contra a affrontosa exhibiçno
do vicio, contra a clnmorosa seducção
ide raparigas de menor edade, muitas

quasi impuberes, disputadas a miséria
e á ignorância por hediondos profissio-
naes, que impunemente se prevalecem
da falta de zelo de juizes e do nenhum
cuidado com que ns meninas pobres são
guardadas.

As proporções da corrupção nesta
capital são verdadeiramente alarman
tes. Nâo ha quem venha dos grandes í o Pnrnguay ou pnra o Chile.

O CONDE: DÈ TiUXHURa. 
"FOI, DE

FACTO, PRESO ETENTOU
RESISTIR

Buenos /tires, 11 (A. A.) — As
ultimas noticias aqui recebidas esela-

I receni o inesperado ilesapparcciniento
I do ex-ministro da Allemanlia, conde dc

Luxbiirg.
Um telegninima recebido «la povoa-

ção de General Mnilnriagn diz que o
conde de Luxbitfg fugiu dc Buenos
Aires, etn demanda da costa, sendo tie-
tido nas- iminedinções «lc Mar dei Pinta,
pelo commissario de policia, sr. Do-
mingiiez. Conseguiu, porém; escapar-se,
pouco depois, refugia ml o-se na estância
"I.a Merced", onde foi deliilo nova-
mente.

Accrescenta o telegnimmii, que hn
dois dias correram boatos de que o
ex-ministro allemão ach:iva-se escondido
em General Mndtiriagn. O commissario
de policia, sr. Almada, lendo recebido
110 dia S do corrente, ordem pnrn pren-
«Icr o sr. Luxbiirg, iiiimeiliatameiite
deu uma busca na estância "La Mer-
ced", que é nilministiada por uni
subditò allemão, de nome Alfredo
Hnasse.

O conde de Litxburg oecupava ali
um modestíssimo aposento. Quando a
policia entrou no quarto onde elie dor-
niia, o ex-ministro tentou resistir á or-
dem de prisão, armnndo-se de uni rc-
volver, mas foi desarmado. Então, en-
furecett-se, rompendo em violentos in-
sultos contra os ministros c especial-
mente contra o dr. Honorio Pueyrre-
don, ministro das Relações Exteriores,
que — diz o conde — não conhece as
leis internacionaes, nem lem noções de
fidnlgiiin.

O conde de Luxburg que, apezar da
sua exaltação, não fez a menor refe-
rencia ao presidente da Republica, dr.
Irigoyen, queixou-so das violências pra-
lidadas pelos populares, em Buenos Ai-
res, contra as propriedades dos allcmães
u pretendeu desacatar o commissario tie
policia. Depois de ter readquirido a
calma, foi conduzido para a delegacia
local, e hontem ú noite, pernoitou nn
povoação de Maipu', sob severa vigi-
lanein, tendo embarcado hoje, pnrn esta
capital.

I.ogo que aqui chegue, o conde de
Liixbiirg resolverá se quer seguir pnra

centros europeus, que se não surprehen-
da deante dos quadros dc dissolução que
a nossa cidade apresenta. E o mal efes-
ce, cada dia. Cada .'dia, nos quarteirões
lio mais baixo .meretrício, que são ceu-
traes, que estão aos olhos de todu
gente, novas caras juvenis ou infantis
apparcccm, dc novas pequenas desgra-
çadas, ao mesmo tempo que ainda em
maior numero surgem nas casas menos
expostas e nos estabelecimentos de
prostituição clandestina. E ninguém in-
fervem. Quando a policia, uma vez ou
outra, ápnuncia que vae combater o le-
nocinio, nada mais faz que prender
meia dúzia de cnftcns estrangeiros.
Todos os outros, e os nacionaes que
são talvez mais abundantes, continuam
traiiqullbmeiilc na sua obra infame.

Mane Alltnt-oc Perfume delicado c per-lUCU-a -tlilUie*) 
sistent.; na Perfumaria

Nunes — L. S. Francisco de P,tula, 25.

Pingos & Respingos

"CASA VIEIRA"
Gonç. Dias, 67.

Perfumarias.

circtinistiincias actuaes. ganhar em K>i7|tra im, mcsmo q„_ o Paiz tivesse
que os seus antecessores tinham cm 

j ]U)jL. integro todo o seu capital, c
Milhar em
ires tinhai

illcs próprios ainda per

O presidente da Republica* assignou :
hontem o decreto da pasta da Guerra 1
promovendo a coronel, na arma de en-!
genharia, por merecimento, o tenente-1
coronel Afionso Monteiro, que ora se!
adia no coininando do Corpo dc Dom- !
Lieiros. |

APÓLICES FINANCIAES
Conçalveo Pi.is. Ro

As candidatas prejudicadas no nhi-
mu concurso de canto para o prêmio de
viagem do lns-Mlo Nacional dc Mu-
sica, representaram ao ministro do In-
n-rior pedindo-lhe que o ánnullc.

A classificação feita pela commissão

julgadora das aptidões das tus candi
datas inscriptas e sulmiettidas à prova
«!• julgada pda maioria «los lechnicos
como uma demonstração positiva de que
a pessoa contemplada nâo deve a sua
felicidade a méritos próprios, mas a
eiiiprnl.os. em que ale a politica sc
achou envolvida.

O resultado desse concurso causou
t.i! irriiação, que no Congresso surgiram
dois projectos. determinam!o qne ás
desclassificadas sejam fornecidos os
meios par.i .ipertekoar os seus estudos
na Europa, do mesmo modo como se
sc tratasse de unt primeiro prêmio de j hontem os decretos
canto do Instituto Nacional de Musica.! lenda

De norte que. se essas candidatas não
conseguirem que o ministro do Interior
determine a annultação do concurso.
obterão certamente que o Convresso re-

pare uma injustiça. Nesse caso. terc-
mos nós dc pancada tres prêmios de
viagem, ao envés de um só que o cs-
criipulo profissional, ou technico. dos

julgadores só deveria conferir dentro da
maís rigorosa justiça.

Não é este o primeiro caso dc in-
justiça praticada ultimamente em con-
cursos, nos quacs csíía euvoliidas quês-

| esle íosse real, ellc estaria fallido,
' 

em resultado do excesso das suas
' dividas.
1 A arapuca eslava preparada para
I colher a boa té dc gente incauta.
í Augmentava-se o valor dos bens
I existentes a simples traço dc penna,
I para illusâo dos ingênuos. Assim

I dizem os peritos:
assignados hontem. pelo ch«;fe ; •'__ conta 

"Valor material, indus-
tlia! c financeiro", figurando no
aclivo com a importância de 3.Soo

tem uma exagerada apre

; 1887 e o que
| cebiam em 1012.

Não se arranjem outros encostadas,

| nem se effcctuem as diversas reformas
1 monttuientacs que se projectam — e

a pátria não se afundará tragada por
iquella quantia...

O pequeno Seraphíin achou um brilhan*
te ilo valur dc i :soü$ouo c cntrrgou-o á
policia.

Coimiteutandn o caso diz a Kua :
"Senapliim deseja ser internado numa ¦

das e?eolas do governo afim de aprender ,
a «*»er um Iinment de bem*mais tarde.** í

Foram
de Estado, ns decretos da pasta da Ma-
ríraha. nomeando o capitão dc fragata j
Octavio Perry para o cargo de addido',
naval á legação do Brasil na Krança <¦! cantos.
transferindo para a reserva os !'"¦ te-1 Ciaçao, o o 3Ctl valor, determinado
nentes do Corpo da Armada Oscar de
Barros Cavalcanti o do Corpo de Cnm-
missarios C.irlos Sarr.lersow dc Quei-
ro::. visto como obtiveram permissão
para, durante dois annos, empregarem
sua actividade na marinha mercante c
industrias corrrlatii.s.

T)e accordo com o que sonhemos.
hontem, na Câmara, dn dr. Álvaro de
Carvalho, leader da bancada paulista, c
um dos dirigentes da politica nacio-
nal. a reforma do Tribunal de Contas
c enc.trad.i ali com synipnlhia.

* 
f O presidente da

Aposentando o inspector ua l_£ixa
Amortização Manoel Cindido de í.eâo;

Xomeaii.o: o _rt escríp*ur_rio d.i Oc-
legacia Fi-icial do Theso-irn Xaciorr.il nn
Estado de S. Paulo. Octaviano Bastos
para o logar de .1" da Ciixa de Amor-
tizaçâo;

o ,V da Caixa dr Amortização Cae-
tino Delamare Garcia pira o de -° da
Delegacia FUca! do Thesouro Xacio-
nal. n»T Hstado de S. Paulo:

Jarbas Vidal fíorr.fs, para o carjio dc
avaliador privativo «Ia Fazenda Nacio-
nal na secção do Estado de Minas Ce-
raes;

Mario Alves para idêntico .Agar na
secção do Estado do Rio de Janeiro,.

por oceasião da reorganização da
sociedade cm 1010. não obedeceu a
um critério baseado em calculo."

Nâo será desnecessário dizer
«uu: aquelle excesso de valorização
dos bens patrimoniaes do Paiz ti-
nlia pur fim... atacar a bolsa dos
debenturistas. pois com clle coin-
cidiu a emissão das debentures.

Tratando do quesito se seria pos-
sivcl ;'i empresa salvar-se «los apu-
ros gravíssimos cm que estava, res-
ponderam os peritos:"A sociedade, sem duvida, perma-
necia, então, como , permanece
agora, na mesma situação material
e moral anterior ao accordo, visto

! nio possuir recursos para pagar os
Republica assignou' compromissos cm letras c notas
da pasta da Fa-1 promissórias, vencidas « algumas

I protestadas. Continua, portanto, no
ila Caixa «le | regimen das reforma; de grande

parte desses titulos. tendo apenas
resgatado, n<* primeiro semestre
dcsic anno. a importância dc réis..
;i:045S670 sobre um total de reis...
500:6S5$<.-'«.."Ainda mais: — A sociedade, na
oceasião do accordo. e'mesmo de-
pois. onerou o seu activo. inclusive
o titulo do jornal, por hypotheca,
antichresc c penhor mercantil, dc
maneira que lhe è impossível, liojc.
dispor desse patrimônio para effe-
ttiiar operações que lhe facultam
recursos.

Chamamos a attenção do ministro da

Fazenda pnrn esse cnso dns coutas dc

exercícios findos, nem sempre tratado

com a devida consideração pelos diver-

sos titulares que passam pelo Thesouro.
O sr. Calogeras não podia fugir ã

praxe, c deixou que se accnmulassein
110 Thesouro as contas referentes a

1915 c iqifi.
Urge que essas contas sejam remetti-

das ao Congresso, não só porque fal*
tam apenas dois mezes e dias para o

' fechamento da sessão legisla'iv.i, como

] lambem porque a grande crise que as-

I soberba n nossa praça precisa de ser

I dcbcllnd.i com o auxilio do governo.
Tal auxilio, nn especie. é o paga-

| minto do que «; devido pelo Estado aos
i seus fornecedores. A urgência do tempo

I justifica plenamente a solicitação, que
J por nosso intermédio, varias firmas

! commerciacs fazem ao sr. Antônio
Carlos.

¦Estamos certos dc que o actual nii-
nistro da (Fazenda não procederá do
mesmo modo como o sr. Calogeras. que
procurava por todos os meios deixar
de pagar aos credores do governo, ou

protelai Oa pagamentos, no maior tempo i
que lhe fosse possível.

_. ._._.. ..... ....... (j;^. npreífri|;i,;n £ Cainar.i um projecto,
concedeu I mandando subvencionar o Instituto A. <..

le réis para
auxiliar a erecção de um tmmunienln com*

A Noticia, respingando sobre uni pingo
de alguns «lias passados, diz que a phrase"As esperanças, por pequenas tomam sem*
pre em cheio ou parece que tomam, os es*
torvos que tolhem a coisa bemquista'* c
puro Lernardim Ribeiro da Menina c
Moça.

ilietiramos o "ora bolas" pelo respeito
devido ao ÍBernardim ; mas, francamente,
pela tirada o dito Bernardim não teria che*
gado ate nós...

*
¦V SI

De um vespertino :
"Ao que ouvimos, porem, no Senado, o

sr. senador José Maria (Mctrllo será no-
meado ministro dn .Suprema Tribunal Fe-
deral na primeira vaga que se der."

Os actuaes ministros cst.ão furiosos com
o agotiro ; o iMetello está torcendo c o go-
verno cavando a vaga no -Supremo para
mettelo. •í

A MAXIFK.STAÇÃO DK AMAXHA,
DOS 

"VEÜTRALTSTAS 
Alt-

OIíXTINOS

Buenos Aires, 11 (A. A.) — Os par-
tidarios da neutralidade da Republica
Argentina cm fa«'e da netual guerra eu-
rnpéa estão tratando dos últimos de-
talhes da manifestação que realizam
amanhã, sendo resolvido que os cartazes
com inscripções que levarão 110 prestito
não contenham nllusno alguma que
pcss.i estimular incidentes, e conduzirão
apenas uma bandeira argentina.

Os partidários da ruptura de relações
com a Allemanlia estão empregando os
maiores esforços para obter que ne-
nhumn casa cmbamlcire amanhã a sua
fachada.

*
Consta que a esquadra ai-

lema vae tentar uma
cartada

Nova York, 11 (A. A.) — O "Xew
York Herald" diz (pie o governo espera
telegrninmas importantíssimos sobre ope-
rações navaes no mar do Xorlc.

Existem motivos para acreditar que
os allcmães realizarão uma tentativa
desesperada, ignorando-se porém se a
esquadra nllemn procurará dar combate
:is dos alliados ou se estes a obrigarão
a sair dos portos onde se acha abri-
gada.

O Departamento (\:i Marinha nega
que exista qualquer fundamento paru
taes sttpposições. *
O ultimo "raid" dos avia-

dores austríacos
Roma, 11 (A. II.) — Uni cominu-

nicatlo do estado-maior da Armada, re-
ctificando o que anmtnnava o resultado
do ultimo "raid" austríaco solire a
cosia sul do Adriático e as obras de
defesa do porto tie ltrindisi, «li/, que
os apparelho*; inimigos abatidos pelo
fogo da defesa aérea italiana foram dois
c não 11111, cimo Ioi a principio nnniiii-
ciado.

Os restos do segundo apparelho nus*
trinco foram mais tarde recolhidos pelos
torpedeiras italianos naquelle porto,
sendo tambem encontrados os corpos dos
dois aviadores. *

A revolta da marinha
allemã

Londres. 11 (A. II.) — Em tele-
Pobre rapaz I Ainda acltam que ellc pre- ; gramma de liava annuncia o uDaily

cisa aprender para homem de heni j Mail" que entre ns navios rpie toma
j ram parte na revolta da marinha allnnã

H fi j figuram os dois couraçados "Kaiser"'

IV ... 01 de hontem: e "1'rinz Régcht l.iiitpoltl".
"Fina, esgalga, com o donairc das prin- j A'»™ York, 11 (A. A.) — O "Dailv

Express", de Londres, cninmenlandn acesiuhas euiopêas, mlle. emprestou ã do*
cura da tarde a delicia de aua hei leia fui*
Kuranle."

Antes da guerra havia pnncesinhas eu*
rcpéas hcm gorduchas, henza-as Deus : ago-
ra com a crise alimentícia devem t-star to*
das p--r.i1r.is, como garante o clironista,

*

O ministro da Marinha
rst.i cidade por men.tgeiii 

" ao_ segundo I iPernandiucano cnm looeonlns
tenente commissario Alfredo Carlos da !
Conceição, «ine se acha preso, r«'spon- ,1 ¦ _*!,. .. ,,,,'.. ..r:_, ,i_ ineiiinr.i ivn da revolução de 1S1;
dendo a conselho de guerra, atim dc
Iratar da sua defesa. '

O ministro da Guerra da França offe-
receu A consideração da Câmara dos

I Deputados desse paiü um projecto. que
, manda não mais considerar como
. não combatentes 05 médicos e pliarma-
• ceu ti cos do Exercito. O projecto, que
i a estas horas já deve estar approvado.

inclue os officiaes do Corpo dc Saude

I na categoria dos outros officiaes, da
! tropa e do estado-maior.

lEntrc os officiaes do Corp» de Saude

1 do nosso Exercito causou grande reper-
ctissâo a noticia da deliberação do mi-

¦ nistro da Guerra francez. constando
í mesmo que cües s. dirigirão a um con*

; gressista acatado pelos seus pares, no
I sentido de obterem^ egual medida.

Xão vemos por que não conseguirem
I esses officiaes a sua aspiração. Xão ha;

O 'tie : — Pnr que diabo esse*, heroes não
fizeram a revoluç-ln uns quanto annos an-
tes . ou depois ? O centenário encontra-
ria <» Thesouro mais folgado, para soffrer
a sangria...

1'reso forno vendedor ambulante dc hi*
chn, na tua do '\imcin, Yalenano Corrido
foi autuado.

O Kaul : — K* um Corrido victima do
endaço.

Diz um tel eg ram ma de Cíuarapory (K.
Santo) estar cau>and. estranheza o facto
do sr. Cordon exportar arcas monaziticas
beneficiada?, quando sò pude exportar
arcas brutas."

!;* isso. O homem beneficia e ainda o
censuram ! O dia d** beneficio c a vespera
tis íugratidÂc.

Cyrano &. C.

revolta dos tripulantes de alguns navios
:- de guerra da esquadra allemã, di/. que

ape/.ar de Iodos os suffrimentos que o
! povo allemão suppor ta, a sua fé no

kaiser não poderá ser destruída cnm*
, plenamente einquanto as tropas do im-
I perio ndo soffrcretn uma derrota esma
1 gadora.
j A Allemanlia, sem n domínio >lt kaiser
: e da classe militar, acifitará de bom

grado as condições de pa?. que lhe lo-
¦tem impostas pelos alliados. porque per-

millirào n desenvolvimento da Alie-1 manha livre.
*

O ministro peruano em
Berlim pediu os pas-

saportes
A111 Herdam. 11 (A. II.) — Tele-

; grapliam tlc Iterlim «pie o minisiro «lo
Peru' naipielta «apitai, sr. «nn «ler
Ilayde. comnumicoti hoje an governo

; imperial 6 rompimentu das rclaçi-R-s «li-
plom.itic.is entre o seu pai/, c a Alie-
manha, pedindo os respectivos passa-
portes. *
O acção das tropas alliadas

na Bélgica
Paris, ti (A. II.) — Xa Deluica,

oim nina feliz operação «le detalhe, «is
írancezts completaram » seu sureesso de
terça-feira. Os allcmães. pronunciando
um contra-ataque no i»osr]ue de J'apc-
goed, com o fim de retomar a herdade

«Ia Victoria, foram vivamente repellidos
c obrigados depois n recuar; os fran-
ce*cs, nesse novo avanço, não só man-
tiveram a herdade em sen poder, como ,
foram além do bosque, que era um ponlo
de apoio do inimigo por elie soliilamcn-
te fortificado.

0 general Anthoine, no seu relatório, .
exprime a sua gramle satisfação pela
altitude dns tropas e salienta tis diffi-
culdades qtte apresentam os combates na
Flnudres. Sem predizer as cnnsei]uen-
cias prováveis dn acção, considera clle
que os frnncezes tèm o direito de muito
se regosijnrem.

Conta-se que os allcmães, na previsão
tio ultimo esforço franco-inglez, tinham
levado dezoito regimentos para aquelle
ponto da sua linha, apoinndo-os com
umas dez divisões do reserva, escalona-
das em profundidade. Mas todas essas
precauções forani vãs.

Nos outros pontos «Ia linha franceza
a artilheria pesada tem estudo cm gran-
de actividade. Tres divisões nllciniis da
primeira linha e duas do reserva foram
lançadas ao assalto, numa estreita frente,
tias nossas posições ao norte do bosque
dc Chnumc, com o fim dc libertar Ornes
e afastar o perigo que ameaça Jumellcs.
O inimigo pôde tomar pé cm alguns
pontos da ^sun antiga trincheira do
"Lohengrin", onde, ás ultimas nuticias,
o combate continuava. Os frnncezes
tinham mesmo reoecupado parte do ter- ¦

reno perdido. *
O sr. Bernardino Machado

visita Reims
Paris, u (A. IT.) — O presidente

da Republica Portugueza, acompanhado
«lo presidente Poincaré, visitou a cidade
«le Keims, «lemorando-se principalmente
na Cnthedral, onde o cardeal Luçon e'
o "inairc" lhe mostraram os eslrngos
causados pelos nltimos bombardeios alie-
mães.

Os srs. licrnnrdino Machado e Poin-
enré visitaram as ruinas do edifício da
Municipalidade.

*
O barão de Kuhlmann vol-

ta a falar da paz
Paris, 11 (A. II.) — O secretario

dos Negócios Estrangeiros da Alie-
manha, barão de Kuhlmnnn, voltou a
falar sobre a paz, tentando fazer crer
que somente as ambições francesas são
'a causa do prolongamento da guerra.
Von Kuhlmann parece estar esquecido
de certo numero de outras reivindica-
ções, formuladas e acceitits por Iodos
os governos alliados, incluindo aquelles
«pie por ultimo entraram na guerra,
como a evacuação das províncias inva- .
«lulas, a libertação da Ilelgica com re-
partições e garantias, a^ devolução da,
Alsaciu-I.nrenn ;í Fiança e dns provin- ,
cias irredenias á Itália. Nenhum paiz'
aluado deixará de lutar por este pro-
giumina; as ultimas declarações «ío rei
«ia Itália e dos estadistas inglczes e
norle-americanus não deixam nenhuma
duvida 11 respeito.

Os allcmães vniiglorinm-sc de estar
viitoriiisns c accrescenta 111 que lutam
para conservar essa victoria; mas a
Verdade é que elles apenas lançam mão
«le Iodas as' tentativas para intimidar,
seduzir ou dividir os alliados. lissas
tentativas fracassarão sempre porque os
alliados continuarão unidos nté o iriuin-

pbo do Direi lo o tia Liberdade.
¦ a ¦ I aa

Estiveram no palácio Itamaraty, onde
foram apresentar as suas despedidas ao
ministro Xilo Peçanha, os srs. Pahlo
Fontainn c Kdiiardo Vasquez 'Filho, pre-
sid«'nte e secretario da Delegação_ de.
Connnercio Uruguaya, que partiram
hontem mesmo com destino a S. Paulo.

O ministro do Interior nomeou hon-
tem o dr. Arlhur Obino para exercer a
serventia vitalícia de partidor do íóro
desta capital.

Os escreventes da Estrada de Ferro

Central do Brasil são dactylograpbos,

guarda-livros, encarregados de turmas,

collcccionadorcs dc folhas de paga-
mento, demonstradores dn despesn, .

protocollistns, etc, substituindo nessa?

fuircções, occasional e temporariamente,
os funecionarios titulados.

Entretanto, apezar dc tudo isso, só

vencem 150$ ou. no máximo, iSo$ooo

mensaes, não contam com a cffectivi-
dade dos seus logarcs e não tem di-
rcito a accesso. São, todavia, mantidos,
sem pertencerem no quadro cffcctivo,
"ex-vi" do paragraplio ;", do art. 123

do regulamento da Estrada, que diz:
"o numero dc pessoal joriralciro (os es-

creventes síio jornaleito*») será .modifi**

cadu matinalmente pelo director, de ac-
cordo com aa necessidades do serviço
c as verbas orçamentarias votadas.

Trata-se de unia anomalia evidente,
Não ha nhi .0 menor interesse eco-
nnniiio, porque o pessoal minca é di*
mimiitlo, mas dc quando em quando,
conservado, como é natural, o existen*
te, se criam novos log.irrs Isto. por
11111 lado; por outro, diversos desses es-
creventes exlra-quadrn sc acham ha
mais de anno substituindo funecionarios
do quadro e continuam ao desamparo,
cnm o artigo do regulamento, tspccíe
de espada de. Damocles, sobre a cabeça,
cm paga dc serviços fieis, ininterru-
ptns. com as mais incontestes deinons-
lrações dc capacidade.

Esta o Congresso reunido c a legis-
lar nem sempre razoavelmente. l.eiu-
bramos-lhe a organização definitiva do
quadro dns escreventes, tendo orde-
nado fixo c direito a ucctsso, íuitu.i só
classe. F. Iodos os escrúpulos seriam
satisfeitos, desde que se «si.diclrces.c.
a extineção das vagas que sc derem e \
das _aS j:'_ existentes de auxiliares de es-
cripta, nas diversas divi_fi>„ da Es-
irada, logarcs que c-.t,"o sendo oecupa-
dos pnr escreventes de i" classe, a cada
um dos quaes cabe a mais 7i»?ntio men-
salmente. Assim tudo se conciliaria ein
lermos «Ie equidade.

O ministro das Retaçiies Exteriores
fez-se represeni.ir nu ¦ nibarqu-, dos srs.
Pahlo Fontaina c Ivdnardo Vasquez
Filho, presidente c secretaria d,i -Dele-
gação de Commercio UniRtiaju. pelo
«Ir. Gustavo de Aguil.ir P.imoin. do
seu gabinete.

Km reunião quê effectuoti hnntem. a
Commissão de Salvação Publica do Se-
nado incumbiu o sr. Raymundo de Mi.
randa. seu padroeiro, de redigir uni
projecto de saliiiçâo conforme .is si'«-
gestes do preluio. nn effitio que, re-
ccniemuite lhe dirigiu.
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CORREIO DA MANHA— Sexta-feira, 12 de Outubro dc 1917
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fl que se fez hontem,
no Senado ~

." ' Logo depois de declarada aberta
tt acasSo pelo sr. Antônio Azeredo,
-"chegou no Senado o sr. Urbano'Santos.

. S. ex. não tardou em assumir a
..cadeira da presidência, o que deu
'/logar a uma grande salva de pai-

mas dos senadores.' O sr. Urbano Santos agrado-
vceu, em ligeiras palavras, essa ma-'luifestação de synipalliia.

Não havia numero legal para vo-
' tações; também não houve discur-

fl SOB, nem expediente digno de nota.
Na ordem do dia, foram encerra-

'das: . . ,
_y a 3* discussão da proposição da

•Câmara dos Deputados, n. 165, de
S 1916, que regula a situação dos
" sargentos do Exercito (com pare-

» cer favorável da commissão de
•¦ Constituição c Diplomacia e emen-
' das da dc Marinha e Guerra, jA
'. approvadas); ...r' a 3' discussão da proposição da

Câmara dos Deputados, n. 12, dc
1017, que concede a Pedro Del-

-' thino, gttarda-chaves de 2" classe
' da Estrada de Ferro Central do

- Brasil. 40 dias de licença, com
dois terços da diária e em proro-'•' 
gação lconi parecer favorável da
commissão dc Finanças);

a 3' discussão da proposição da
Câmara dos Deputados, n. 14, de
1917, que concede a Paulino Can-
dido Mcirelles, operário de 4*
classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil, um anno de licença, com
dois terços da diária e em proro-
gação, para tratamento de saude
(com parecer favorável da com-
missão dc Finanças);

a 3* discussão da proposição da
Câmara dos Deputados, n. 16, de
1917,, que concede a Anastácio de
Miranda, operário de a» classe da
Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, quatro mezes dc licença, com
dois terços da diária e em proro-
gação, para tratamento de saude
(com parecer favorável da comniis-
são dc Finanças);

a 3* discussão da proposição da
Câmara dos Deputados, n. 28, de
1017, que concede a Francisco
Marques da Silva Ferreira, opera-
rio de 4» classe da Estrada de Fcr-
ro Central do Brasil, -eis mezes
de licença, com dois terços da dia-
ria, para tratamento de sande (com
parecer favorável da commissão de
Finanças);

a 3" discussão da proposição da
Câmara dos Deputados, n. 41, de
1917, q.ic, concede a Julio Galvão
dc Souza, ajudante de 1" classe
da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 90 dias de licença, para
tratamento de saude, com dois ter-
ços da diária (com parecer favora-
»-el da commissão de Finanças);

a 3* discussão da proposição da
Câmara dos Deputados, n. 42, de
1917, que concede a José Maria,
feitor de 2- class.

A TORRE EIFFEL.
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POR MOTIVO DF. PAGAMENTO A HERDEIROS, GRAN-
DE VENDA COM ABATIMENTO REAL DE 10 -|- SOBRE OS
PREÇOS 

"MARCADOS NOS ARTIGOS DE SEU STOCK.

No sertão das Ala-
gôas foi assassinado

o coronel Delmiro
As noticias de Alagoas dando

conta do assassinato do coronel
Delmiro Gouvêa, facto este oceor-
rido em Pedra, município do Es-
tado, chegaram aqui misturadas
com politicallta. Ha uma confu-
são em torno dessa tragédia c o
coronel foi victima de algum ini-
migo pessoal, que elle os tinha
muito c rancorosos, por questões
de honra. Ha mesmo os que sep-
põem que ellc foi alvejado com
tiros dc rifle, por algum dos seus1
empregados.

Era elle um nome muito conhe-
cido cm Pernambuco, cm Alagoas
e mesmo aqui, por causa da sua
famosa pretenção do aproveitamen-
to das energias da Cachoeira de
Paulo Affonsit concessão que o
sr. Euclydcs Malta, seu sócio e
seu amigo, lhe quiz dar, mas que o
governo ela União não permittiu.
O coronel Delmiro começou a sua
vida como conduetor de trem e.
depois, vendendo couros em Reci-
fe e dizem que de um só bode
tirara «luas espécies de pelles, facto
que degenerou num grande escan-
dalo comniercial. Tendo se julga-
do humilhado pelo então chefe da
situação pernambucana, senador Ro-
sa e Silva, veiu aqui ao Rio e ag-
grediu este politico na esquina da
antiga chapelaria Watson. Nesta
época nos oecupamos dn faclo,

Era um homem trabalhador, nao
ha duvida c deixa avultada for-
tuna. Tinha 54 annos e era eea-
rense, deixando filhos menores
aqui, no Collcgiò Anglo America-
"0l ' 

-.->.-¦
 Cigarros

populares de
turno Kio Novo, cm carteiras c ma-
ços. Verilicae a sua legitimidade, re-
cusáe es imitações.

1» ¦ 

"S. Lourenco'

lasse da Estrada de
Ferro Central do Brasil, tres ine-
res dc licença, com dois terços da
diária, para tratamento de saude
(com parecer favorável da com-
missão dc Finanças);

a 3* discussão da proposição da
Câmara dos Deputados, n. 43, de
1917, que concede a Luiz Miguel
Baronto, conduetor de trem da Es-
trada de Ferro Central do Brasil,
seis mezes de licença, com metade
do ordenado, e a partir de 11 de
julho de 1916 (com parecer favora-
vel da commissão dc Finanças);• a 3" discussão da proposição da
Câmara dos Deputados, n. 44, de
1917, que concede a Manoel José
de Oliveira, conservador de linhas -
da Estrada de Ferro Central do ."
Brasil, um anno de licença, coir |dois terços da diária (cotn parecer I
favorável da commissão de Finan- |
Ças);...-_ I *

a 3- discussão da proposição da \ I
Câmara dos Deputados, n. 45, de i .
19,17. que concede a Antônio Pc-1 ¦
reira Teixeira, trabalhador da Es-,
trada de Ferro Central do Brasil, |um anno de licença, com dois ter-1
ços da (liaria, para tratamento dc
saude (com parecer favorável da
commissão de Finanças); \

a 3" discussão da proposição da
«Câmara dos Deputados n. 46. de |. 1917, que concede a Bernardo Dias, '

guarda-cancella da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, um anno de

— a
O anniversario da

descoberta da
America

Passa hoje uma data grandemen-
te festiva nos faustos da historia:
a America completa mais um anni-
versario do seu descobrimento pelo
gênio perlinaz de Christovam Co-
lombo.

Essa ephemeride, particularmente
grata a todos quantos tiveram por
berço o continente americano, as-
signala porventura o mais prodi-
gioso plienomeno de desenvolvi-
mento, progresso e civilização, que
ainda uma das partes do mundo,
em relativo curto espaço de tempo,
logrou obter.

Considerado feriado pelo governo
da Republica, tpic assim e muito
justamente achou por liem mani-
festar a sua solidariedade e a soli-
dariedade nacional á grande data
americana, as repartições publicas
c o commereio do paiz deixarão
de funecionar hoje, concorrendo,
desfarte, para .1 solenne comme-
moração de 12 de Outubro.

A DELEGAÇÃO ORIENTAL
PARTIU HONTEM

PARA S' PAVL0
Pelo nocliurno de luxo, segui-

ram homton» ,para, São Paulo os
srs. Pablo Fontaina e Eduardo
Vasquez Filho, delegados uru-
guayos que vieram ao Brasil na
.syiupathica e istilissima missão de
que ipor varias vezos já nos oc-
citpamos.

Os nossos distiinctos hospedes,
na liora da partida, 'confessaram-
se-nos encantados por quanto vi-
ram mesta capital. Encantados, e
gratíssimos, principalmente, pelo
carinhoso acolhimento, muito jus-
to, que lhes foi dispensado.

Os srs. »Pa'hlo Fontaina e 'Edu-

ardo Vasquez aguardarão o Ama-
son 0111 Santos, que os deverá
conduzir á Montevidéo

Seguiu também, oom o mesmo
destino o sr. Arthur Rios.

Ao embarque dos nossos dignos
hospedes compareceram m.uitas
pessoas, dentre as quaes .0 minis-
tro do Urtigiuay, conde Cândido
Mendes, o dr. Sylvio Romero,
Filho, dr. Gustavo de Aguilar
Pantaja representando o ministro
do Exterior; dr. 'Nogueira Peni-
do, dr. Lauro Muller Filho, dr.
Oandido Mendes Filho; represen-
lantes de varias aggneniiações
cdnimerciaes e industriaes.

Mobílias como as da

Red-Star
só a RED-STAR as
vende. Se V. Ex. pre-
cisa comprar moveis
visite a RED-STAR.
G. Dias 71.

Uruguayann 82.

PARA A PRMEIRA C0MMUNHA0
TERNOS PARA MENINOS, SORTIMENTO COMPLETO

1| E VARIADO l|
n'A TORRE EIPFEIi
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Política dos Estados
A agitação política em Alagoas

O deputado Costa Rego recebeu o
seguinte telegramma:

"Macüió, io. 'A's 4,30 do tarde.)
Km additamento ao meu telegrain-

licença, com metade da diária, em I ma dc hontem, dou-lhe mais os seguiu-
prorogação e para tratamento de L pormenor„ do que aqui se tem
saude. (com parecer favorável da " -"". rna_or 

d„ Estado,commissão dc hinanças); tiassaiio. u k-vt'11»»».»
a -• discussão da proposição da '¦ logo que tomou conhecimento dos fa-

Câmara dos Deputados n. 47, dc' ctos oceorridos por oce-asiao uo «cs-
1917. qut: concede a José Luiz da j embarque do general Gabino Besou-
Costa C.irletto; conduetor de 2 | ro, deu ordem para que ficasse im-

] pedido o batallião dc policia.
Cumprida essa ordem, voltou a cal-

' 
ma á cidade, apezar de correrem

mais alarmantes

rca Picanço, carimb.tdor da 6* di-1
visão da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, licença para trata-
mento de saude. com dois terços j
da diária, a partir dc 31 de ma

classe da Inspectoria de Obras
contra as Seccas, 11111 anno de li-
cença. com o ordenado, para trata
mento di: saude (com parecer dr.
commissão de Finanças); insistentemente' a 3" discussão da proposição da boatos.
Câmara dos Deputados n. 4S, de I A Câmara dos Deputados, ein sua
1917. que concoele a Ettclydes Hcn- I sessão de hoje, approvou unanime-
rique da Cosia, carteiro da Dirc-! m_„te uma proposta do sr. Leonino
ctoria Geral dos Correios, seis me- ! c èa |amcntando os lutuosos acon-
zcs de licença, com metade do or-1 , ,„„„_,i™J„ n sessão cm
denado, pura tratamento dc saude, -«mientos, suspendendo a ses ao em

(con. parecer favorável da commis- j signal de pezar e confiando em que,
são dc Finanças); [o governador do listado tomara ti,

a 3" discussão da proposição da ! respeito dos factos as necessárias pro-1
Câmara dos Deputados, n. 64, dc ! videncias. I
1917, que concede a Antônio Cor- | q entcrro do operário Lauriano Oi-

I tieica, victimado hontem, teve eles-
| usada concorrência, a clle compareceu-
¦ do, alem de enorme massa popular,

r-1 iodos os senadores e deputados dc-
ÇO a 12 de setembro de"ioi.. (com 1 mocratas e muitos commerciantcs,
parecer favorável da commissão de I orando á beira do túmulo os depu-
Finanças) I taj0s estaduaes Luiz Silveira e

a 3* discussão da proposição da hemm0 Corrêa c o tenente Tito dc
Câmara dos Deputados, n. 65, de I _
1917. <liic concede a Raymundo da | 

" '. . rf p fa„n(loConceipao Montcnegro, carteiro de u ""^
2" classe dos Correios dc S. Pau- explorações em torno
lo, dez mezes de licença, com os j tribue-os a uma supposta aggrcssao
vencimentos de seu cargo, cm pro- lícita pela Liga dos Republicanos!
rogação. para tratamento dc saude I Combatentes à força dc policia, hypo-
(com parecer favorável da commis- ; t|lcse ausiiraa, pois não se concebe
são de Finanças) ¦ - , 

' 
que um popular comincttcsse o des-

a 3" discussão da proposição da '. , . ¦_. .„„ n.|n(3„ ,1. í0
C. 1 1-. » '1 atino dc atacar um peiotao ue 5Uamara dos Deputados n. -2. de ¦""" u ' , _„,, „„ „
1917, que concede .1 Anselmo Sil- : P-»""'» embaladas, que açompannava o
va, trabalhador da Estrada dc Fer- : prestito do general Uibino Besouro.
ro Central do Urasil, seis mezes j A versão corrente,
de licença; com metade da diária, I todas us testemunhas

torpes
dos factos, at*

O NOVO EDIFÍCIO do
SENADO

Porque o prefeito não cederá
. o parque da Acclamação

Ao aviso do ministro do Interior,
que publicámus ha dias, o prefeito
respndeu dn seguinte fórma:

"Exmo. sr. ministro dn Justiça
e Negócios Interiores.

Por aviso de 9 deste mez, v.. cx.,
depois de accenttiar que o Parque
da Praça da Republica foi feilo á
cusla dos cofres nacionaes, c que
ao Governo Federal cabe o direito
dc localizar onde lhe convier tis
edificios públicos, concluo orde-
nando-me que .ponha n disposição
da Mesa do Senado Federal a área
necessária do referido Parque para
ali ser construído o edifício para
as sessões do mesmo Senado.

Em resposta, tenho a honra de
informar a v. cx.:

E' certo, que as obras dn ajar-
dinamento do Campo da Acclama-
ção, aciual Praça da Republica, fo-
ram mandadas executar em 1873
pelo Ministério do Império, por
falta de recursos dos cofres muni-
cipaes, comu consta dn Relalniio
desse Ministério, de 1882, 

' 
depois

de approvadas, egualmenle, as plun-
tas pela enlão Câmara Municipal
desta cidade; tendo importado o
construcção do Parque, com os
edificios existentes na data da inau-
gttração, na somma total de réis
I.l86:723$64_, conforme os do-
cumentos desta Prefeitura.

E', purem, lambem certo: 1" —
Que o terreno, onde se acha o re-
ferido logradouro publico, é de
senhorio directo da Municipalidade,
pnr ficar dentro da sesmaria palri.
monial da Cidade demarcada em
1/53; assim como, juntamente o
domínio útil do mesmo, além de
outras razões provenientes da posse
c bemfeitorias, a de ser a sede de
importante repartição municipal, a
"Inspectoria de Maltas, Jardins,
Caça c Pesca", com respectivos
edificios e pertences. 2° — Que
sobre o mesmo logradouro publico
a Municipalidade tem sempre exer-
cido a sua acção administrativa.

Feito o seu ajardinamento pelo
Governo Geral; a despesa da sua
conservação correra durante cerlo
tempo por conla dos Cofres Ge-
raes; até que pela lei n. 26, dc 30
de novembro de 1891, se dispoz
desta sorte: logo que seja definiti-
vãmente organizado o Districto Fe-
deral, o Poder Executivo far-lhe-á
entrega dns jardins públicos, exce-
ptunndo o Jardim Botânico...";
e no cumprimento dessa disposição,
o ministro da Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas dirigira
ao prefeito do Districto Federal,
com data de 18 de fevereiro de
1893, o Aviso seguinte: "A' visia
da disposição contida no para-
grapho 2° n. 19 do art. 8" da
lei 11. 26, de 30 de novembro de
1891 e da do n. 4, art. 6o da lei
n. 126 B, de 21 ile novembro ul-
timo. communico-vos para os fins
convenientes, que ficam entregues
no Governo Municipal os serviços
dos jardins da Praça da Acclama-
ção e do Passeio Publico. Saude
e Fraternidade. — A, P. Limpo
de Abreu."

Desde aquclla data, a dizer, no
periodo dc vinte c quatro annos,
tem a Municipalidade estado, de
novo, na posse do dito Jardim, cor-
rendo por sua conla todas as des-
pesas com o mesmo, que já sobem
a milhares de contos.

Como se viu, o ministro da Agri-
cultura, Commereio e Obras Pu-
blicas mandara entregar apenas os
serviços do jardim, porque, quanto
ao immovel em si mesmo, este
jamais estivera, por documento ai*
gum, entre os bens ou próprios da
Fazenda Nacional, subsistindo,
como sempre, parte integrante do
Patrimônio Municipal. Longa sc-
ria se houvesse de citar a serie dc
documentos, que isto comprovam.

¦Qjter me parecer que basta o
lcnnidade em signal de pezar pelos I exposto para tornar patente que,
factos lutuosos que sc deram, lançan-1 -j. 0|jStante os termos imperativos
do um vibrantes protesto, por intcr-1 j0 Avis0 (»e V- cx. fal'cce-me,

como prefeito do Districto Federa!,
qualquer competência para pôr á
disposição da Mesa do Senado Fe-
deral a área de terreno que ella
almeja para o edifício das suas
sessões.

Finalmente, sabe v. ex., melhor
do que eu. assim como a Mesa
daquclla alta corporação qúc, até
agora, quando o Governo Federal
lun precisado de immovcis perten-
ccn.es á Municipalidade, o processo
seguido tem sido este: ou se tem
autorizado por lei .1 sua acquisição
mediante indemnização; 011 se tem
autorizado no Executivo Federal e
Municipal .1 entrar cm accordo
para fazerem as permulas conve-
nienlcs. Ha cm leis recentemente
votadas disposições vigentes nesse
sentido.

Rogo a v. ex. neccitar os pro-
testos da minha mais alta conside-
ração e respeito. — (Assignado)
Amaro Cavalcanti."

VIAGUM MINISTERIAL

Como foi recebido no Recife
o ministro José Bezerra

PEQUENO INDICADOR
Artigos diversos:

-I' 7"orrn fc'i//el — Ouvidor, 07.
Vcnise OuvidorAo Carnaval di

11, i.iíi.
Rio Triumphal — Ouvidor, 56.Caia .Uaiir.iiM.i-r — Gonçalves Dia»

n. s-
Alfaiatarias:

Av. Uio

Recife. 11 — (A. A.) — A
bordo do 'paquete ''Bahia" che-
goit liontem o dr, José Bezerra,
iivin.stro da Agricultura, que foi
ciin.priment.ido a bordo pelo se-
enetario geral do Estado, ropre-
sentantes do governador do Es-
lado c do general inspector da j ,. ordem. Av. Central, 100.
região, e por outras autoridades 1 Gua Paris — R, Uruguayana, 145
civis e mililares e pela commis- t7«aiio*aro — Uua Carioca, ,14.
São dos membros da Associação! l.oudon — Rua Uriiüiiayaiia, ui,
Comniercial. *"'"" de °"r" — '»ua Huenos Ai-

No cáes aguardavam o
barque de s

Alloiatnria Brandão —
llranco tt. 102, sob.

Ao 1» üarattirn — Alfaiataria de

desem-i'^' R. UrURuayan.1, 76.
7"or-,» do Tombo — Roa Sete dc

Setembro, 204,
Camisa rias:

ex. o dr. Manoel
Borba, governador do Estado, ge-
neral Joaquim [gnaoio, inspector
da região imiltlar. outras autori-
<lutdes, •nnímorosos amigos e cor-
religionarios.

Eni* seguida o dr. José .Bezerra
losteve en. visita á Associação
Comraeroial, onde lhe foi offere-
cido chá e doces; sendo o minis-
tro da Agricultura, saudado pelo
presidente da Associação Com-
mercial, respondeu agradecendo as I Cnapclanas:
provas de que estava sendo alvo ao : Chapelaria Vargas — 7iptsar o solo natal depois dc uma.n. uo.
longa ausência. Referiu-se ao dr.: Chapío Mangueira — Rua
Manoel Borba! governador do Es- "• -°-
tado, dizendo que sua acção noj Calçados:
governo se reflectia na capital da, 4 Bota Flumiiiense — Av.iReipitblica, onde o dr. Manoel I sos, laj,
Borba é tido como um republica- Casa Spottman — Rua dns
no .verdadeiro e ominente. I ¦<¦'•'. 25l*_- .'Em companhia do governador! ).""' Gmomor - Av, Passos
do Estado e de grande acompanha- j hr„ ,,""""monto o dr. José Bezerra, 'foi a 1 Companhia Calçado Atlas —
ipalacto onde descansou, seguindo Carioca 8 c 40
depois para a cidade de Cabo, '134.
acompanhado .pelo gow.rnador do Çoi.i/»ait/tt'a Clarck
'Estado, -pelo secretario geral do >''dnr, io'|-.
Bsllado, que oecupavam para mais
de 34 automvoeis, simdo nessa oc-
casião inaugurada a estrada d'e
rodagem que vae de Recife áqucl-
Ia cidade, mandada construir pelo
Ministério da Agricultura.

m *m** m
As duas concorrentes des-

classificadas no concurso
de canto pedem a annullação

do jury

DUAS NORMALISTAS QUE
SE OFFERECEM

PARA A CRUZ VERMELHA
Estiveram hontem no Ministério

da Guerra, devidamente uniformi-
zadas, as senhoritas Robina da
Silva e Rita Santos Loya, norma-
listas de Nictheroy, que se offcrc-
ceram para servir na Cruz Verme-
lha.

O marechal Faria, depois de ou-
vir attentamente as nossas patri-
cias, agradeceu-lhes o offcrecimen-
to. _.

MATE Pastorinha — Bom e barato.
Armazém Colombo—P. José Alencar.

mais de vinte tiros, como ficou ven*
¦ficado no exame cadaverico.

O commandante da força policial,
tenente Jovino,' que fui ferido grave-
mente no conflicto, não tem obtido
nenhuma melhora.

Apezar da insistência dos partida-
rios do general Itesouro para que o
commereio fechasse as suas portas,
cm homenagem i sua chegada, nada
conseguiram. •

— Hontem, á noite, o povo, reuni-
do no theatro Deodoro, com o fim
de empossar a mesa do Bloco de Re*
sistencia Pró-Fernandcs, adiou a so-

medio de vários oradores, seguindo,
após, cm grande prestito, para a re*
sidencia do dr. Fernandes Lima, No
prestito, viam-se muitas senhoras e
senhoritas da alta sociedade alagoana,
o vice-t-overnador do listado, senado-
res c deputados."

A sra. Lydia de Albuquerque Sal-
gado e mlle. Marielta de Verney Cam-
pello. candidatas desclassificadas no
concurso de canto, a premio de via*
gem, realizado no theatro Municipal,
estiveram hontem no gabinete do dr.
Carlos Maxiniiliano, titular da pasta
do Interior, afim de entregar á s. ex.
os seus recursos, nos quaes as mes*
mas candidatas pedem ao ministro a
annullação do referido concurso.

Por estar ausente o dr. Carlos Ma-
xiniiliano, que se achava no palácio
presidencial, tomando parte no despa*
cho collcctivo as sras. Lydia Salga*
do c senhorita. Verney Campello dei-
xaram os recursos em mãos do cn- j {je Agosto
ronel Motta, direetor de gabinete, que'
hontem mesmo 09 distribuiu á Secrc*
taria da Justiça, para serem infor*
inados.

A l.a Capitalc — R. Ouvidor, 161.
Camisaria Comes — Travessa de

S. Francisco de P^ula, ji»Caiiiúuria Lima Preta — Praça Ti-railentcs, 34,Vabriea Confiança do Brasil — Ca-
rloca n. 87.

Vabrica P.spcrança do Brasil — Ca»
lioca n. 52.

Setembro,

Carioca

Pas-

Ouri-

120.
Jlua Sete de Selem-

Rua
Marechal Floriano,

Rua do Ou*
Casa Ouvidor — Rua do Ouvidor,

¦171.
Loterias:

ULTIMA HOR
A GUERRA

I.opes Rua do Ouvidor,Casa
151.

Cfttlro Lotcrico — Rua Sacbel, 4.
Nota -*- lista secção é gratuita,nell.i só indicamos as casas que pelasua srriedade se rcconimendam.

OS ESTUDANTES DE SÃO
PAULO E"NUESTRA

GUERRA"
S. Paulo, ti — (A. A.) — Os

estudantes de direito, exprimindo
publicamente a sua desapprovação

á campanha aberta contra o livro" Nuestra 'Guerra", mas, reconhe-
cidos .pelas provas de amizade
sincera ainda agora manifestada
pela mocidade argentina, cotifor-
me telegraminas que o Centro
Nacional de Juventude dirigiu ao"Jornal do Commereio", do Rio,
resolveram retribuir a gentileza
feita ao Centro Acadêmico Onze
de Agosto, ao qual enviou boje o
seguinte telegramma:"Comitê Juventude dc Buenos
Aires. O 'Centro Acadêmico Onze

da 'Faculdade de Di-

AS OPERAÇÕES NA FREN-
TE OCCIDENTAL

INGLEZA
Londres, n — (A. H.) — O

correspondente da Agencia Reu-
ter na frente britanniea da Fran-
ça tclcgraplia cm data de hoje:"A experiência da 234' divisão
prussiana c instrucliva, quanto á
maneira como ns divisões alie-
mas são empregadas na nossa
frente.

Esia divisão foi formada no
mez de janeiro ultimo o recrutada
cm Berlim c nos seus arredores.

No mez de abril entrou na pri-
meira linha, a nordeste de Saint-
Qiientin, e foi iiiimediaianiente
atacada com violência pelos in-
glezes. Os mancebos da classe
de 1918 que formavam*esta divi-
são, soffrerain grande abalo com
o intenso bombardeio.

As suas perdas foram clevadis-
simas: uni só regimento, perdeu
approximadaniente ' 400 homens
que foram feitos prisioneiros.

Esta divisão appareceu na fren-
te dt» Yprcs cm setembro proxi-
1110 passado, c depois da nossa
victoria tlt» 29 daqucllc^-mez, foi
apparenlcincnte encarregada de
nos contra-atacar o nordeste dc
Sainl-Julicn, más todos os seus
esforços cm rcpellir-nos fracassa-
ram

Alguns elementos desta divisjo
tnrain novamtiiiii tipro.-tiilndus, e
entrando eni combate 110 dia 26
do setembro foram completamente
lannitpiilados.

Assim, resulta poder affirmar-
se que a tal divisão apenas exisle
cm nome, c será preciso muito
tempo para que,ide novo, tenha
algum valor combativo.

Os jovens officincs, segundo di-
zcm, são de qualidade ahsoluiamen
tç inferior, e os sargentos e sold;-.-
dos não têm confiança nclles.
Muitos dclles tóm sido retirados
do commando por incompetência.
Isto é interessante, porque nos
prova que os officiaes da antiga
escola, por assim dizer já não
existem mais.

O QUE, INFORMA UM COM-
MUNICADO ALLEMÃO
Nova York, i [ -_ Comiiiuuicado

official do quartel-general allemão cin
dala ile m:" Grupo dc exércitos, do príncipe
Rupprecht — No Flandres os fran-
cpzrs tomaram novamente parte na
batalha ao lado dc • i divisões ingle*
atas. Os enormes esforços dos a Mia»
dos esgotaram-se durante todo1 o dia
em combates isolados e fracassaram
ua inabalável resistência dos nossos

— A' —

?? VENDA ??"Eu Sei Tudo"
5° numero

(S 1937) S

Heranças do sr. Pandiá

para tratamento de saude (com pa"ecer favorável da commissão dc!
Finanças):

a 3" discussão da proposição da ;Cantara, 11. 8.'. de 1017, qué.fcou-
cede a Paulo de Souza Carvalho. ,
carteiro de .1» classe di Directoriu ;
Geral dos Correios, um anno de |licença, com nict.idc -do ordenado, •¦
para tratamento de saude (com pa-:
recer favorável da commissão de jFinanças); 1

a ,*.¦ discussão da proposição da
Câmara, n. S5. de 1017. que nnn- !
da rever a lei n. 1.860. de 4 dei
janeiro dc iooS, na parte coucer- ;
nente ao alistamento e sorteio mi-j
lilar (com emendas da commissão ;
de Marinha e Guerra, .i.i approva- jdas. e parecer favorável da com- i
missão de Finanças).

O sr. Soares dos Santos, cm no- ¦
me da commissão de Marinha c
Guerra, numlon á mesa uma emen- i
da a essa ultima proposição se-1
gtindo a qual os officiaes, para I
fazerem parte das commissões que jtêm d» ir a Europa acompanhar I
a -guerra, deverão re/uercl-o ao I
governo qnc. á vista das informa- ¦
ções precisas, defirirá ou não o J
requerimento.

confirmada por
dos factos, c

que a lefcrida força fez uma descar-
ga sobre o povo iticrme, de accordo
com um plano .ele antemão concerta-
do e devido á aiiarehia c á política-
gem reinantes no quartel da policia,
conforme denuncias constantes que a
imprensa vein registando.

Xo corpo de Latiriam*. Oiticica fo»
ram encontradas paia mais de vinte
balas dc carabina, afunilando muitas
pessoas que essas balas provinham dc j por esta empresa já se vè
uma descarga que lhe -fez a força i rontia alguma,
quando elle já havia tombado.

O policiamento da cidade está sen-
do feito exclusivamente pela guarda
civil. — José PdlltillO."

.Maceió, ii. (Do correspondente.)
— O Corri-io da Tarde, otgão in-
íu'peito, pois nio c sympathieo aos

UM PEDIDO DE EX-REMA-
DORES DA ALFAN-

DEGA AO MINISTRO DA
FAZENDA

O sr, Pandíà Calogeras, na lei do
orçamento da Fazenda para o actual
exercicio, propoz que sc reduzisse de

! 20 o numero de remadores dc Alfan-
dega. Pretendia assim o lamentável cx-
ministro lazer uma economia, legitima
economia de palitos, sacrificando duas
dezenas dc trabalhadores humildes. O
Congresso, porem, houve por bem nâo
acecitar o alvitre do sr. Calogeras, não
alterando o quadro dos remadores.
'Mas o trefego ex-ministro, caprichoso
eumu um grego, executou o seu piano
contra 03 trabalhadores, niandando-os
trabalhar 110 LIoyd Brasileiro, pagos

sem ga»

PINKLETS
1 Laxante qua corria»»

-j. »__ o mau hallio
mt o». witM»Ki íiD.omi cot

ro os juuiuo

As da

democratas, commenMndo os suecessos at£ dezembro próximo.

commissões
Câmara

Reuniu-se hontem. sob a presi-
dencin do sr. Cunha Machado, a
coiiiinissão de Constituição e lus-
tiça da Câmara. Nessa reunião, foi
lido c assignado o se-guinle subsli-
lutivo da commissão (apresentado
ao projeclo relativo á legislação
operaria. Como fundamento desse

1 substitutivo foi dito o seguinte:"A commissão de Constituição' e Justiça, tendo cin vista a indica-
] çâo do deputado Mauricio dc La-
I cerda apresentada na sessão de
| 17 de maio do correnle anno. pira
| ser formulado uni projecto de Co-

1, sendo dc nular que lia vetba para | digo do Trabalho e considerando
pagamento dos seus parcos salários I o.1- ? urgente c da maior conve-

Os remadores alijados pelo sr. Ca-
logeras, estamos informados, fazem
falta muito sensível ao serviço da 'Al-
fandega. Alem disso elles desejam ar-
denlcmentc voltar para os seus loga*

A sessão, hontem, da
Câmara, em resumo

Presidiu, hontem, a sessão da
Câmara o sr. Vespucio de Abreu,
secretariado pelos srs. Costa .Ri-
beiro e Juvenal Latnartine. A'
abertura compareceram 6o depu-
tados. Sobre a ada da sessão an-
terior, posta cm discussão, falou
o sr. Hosannah de Oliveira que
declarou que se estivesse presen-
te na sessão da véspera teria vo-
tado contra a renuncia do sr.
Justiniano de Serpa dc membro
da commissão de Finanças da
Câmara. Approvada a acta c lido
o expedft-iit»» que constou, além
do mais, dc um requerimento e
de unia indicação do sr. Faria
Souto, discursou longamente o
sr. ,G. 'Maia, tratando de coisas
atlinentes á politicalha de Per-
nambuco, IPassando-se á ordem
do dia dos trabalhos e achando-
sc presentes 115 deputados, foram
julgados ohjecto de deliberação
os projectos existentes sobre a
mesa, approvadas varias reda-
cções finaes e os projectos cons-
tantes do avulso.

O sr. José Bonifácio requerei!
a retirada do seu requerimento,
solicitando a remessa á commis-
são dc Justiça do projecto equipa-
rando aos officiaes os diplomas
expedidos pela F.scola Agrono-
mica de Pernambuco. Esse reque-
rimento foi approvado. Das no-
ve propostas votadas pela Cama-
ra, liontem, tres determinam a
abertura de créditos, um, em 2*
discussão, reorganiza o Tribunal
de Contas, outro favoreceu a npo-
scnladoria dos ministros do Sn-
premo Tribunal c os 4 rcstanlcs
reconhecem como dc utilidade pu-
blica varias fundações ila Repu-
blica. Tratando-se da matéria
destinada á discussão, o sr. Ama-
ro Cavalcanti teve os seus actos
concernentes á debellação dn cri-
se do encarecimento das carnes
verdes mais uma vez apreciados
e criticados, pnr deputado repre-
sentante da bancada ^carioca.

HOTEL ITAMARATY
Alto (lu Bôa Vista — Tijucn

RESTAURANT A LA CARTE
A QUALQ-KK IIOIÍA DO

DIA E DA NOITE.
a m ¦ *¦' »

OS FOOTBALLERS BRA-
SILEIROS NAS

REPUBLICAS DO PRATA
-Montevidéo, 11 — (A. A.) —

O Club Dublin offereceu um ban-
quete á delegação 'de foothãllcrs
brasileiros, no Club Macional de
Regatas. F*aUvram. o dr. Mario
a^tlo, chefe da delegação hrasi-
leira e outros, que foram muito
aipplaiídidos. Após o banquete, as
|l>essnias •presentes realizaram uni
passeio a 1-ordo de um bello hia-
te.

Buenos Aires. 11 — (A. A.)
— Chegou a esta capital, o sr.
Obrisfophcr, delegado da Confe-
deração Brasileira de Sports,
pedente de Montevidéo, que aqui
veiu pjra depositar ricas coroas,
de flores naturaes sobre os tumu-
los dos fallocrdos presidentes da
Republica, general Roca e dr.
Saenz Pena.

„... . c ,,„ , : 1 soldados no campo de batalha darei o de S. Paulo, em nome dos , F) d 0 
. ' 

co,„cçaTa„, pc1aestudantes, apresenta aos seus , manha c.(lo c fo*raln pr-„5raiio, \orcollegas argentinos congratulações i violentíssimo fogo tanihorilodo em
uma frente dc cerca de 20 kilometroscalorosas pelo nobre gesto, alas

tando a mocidade do IPrat.i de
qualquer suspeita de que pudesse
estar de oceordo com a campanha
mesquinha fomentada por publi-
cações tendenciosas, apparcoidas
ultimamente em Buenos Aires. Os
estudantes de direito manifestam
aos seus collegas de Buenos Ai-
res perfeita unidade de vistas com
os representantes da nobre moci-
dade argentina, no sentido de ser
mantida pelos propósitos honcslos
dos povos brasileiro c argentino
a paz .na America do Sul, çitic
repousa, sobretudo, no bom enten-
dimento existente entre as suas
nações. Aos estudantes de ''Uue-
nos Aires enviam os acadêmicos
de S. Paulo saudações as mais

no campo de crateras entre B'-*»-
choole e Ghetuvelt, c prolongaram-
sc até tarde da noite. A batalha foi
acompanhada por ininterrupto e vio-
lento fogn de artillteria. emquanto o
inimigo lançava continuamente novas
tmpas frescas ao combate. }fui diver-
sos pontos os ataques repetiram-se até
seis vezes. A" sul do,, bosque dw
Houthoulst, nas proximidades de Ura-
cibauk ( ?), Mangcracrc. VelJmek e
da estação ferro viária dc 1-ni-lca-
pelle o inimigo ganhou terreno numa
profundidade dt; cerca dc 1.500
metros, mas o seu exito inicial foi
diminuindo pelos contra-ataques das
nossas reservas. Entre poclcapelle c
Ghcluvett as nossas bravas tropas
com inabalável resistência conserva-

... 1 ram as suas primitivas linhas. Oscordtacs e_ os seus votos_para_ que , ata_u.s. _.,,, „ -...;,.,•_„ c„„)r_],.milu
neste ponto em uma frente dc 13amizade argcntino-brasilcira se

mantenha inalterável pelos tempos
afora, garantida n.i approximaç.ão
moral e material »cada vez mais
intensa entre as duas nações. —
Pelo Centro Acadêmico Onze dc
Agosto — (a) Pereira Lima. prc-
si d eu te."

O REI DE HESPANHA CON»
DECOROU O SR. BER-

NARDINO MACHADO
/.ijí»0(i,.ii (A. A.) — O rei Af-

fonso XIII, da Hcspanha, condeso-
rou o dr. Bernardiiio Machado, pre-
sidente da Republica, com o collar
dn Ordem de Carlos III c o dr.
Augusto Soares, ministro das Rela-
ções Kxteriores, com a Gran Cruz
de Isabel, a Ciitlioliea.

As missas de hoje
Rcz.im-sc as secu-ntes por alma

de:
Joaquim Adelino e Silva, âs o

horas, na cçreja dc S .Fiancisco
dc Paula;

Anlonia Ga.dinn dos Pa«sos Ma*
cedo. ás o lU horas, na egieja
de S. Francisco de Paula;

José Lopes da Viuva, ás 9 11 _r
horas, na egreja dc Sant*Anna;

dr. João Sahtno Damasccno. ás
91U Horas, na egreja do Rosário:
Albino dc Almeida Cardoso, ás

9 horas, ia mairi: dc Santa Rita;
Leopoldina Amélia Marques da

Rocha, ás 10 horas, na egreja de
3. Francisco dc Paula;

Arlinda Macedo de Araújo, ás
5 horas, na egreja do Carmo:

Carlos Augusto ^'-'O'; ás o ho-
ras. na esteja de Sant*Anna;

Manoel Rodrigues da Fonseca
Reis. ás o horas, na egreja de
N. S. do R.-sario:

Silverio Augusto de Araújo Vi-n-
na, às 9 horas, na cereja dc São
Francisco de Paula:

Alberto Augusto Serpa. ás 9 ho-
.ras, aa egreja do Rosário ,

desenrolados por oceasião do tlesem
' barque do general Gabino Besouro,'
! dia:

j 
"Nota-se da parte de alguns dos1

I partidários da candidatura elo general
Besou 10 a anciã satânica de ver der-j

í raniado .1 sangue dos adversários, con-1
I tand.i para isso com a policia, que;
j compareceu ao desembarque armada, •
j e com as carabtnas suficientemente:
í embilatlas.

Na véspera ela checada do genetal.
: Besouro» — accrcscenta o Correio —|
¦* 05 conservadores, exaltados, nio ta*;
! 2iam reservas do? planos tenebrosos j
i que tinham concertado, peis diriam
t em todos o* pontos que a policia re- •
[ cebeta ordens lerminantes d.i governa*}
: dor, de nao conseniir que fossem da*;

dos vivas ao dr. Fernandes Lima.**
O mesmo jornal diz que p operário |

Lauriano Oiticica, no momento em J Q.;çrra
que vivava o nome do dr. Fernandes | i.obras,
Lima. recebeu urna punhalada que
lhe vibrou o conservador Antônio Va
ranho», o mesmo indivíduo
mentes antes dera um morra

Tor nosso intermédio elles pedem ao
sr. .Antônio Carlos que corrija a arbí-
trariedade commettida perversamente
pelo seu antecessor, ni and ando-os vot-
lar para os seus logares. listamos cer-

103 que o act uai ministro da ÍFazen*
ila irá ao encontro dos desejos desses
humildes homens.

O maior stoels de roupa feita
para homem se encontra na Casa
Colombo, preços ao alcance de
todos — Avenida e Ou\-ldor.

Os distinetivos mandados
adoptar para os officiaes

dos quarteis-generaes
do Exercito

O ministro da Guerra declarou
ao chefe do Departamento da

que. em campanha, e ma-
os officiaes dos quartéis-

gencraes devem usar braçadeiras
de 6.05 de largura, ao l.ido es-

ma-: querdo. sendo: de cores verde c
dr. ¦ amarella. em duas faixas horizon-

[_¦'¦¦._ I '.aes. para os officiaes do quartelternande>. >este momento, ouviu***'', .general do commando em chefe:
o estampido de um tire. Utabe.eciio a-ul c vcr(je p3ra 05 da, _.vis5cs
o tumulto, a policia trve ordem de fa*j com os números respectivos, cm
ter fogo sobre o povo. A solJadesca.! algarismos rominos e bordados a
desenfreada, deícatrego-i diversas re-' retroz preto: am.irella. para as liri-
ies sahte o povo. ferindo muites ro-! S-J»]' to infanteria: marron. para

ií _„.,•> . .,..-,.,, 1 ,., ; as de cavallaria. e azul claro, pi.raDmareS. ia morto o operário i_au- •».
V.- - ,a , 1 ¦- - Ias oe arttlheria. com os nnmeros

nano Omctea. «»s soldales -.e p» :eu -m aforismos arábicos, feitos em
dciíeclu-iai-üí sobre o carpa para »i_enda preia.

0 PAGAMENTO DO MON-
TEP10 A'S PEN-

SIONISTAS DA GUERRA
Fomos procurados hontem por

uma commissão de senhoras pensio-
nistas 'do montepio da Guerra, que
nos pediu levar ao conhecimcnlo
do ministro da Fazenda o seguiu-
ie facto: antigamente o pngamen- o rei
to das suas pensões cra feito no
5° dia útil do mez; agora, esse
pagamento passou a ser effectuado,
com 'grande prejuizo pana as quei-
xosas. somente no ia" dia útil do
mez.

Acontece que. neste mez, sendo
feriado o dia ia. a demora ainda
será maior e maiores as privações
para cila*;.

Ora. sc algumas pensionistas pó-
deni esperar, por terem também
montepio da Cruz dos Militares, n
maioria n.ão posue esse recurso e
luta com sérias difficuldades pira
enfrentar a vida.

'Seria, pois. de justiça que o sr.
Antônio Carlos desse as suas or-
tlens para o (pagamento dos pen-
sionistas do montepio da Guerra
ser feito como anteriormente, no
;" dia util do mez.

VENDA DE TERRENOS
PELO MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA

niencia social procurar solução pa
ra o problema operário, estabele-
cendo disposições protectoras da si-
tuaçào econômica do operariado e
garantidorns do direito dos pa
Irõcs: mas. considerando que, sem
lermos ainda legislação adequada,
susceptível de consolidação, tão
util reforma precisa ser 'feita pru-
dentemente, sem radicalismo? e
largos surtos, restricta ao trabalho |
propriamente operário, prevenindo
os riscos d clle resultantes, e pro-
vendo sobre a devida reparação;
resolve, coordenando varias dispo-
sições dos projectos do mesmo
deputado Mauricio de Lacerda, do
substitutivo ao projecto do depu-
tado João Pernctta. dos projectos
tio cx-depntado Medeiros e Albn-
qtierque. do cx-dcptitado Graccho
Cardoso, c adoptando. com algu-
mas alterações, o de iot5. vindo
Jo Senado, snlmietter ao conheci-
mento da Câmara dos Deputados
o seguinte substitutivo ao proje-
cto de 191.2. ora em segunda dis-
cussão, para base da deliberação
do Congresso Nacional, rese-van-
do-se o direito de apresentar ao
mesmo substitutivo as modifica-
Ções que forem suggeridas no de-
bate e aconselhadas em mais am-
pio estudo "*.

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

Pagam-se amanhã, na Preteini-
ra. as íolh-s da Inspectoria dos
Jardins e Mar.as e os escrivães de
agencias.

Transferencias de officiaes
de justiça sem effeito

Ficaram sem effeito as transfe-
rencias dos officiaes dc justiça,
Trajano RodriguH QninhõeiV -éa
23" para o 25° districlo e Ernesio
Lomelino de 

"Carvalho, 
deste pata

a pi elle»

O governo portuguez vae
crear um novo cargo

Lisboa. 11 — (A. A.) —.0
governo e-rear.i o cargo de addido ,
colonial junto ás legações de Por-
ti-.ga! em Londres c Paris, para .
facilitar a collocaçâo 'dos produ-1
c:0> coloniaes nos mercados fran-
cezes e -inglezes. :

CARNES VERDES
Matadouro «lc Santa Cruz—

Abatidos liontem 537 rezes, ias
porcos e r_4 carneiros.

Foram rejeitados: 21 rezes, a
porcos c 1 carneiro.

Foram vendidas para o consumo
dos suburbice .até o Engenho de
Dentro. 35 rezes.

A matança de rezes foi feita
pela Britanniea e Retalhistas.

O "stock" existente c de 5.430
rezes.

N'ão houve matança de viteHas.
Entreposto tlc São Diogo—

Vendidos: 461 rezes. 123 por-
cos e 23 carneiros.

Os preços foram os segu:n:es.
rezes, a Í800: porcos, de 1S200 a
iS.íoo. e carneiros, a 1SÍ00

Armazéns Frigoríficos —
Abatidas pel*- Britanniea. segui-

iam para cs Frigoríficos. 345 rc-
zes, destinadas â exporijcao Itssa
matança foi dc 400, sendo, poiéni.
cinco rejeitadas.

De ordem do ministro da Agri-
cnltiihi. fez a directoria do Ser-
viço de Povoamento publicar no

,pro. 1" Diário Official" a relação dos
loies r ura es vagos nos núcleos co-
loniacs emancipado.-1, Visconde de
Maná e João Pinheiro, respectiva*
¦iicnte. situados nos Estados do Rio

. de Janeiro e Minas Geraes, c que
1 sc acham á venda.

Para maiores esclarecimentos,
deverão os interessados dirigir-se
á 2* secção da mencionada directo-
ria 011 á Inspectoria do Serviço
de Povoamento, cm Bt|11o Hnri-
zonte. n rua Sergipe n. iqi.

.

A ESCALA DOS CONSE»
LHOS DE GUERRA NO

EXERCITO
O chefe do Departamento da

Guerra baixou hontem em bole-
tini da sua repartição o seguinte:"Para os devidos fins deter- j n

kilometros, fracassaram sem cxcepçnu,
causando lhe gravíssimas perdas. Nos
outros grupos de exércitos a activi-
dade dns combates esteve reduzida.
Ko Aisne só se registrou fogo i»e
artilheria. Ao sul da estrada de
Soissous a L-iou o fogo augmenlou
de intensidade devido a alguns ataques
francezes, que foram repelüdos.

Maccdopia — A sudoeste do lago
Doiran os búlgaros rcpelliram algu*
mas patrulhas inglezas, que tentaram
um ataque depois dc violenta prepa*
ração de artilheria.

Commuuicado da noite:
Na plandrcs o logo de artillteria

manteve-se com intensidade variável.
Na floresta de Cliaume, na margem
0rient.1I do Mosa. rcgistr.irar(%_se com-
bates locaes de Infanteria. que se
desenvolveram a nosso favor.

*
SCHACKLETON RECEBIDO

PELOS REIS DA IN-
GLATERRA

Londres, 11 — '(A. H ) —O
¦explorador das regiões antárticas,
sir Ernest Schacklelon, foi hoje
recebido por suas majestades no
palácio dc S.indringham, onde fez
uma conferência a que assistiram

rainha.
Nessa conferência sir lErtiesl

Schaokleton exhibiu pliotograpliias
da sua ultima expedição ao polo
sul e do salvamento feilo por elle
dos seus companheiros que se lia-
viam perdido no gelo e que não
tinham sido encontrados pela
commissão de soecorros mais tar-
de en\-iada pelo governo chileno.

Sua majestade manifestou gran-
de interesse e admiração por esse
salvamento, assim como pela va-
lente, ainda quo inútil, tentativa
do navio uruguayo que procurou
também salvar os expedicionários.

*
A BANDEIRA DO BRASIL

NA CIDADELLA DE
VERDUN

Pfli*íí, ti — (A. H.) — Cor-
respondendo a 11111 pedido do ge-
neraf Sarot, coinniandante da ci-
d.ulrlla de Verdtin. o ministro do
Brasil nesta capital, sr. Olyntho
dc Magalhães, enviou-lhe uma
bandeira brasileira para ser collo-
cada 110 salão de honra da fona-
leza.

O SEGUNDO ANNIVERSA=
RIO DA MORTE DE

MISS CAVELL
Paris. 11 — (A. H.) —O Hos-

pital-Escola Edilh Cavei, do qual
é cirurgião o dr, Paulo do Rio
Branco, conimeniorou hoje o sc-
gundo anniversario da morte da
heróica enfermeira britanniea,
que foi executada na Bélgica por
ordem das autoridades alIcniSs

ala

O CARVÃO DO CANADA*
A'oti» Yorh. 11 — (A. A.) 

Foi levantada 11 ordem de embar-
go para o carvão do Canadá.

A legação ingleza cm Washin-
gron enviou unia nota explicativa
ao Departamento de Estado, di-
ztndo que a recente medida so-

em parte alguma do mundo poderí
haver duvida acerca do sirçntí.cado
dessa declaração. Por muito tem-
po que sc prolongue a guerra, a
Inglaterra está bem decidida a sus-
tentar a França, sua valente allia-
da, até que esta liberte os seus
filhos opprimidos sob o aviltante
jugo estrangeiro. Isso, porém, si-
gnifica que devemos poupar os
nossos recursos e evitar que nos
sejam impostas obrigações que cx-
cedam as estriclas necsssidades do
momento. Quando, dc um lado c
dc outro, me pedem melhonamen-
tos, a minha resposta c sempre
esta: "Còiicentrae os vossos esfor-
ços na conquista da victoria. Uma
vez conquistada esta, tudo o mais
vos será concedido".

O GENERAL OBREOON
1 A CAMINHO
DE WASHINGTON

Nova York, 11 — (A. A.) —
Comn.ulnican. de Chicago para"Evening Sun" daqui que o gc-
general Obrcgon está 0111 viagem
para W.ashington.

.Diz ainda nue o general Obre-
(jon declarou que os propósitos do
ex-chancellcr allemão, sr, Zim-
niermann, sempre foram envolver
o México mutua alliança com a
Alloinanha, e 'procurar pé ipara
mu conflicto'entre esse paiz e os
Estados 'Unidos.

SOLDADOS E OFFICIAES
FRANCEZES REPA-

TRIADOS
I Nova York, n — (A. A.) —

Dizem dc Paris que chegaram a
'Lyon 266 officiaes c soldados, fe-
ridos e enfermos, iropalriadòs e
procedentes da Allemanha. onde
estavam prisioneiros c "de onde
vieram, via Suissa.

OS AVIADORES INGLEZES
FAZEM RECONHE-

CIMENTOS
Londres, 11 — (A. H.) — In-

forma uma nota official:
" Os aviadores britannicos opc-

raram diversos reconhecimentos.
Atacaram as trincheiras inimigas
com metralhadoras, bombardea-
ram os entroncamentos e trens
t]uc corriam de Thourout a Lich-
terveld e lançaram ainda grandes
quantidades de explosivos.

Todos os apparelhos regressa-
ram indemnes.

•
PHILADELPHIA, MADRI-

NHA DE ARRAS
Paris. 11 — (A. H»H.) —A ci-

dade de Philadelphia, nos Estados
Unidos, adoplou como irmã, afim
de vigiar pela sua reconstrucção
.1 cidade dc Arras.

O NOVO MINISTÉRIO
SUECO

Slockolmo, 11 — (A. H.) —O
rei convidou o sr, Widen presi
dente da segunda Câmara a for-
mar ministério.

EM TORNO DA PRISÃO DO
CONDE DE LUXBURG

Buenos Aires, n — (A. A.)—" La Época" publica uma nota
sustentando que a prisão do con-
de dc Luxburg não tem nenhum
fundamento t: que a historia con-
tada pelo jornaes nio passa dc
uma mera invenção jornalística.

Por seu turno, "La Razon". nn
seu quinto clichê, consigna uma
declaração que lhe fez o dr. Ho-
norio Pneyrrcdoti, ministro das
Relações Exteriores, de que o
governo negou permissão an con-
de de Luxburg para se transpor-
lar ao campo, mas que mesmo as-
sim o diplomata allemão partiu.
O sr. Pueyrmli.n declarou mais
que foi ordenado o seu regresso «1
esta capilal."El 'Diário" também trata do
mesmo a'ssumpU>,, accresccnta ndo
ao que já transmillimos esta ma-
nhã que o commissario passou re-
visia no conde de Luxburg no
quarto do hotel Bemini, existente
cm iMaipú. e onde o conde esta-
va hospedado, encontrando eni di-
nheiro a importância de 20.000
pesos. .Nessa oceasião, diz " Et
Diário", o diplomata allemão
protestou zangadíssimo, tendo pa-
lavras ásperas para com as auto-
ridades argentinas:

O conde dc Luxburg é espera-
do ainda hoje nesta capital.

Buenos Aires, 11 — (A. A.)—
Como o " Comitér da Juventude
declarou que está informado dc
quo existem tclegrammas na
chanccllaria nacional complican-
do ainda mais a situação do conde
dc Luxburg, o dr. Honorio Pucyr-
redon, ministro das Relações Ex-
teriores, desmentiu, dizendo que
não ha fundamento nessa decla-
ração. *»*
AS COMMUNICAÇÕES MA-

RITIMAS ENTRE OS
ALLIADOS

Paris, 11 (A. H.) — Num estudo
que hoje publica, o "Eco de Pa-
ris" chega ,'1 conclusão de que as
cominunicações maritimás entre» os
paizes aluados estão salvaguarda-
das. A Inglaterra terá no fim do
corrente anno novos navios deslo-
cando 1.900.000 toneladas, o Japão
duplicou as suas constnicçõcs na-
vaes e os Estados Unidos organi-
zam a industria do transportes em
'bases verVladeira mente colossa es.

As perdas maritimás dos nlliados
e nentors. de menos de 320.000 to-
neladas ipor mez, serão assim lar-
gamente compensadas. E os allia-
dos continuarão a accumular contra
a Allemanha tudo o que se faz nc-
cessario para o sua derrota e ulte-
riormente para tornar mais severo
o .regimen de vigilância econômica.

A GUERRA ACTUAL E OS
INTUITOS DOS ALLIADOS

Londres, 11, (A. II.) _ Falandohoje cin l.tverpnu] a respeito dos finsda guerra, o ex-prmteit.i ministro sr.Herbcrt Asquitb tci de novo o rcan-
mo dos intuitos dos Alhados que nâo

vez de atoleiros, de ambigüidade
equívocos que o mundo pode ene
Irar jamais a roto que o leve á .

exportações para os pairesiiiuio seja transcripio o seguinte ; neutros e norte da Europa temministro da Guerra. | p0r fim siin-plesmenre conseguir
da Guerra. 'Rio de | licenças especiaes. não existindo

Janeiro, p de outubro de 101? 1 nenhuma prohihição absoluta.

aviso do sr"(Ministério

1N. ;$2. Sr. chefe do Deparlamen-
to do Pessoal da Guerra Em I UM DISCURSO DO PRIMEI»

RO MINISTRO INGLEZque |
ulti

additamento ao aviso n. 35
vos dirigi a 13 de janeiro
1110 em solução á consulta que
fizestes em officio n. 4S. de o do
mesmo mez. quan.o ao modo de
organizar-se a escala dos offici.ir»
para a formação dos conselho*!
de investigação e dc guerra, vos
declaro, para os devidos fins. que
a excepçâo a que ahi me refiro
também ê extensiva aos officiaes
da Escola de Estado Maior."

UM OPERÁRIO DA PRE-
FEITURA TIRA A SORTE

GRANDE
O prefeito mandou publicar o

decre:o_promulgado pelo presíden-
te do Conselho Municipal, abrindí
o credíti*» de ib:zixi^\2, para ra-
gamenio ao mestre de sapateiro *\o
Inelíiuio Proíisstonal Joio Alfre-
do. João Manoel Gcnçalvas No-
vaes.

Londres, it. (A. H.) — 0 sr.
LIoyd^ George recebeu hoje uma
conuuissão de companhias de segu-
ros e soecorros mui uos. que lhe
foi propor diversas reformas nue
Importavam cm augmento de des-
pesas orçamentarias Depois de
ouvil-a, rcspondeii-Mie o sr. LIoyd
George que lamentava muito não
poder acceiiar essas propostas no
meio desta grande mierra c aceres
cenlou: "Eu qliizera poder p*edi-
zer o fim próximo desta guerra,nus. sueceda o que sueceder. a na-
ção deve levar a bom termo a ta-
refa que tomou 3 si.

Nenhuma declaração conheço
mais própria para prolongar es:a
terrivcl guerra do que a que íoi
feita no Reichstag pelo sr. Khul-
tn.--.nn. quando anr.uncioii q„c cm
hvpoili-.se algum- a Allemanha .<»-
niaria em consideração a tnenoi
proposta de conces.-ão i França rv-
lativanienu. i Alsacia-Loteaa. £

só combatem pela paz como estão
fazendo a guerra contra a guerni.O sr. Asquitb disse que n simplessuspensão de hostilidades e a assigna-
tura dum tratado teriam como sim-
pies resultados uma pa zdeleituosai
precária e passageira a menu» que otratado fornece*ise garantias adequa-das e duráveis contra a repetição duconflicto. Paru obter estes resultadoso povo inglez estava prompto a con-tinuar a derramar o seu sangue e adar o seu dinheiro, com tan to que nãose perdessem os benefícios decorreu-tes dos sacrificios incalculáveis feitos
por elle e pelos seus nlliadus; tantoos gtandes como os pequenos Esta-dos."Julgamos justo — accresccntou —
ejue estes intuitos sejam claramentedefinidos e postos cm vigoroso relê.vo, e. se necessário, repelidos cominsistência.

Alludmdo em seguida ás declara.
ções feitas pelos porta-vozes autori-sados da política allemã. o sr. A**-
quitlt declarou que a ordem do diado Keichstng, denominad 1 "ordem dodia da paz", é uma ordem do diaa respeito da qual o próprio chancelaler üilemão parece ter uvidas no queconcerne á significação reol que lhedev« ser dada. seja por nò* sei* porqualquer outra pessoa. E. com effei-to, 05 diversos partidos allemães niocessam, desde que esta ordem dodia foi votada, de discutir com acri-momo infinita a interpretação ortho-dona a ikr.lhe. A be«ilação que aes«e respeito latra entre os políticosallemães foi ainda ausmentada coma resposta do cbanceller â nota do
papa. Não hi a menor duvida deque existe na Allemanha. como cer-ta mente na Áustria -Hua cria. um de.-*-ej> verdadeiro e" geral de pazTc havido no próprio Reichstag in.dicios de um sentimento crescente derevolta c»**ntra os processos do govtr*no. Sem duvida, como os aconreci-mentos deste» ultimo» dios o detnon-stram, é um sentimento de putsila-nimiilade ow facilmente pode serabafado. Elle existe, no emtánlo. cisso ji c importante. M»«. se as 1 to Duartecoisas sao as«im. o facto dominante I (-<,..•
IO C3*I»_> TiaO •* TH-m _> nnmi"A .,..1,.: í 

""«'l'

... leve
Foram apresentadas muito

mente todas as questões c as rrspi
tas que nos deram parcccnvse mn m
com evasivas. Apresentaram-se ,;.»,,.
tões concretas, questões ao tn...- ,
tempo de Importância capital 1: ;
(citamente simples. A unica n.-.; . .
(oi que tudo era reservado c qu. • 1
impossível lazer revelações ji,,» ¦»,.,,
a prematuras

Pediram-nos para expor os imU^
fins sem dar outras satistaçíits • ¦.
garantias que as dc dizermos ,; v
daríamos, sem exemplo, mo.su.,
tres grandes virtudes reunidas j a í ,
a Esperança e a Caridade

A'que11cs que nSo conhecem • ¦ *.
as midilicações territoriae-s pedi.'-,»
no oeste e a leste da l-.tir.qii, , ,
que cilas consistem todas ou eni ¦
tituiçõe.s renes ou na salis.nçfio, ij ¦
de longo tempo reclamada, de eu».»
ranças e aspirações legitimas.

Ha uma só exccpç&o ? Quaes s ,o
as modificações que impliquem eni
anncxações no sentido aggressivo ou
imncrialis.a ?

Certamente que n5o e a cvacu...,..o
dos territórios oecupados da Fmnç.i,
da "Rússia, da Ilclgica, da Serviu e
da Kuinania. Cerlamente que lambem
náo c a restituição daa províncias ,ir»
rançadas pela força cm iS?i i
França."

O sr. Asquilh leu em seguida .1

Sassagcm 
do discurso do barão de

iuhlmann, ministro dos negocio*; cs»
trangeiros da Allemanha, relativa á
Alsaciá-Lorcna. li accresccntou:"A diplomacia allemã não se dis
tinguc pela sua habilidade; ni3s é
dimcil encontrar em toda n sua bis-
toria manobra mais grosseira e :r,n:.
infantil que esta ( tentativa de pio-
nirar semear a discórdia entre ns
nossos nlliados francezes c nós in»
glezes. Von Kuhlin.inn diz-nos em -«*-
guida, que a "grande questão u\\
torno da qual gyra esta luta das iu»
ções, n5o c, em primeiro lugar (K...
parae bem nestas palavras !) 11 qu.»».
tão belga e á excepeão da .-\1>., 1.
Lorcua (que clle qualifica nir......
mente) não ha nenhum obstáculo"absoluto" para a paz.

Mas, para mim, ao passar um no»
vo golpe de vista por esta quc«tão
belga, convém ao ministro allemüo
reservar-sc por niomenlos uma posi»
ção na rectaguardn.

O que 03 .aluados exigem no ia«o
da Bélgica não c somente a cvíkiu»
ção, mas a restituição coinpl.i.i e
prrmanentc da _sua independência po»
litica c econômica cm toda a mui ri-
tegridade.

N. da P. — A' bora em que cn»
cerramos o serviço, não havíamos rc-
cebidn a conclusão deste discuisn

O ASSASSINATO DO CO-
RONEL DELMIRO DE

GOUVÊA
Maceió, 11 — (A. A.) — Te-

iegraphatn da eslação de 'Pedra,
dizendo que tres indivíduos lies-
conhecidos no logar atiraram de
rifle sobre o industrial, coronel ,
'Delmiro Gouvêa, mataiido-o in-
statitnneamentc. na oceasião cm
que lia jornaes no alpendre na
chalct de sua residência.

O fado causou geral consterna
ção aqui. faltando pornienotfs.

NOTICIAS DE PORTUGAL
Lisboa, ii. (A. H.) — Os ms.

Egas Moniz ç Brito Camacho, o
primeiro chefe do bloco parlaim-n-
tar, e o segundo chefe do partido
Uuionislu, tiveram hoje uma l.r-
gia conferência, que versou sobre
a lista dc candidatos a apresentar
ao eleitorado nas eleições supplç.
mcnlares que se realizam no dia
14 do correnle.

L..í7io-i, 11. (A. H.) — O so-
verno desmente o boato de ter si-
do afundado o vapor "Lourenco
Marques". •me mi 
POR POUCO NÃO FOI

DESTRUÍDA A CASA
DO NEPOMUCENO

Alexandre Nepomuceno. residen-
te ;'t rua Maia Lacerda n. 45. é
uni cidadão muito devoto. Iodas
as noites clle costuma. 110 seu qunr-
to. accender unia lamparina ao 11c
das suns imagens.

Mas sc Nepomuceno '.cm essa
louvável qualidade, tem a outra
muito reprovável dc ser um des-
cuidado dc marca.

Hontem, como sempre, elle. á
noite, preparou a sua lamparina.
deixou-a lá. ao canlo habitual, mas
sem reparar que bem próximo I1.1-
via 11111 papel que o vento fazia
mover. Era o papel da parede, que
eslava dcscollado.

Ncpomticcno teve que sair, mas
não se lembrou dc apagar a Iam*
parina. Ella ali ficou accesa. Mil
clle sc havia afastado dc cisa. o
vento, dando no papel, fcl-o passar
pela ct.amma, e dentro cm breve,
pcl.-i janella aberta, sc viu o ela-
ráo no quarto do liotnenizinlio

Dado alarme iminedintainciite,
correram ao local populares c logo
depois chegavam os bombeiros, quç
haviam sido chamados. O fn^n íoi
extineto a baldes d'agua c depois
verificou-se que diversas peças ile
roupa dc Nepomuceno haviam sido
destruídas,

A policia do q° districto teve co-
nlcciiiienlo desse facto.

DOIS MARINHEIROS
AGGRIDEM UM RESERVA

iA decaída Orlacilia dc Souza,
rosident-e á rua Luiz de Ca.a*ints(
embriagou-se, honieni, á noite, e
saiu a provocar toda gente.

O reserva -n. 370 »pren'deii-.i *
quando a conduzia .para ò.disl.ri-
cto foi aggredido pelo marinheiro
do 'Miitías GeraVs Henrique d.1
Conceição, n. 1313, auxiliado K-
Io addido da Reserva 'Naval Ivni-
lio Harros Júnior, sendo :»tni-03
presos. O 'addido ameaçou a po-
licia dizendo-se proiegido do 'Pre-
siilente da Republica, o que náo
impediu fosse-, com o seu compa-
nheiro removido para o Arsenal
de Marinha.

 -ti .mt **•
O DELEGADO DA C. B. DE

DESPORTOS
EM BUENOS AIRES

Buenos Aires, 11 — (A. A.) —
O sr 'Clirislof!'-!. dl'!cg?de. em
Montevidéo da Confederação l'rv
síleira de Desportos, percorivu,
toda a cidadr de automóvel, iii*Ío
depois ao Hyppodromo, onde i-
sistiu âs corridas, etn compmíii--
dos membros da Asociaciou daqui'
sportmen c do dr. Dos Reis, de-
legado em Buenos Aires da :' >
m.i Confederação Brasileira.

A* tarde, o sr. Cbristoffel '">¦
mon parte num banquete que lhe
foi offcrecido pela 

'Asociacion dc
Football. regressando esta n "*-¦
mesmo para Montevidéo. :»udo
um embarque gratidcmcn:c cò»-
corrido.

1 m ni

nem a opituã»» publicaillemi. nem t» pjrlamen.o allemão. co governo attemão. E .|oer o governaflíJemã*** realmente an-iar jura afrente? O» seu» desejos de paz «iosiacctos? Bem sauets que não é atra-

SOCIEDADE DE EMPRE-
GADOS DA INSPECTO

RIA DE MATTAS
Por um grupa de en-.pr-..-: •-'

da Inspectoria de Manas !«¦"
de fundar-se esta sociedade -s
fins beneficenres.

Preenchendo uma lacuna n" >"'"
dos empregados da Inspc»:'-¦_'•
vae esti Associação -corre-»; '¦¦*¦
ao desejo, ha muito manifesta"*1
pela maioria de seus beret-••-,-
dos.

Realizaram-?c ji duas »=»- ""
hléas para sua constituía». -'"-•

do na primeira eleitas a dirr "'*
c cominissõe. par.» organiz.iw
estatutos, que foram ai.p: »¦¦''-'
na segunda.

For.im eleitos: presidentr ¦:"*
Adolpho Holl.inda Ctinha: v
presidente. capitão Edu.»- i '--
Valle: 1° sccivtario. capi::"." 

"-*¦
trolinlio -Soares: a" secrv.tr:
menio B. C. Pires: i" -!'.- \' '
ro. Oscar Lagè S.iyãn: -•
snureiro. Hotylis Kunes; r ''-¦'
dor Manoel C. da Silveira; «.
sclho Fiscal Joaquim Josc i:
veia Guimarães, Etlgard S ::.'*

e Laudciino C. •' •'
inho.

'Vários foram o-» ¦;:•" ¦
parte na? disctist»"".!'- i"»-
los entre elles. smlienlund
srs. João Xtmes c capitão *-¦--*
do dc Uiiv£i*4 Maia.

5
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MATTO GROSSO
EM FóCO

Está feito o accordo, confor-
me antecipamos

A nota que publicámos hontem,
.ni primeira niâo, sobre a conte-
rencia antc-bontcin realizada no
Senado, para ultimar as negocia-
ções do novo accordo político dc
Matto Grosso, foi honlctn mesmo
confirmada, cm todos os seus ler-
nios!

Afastadas ns ultimas difficul-
dades, os srs. senador Antônio
Azeredo c deputado Pereira Lei-
te já firmaram o seguinte docu-
mento:" Os abaixo .issignados, repre-
sentantes devidamente aittorisa-
dos do Partida Republicano Con-
senador e do Partido Republica-
no Malto-grosscnse, allendendo
aos desejos de paz de «seus patri-
cios e aos altos interesses do Es-
tado, acudindo bem assim ao ap-
pello dos exmos. srs. drs. Wcn-
cisláo llraz, Urbano Santos e Ca-
niillo Soares, presidente, viec-pre-
sidenle da Republica e interven-
tor federal, accordam resolver a
crise politica do Estado de Matto
Grosso do seguinte modo:

i". Ambos os partidos votarão
nas próximas eleições presiden-
ciaes na seguinte chapa:

Presidente, cl. Francisco dc
Aquino Corrêa; i" vica-presiden-
te dr. Antonino Ferrari, 2a vice-
presidente, dr. Antônio Nunes
Eueno do Prado, e 3" vice-presi-
dente, capitão-*. enen.|c Francísdo
Paes de Oliveira.

2". Xas próximas eleições para
a reconstituição da Ássembléa Le-
gislativa do Estado, cada partido
votará em 14 nomes, sendo. 10
da sua própria escolha e quatro
indicados pelo exmo. sr. . d.
Francisco de Aquino Corrêa.

3". Xas eleições para a renova-
ção da- Câmara dos Deputados
Federaes, a sc realizar no proxi-
1110 anno de 1918, ambos os par-
tidos sc coniprotnettein a votar
apenas em «lois candidatos.

4°. A vaga próxima na renova-
ção do terço do Senado 'Federal
cahcr.á ao Partido Republicano
Matto-grossensc, não a plcitcan-
do o Partido Republicano Conser-
vador.

5°. Ambos os partidos sc com-
prometteni a desinteressar-se pelo
reconhecimento de candidatos avul-
sos que porventura appareçam
para qualquer dos cargos niencio-
nados nas cláusulas anteriores.

E para constar lavrou-se a pre-
sente 'formula de accordo, em pre-
sençn dos exmos. srs. drs. Urba-
no Santos e Camillo Soares, em
cinco cópias, das quaes uma será
entregue ao exmo. sr. presiden.
te da Republica, outra ao exmo.
sr. vice-presidente. outra ao
exmo. sr. interventof federal e
as duas restantes a cada unia das
partes que assistiam este pacto.

Gabinete do presidente do Se-
nado, aos 11 dias do mez de ou-
tubro de 1917. "

Xão se verificou a renuncia do
senador José Metello, por desne-
cessaria agora, unia vez que o
coronel Pedro Cclcstinc) não po-
deria ser mais eleito este anno,
bastando-lhe os nove annos de se-
natoria que vae desfrutar, pela rc-
novação do terço. Entretanto, o
sr. Metello eslá disposto a cffc-
ctivar a sua renuncia a qualquer
hora, quando qualquer interesse
politico a determine.

Sobre o pedido dc indemnisa-
ção, feito pelo sr. Pedro Ceies-
tino, é, em absoluto, verdadeiro.
O presidente da Republica, pare-
ce que contrario á indemnisaçijo,
e com empenho dc fechar logo o"
acoordo, alvitrou ser deixado esse
ponto p.ira o bispo d. Aquino rc-
soiycl-. tin presidência do Esta-
do. O bispo, alarmado com a pre-
benda, fez questão para que o
caso fosse logo resolvido.

Parece que o sr. Celestino dc-
sistiu, tanto que o accordo está
feito, sem a cláusula dos 6.000
contos.

UM PARDIEIRO EM CHAM-
MAS E UM SAPA-

TEIRO ACCUSADO DE IN-
CENDIARIO

A' tarde dc honteni, toda a rua
do Cattele alarmou-se com um in-
cendío.

O fogo era n» predio n. 357,
monstruosa arapuca condcninada
pela Prefeitura c pela Saude Publi-
ca. mas, que ainda assim cra ha-
bítada,

A sua proprietária cliama-se d.
Manoclita Roselli, que tidha o ipre-
dio cm ruinns seguro na Conipa-
nhia Argos por vinte contos de
•réis. Habitava ali o sapateiro Is-
r.io! Duarte, com a sua familia, es-
tabeleeido cllc com uni negocio de
concertos rápidos.

Esse sapateiro teve honteni unia
questão com a senhoria, porquan-
to fAra cila .posto fora, por não
papai- os alugueis, questão esla mo-
tivada por querer elle ficar com
tunas líiboas que deixara na casa
após a mudança.

Suspeitas surgiram sobre ter sido
o fogo ate.-ulo por cllc como vin-
pança, tanto mais que pessoas vi-
si ilhas disseram parecer que pouco
antes do fogo estivera na casa unia
mulher, que dcslbnfiaram ter sido
a eitposa do sapateiro.

'Itlmcdiatanicnte, compiiicccrani
os bombeiros do posto dc lhimaytá
c as autoridades policiaes do 6"
districto, tendo o fogo lavrado na
arapuca, que é lambem uniu água
furtada com grande intensidade.

Aberto o'inquérito nadclogaei-i con-
seguiu a policia prender o «sapateiro
Israel na rua do Lavradio, n. n.l, que
ficou delido, inconinuinicavcl e ne-
gando a autoria do facto. O ac-
i-usado devia á d. Manoelita cerca
de ,. :ooo$noo do aluguel.

Umà espelunca vareja-
da pela policia

A policia do 4o districto varejou,
hontem, á noile, a espelunca da rua
Toldas Barreto n. 74, prendendo o
gerente Constantino '1 ito Coelho
cm flagrante. Constantino foi sol-
to mediante fiança dc 1 conto dc
réis.

¦Foram apprchcndidos todos os ap-
fiarcilios próprios para jogo.

m a tm , m
Foi aggredido e

queixou-se
O sr. Anlonio Martins, dc 24

annos. brasileiro c residente A rua
Senador 'Soares, procurou hontem
a policia do 4" districto c quei-
xou-sc dc que o conduetor do rc-
boqúe do clectrico 14U, linha Aldeia
Campista. o ferira com um poma-
pY-.

I*oi aberto inquérito.

CONSELHO MUNICIPAL
O SENADÓ7ÕLÈITE E O
DIRECTOR DA HYGIENE
'Presidência do sr. Silva Uran-

dão, presentes uj intendentes.
Acta approvada c expediente lido,
com nina representação da Asso-
ciação Profcctora do Commercio
a Varejo, solire o orçamento mu-
nicipal, que publicamos, na inte-
gra, cm outra local,

O sr. Ernesto Gureez pediu a
palavra e tratou ainda da mu-
dança do Senado para o .parque
da praça da 'Republica. O orador
referiu-so ao seu discurso pro-
nunciado na sessão de hontem,
criticando a altitude do ministro
do Interior. O orador, aliás, havia
fe:io, reaffirmou, justiça ao sr.
Carlos Maximiliano, estranhando
que -. ex. tivesse pralicado tal
disparate. Vinha á tribuna por
que, segundo lera nos jornaes, o
sr. Carlos Maximiliano não emit-
tira nenhuma opinião, limitando-
se 3. encaminhar ao prefcilo o of-
ficio da mesa do Senado. ,

,Cabc, agora, ao prefeito cum-
prlr as determinações da Lei Or*
ganiea, que lhe vedam ceder
próprios ou bens municipaes sem
o pronunciamento do.' Conselho.

O sr. Garcez diz saber que o
conselheiro Ruy Barbosa apphu-
de a attilude do legislativo muni-
cipal contraria á cessão do caiu-
po dc Sant'Anna, havendo mes-
1110. o illustre brasileiro, em pa-
lestra, declarado ler a mesa do
Senado exorbitado, fazendo tal
requisição,

O sr. Garcez congratula-se com
o ministro da Justiça e terminou
dizendo esperar que o prefeito
responda á altura o disparate da
mesa do Senado.

O*sr, Azevedo Lima pronunciou
um discurso 'veliemente conlra a
direcloria de Hygiene Municipal,
a propósito das informações le-
vadas por esta ao prefeito sobre
o projecto do 'Entreposto do
Leite.

• Houve apartes violentos e quasi
a sessão é suspensa.

O sr, .Ernesto Garcez voltou á
tribuna para mandar á mesa a
seguinte indicação:" Considerando que a viação ur-
bana do Districto Federal au-
gmenta de modo verdadeiramente
considerável de dia para dia, já
sendo as ruas transversaes ãs
parallelas á avenida Rio Branco,
assim como estas, quasi insuffi-
¦cientes ao transito de vehiculos
de toda a espécie; considerando
que a remodelação da cidade teve
por fim principal a ligação de
ruas ç o competente alargamento,
e cujos 'resinados 'benéficos «hoje
ninguém mais pôde duvidar; con-
siderando qite o prolongamento de
mais uma rua que ligue a dc
Uruguayana á praça da .Republica
só pódc acarretar vantagem pra-
tica incontestável, porquanto, será•mais uma desafogo ao já referido
crescente transito de vehiculos;
considerando que uma das .ruas
que mais se prestam á execução
de lal cmprehendimento, já pela
despesa 1 diminuta para o erário
municipal, já pela rapidez com
que podem ser executadas as
obras. —¦; Indico que, por inter-
médio da mesa do Conselho, se
officie ao sr. dr. prefeito do Dis-
tricto 'Federal solicitando provi-
dencias no sentido de ser deternii-
nado o prolongamento da rua
Senhor dos Passos até encontrar
a de Uruguayana."

O sr. Laurentino 'Pinto apre-
sentou outra indicação para que
seja iliuminada a rua General
<Bcl!cgardc c concertada a ponte
da rua Domingos Lopes.

O sr. Jacintiio Rocha reclamou
calçamento aperfeiçoado para ji
nia 'Machado dc Assis, e .%pi_-
sentou requerimento perguntando
ao prefeito porque não faz os
recuos de alguns prédios dessa
rua.

O sr. iMcndes Tavares defendeu
o director dc Hygiene das aceusa
ções que a este alto funecionario
fez o sr. Azevedo; iLima.

O sr. Arthur Menezes referiu-
se ao discurso do sr. Azevedo
Lima, que 'não foi publicado, pas-
sando-se, em «seguida, á ordem
do dia, que foi approvada.

UM PEDIDO DE PROVI-
DENCIAS RELATI-

VÃMENTE AO MERCADO
DE BEMFICA

iA .feira de productòs de lavou-
ra do Largo de Bom fica está ca-
redundo 'de providencias energi-
cas do [prefeito, para quem apipcl-
liinios agora, j.á que o agente >e
giJ.Trdas iinuini'clpac9 entearregados
da fiscalização desse mercado não

¦ têm querido pór termo aos abu-
sos que ali estão sendo prática-

] dos.
Os vendedores que alugaram cs-

! paço de 'dois e qyatro metros qua-
i dra;d'os iDara instaHar «suas 'barra-

cas estão ocoitpanilo dez c doze
metros, com as mercadorias espa-

i «Ihadas não só nos logares dits-poni-
j veis como nos que foram reserva-
I dos ao ipublico, diffículitando aí

i (passagem mo interior do pavilhão, i
I As fa-iiilias estão impossibilita-!

vias de percorrer as barracas in- !
ternas, razão por que só «se abas. !
tecem de productòs dc lavoura ,
nas barracas fronteiras ao .passeio ¦
que circula o mercado, faclo esle
que causa sérios desgostos aos]
conupradores c provoca diarwvmen-;
te attríctos entre os vendedores.

associação brasileira!
de pharmaceuticos
Reune-sc hoje, ás 8 lioras da noi- j

te, eni ássembléa Ker.il, esta corpora- i
ção scíentifica. Terá a seguinte or- jdem do dia: I) interesses da classe; I
ti) montepio ptiarntaccutico; III\ rc- i
forma dos estatutos; IV) phannaco- j
péa dos lí, U. do Brasil; V) Congres-
su Pharmaccutico; VI) installação de !
um laboratório.

iA directoria está applicando todos |
os esforços nfbn de. em breve, in.ui* j
«iirar os cursos ile clinica, baseados [
nos moldes exclusivamente práticos. 1

FOI INSTALLADO HONTEM 0 í"TIRO TELEGRAPHICO"
Realizou-se, honrem, á tarde, no

salão da Ivbliotbcca da Rep.irrieão I
dos Telcgraphos. a ceremonia da}
rnstnllação do Tiro Ttlcgraphico. jL"nin organização ejpccial vac
ter -esM novel sociedade pois pos-!
sttirá os diversos serviços "de cam-
ipauha, que presentemente pos-j
suem os batalhões isolados de in-
fan teria e de engenharia do Exer- ]

AS NOMEAÇÕES FEITAS
HONTEiY\ PELO

MINISTRO DA FAZENDA \
O ministro da Fazenda nomeou

hontem: .lulio José de Almeida
para o lo.car dc escrivão da colle-
ctoria dp rendas federaes em Villa
di Lage. no Estado «l.i R.hia: Ali-
lio C.irdoso Pereira p.ira o logar de
collector e Leonel Joaquim Alves,
para o dc escrivão da collcctoria
dc Sant'Ann;i dos Brejos c José
Bruno de SnntWnna par. o de col-
Icetor e Asinibal Evangelista de
Patva para o de escrivão da col'c-
ctori.i de Guarany, no mesmo Es-
tado.

HABITO DA EMBRIAGUEZ
Cura-se, sem prejudicar, em 2j, lio-

ras, eom "Salvints** c' "fioitas de
Saude". Vendem-se na drogaria l\i-
chec*. l.\ 4.0)

O "DIA DA RAÇA"

Festas de confraternização
uruguayo-brasileiras

Mantevidco. ti — i.\. A.) —
Informam de 'Riwra que compre-
«morando amanhã o **I>:a da Ra-
Ca"* terão b"»e^r ali, festas de con-
SrJtcihizaçã"."» «i*iinri.y4-hra<_iíe:ra5
ás qtues corresponderão festas de
csiül caracter, cm Livramento.

O conselho director desta 'nova
sociedade f'cou assim composto:
presidente, dr. lluUheniK» dc
Azambuja X.cves; vice-presidente.
Ur. Aupusto Diojjo Tavares; di*
rector do tiro, Manoel Carneiro
Goffredo Soares; Sí^cretario. Car-
los Balthazar da Sil\ cira; thesou-
reiro. )vr**ò Biieno da Fonseca Ka-
mos; vogaes, Wnhlemíro Amadel
Soares. Adrião Corrêa Kyrio. Af-
fonso Furtado de Faria e Edfjard
Teixeira: commissrto de contas.
Pedro Malheiro. 'Mano-1 Teixeira
J;ÍmtV.s Ayrcs c Henri-ple Ma-
lahlii dc Oliveira.

Para a commissão de cs*.t*u-
tos foram tleiros os srs. Auct.sto
Dioco Tavares, Hdsard de Barros
e Guilherme de Azambuja Xc-

Para o hospital
Hespanhol

AS FESTAS ANNUNCIADAS
PARA HOJE PRO-

METTEM GRANDE BRI-
LHANTISMO

Aproveitando a commenioraçüo
do anniversario da descoberta da
America, que hoje passa, a colo-
nia hcspanliolu, resolveu levar n
cffeilo, hoje, no próprio local cs-
colhido pela Sociedade Hespanho-
Ia de Beneficência para a cons-
trucção do seu hospital, um gran-
de festival, qne se revestirá de
todo o brilhantismo.

As diversas commissões foram
assim distribuídas:

Recepção::: A. de La Cuesta,
(orador official); Ricardo de
Elias Garcia, director da Espana
Nttcva, José B. Gonzalcs, José
Sorticr Bonbcta e José Chcucliilla
Perez.

Tombola: Geronimo Vcllo Ri-
vera, Miguel Arporo, Paschoal
M. Garcia c José Cbiucliella Perez.

Poria: Seraphim Cavadas Bom-
bo, José C, Garcia, Ramon Pa-
hisa Casadevall, Manoel F. Be-
renger, Anlonio Aldcrctc e José¦Rodrigues Parada.

Musica: Antoniç Alvares Villa.
Baares: Antônio A. Perez Cil,

Amancio Pousa Souto, Francisco
Campos Perez, Felippe Duram
Coutin, Adolfo Perez Tci.\eíra,
Fernandez Matirc, Pedro Souto,
David Racj>i Rossi, Geronimo
Vcllo Rivera e José Maria Perez
Gil.

Ornamentações e luz: Eduardo
Rodrigues Campos.

IC este o programnia:
Ao som do Hymno Hespanhol

será içado, ao meio dia, pelo cn-
carregado de «Negócios da Lega-
cão dc Hcspanha, o pavilhão do
grande paiz amigo. Discurso aht-
sivo ao acto pelo dr. Antônio de
Ia Cuesta. Segue-se a tombola
executando varias bandas de mu-
sica trechos escolhido?;.

1" parte — A's 2 da tarde.
Ouvertura ao piano pelo sr. Os-
car Fernandes Lorenzo. O " Gru-
po Candeal" cantará: i" Barcaro-
Ia de"'Marina, de Arricta; 2" Jota
de '"La Madre dei Cordcro", dc
Caballero; 3" "Habanern", dc
Monieavaro (bijo) ; 4" " Gigantes
y Cabez'tdos"| (coro dc los repa-
triados) de Caballero; Gracioso
interinezo dos irmãos Quintero,
intitulado " El Flechcezo", pela
senhorita Einicncr e sr. Prieto,
do grupo artístico do " Centro
Galleso"; iRomanza dc Marina,
dc Arricta; Idem dei Anillo de
Hterrò, de Marques; Idem de
Gigantes y Cabczudos, de Cabal-
lero, pela senhora d. Pilar Seda-
110, applaudida "tiple" hespanho-
Ia: " Mc conven esta niujer"
pela scnhòrita Gimenez. Valcarce
e Alvarez, do grupo artístico do
"Centro Gallego".

2" parte — " La Jota de Ia Bra-
ja", de Chapi, pelo conhecido ar-
tista sr. José Salido;, " Pepito
Perez", poesia recitada pelo sr.
Valcarce; "Granadinas de Emi-
grantes", "Mi Pilarica", "Tien-
tos Gitanos" e "El Carro dei
Sol", pela applaudida cançonetis-
ta senhora d. Conchita Ibaiicz;
"Serenata Morisca", de Chapi e
"Folias de Aragon", de D. Eran
ao piano, pela senhorita Ainclia
Fernandes Lorenzo; "Fantazia do
Guarany", piano a 4 mãos pela
senhorita Amélia e sr. Oscar
Fcrnandez; " Annunciadores mo-
dernos", pelos srs. Salido e Pric-
to; "El orgulho dc mi Vida',
poesia pelo sr. German Volcarce;
As senhoritas da "Cruz Vermelha
Hespanhola" distribuirão flores
aos concorrentes á brilhante, pa-
triotica c humanitária festa. Bai-
Ics ao ar livre, ao som dc esplen-
didas bandas dc musica.

INSTRUCÇÃO" PUBLICA
O director scral assignou hontem os

seguintes actos: .
Transferindo: para o 11o districto,

com a denominação dc 10» escola mix-
ta, a I-» escola mixta ilo 5o districto
(não localizada), e a profcifsora cathc-
dratica d. Maria Aguiar dc Almeida
c Souza, oara a 5* escola masculina
do 2" districto. -

Designando: Adyllcs Azevedo Mar-
tins da Cunha, adjunta dc 1" classe,
para rencr, interinamente, a io1- es*
cola inixta do 11o districto; Olga de
Carvalho da Silva." adjunta de 1"
cltsse, para reger, interinamente, a
ir escola íemínina do 14" districto
(vaga); Luiza KSnilia Gomide .Pcmdo",
adjunta dc l", para reger, interina-
mente, a 3* escola mixta dò .1" dis-
tricto; Cecília Mrfnteiro de "Souza,
Fr.iucisca Araujo Vianna, Umbelina
Resoltina Fragoso, Jalva Guanabara,
Izaura da fíama Guimarães, para
substitutas dc adjuntas licenciadas.

—:—Requerimentos despachados pc-
lo prefeito:

Isabel Joanna da Silva I.ina c Luiz
Leocadio dos Santos — Indeferido *,
losé Joaquim dos Santos lyiina —
Xão pódc ser attendído; Antônio Jo-
sé dc Faria c outros — Aguardem a
opportunidadc. por falta de predio
melhor para a escola.

—:— Pelo director:
Orminda Pavão dc Barros. Carmen

Conceição Carvalho. Geny I.opes Viei*
ra — Deferido; Zulmira Severo dc
Soura Pereira, Nicoláo Teixeira e

Clícin Navcpnutes — Justiftqucm-sc as
faltas; Luiza Ferreira Arauio da Si]*

l va —¦ Sciam nbonadas «ns faltas; Vi*
| centina César Netto dos Reis.^ Sara
| [''igueiredo tlc (Souza. Hmitio líspindo-
i Ia, Antônio Tinto dc Avellar Fernau-
I des c Alcina Martins Ribeiro — Sim.
j mm nto a quatro faltas; Maria Bello
j <lc Arauio — Sim, nuanto a seis fal-
| tas; losina Moniz Guimarães—Aguar-
i dc opportunidadc.

Pelo Prefeito foi hontem oon-
; cedida jubilação, nos termos do

art. -R, da lei n. 844, de 10 dc
¦ dezembro de 1001. á professora
j cathedratica d. Luiza .Angelina' 

T*\*rnandf s.

"RAID"*a1>eTrI0'PE*
TROPOLIS DE VO-

LUNTARIOS ACADÊMICOS
Alguns voltttarios e acadêmicos

i resolveram fazer um "raid" a pc.
I do Rio a Petropolís, «partindo da
I estação dn Leopoldina, ás 3 horas
i da madrugada.

Ao chegarem a Petropolis, os
j 

"raidmen" visitarão os jornaes lo-
I cães. regressando no mesmo dia,
; pelo trem da tabeliã.

Tnnrirãn parte os seguintes ra-
i pazes: Bclisario bVrreira Júnior.
! Adamastor Rr«cha. dr. Arlhiir Maia.
j tenente Pedro Moura. Armando
I Gomes, Romulo Monteiro de Bar-

ros, Álvaro Malcridcs Fcrnan.
j des, etc.

AS IRREGULARIDADES NA
CAIXA ECONÔMICA

DE PERNAMBUCO
O ministro da Fazcmh approvou

as providencias tomadas pelo Cnn-
selbo administrativo da Caixa Kco-
nomica do Pernambuco, sobre as
irrcRnlaridadcs In vidas na secção
Monte de Soccorro da mesma, pe-
las «.'it.ies t* rc-.ponr-.ivt-l u «peiiu»
Oscar Cesario de Azevedo, que cnn-
sistiram na suspensão c posterir-r
demissão do mc^mo c responsabi-
lidade das diffcrcncas encontrados.
para serem descontadas dc sua fi-
anca c remesa dos documentos ao
procurador da Ropublim. para o
proceso criminal.

A SECÇÃO DE CAMISARIA
da CASA RAUNIER

K' tx niuls aiitifj.at «> 11 que tem inrllioi' siiitiiiionto.
Por todos oh viipuiTS rcoeb.e sempre HOi-tlniòntu ilu Ca-
mlsiis brnncas «• ilo cArcs, Ceroiilns, Gilcts, Lenços,

Collnrlnhos e punhos.
llepiitiidiis Graviitiis, sempr «.¦ us ultliiiiis ervações do

I-ARIS o LONDRES.
—>!>— 172, RUA DO OUVIDOR. — *—

0 Campeonato Sul-
Americano de Football

UMA SENHORITA PRO-
CURA MORRER BE-

BENDO VENENO
A senhorita Margarida Cardoso,

eom t5 annos e residente, em com-
panhia de sua família, á nia Dois
de Fevereiro n. 33, no Kncantado.
por motivos que a policia ignora,
inseriu homem uma cena porção
de um tóxico.

A Assi<tenría. chamada, con.
j j.rcstc-a compareceu, por.do-a fora
j de perigo.

! TRANSFERENCIA DE
GUARDAS MUNICIPAES
Fnr.im transferidos os sr_.iiin-

1 trs cuardas municipaes: Manoel
Alves Chateei-., do districto de
Inhaúma para o de -Knpcnho Xo-
vo; Arislides Tavares Carollo,
de Irafâ para S. Christovão; João
Luix Tavares de Campos, dc São
Christov.lo para ?. Josc: I-indol-
pho Oliveira Pimentel. de Santa
Cruz para Inhaúma; Eduardo do
Reco Viveiro*-. deste para o
Meycr: Joaquim Alves dos San-
tos. e FranUin Icnacio de Castro,
destr districtn para Santa Cruz e
Camp-i Grande, respectivamente:
Antônio Telles de Noronha, deste
para Inhaúma; Herculano I.-iiiz
Pereira, da C.avea para Lai*oa:
.loaquira Corrêa Guimarães. des:e
para aquelle districío; l"!ys;es
Salie», de Sam*.\nn.i pira C'oria:
e Pedro Pacheco de Magalhãe".
io Knjenho Veiho para Sar.ta
Anna.

OS BRASILEIROS JOGA-
RÃO HOJE COM OS

CHILENOS
O "scratch" brasileiro • jogará

hoje, pela ..ultima vez em Monte-
vidéo, contra o "team" represen-
raiivo chileno. A luia de hoje
a((re9*int.a um inneresse 'especial:
dccide-se"o ultrino loj-ar do cam-
peonato Sul-Aincricano. A julgar
lielos primeircu .resultatio», táato
do nosso, como do ''team" ehile-
no, este pareço poder . levar de
vencida o "scratch" brasileiro.
A "éiiuipe'1 chilena é a seguinte:

Guerrero
Carica — Cardenas

Alvarado — Baeza — Cesterna
Gildes — Podas — Miruoz —

,* Eucina — Paredes

O PROLNGAMENTO DO
CÁES DO NOSSO

PORTO
O «ministro da Viação enviou á

Cainiara dos Deputados, conforme
solicitação que lhe f zera, o 'pare-
cer da commissão Revisora dos
Conllratos, na «parte .referente ao
pedido feito pela firma Sir John
1.1 .'M-kson USu^liJlAnieriioa), L'in.itdd,
solire o prolo«h.ainento do cáes do
Porto, desta capital, desde a pra-
ca .Maná até a Ponte do Calabou-
170.

OTT A T?T,_^Q ricamente mobila-
V_U/_-.J.>_/_>doSi a|ugam.sc scra
pensão, na avenida Mcm de Sú 107
c íug, Hotel Veneza.

* m »«¦« o
Como a Escola Dominical

Evangélica festeja a
data de hoje

A Escola Dominical da Egreja
Evangélica Fluminense e Congre-
gações Annexas, festejando a data
de hoje, realizará um passeio á
Quinta da iBoa Vista, onde serão
levados a effeito vários diverti-
mentos. 'Para esse passeio foi or-
ganizado o seguinte programnia:

Myinno nacional; leitura da
Bíblia, «rev. F. de Souza; oração,
photographia da lEscola Geral;
ás 12 horas, almoço. Segunda
parte: Hymno 200, discurso ana-
logo ao dia, pelo rev. Francisco
de Souza; Hymno 553. Da 1 ás
2, discurso sobre "Classes organi-
zadas", rev. H, C. Tucker, secre-
lario geral da União das E. D.
do Brasil (20 minutos) \\ entrega
dos prêmios aos pescadores da
Vespertina; Hymno pela Vésper-
tina," photographia da E. Vésper-
tina; oração. Terceira parte, "—
Das 2 ás 5,30; sports, sob a di-
irecção dos srs. iWills, Garcia,
Henrique c Bcrnardino — corri-
das de ioo, 200 e 500 metros;
corridas de grupos (Relay iRace),
corridas de tres pernas, corridas
de batatas, puxar a corda (Tug
of War), saltos de distancia c
de altura estacionarios, saltos de
distancia e de altura, de corrida,
football, volleyball, corridas de
bicycleta comer maçãs, para mo-
ços; corridas de ovos, corridas
de agulhas, corridas de gravatas,
para moç os e moças; prova ' de
biscoitos, moça. Sob a direcção
dos srs. Domingos, 'Ferreira, jo-
nathas c Bcrnardino, meninos e
meninas dc 7 a 12 annos e crean-
ças: corridas de 23 metros, crean-
ças; corridas de 50 metros, cor-
ridas \ 'batatas, corridas de sac-
cos, corridas de sapatos, puxar a
corda (Tug of War), c peteca.
meninos; corridas de ovos, col-
locar o olho no porco, quebra
potes, «meninos c meninas; comer
biscoitos, e comer mingáo, duas
meninas. Distribuição de doces,
visita ao aquário e distribuição
de folhetos e evangelhos.

Oleados ,para ,.centro d.e salas
de 20$ para cima, na

rua da Quitanda, 33.—— m «¦«¦_¦> ***
Partiu hontem a grande ro-

maria ao Santuário da
Apparecida

Conforme noticiámos circumstan-
: ciadamente, partiu hontem para o
I Santuário «Ia Apparecida, a grande
j remaria organizada por monsenhor

Luiz Gonzaga do Carmo, vigário da
I.ainchia da 'Gloria,

A oure da .Cdutral, desde q lioras,
apresentava interessante e agradável
aspecto pelo movimento desusado que
ahi se observava. Eram centenas de
pessoas, de romeiros, representantes
de todas as nossas congregações reli*
giosas, que se aeotovcllaram, adorna*
dos com as suas fitas encarnadas,
azues, brancas, etc., c que se prepa*
ravam para o embarque á peregri-
nação, que já se vae tornando recom-
mcndavel pelo atigmcnto sempre cre-
scente dos romeiros, entre os (pines

i sc destacavam os vigários dc todas
; as parochtas c dignos sacerdotes do' nosso clero.

Realizado o embarque na melhor
ordem e sem atropelo, porque um

i trem foi organizado do lado direito
| c outro do lado esquerdo da Central,
i no local cm que se organizam os cx-
I pressos, partiram os dois comboios,

repletos de romeiros, um ás 10.15 c
I outro ás 10.30. assumindo a presi-
j dencia da grande peregrinação mon-

senhor Gonzaga,
líram dois grandes trens constitui-

. dos por \2 carros cada um, trans*
1 portando i. IJ? rotueir«*_ tepresen*
t tando todas as parochias desta capital.

O Correio da Manhã fez-se rc*
1 presentar na romaria pelo sr, >Jou-
I rival de IJma Ferreira, encarregado

dc receber as imprcsseõs da grande
solenniiladc c pelo «cu phnloRrapli"
Luiz Hueno. que reproduzirá as mais
interessantes passagens desta nova
frsta do povo catholico, que ha dc
ficar registrada como uma das mais
importantes de quantos sc têm rea-
IÍ7ado n»» llrasil, pela quantidade dc
romeiros, pela sua org.ini zação c
pela solenniiladc de que se revestiu.

HOTEL*GUANABARA
RUA DA LAPA. 103

Hxcellentes «iccommodaçfics para fa-
irilias. Esplendida vista para o mar.
Ci mpletamcnie reformado e com mo*
biliario moderno. Cozinha de 1* or-
riem. Situado no mclbor ponto da ca-
pitai.

central' dcTbrasil
A dircctoria do Centro União

dos Empregados da Central do
llrasil convida os associados e de-
mais funecionarios públicos para
assistir hoje. ãs 2 horas da tar-
de, na sédc social, á rua Vinte e
Quatro de Maio n. 613, â **pa-
lestra" feita pelo dr. Carlos Au-
posto Moreira Guimarães, advoga-
00 do Centro, sobre os ** Deveres
dos funecionarios públicos e Iii-
crairchia administrativa".

A CAMPANHA CONTRA
0 "BICHO"

OS QUE A POLICIA PRO-
CESSOU NO MEZ

PASSADO
Foram processadas, durante o

mez passado, por contravenção do
jogo do bicho, ns seguintes pes-
soas:

Sccundino Arames Fill'0, Alfre-
do da Silva, Augusto de Souza,
Antla Corrêa, Joaquim Gomes de
Araujo, Antônio Lopes da, Silva,
Enrico Coelho, Caetano Rego, Mau-
ricio José da Cunha, Carlos Bello,
Aiucrico de Oliveira Azevedo, Vi-
ctor Fernandes Alonso, Victor Pa-
rumes Douiinuucs, Jusé Francisco
dc S. Magalhães, Jnymc José Ja-
coli. Salvador Anilirosio, Anlonio
Cilabri, Aureliano de Sá, José Pe-
reira de Carvalho, João Baptista
de Carvalho, Américo dc Souza
Britto, José Labanca, " Francisco
Losso, Fernando Santos. Antônio
Barreto Júnior, Francisco Miguel
Losso, Francisco Juliano, Amadeu
dc Almeida, Luiz Solia, Hercules
Cataldo, Carlos Ferreira dc Mello,
João Ainirnlo. João Lucas de Aze-
vedo, Maria José, Lauriano Do-
iningites, Manoel Cordeiro de An-
drade, Manoel Gomes Rodrigiu.,3,

l Germano Monteiro Bento, Antônio
I Teixeira, Hygino Knposo, J«ilio
! .Dias Duarte, Manoel Mariano,

Joaquim do Rio, Albano José de
Miranda, Arthur Teixeira ria Mot-
ta, Nicoláo Raymundo, Álvaro Cor-
rèa de Castro, Anlonio Brum, Do-
mingos Gtiilic, José Alves, José
Caetano Gigante, José Maria Para-
mes, Jovino Gomes de Oliveira,
Octavio Brasileiro da Costa, Mi-
guel David, Anlonio de Menezes,
José Alves dc Pinho, Alberto de
Souza. F.rncsto Soares Goulart,
José Carlos de Lima. Samuel da
Cosia Campos, Domingos Monteiro
Antunes, Anlonio Silva, Bcrnar-
dino J. Alves de Mattos, João Go-
mes de Faria, Graciano Augusto de
Abreu, José Pinto de Carvalho,
Francisco Gentil, Ernesto Silva e
André Bruno.

Foram prestadas fianças no va-
lor de 25:8oo$ooo, cm dinheiro, a
favor dos contraventores presos,
afim de, soltos, se defenderem,

sendo esla importância correspon-
dente a vinte fianças.

A policia do 8" districto vare-
jou a casa de bicho da rua da
Gamboa n. 153, prendendo João
Pereira, que foi autuado em fia-
grame. •m tm* «-**¦¦

TOSSE ? Use o
Xíirope do Bosque

Depositário: Drogaria Pacheco
Kua dos Andradns, 45

A IMPORTAÇÃO E VENDA
DE ESPECIALIDADES

PHARMACEUTICAS
O sr. Antônio Carlos declarou

ao' ministro do Interior, em rcs-
posta ao aviso deste titular, rela-
tivo ás medidas suggeridas pela
Saude Publica, para a venda e
fiscalização de entrada de especia-
lidades pharmacetiticas, que se
promptifica a expedir as ordens
precisas ás Alfândegas e Mesas dc
Kendas, para cffcctividadc das rc-
feridas medidas, desde que sejam
tornadas obrigatórias as exigências
a respeito.

UM MOMENTO TRÁGICO !

Nem a paz dos mortos logrou
a caminho do cemitério!

«Era pouco mais dc i hora «f.a
tarde, quando o enterro passava
pela rua Figueira dc Mello. O
(ieretro dirigia-se da travessa São
Salvador, para o cemitério de São
Francisco Xavier, conduzindo o
corpo de d. 'Palmyra da Cruz
Scnna, filha da viuva d. Idalina
Scnna.

Um regular acompanhamento
seguia-o. Na ponte que ha ali,
próximo á cancclla da E. F. Lco-
poldina, os animaes que puxavam
o carro empinaram e atiraram o
caixão á distancia, perdendo o
seu conduetor os freios.

O caixão, arremessado assim
macabramente, partiu-se, indo ai-
cançar duas senhorinbas que jus-
lamente, eni sentido contrario,
•passavam nessa oceasião. São
cilas, dd. 'Palmyra c Arminda
Santos, residentes á rua Nova 6x,
em Bomsitcccsso.

O cochcii^o João Santos Fer-
reira Pinto, que também ficou
contundido, foi, como as duas sc-
nhorinhns «Iludidas, medicado
pela Assistência: foi pedido novo
carro á Santa Casa c esta só se
dignou mandar quasi ao anoite-
cerl Emfim, podia ser peor, isto
é, podia não mandar nunca, sen-
do, como c, a monopolizador.!,

O feretro, depois dc recompôs-
to ali mesmo, prosesniu para o
seu destino, tendo a policia do
io" districto visitado o local.

«5VPHTT TQ — Cllra infallivel_t._ Jr-__l_-i& e garanta, em ,„.
das as manifestações, com o mais
poderoso dos depurativos — DEPU-
RATOL.

O Depurntol c eminentemente su-
perior a todas os ínjecções, Deposito:
Phar. Tavares, praça Tiradentes n. 62.

COMMEMORAÇÃO DA
MORTE DE FRAN-

CISCO FERRER
Aproveitando a data da execução

de Francisco Fcrrer. no forte dc
Mnnjuic. o Partido Sncialisla dn
Brasil realizará hoje uma reunião
solenne, às ; boras da noite, na
sede da Federação Operaria, para
a qual são convidadas as socieda-
des operárias c o povo cm geral..

Serão oradores os srs. Isaac
Izacksohn, Toledo dc 'Loyola, Dtil-
cidio dc Menezes, Carlos Tavaio e
Cândido Costa.

A entrada è franca.

Uma velha campanha
contra o fechamento

das portas
UM MEMORIAL AO CON-

SELH0 SOBRE O
CASO E CONTRA OS AM-

BULANTES
Na hora destinada ao expedien-

le da sessão de lionteni, do Con-
sclho Municipal, foi lido o mc-
moriiil, que abaixo publicamos, da
Associação ' Protcctora do Com; |
mercio a Varejo. O documento i
longo c deile extraímos trechos que
sc referem ao fechamento das por-
las. A Associação pergunta:" Que é o fechamento das por-
tas ? K' o constrangimento de unia
classe que vive do trabalho e que
precisa dos proventos deile para
sua subsistência e decoro, bem
como para o de suas famílias: c
a rcduci;ão do tempo, que ella tem
por si para augmentar os seus ren-
dimentos, sobretudo em uma época
calamitosa, cm que reinam a ca-
vestia c a quasi miséria nas baixas
camadas da população; é o arbi-
irio official iinpondo-se á livre nia-
nifesiação das forças e das vonta-
des que se conjugam em benefi-
cio geral porque o commercio a
varejo, principalmente, espalhado
por esta vasta superfície da capi-
tal pela qual se estende c sc vae jcondensando a sua população, c j
quem lhe fornece os gêneros c os I
artigos indispensáveis ãs suas ne-
cessidades a lodo o momento c (no
uso c góso de seus direitos) já sc jachava commerciando com suas
portas abertas além das sele horas
por tempos inimenioriacs ale á da-
ta, em que foi diminuído pelo fe-
ebamento das portas o espaço de
tempo dc seus negócios; emfim,
trabalho impedido, são os lucros
cortados, c o desanimo da classe, i
o fechamento das casas dc nego-
cio ".

E mais adeante diz:" Não está provado, nem se vê
qual o beneficio que possam ter
eslcs.com o fechamento das por-
tas ás 7 horas da noite, em com-
partição com os prejuízos que sof-
fretn os seus patrões nas horas quese lhes prohibe a continuação de
seus negócios e seria para desejar
que a verdade em contrario fosse
demonstrada por uma bem elabora-
da estatística, pois que tudo induz
a crer que é problemático o resul-
lado que se teve cm mira com tão
vexatória medida, já cm relação
á liberdade do commercio, já em
relação aos benefícios usufruídos
pela população eni um estado de
coisas ha longo tempo inveterado.

Ora, esla associação, é força
confessar, não pretende aproveitar
o serviço dos auxiliares do com-
mercio egoisticamente, não quer
que se esgotem suas forças até o
exhaurimento durante um tempo
prolongado, acha, pelo contrarto,
que é de toda a equidade conce-
der-lhe uma parte do dia para seu
descanso, mas ao mesmo tempo não
se conforma (por ser contrario aos
seus interesses) com que a van-
tagem, que se lhes convenha nas
horas de descanso, redunde paraas negociações em manifesto pre-
juizo c paralyzação de suas forças
produetivas.

E' que entre os extremos ha
sempre medidas ou. providencias
cqiiidistantes c moderadas que con-
ciliam os interesses de uns e ou-
tros, atinentes ao bem estar da po-
pulação em geral. O motivo desta
situação anormal, facilmente se des-
faria por meio do emprego ' das
duas turmas de empregados reve-
sando-se por lodo o dia de traba-
lho e funecionando as casas alem
das 12 horas, como já foi conce-
dido a vários ramos de negocio,
como os bars, confeitarias, etc.
Em todo o caso, a vv. ecx. cabe-
rá a gloria de assim resolver com
o illustrado critério c a fina pene-tração de verdadeiros legisladores
que sabem consultai" as necessida-
des do povo, adoptando esla ou
qualquer outra providencia quemais adequada fòr ao caso".

O memorial termina solicitando
também providencias contra o com-
mercio ambulante, que causa aos'arejistas enormes prejuízos.

DoCfiiS c'm sanefi,s e corti-
nas, a 7o$ooo; na rua

da Quitanda, 33.

CONTINUA A PAREDE DOS
FERRO-VIARIOS NA

ARGENTINA
Buenos Aires, 10 — Apezar de to-

dos os esforços ainda n5o foi possi-
vel estabelecer o serviço ferro-viario
provisório. Os representantes das com-
panhias de estradas de ferro procura-
ram o ministro das Obras Pulilicas,
pedindo-lhe para explicar ao presiden-
te Irigoycn a gravidade da situação,
devido aos prejuízos que os grevistas
causam .diariamente á propriedade e ao
material rodanlc das companhias.

Os trens provisórios, que correram
hontem, encontraram diversos trechos
da linha com ns trilhos levantados.

Alguns trens foram detidos pelos
previstas, que tiveram de ser rcpellí-
dos pelos soldados que guarnecíam os
referidos trens,

Xa linha do Pacifico os paredistas
incendiaram uni vagão c varias pilhas
de lenha c levantaram a linha cm cer-
ca dc 200 metros,

-Km resumo, até agora não lia ne-
nhuma probabilidade de, uma solução
da greve ferro-viaria.

O DR. GASTAO GUIMARÃES
mudou seu consultório para o largo
da Carioca 16.

a actividÂd*e"_
de um juiz

i-W-V.''"'.:^^
QUEDA DO CABELLO E CASPA

TRATAMENTO SCIENTIFICO >. EFFICAZ 1'ARA U CABEL-
LO DE AM HOS OS SEXOS .

Cáe-lhe o cabello? Seu cabello empasia-se e está quebr.ndiço?
Tem caspa ou comiclião no couro cabelludo? V. S. já esta
calvo ou ameaçado de calvicic? _ie soffrcr i.c qualquer desses ma-
les é tempo de procurar curar-se ci m o uso dn maravilhoso

TÔNICO CAPINETTE
V, S. fii*atá radicalineiiie ,*uiai.i,

O Vende-se nna Perfuma rias e Drogarias
acotxtsooootseiatsosoeoox

NO CATTETE

0 COLLECTIVO

A GUÇRRA, os communícados
" ¦ r— —""--'¦ ——-¦—'¦¦——¦¦.— ¦ —¦' .«—.,¦.¦¦¦¦¦

das varias potências e outras notas

O NOVO MINISTÉRIO CHI*
LENO SOFFREU MO-

DIFICAÇÕES
Santiago, -,i — (A. A.i — O

novo ministério, que prestará o
compromisso de estylo. soffreu ii-
Keiras modificações, nasiandn o
dr. Oscar Vie! 3 oce-jpar a pasta
da Guerra: o _r. Aie-rpirie a da
Instrjccão Publica, e a sr. Edu-
.irdo Mtijica. a dai .Relações
£xier:ore_

TENTATIVA DE
SUICÍDIO

Máos negócios e dei) um tiro
na cabeça

Quasi ao anoitecer, a policia do
13o districto teve a noticia dc que
um homem tentara suicidar-se em
Santa Thcreza. Immediatamcnte, o
commissario Osório tomou todas as
providencia-; e apurou-se o sepuinte:

Júlio Cosia, brasileiro, casado,
com 43 annos de edade. empregado
numa casa loterica da rua do Ou-
vidor n. 63, dí-rparâra contra o ou-
vido direito um tíro de revolver.
Mmc o prostron quasi sem vidi. O
facto passara-se atraí da caixa
dágua da estação de França, onde
d Assistência fot encontrar o des-
vairado hanhado em sangue.

Conduzido para o Tosto Central,
j dahi íoi removido para a Santa
; Casa. em estado grave.

Júlio Co.-la reside á rua das
Marrecas, 15. e a policia, no impie-
rito que abriu, presume, por de-
claraçõc-. da própria victima. que i
o desgraçado estava arruinado com i
.1 actual campanha movida contra o j"bicho". Foi o que elle deu a en-
tender, quando era medicado.

UM DINAMARQUEZ QUE
SE NATURALIZA

O minisiro do Interior namrali''
roti hontem brasileiro Arthur Or-
tenblad. natural da Dinamarca e
residente no Eslado de São Paulo.

que tem feito o dr. Leon
Roussouliêres no foro

fluminense
Realmente, é digna dc registro

a actividàdc do dr. Leon Roussou-
licres. juiz feilcral -da secção dn
Eslado dn Rio. Em tres niczcs.
s. cx. proferiu ui sentenças cm
causas importantes, deu cerca de !
Roo despachos interloeutoiius, ex-1
pediu cerca de i..'oo mandatos,
para execução contra devedores da '
Fazenda Nacional e tem sempre as '
suas audiências concorridissimas. I

:lla juizes que, num anno, não'
trabalham tanto. |

Toda a geme neste paiz vive a
queixar-se, e com carradas de ra- !
«.."io, da morosidade da nossa jus- ¦

iça, quer a local, quer a federal, je praza aos cêos que o exemplo :
do dr. T.con Roussoulicrcs no fo-'
ro fluminense, seja imitado, ao mc- jnos, n,i capital da Republica.

CASALÓNDON
é que se encontram as rasenuras \
IXGI-ilCZAS de i* qualidade para |ternos sob medida a

50$, 60$ e 70$000
Cuidado rn--* p< imitadores
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As folhas que serão pagas
amanhã, no Thesouro

Xa i* pagadorta do Thesouro
Kacional pagan-se amanhã as fo-
lhas das diversas pensões da Ma-
rinha e Montepio civil da Guerra
c d.» Marinha.

A SOCIEDAbFÀNONYMA
MARTINELLI

O sr. losé «MartineUi adquiriu
hontem par escriptiira publica o
predio da avenida Rio Branco
ns. ifio e ifiS. onde esteve instai-
lada a Confeitaria Castellõcs, pela
quantia de i.^oo:ooo$ooo.

Xo referido predio, que vae
passar por importantes reformas,
serão insinuados 05 escriplorios
da Sociedade Anonvma Marli-
nelíi. do Lloyd Nacional e seus
anne-ios-

A convocação da Con-
stituinte russa não
deve ser retardada

Petrogrado, 11 — (A. H.) —
O novo governo publicou 11111 ma-
ni festo declarando que a convoca-
•vão da Ássembléa Constituinte
não deve ser retardada e acere-
scentando que todas as medidas
necessárias para essa convocação
estão sendo tomadas desde j.i. IE11-
Iretanto, o governo provisório,
entendendo que somente a paz
universal, pcrniittirá .1 restauração
do paiz, proseguirá sem desfalle-
cimentos na politica externa dos
gabinetes anteriores, visando a
conclusão da paz naquellas condi-
i;ões e participará da próxima
conferência inter-alliados, onde
se esforçará por chegar a accor-
do com as .oulfas nações, tendo
sempre em vista os princípios re-
volucionarios russos.

O governo apoiará com todas
as forças a causa communi dos
aluados, defenderá energicamenie
o paiz, reorganizará o exercito
sobre a base dos princípios .demo-
craticos e assegurará a efíicien-
cia do alto commando, assim
como a disciplina das tropas, mas
oppor-se-á a todo e qualquer em-
pretiendimento de conquista,

O manifesto anniincia ainda
que os effectivos de reserva se-
rão reduzidos, que o governo fi-
xará o preço máximo dos gêneros
de primeira necessidade, regulará
as relações entre o capital c o
trabalho, fiscalizará e iqtcnsifi-
cará a producção industrial e,
para evitar a paralisação do tra-
balbo, preparará a desmobilização
gradual.

Os "comitês agrícolas poderão'explorar as .terras sem projuizo
do direito de propriedade.

O governo prevê a criação de
diversos impostos, entre os quaes
um sobre os lucros dc guerra,'estudará a reducção das despesas
¦pttblica.s, 'csforçar-se-á por assegu-
rar .«a autonomia administrativa
local sob o "controle" governa-
mental, declara reconhecer o di-
reito das diversas nacionalidades
disporem dos seus .destinos e, para
executar o programma -que sc
traçou, faz um caloroso appello
ao concurso de todos os russos.*
A actividade das patru-

lhas italianas
Ronia, 10 — (A. H.) — O ul-

timo communicado do general Ca-
dorna refere que estiveram cm
actividàdc as patrulhas italianas
a leste de Gorizia e que por cilas
foi effectuada a captura de uma
patrulha inimiga. No Carso, um
ataque inimigo na zona do Cas-
tagniv^zza provocou encarniçados
combates. Os italianos mantive-
ram oslidamente todas as suas
posições, rechassando o inimigo
com perdas sensíveis. Entre . Vip-
paio e Castagnavizza, o tiro de
destruição do inimigo foi suffo-
cado pela intervenção das nossas
baterias. 'Fortes grupos inimigos
deram um ataque na mesma rc-
gião, mas foram rechassados.*
Como estava operando

ultimamente o"See Adler"
Nova York, 11 — (A. A.) —

Entre os tripulantes do corsário ai-
Icmão " See Adler", que foram
capturados ultimamente, encontra-
sc o commandante daquelle, navio,
conde Alfnor.

Ultimamente, o "See Adler".
que se esphacelou na costa da ilha
da Sociedade, navegava com pa-
pcís norueguezes e enganava os na-
vios que avistava, disfarçando ai-
gtins tripulantes com 'trajes fenii-
ninos c pedia soccorro, como se
estivesse cm perigo. Quando os
navios sc approximavam para soe-
corrcl-o, fazia fogo sobre elles e
os afundava.

#
A China e os alliados
Pckin, 10 — (A. H.) — O

governo chinez dirigiu aos allia-
dos uma nola agradecendo-lhes o
adiamento concedido para o paga-nicnto da indemnizarão pela gucr-r.-i dos boxers, para a revisão do
tratado que pnz fim áquelle 1110-
vimenlo e das tarifas aduaneiras.

O coverno prometlc todas as fa-
cilidadcs para a obtenção dc pro-visões illimitadas e para o recru
lamento dos braços de trabalho ne-
cessarios. Vigiará de perto Iodos
os subdilos inimigos da " Enlen-
te" c estabelecidos no paiz e ím-
pedirá que a população nacional
tenha com cllcs qualquer commcr-
cio; nomeará indivíduos dos pai-zes da " Enlcnte" para os cargos
vagos na administração e reprimi-
rá quaesquer allcraçncs dc ordem.

A_ China reserva-sc tão somente
o direito dc rcoecupação dc todas
as concessões que tinha feito a
cidadãos dos paizes que estão cm
guerra com a "Entcnlc".

&
A greve dos ferro-via-

rios russos
Pelrofiratlo, 11 — (A, H.) 

Visto ter o governo promettido sa-
tis fazer suas reclamações, os eré-
vistas ferroviários declaram termi-
nada bojo a greve.

communícados offi-
CIAES

FRANÇA

Paris, 11 —. Coiiimum.iKfo 0//1-
ciai da tarde:".Va Bélgica, quebrámos diiran-
te o noite unt atatiue allemão a
leste de Draibank. Xa frenle io
Aisne, dispersámos unia patrulha
inimiga na'região dc Cerni'.

¦ A'o margem direita tio Mosa, o
inimigo atacou ao norte da cota
344, conseguindo tomar pé mo-
mentaneamente cm alguns elemen-
los avançado**.

Depois de t'i«'o combate, porém,
repellimos completamente o ad-
versado e ficámos senhores de
todas as posições:"

lNGLÁTBRltÁ

Londres, 11 — O ultimo com-
iniiuicadó do general liaig dis :"Os ataques allemãcs contra tis
nossas novas posições deram em
resultado combates locaes trava-
dos nas'proximidades da via fer*
rea dc Yprcs c Staden c qua não
alteraram sensivelmente a situa-
ção. Continuamos 11 organizar ns
posições recentemente conquista-
ias.

Durante/o dia de lionteni, am-
bas as artilharias còiiHitiittl-aiit a
manifestar grande aclivitlatie.

O numero de prisioneiros tjue
fizemos hontem e que jú se acham
contados altingc a 1.6..8. entre os
quaes .«_¦ officiaes. Taiilbcm toma-
mos ao in imi tto um certo numero
de metralhadoras e de morteiros
de trincheira.

Os nossos aviadores bombar-
doaram Staden, as estações de
Roulcrs, tourtrai, Mcnhl e Lede-
ghcn, nbalcnilo quatro aeroplanos
inimigos e obrigando dois outros
a aterrarem desarvorados.
Faltam dois dos nossos appare-

lhos."
Londres, n — Communicado do

marechal Sir Douglas Haig, ii
tarde:" Xada ha dc importante a as-
signalar, a não ser a intensa acti-
vittade da artillieria inimiga, cm
Ioda a noite, a oeste'dc Passclicn-
daclc."

*
ITAtilA

iRoina, 10. — O conluiando su-
premo tclcgraplia cm data dc 10
do corrente '"A'o correr do dia de hontem,
cnlre o Adigc e o Brenla. bem
como no planalto de Baiitsisstt,
houve vivos ducllos ic arlilltc-
ria. . -*'

No'Carso, na noite dc 8 do cor-
rente, .com repetidos ataques pre-
parados por intensas concentra-
ções dc fogo, diversos dcslacanicn-
tos inimigos lançando-se ao assai-
Io, tentaram ganhar terreno na
sona dc Castagnavisza."

ALLEMANHA

Nova York, ii — Coiiiiitimica-
do ffficial do quartel general ai-
Icmão em data dc 9:"Grupo it- exércitos do princite
Ritpprcclil: — Na Plandrcs, ape-
zar do tempo tempestuoso e chu-
voso, o fogo da artillieria manteve
se violento cnlre o bosque tle
Houtlioitlst c Zandvoordc. A' tar-
de o inimiro concentrou o violcn-
to fogo de seus canhões sobre a\-
guns sectores. Depois dc uniu noi-
te agitada o canhoneio atigiiiculoii
de violência, attingindo a intensi-
dade de fogo tamborilado ao lon-
go de Ioda a frente dc batalha.
Lim ambos os lados da estrada de
ferro tle Staden a Bocsinghe, ao
norle da estrada tlc Yprcs a Mc-
ni», os ingleses cmprcltcnderailt o
ataques, estando a lula ainda cm
icsenvolvimcnto.

Nas frcnlcs dós outros exércitos
além dc violento fogo dwante to-
do o dia a nordeste de Sóissons,
não foi intensa a actividade dos
combates.

Macedonia: — A sudoeste de
Dotran, no valle do Fardar, nas
proximidades de Dobropol.je c na
curva tio Ccrnti o fogo tlc artilhe-
ria esteve bastante aclivo,

Communicado tia noite: — Xa
Flandres desetwolveu-se uma no-
va batalha cm conseqüência do
combate travado esta manhã. A
lula continua cnlre Draibank e
Clielttvclt, Apesar dos repetidos
assaltos inimigos o seu ganho de
terreno limitou-se â zona entre
Draibank c Poclcapcllc. Xo resto
da frenle rechassamos Iodos os
ataques inimigos. "

BULGÁRIA 
* *

•«¦

A revolução no Turkes-1
tan russo

Petrogrado, n (A. H.) __ ..\s':
iropas enviadas contra os revolu-:
cionarios do Turkcstan russo con-1
seguiram occupir os locaes que cs- I
lavam em poder dos delegados dos:
operários, e soldados, prendendo os ;
respectivos "leaders .

*
Uma longa conferência

com o sr. Dato
Madrid, 12 (A. H.) — O sr.

Date, chefe do gabinete, e sir A. '¦
II. Ilardinc. emhaixador da Grã
Bretanha tiveram hontem uma cnn-
fercnncia que chamou a attenção *
pela sua longa duração.

As difficuldades finan-
ceiras da Allemanha jNova York. u ÍA. A.) __ Q jor- !

nal hollandez "Niews van den'
Dag'\ anminci-i que a Mlemanha'
luta com grandes difficuldades fi-j
nanceiras, pois recentemente ten- j
tou comprar 100.000 vaccas leitei- j.ras, pedindo prazo ipara o pag_t-jmento. poriim os criadores hollãn-1
dezes não quizeram fazer o nego- !
cio a prazo.

Navios mercantes em
construcção no

Japão
.Vor.r Yorl-, (A. A.'i _ Armun-Í

cia-se que 50 vapores mere «ntc*,,
representando 400.000 tonelada*. I
que «e acham actiialmente em con-!
ssn.tjijãa «nos astaleiros japonezes'
foram postos ã disposição dos allia- jdo, para o transporte de munições
e «jue o governo dos Estados fni-
dos permittirá a exportação de
150.000 toneladas de aço. para a
terminação da construcção desses
vapores.

«Nova York, 11 — CommiiiiiVn-
do official do quartel general but-
garo, em data dc 8:u UfaccdoniaS — Km vários pon-
tos desla frenle registrou-se fogo
de artillieria, que esteve mais vio-
lento em ambos os lados do lago
Doiran. Com o nosso fogo disper-
santos varias patrulhas explorado-
ras inimigas.

Frente rumaica: — Registrou-
se fogo ie artillieria nas proximi-
dades dc Prilaya.

A leste de Isaccca houve tiro-
teios intcriniltciilcs."

m ¦«¦ *
T..r.l-ií»irlr\ sob jóias e cautelas•UinneirO do Monte Soccorro,
condições especíaes — 45 e 47, rua
Luiz dc Camões. Casa Gomhícr. Fun-
d:ida cm 1S67.

DESASTRE E MORTE NO
CÁES DO PORTO

Houve hontem. á Iarde. no
Cáes do Porto, bem defronte da
praça Municipal, nm lamentável
desastre, dc que foi victima um
infeliz operário. A machina n. 5,
(pie faz aü n serviço de transpor-
te de mercadorias, apanhou o opc-
rario cm questão, malando-o in-
stantaneamente quasi.

A policia foi avisada do caso
e compareceu ao local, providen-
ciando para a remoção do corpo
para o Necrotério.

Ninguém sabe ao certo o nome
do operário, encontrando a poli-
cia mini dos seus bolsos uma car-
ta endereçada a -uatrncci Çiu*
seppe. Trata-se de um homem dc
cor branca c de 3S annos presu-
mi ve:s.<—***** 

English Opticians
(ÓPTICA IXGIiEZA)

THK DENTAL MANIFACTU-
RIXC, CO. (BRASIL) LTD.

11. Largo d- Carioca—Rio dc
J-j neiro

UM CASO MONSTRUOSO
E REPUGNANTE

A policia do 23" districío está
ainda ás voltas com o repeÜcnte
caso do sapateiro José Ferreira da
Silva. «pie. com cynismo revoltan-
íe. com imi *a a negar as Rravís-
sima« aceusações -jue lhe são fei-
ias pela própria filha.

Hontem, o delegado do 23" dis-
tricto fez algurrtàs acareações, na-
da. porem, conseguindo de posi-
tivo.

O inquérito prosegu; e hoje a••olicia espera elucidar todo esse
revcitan-.e caso.

Sob a presidência do «r, nencu*14o Braz, reuiiiii.se, hontem, & Urde,o Miniütcrio, para o despacho colle-ctivo, temlo sido assignadoa decreto»
das pastas seguintes:

INTERIOR — Nomeando o ba.charcl José Joaquim Cardoso de Mel*lo Netto, para o logar de professorsubstituto da 5» secção da Faculdado
dc Direito de S. Paulo, de accordo
com a classificaçio cm concurso}

Concedendo a gratifleacío addlcio.
nal dc 5 »|c dos vencimento» ao dr.
Miguel Ângelo Dantas Síve, pro.fessor do Instituto Nacional de Sur>>;dos Mudos; -

Pondo em disponibilidade Arthur /
França, escrivão do Tribunal de Ap«:'.
pellaçSo dc Cruzeiro' do Sul, no tér-'-'
ritorio do Acre;

Aposentando, de accordo cnm y \**'í
Disposições Transitórias da Conititúi-V
ç..o, o bacharel Francisco da Cunhi .
Castello Branco, juiz de" direito emi
disponibilidade.

GUERRA — Nomeando: ' w«
o i» tenente de engenharia I/iii'¦'..

Lisboa Braga, professor de Historl» 
'

Geral do curso geral do Collegio Mt."
litar dc Barbacena; - pj

2" tenente intendente de 5» cl»«_«v
sc, o i" sargento do Exercito, Sebà»'»
tião Izidro Pereira,

Promovendo:
Na arma de infanteria: *.:¦ •

a capitão, por estudos, o i° tenta-/
te Jo5o prcíre Jucá;
,. a i° tenente, por antigüidade, o _•
tenente Propicio Rodrigues da Silv*';
e a 2° tenente, o aspirante Pedro ^
Baptista de Castro;

Xa arma dc cavallaria:
a capitão, por estudos, o _• tenente, |Alfredo Nunca Garcia, e a 1» tenen*;

te, também por estudos, ò 2° tenen- í
te Christovão dc Castro Barcellos;..¦'>.'

Na arma de artilheria:
a capítãn, o graduado José Pompt-U

dc Albuquerque Cavalcanti e a Io te*
nenle, o 2" Raul dc J_ima Tavarc»'¦;
du Silva; . 'V:

Na arma dc engenharia:
a coronel, por merecimento, o te* ,

nciite-coroncl Affonso Fernandes
Monteiro; .¦¦.;

a tenente-coronel, por antigüidade,
o graduado Emilío dc Azeredo;

a major, por merecimento, o capitão
José Armando Ribeiro de Paula; .-;.¦

a capitão, o graduado Luiz Gonza*
ga Borges I/ortcs e o \° tenente Ania-V
ro Mariana da «Rocha;

a i° tcnca,tc, o graduado Salvador
dc Mello Cardoso e o 2a tenente?
Luiz I.islioa Braga;

No eorjio dc intendentes:
a capitão, o graduado Alfredo d«;

Sá Miranda c a 1» tenente ,o ira.;
, duailo Mario Celso da Silveira;

Transferindo: ' :':
Na arma dc infanteria: y'.

os capitães Arthur Benjamin de'
Viveiros, da 3» companhia do jo«;;de caçadores para o cargo de .«jiju--
dante do mesmo batalhão; Hilário
Francisco Dias, da 2* companhia do
IIo batalhão do 40 regimento para «¦
21 do 13" do tj0; Modesto de Moraes..;
desta companhia, batalhão c corpo
para a 2a do n° do 40; Martinhp
Horacío da Costa Santos, do cargo
de ajudante do 60o de caçadores paVí
ra a «q" companhia dc metralhadoras
e José franco da Fonseca, desta com*y
panhia para aqucllc cargo;

Na arma de artilheria, o capitar
Antônio de' Azeredo, do quadro ovàlíj
nario para o supplemcntar;

Para a 2' classe do Exercito, fl-Y
cando aggrcgado ao corpo a que pe-t-
tence, o capitão medico dr. AtUIa?
Thyerry dc Alvarenga;

Reformando:
o cabo dc esquadra Eustaquio Anta»?;,

nío Machado, do jg° regimento de,
cavallaria c o cabo dc saude João de
Freitas Barbosa, do 40 batalhão d*,V
artilheria dc posição," Vv'?

MARINHA — Promovendo: .: ;':
No Corpo dc Engenheiros jfacKlv

nistas Navaes, por antigüidade, a cav<
pitão dq corveta, o graduado Jofifl".
Cardoso; em capitão-tenente, o i° te*
nente, o graduado Gastão da Silva!,
Rios, c por merecimento ao posto dü;
capitão-tenente, o graduado Ismael
Dias Braga;

Graduando:
No Corpo de Engenheiros 'Machi-Y

nistas, cm capitão dc fragata, o ca*
pitão dc corveta Gustavo Jacyntho.-^
Martins 'Coelho; em capitão de tíor* t
veta, o capitão-tenente João Teixeira ,1
Cardoso; cm capito-tenente, o i° te«
nente Dyonisío Gonçalves Martins, « ;
cm i° tenente, o 2° Leopoldo Augus*.--:
to Ribeiro;

Transferindo para a reserva, vistoV
haverem obtido permissão para, du-
rante dois annos, empregarem sua-
actividade na marinha mercante e in/-
dustrias correlativas, os primeiros te->
nentes do Corpo da Armada, Oscar
dc Barros Cavalcanti, e do Corpo de";
Commissarios, Carlos Sandersow de*Y
Queiroz;

Concedendo a gratificação addicío«|
nal de m °|° sobre seus vencimen«,V
tos, ao lente cathcdratico da Escola ''

Naval dc Guerra, dr, *J ancredo Ruir-
lama.pii de Moura;

Reformando, conforme pediu, o
carpinteiro-calafate de 1* #clase, sac*-
gcnlo ajudante do Corpo de Sub- V
Officiaes da Armada, Alfredo Anto-,
nio pereira, no posto e com o soldo
de 2n tenente; _"! -';

Aposentando José Gomes da Pu- ¦
rífícação, no ci/rgo dc remador das,-
embarcações da Capitania do Porto y
do Estado dc Pernambuco,

FA7.F.XDA — Ranccionando a'.
resolução legislativa que autoriza o,.'
Poder Executivo a ceder á prefei- .
tura do Dístríctn Federal, a titulo tíe-V
finitivo c gratuito, a faixa de terra,
pertencente ao patrimônio Nacional,
entre as ruas da Alegria e Dr. Fer»r ¦
reíra dc Araujo, cm S. Christováo;1:

Approvando, com alteração, os no»*
vos estatutos da companhia de segu-
ros terrestres c marítimos "Alliança
da Bahia", com sede na capital do
Estado da Bahia;

Cassando o, decreto que autorizou *\
á sociedade dotal de .auxílios mutuo»
e de economia popular "A Fribur-.;
guensc1', cnm sede na cidade de iFr|-
burgo, Estado do Rio dc Janeiro, a
funecionar na Republica,

VIAÇÃO — Sanccionando a re»c~
luçãn legislativa que autoriza a abrir
o credito «le 491. :68.i$8fi.-« supple.
mentar, á verba 15», "empregados ad-
didos";

Autorizando a Companhia Dócaa
dc Santos a construir mais dois ar-
mazens externos e a montar em ura .
dns actuacs armazéns os machinismos
e apparelhos destinados ao tratamento
ile cerraes e iic outros productòs;-

Approvando a planta e o orçamen-
to do gradil entre o armazém n, 23/
e o armazém Frigorífico, das Docas
dc Santos;

Aposentando Antônio Solano Ma-.'
chado, no cargo dc carteiro de ¦ 1*
classe da administração, dos- Corrtytt •'-.
do E.stndo dn Maranhão.

• AGRICULTURA — Concedendo .
patentes dc invenção a:

dr. Adalberto Cifka. de uma no-"'<
va applicaçàn de minérios contendo" ;
oxydos de 2Írcnnío cnmo material
dc alta rrfractaricdade contra tempt-
raturas mui Intensivas;

Kniile Joseph Maria Percevant, de
unia bclicc dc chapas destinada a na-Y
vegaç.-io aérea 011 marítima;

Hernarilii Ferreira, de aperfeiçoa-¦
mentos em cnncieto composto para
construcç-úes;

Franciscn Antônio Maria E*bt-
rard. de um filtro para água com jjliol«o para gelo;

Felix Guimarães, de um novo pro-
ceifo para obtenção de farinhas e
produetns farinarens panificaveis, pro*
venientes de tuberculos, raires, te-
mentes e vegetar* aiimenticios, como
o aipim, mandioca c outros, pela H-
plicação da água quente ou do vapor
d'água; . ¦' -'_

Guilherme G"ri, de um motor jura
relógios cm q-.ir o vento c utiliudo
como força matriz, denominado A*ro» ¦

Mot"-]**terno Guilheme G«ri;
Marcns Crnhisich. «lc aperfeiçoa*

mentor relativos a fapricação de
aro ou olhn substituivel em ferra-
rnentas pmvida^ de cabo;

Paulo Dietrich, dc um novo forno
para a fahricaçãt> dc cal, cimento,
gc*<o e similares, com resnecttvof
accessorios;

Dmry .\. Mc. Millen, de om
processo a trio de fabrico de *_1
soda;*

Indalecin Limba & Veiga, de ura
novo systetna de fabricação de capas
para football;

Vasque*. pinto & C.. de nma nora
bebida, denominada G'*a"-abara. des-
-.:_:.. a ter acçâa tônica a aperitivá.
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CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 12 de Outubro df15

MHRONICA MUNDANA
__ 

-—¦-¦¦

.»>;• Rtaliia-se amanhã, As a íioraj, «io'SfivAjttiifllro 
S, Pedro, tini festival em bc-

'BwJ Olficio da Crua Vermelha Americana.
aMíl '-'¦;',O Íi-Oíromma í a seguinte :
wW'^*f°0° dt box Hvrc — Brailey vcrsus

JBftfialCIcarone, *,_.) 116, 4 rounds; Rua/ra
Mfi':•': yeraus Pltilapino, peso 1.3, 4 roímda;
jKDPav/, tylght vcrsu» Fani, fcjo 133, •!
" ' '.TPlind»* Johnson versu» Bockliavor,'¦' 

t?.i0 l*2> 4 rounds; Cosbcy vcrsus
!:LJtlnntryt fí rounds (cjCíi /iifn dcfmni*
;¦; na o campeonato da esquadra).

•,.,"'.v: We/eA vemus Coutoji (/11/a ratin».Sm,
mS?* taatatha ria' — Doij Iieiiicm <íí co-

_Jpfl-gI^ «atíío.
Ü^Sí-í' 'Cançonetas, vaudcvUlcs, etc, ete,

p':.B*nia escolhida de 48 fcfiu.
Wr'^''Oâ bilhetes acham-se â venda com
}f,"-Òi officiaes dos navios c com o secre-'ffitario do The Rio de Janeira Athlctic
J?:'A'itoàiatioii.

ly&ifh' '' *'i ¦** *"*'
Está mareada para hoje, á tarde, a

 bordo do S. Paulo, umn matinée dan-
p&tfiP(nti, que a officialidade offcrece illv'' 

fessoaj de suas relações.
Si sft ili

W'*';'.' A Sociedade de Concertos Sytnpho-
\j#z-s1i{à0s* realiza hoje. ás 4 horas do tar-
Rr" dl, ne Thcatre Municipal, o sen 37"'I'; "concerto com o seguinte programma :
flfí".; i», Balakirew — Oiivcrlurc — Sur

j^r-\-froU thâmcs russes •— / — /.. ../!•
%'>.'":'¦'0uess — Suite A antiga — Garota:
«lis. Viria, Double, Ci/jo; /// — Cernir
Wi:y franek — As P.olldcs — Poema, syin-
-*-*?;' ' 

phQttieo : IV — Mozart — Symphonia
ff-£'\«fW dô maior (Júpiter) — Allegro vi-
Íl1); trace, Andante contah:-'et Allegrettê
£'}:,: (Mcnucto), mollo allegro.

S! ..«
Vimos ; Mr. Sousa rinto, mllc.

Sousa Queiros, mme. e mtle. Alves
¦¦,'¦ ée Souza, mme. c mlle. I.uiz Liberal,

mme. c mlles. Carlos de Carvalho,
nwií*. e mllc. Ltcinio Cardoso, mme
H ernani Braga, mme. Monteiro, mlle.
Sousa Pinto, mme, e mlle. Alves Dar-

fií 
'•'•'. bosa, mlle. Uilian Hime, mme. e

íi.,1/ mlle. Guslave Masscl. mine. Jorge
Tranco, mme. Ruy Campista, mme. c

W^-;'mltei. Teixeira dc Barros, mme, e'!»*'. 
mlle. Muniz, mlle. Maria F.sthcr La-

i''.",,' pes, mme. Pauta Machado, mme. Ruy
T. Barbosa, mme. Basilio Vianna. mine.

SS'-iSanm Mattos, mllc. Stclfo Wilson,
]?.;>., fflMie. (/iiiiiifirãri, mlles. Cosme. Pin-
v;. iõ; mme. Rocha, mme. «t mlle. Ci»

,, "¦'¦' coro Seabra, mme. Naburo, mlles.
Ki>." ' Gouvca, mtle. Helena Van F.rvcn,

*>;,'¦'¦ tnme. Pedro Nabuco dc Abreu, m'le.'' 
Maria José Xabtico, mme. João Pedro
'Betforl Vieira, mlle. V.ulmira Muniz,
mme. c mlle. Almalda Itabcilo, mlle.
Fábio Ramos e mlle. Nait Leitão.

Vogue.
* *

DATAS INTIMAS

1

iPassa hoje a data nalalicia do almi-
. rante Alexandrino de'Alencar,

O velho marinheiro, hoje .reforma*
do, com S3 annos dc vida activa na

-carreira que abraçou, desde o gover-
no do maltogrado conselheiro Affonso
Penna, que'cm.boa htra o incluiu cn*
tre os seus secretários dc 'Estado, vem
prestando á nossa .Armada, como sua
suprema autoridade, os mais relcvan*
tes serviços, crgucndo-a, com uma

, extraordinária vontade dc "vencer, da
desorganização quc .começou a domí*
nal-a desde os tempos da revolta.

K'', delle o plano de augmeuto da
nossa esquadra, que, com acquisição
dos grandes couraçados "..Minas" e
*"_>.' Paulo", das ílolilbas de "scouts"

e submersiveis, se tornou uma das mais
«enfio a mais poderosa da America do
Sul.

Outros problemas vitaes para o bom
nome e a effícicncia quc ns nossas
forças dc mar devem ter tem mereci-
do dc s. cx. um cuidado especial c
constante.

Ainda agora, apezar do nosso babi*
tual pessimismo, vamos ter, com a
missão que nos foi dada de policiar o
Atlântico ifteridional, a prova de quc
a nossa frota de guerra, cm que pc*
eem as controvérsias, está perfeitamen*
te cm condições dc preencher os seus

. fins.
•A data dc hoje deve ser pois dc

júbilo não só para a nossa .Marinha,
mas também para todo o 'liras.1, quc
nesta hora de surpresas tem os olhos
Voltados para as suas classes armadas.

O almirante «Alexandrino, fugindo ás
manifestações quc lhe uão deixariam
de ser feitas, passa o dia dc boje fora
desta capital.

*
IPassa hoje o annivcrsario nataiicio

da gentil senhorita -Maria Luz, fillia
do dr. Brasilio Ferreira da I.uz, cx-
cenador 'federal pelo listado do Pa-
rani.

—:— Transcorre boje a data nata*
Ücia do professor dr. Henrique Tan*
ner.

tO anntvcrsariante, que goza de gran*
de conceito cm nossa sociedade não
\ò por ser um medico distineto, como
wudíto professor, terá ensejo de rc»
:ebcr por esse motivo as homenagens
• quc faz jus.

—;— ii»*ar annos hoje o dr. Arthur
, ÍRamos Leal. promotor publico de SAn

(Francisco dc Paula, no listada do
-tio.

—:— Completa hoje mais um anni-
versario nataiicio o sr. Carlos Vieira
Zamith, I" officl.il .la 'Dircctoria ilo
Berviço dc Povoamento.¦¦—:— Festeja hoje o seu anníversa*
rio nataiicio a gentil senhorita Caroli*
na de Mello c Souza, ajudante da
agencia do Correio no (Ministério da
Agricultura.

—:— t'as'.*i hoje o ainiiversario na-
talicío da grneio* 1 senhorita Odcttc
IBraat, filha do .Ir. Wcncnlit. liraz.
presidente da Republica.

—:— -raJ-Suti Iionlem o annivcrsario
nataiicio dò commcndadnr Xogucira
Ãccioly, ex-presidente do Ceará.

—.— 1'asf-a hoje a data natalic.a da
gentil senhorita Adelaide Oschcttck,
cirurgiã-dentista.

—:— Será hoje muito cumpri men*
tado pela data de seu nataiicio o tc-

ÍHç nente coronel iFrancisci Carmo d i
V ' (Cruz, capitalista da nossa praça e mm-

to estimado pelas suas qualidades pes*
feoaes, quc o tornam um cavalheiro dos
mais distinetos.

—:— i. a_ annos boje a senhorita
Erancts-ci Sequeira, professora itiuincí-
¦pai. Seus paes. o commandantc tíil
Sequeira c senhora offcrecrm ».* mws
innumeras auuduinhas uma "soirte**
dansante.

—:— Pas«a boj*.' a datt natalicia do
dr. Cypriau») Carne.ro, liumaitítaría c
conceituado clinico dc >. Christovão.

—:— Faz annos hoje i galante ne»
nina Piva. querida fithinlia do sr.
Qlenriquc iRef*e. íuiiccionatiõ da sccrc<
•/Uria do gabinete do Prefeito.

—:— IFaz annos hoje a galante Xa-
dir, filha do tenente {.mesto Gonçal-
*es e de d. ncatrii Conçalvc». resi-
dente na visinha cidade v!c Nicthcroy.

=!« 1» Ç
CASAMENTOS

Contratou caüiuenlo com a «enho-
yita Alice I.cmos. fülia io cor"t.el
Horacio Leme» e de i. Franciaca
—emoía, o dr, Atalilu Infante Vieira.
clinico desta cidade.

:— Cen.rataram casamento a se-
B.orit- Mercedes Meycr laanjehdori. e
t> »r^ Uettriquc Laiz Tc-xctra Cam-

$ * *
BAFTISADOS

Sítí baiai-wida heic. na m.itr:z d*
Capacabaaj, as u noras da n-*uhã.

a Interessante Klplia, filha do sr, Iri-
neu José da Silva e de d. Marlanna
Souza da Silva, e neta do coronel
Antônio Jost! da Silva, proprietário
cm Ipanema,

Serio padrinhos o dr. Philadelpho
Azevedo e d.i Inaih Souza da Silva,— I —Na mntrlz ila fregeuzia de
Inhaúma, haptl»a-sc hoje a innocente
Carmelita, interessante filliinha de d.
y.tiliuirai de Medeiros, professora pu-
lilieu.

* * *
NASCIMENTOS

O lar do nosso companheiro dc tra-
hálito Julio Fernandes, das officinas
de linotypia, c de d,' 'Maria Marques' 
Kcriiotldcs, sua esposa, foi enriquecido

' ante-hontem com o nascimento de uma
galante menina, quc receberá na pia
haptisinal o nome dc IMaria Appare-
cida.

*'"*'.'¦ *

PIC-NIC
O convcscotc que devia rcalizar-sc

boje íieá transferido para o próximo, «lia ai, cm virtude da inconstância
do tempo.

Esle elegante pic-nic, que desper-
| tou na classe acadêmica a mais fran-

ca solidariedade, não é.scm justo mo-
. tivo, pois, dos innumeros' attrativos

destacam-se oi concursos de "belle-
za" c "RaR-time" em quc serão con-
feridos aos seus vencedores valiosos
mimos,

A commissão promotora composta
dos srs. A. Heis, Carlas Machado,: A. Silveira, Orlando Carneiro, Orlan-

; do Castro, H. Tamborim, A. Proen-
j ça, e Jorge Torres, lamenta não poder
j ottender aos innumeros 'pedidos de
< convites, por ter sido distribuído já
J grande copia delles.
I O emharquc para _ a encantadora

\ ilha do Fundão, está marcado para
j as 9 boras precisas, no Caes Ima-
| roux, onde tocará uma banda de mu*
i sie.i militar,

* 1! W
j CIjUKS E PKSTAiS
i O festival que devia realizar-se boje,
j cm homenagem ao 15o batalhão dc
( infanteria, -ti-a -Guarda Nacional, foi
* transferido para domingo, au, devido
I ao máo tempo.* * *
: VIAJANTES

—:— Por motivos dc absoluta nc»
\ cessidade c a convite do sr. Paul Clau»
; dei, ministro dc França, é o director
: do "I.ycce 1'raiiçais", sr. A. Ilrigolc,

j íorçado a ir a França, tratar pessoal-
I mente dc assumptos quc sc prendem

directa e immedíatamcntc ao progresso
do estabelecimento quc dirige.

Como o sr. A. dtrígolc partira ama*
nhã, a hordo do "í.con XIII", a fes-
ta de entrega da bandeira ao batalhai,
do "Lycce Français" sc realizará tam*
hem amanhã, ás a da tarde, no cam-
po do lMuminense Foolhall iCluh.

t—:— Em viagem de excursão artis-
tica segue na próxima segunda-feira
para o interior do Estado do "Rio o
hal.il paiságisla sr. Virginio de 'Car-
valho. O esforçado artista vae sc cm*
penhar cm nova colheita para enri-
qiiecimcnto de suas valiosas collccções
de pintura, quc já mereceram do nos*
so publico c do cisinho distado, fran*
cos e justos elogios.

~:— O professor O. Paraíso se*
guirá brevemente para o interior, afim
de continuar as suas conferências so-
bre os themas — "'Gy ninas tica do in*
teleclo" e ".Energia mental".—:— Pelo "Itaquera" chegou hon-
tem de Porto Alegre o dr. José .Ma-
nocl J.abandcira. escripturario da Al*
fandega daquella cidade.

—:— A bordo do paquete nacional".Manáos" seyue hoje para o Estado
dn Piauhy o dr. Antonino Freire, rc-
presentante desse Estado na Câmara
dos Deputados. "

:Jí $ sj;
ASSOCIAÇÕES

—:— Comemorando o 12o annivcr*
sario desua fundação, o Centro II.
União Espirita d;rancisco d. Paula
realiz.irá tuna sessão, depois dc ama*
nhã, ás 7 horas da noite, cm sua sede,
á ma Mario _\'azareth n. 55, na Pie*
dade.

*u ¦ *u ***

ENFERMOS
'lislá rcstahelecido da enfermidade

que por longoá tempo o releve ao
Ícilo o sr. Paulino dc Andrade Ba-
ptisia, despachante geral da Alfândega
desta capital.

Foi seu medico assistente o conbc-
cido clinico dr. Luiz Cczar dc An-
drade, •

Durante a sua enfermidade foi o sr.
ParJino' Baptista visitado por inntt-
meros coliegas e amigos, que o feli-
citam por vel-o livre, devido á hábil
intervenção'daqueile clinico, da perti-

[jnaz eniermidade que quasi o victi-
mou.

^t ik tü
EALLECIMENTOS

•Será sepultada hoje, ús S horas, no
cemitério dc .S. João llaptista, d. He-

! loisa dc Oliveira Lemos, digníssima

(' esposa do dr. JTcfferson dc Lemos c
filha do dr. José IMariano de OHvei-
ra, director da 'igreja Positivista.

•A inditosa senhora, quc era geral-
mente estimada pelos seus dotes de co*
r.ição, falleccu após uma operação dc
appcndicitc,

O corpo sairá da Kgrcja Positivista,
ú hora acima.

—:¦— Por tclcgramma particular,
soube-se ter fallecido nn cidade de
.Mac.ih.vba, no ,tin Grande; dn Xortc,
d. Ueoeadia Crua dc Oliveira, mãe
do dr. Pedro Mincrvíno de Oliveira c
avó materna do dr. Alcides cie Oli*
veira 'Franco.

A extineta era uma senhora dotada
de peregrinas qualidades de coração.

LA FEMME CHIC
Fazendas, modas c novidades

L. CARUSO
Rua do Ouvidor. 141. Tel N. 721

Rio de Janeiro

NOTAS'RELIGIOSAS
S. GUI DO — S. Cuido, coguo-

minada o polirc dc Anderleekt, nas-
cctl pelo meado do undecimo sceulo,
perto de Bruxcllas.

Seus paes, que eram pobres, não
llic puderam dar uma educação pri-
morosa, mas inspiraram-lhe o santo
temor de Deus.

Indo orar diante de uma imagem
da Virgem, o parodio ficou encau-
tado com sua modéstia c convidou-o
a ficar ao serviço da Egreja, como
bedel,

Soube accommodar-sc aquelle meio
de devoção, vivendo com grande per-
feição, e pondo o máximo empenho
no cumprimento de seu dever,

Um commcrciante de TJruxellas.
1 vendo o autor que clle tinha aos po»
| bres, at traiu-o an comnicrcio para
i ganhai o que repartir para cllcs.

Ao sair do porto viu sossobrar n' navio que levava uma sua carrega-
ção.

Arrependido do passo cm falso, rc*
tornou ao primeiro emprego, c con*
tinuou na vida simples.

Morreu cm ui2,
Vm

I.AUS PEREK.VE — NT- matriz
úe \ossa Senhora da Gloria ficará
exporto hoje, às o horas, de accordo

; com as fustrucçòes emanadas da Vi*
gararia deral dn Arccbispado, o San*
tissimo Sacramento, havendo, ás t \\2
hora?, o encerramento, com benção c
cânticos íacros.

Vir, ARA RI A GERAL DO AR-
CEBISPADO — O monsenhor An-
tonio Alves dns Santos, vigário geral,
dá audiência, todos ns dias (cxcepio
ás quintas-feiras), das t; 

"ás 
2 ho»

. ras. ua vigararia geral do arcebis*
; pado,

("I expediente do Arccbispado. to-
, d«s us dias (excepto aos domingos e

dias santos), c das 10 ás 1 horas.

VIA SACRA — Serão feitos bo»
! je, com tnda solennidadr. os pinlo-

i sos exercícios da Via-Sacra, nos tem*' 
pios abaixo:

\'n Convento de Santo Antônio, ã
• * h"ra da tarde, cont bençà»-** no fim.

\a tnattis dc Nossa Se-ibnra das
Dores .Ia Salctte. cm Catumby. á*

j (y boras o ^'4, cm honra da Sagrada
I Paixão o Morte de X,)s*»o Senhor Je-•sus Christo.

Xo Sai-t"ari<*i do Santo Sepulchro,
cm Cascádura, ás •; horas.

Na egreja de Santo Christo dos
í Milagres, âs 7 horas.

*
COXFEREXCIA DO DIVINO

SALVADOR — Para a festa .!e
sua agregação, a Conferência do Dí-
vino Salvador da Socitdade de Sio
Vicente «lc Paul_P «jue funçciona na
egreja de 5. Pedro e X. S. da
C"ticciçã-> do encantado, recebeu os
seguintes donativos: Dalva F.__. ,«,$:
Asocllo C. dc Souia, jf; Waldemar

Rabello, »$| Joié' Salies Lap". 3$l
Arthur Herinlng, a$í Álvaro Gonçal-
ves Machado, _¦_;; Francisco Nicollno,
a$! C. P, Lemos, .$; Goilivo Gui-
iniirilcs, _ifj A, J. Bcrnardc», a$í
André Novelino, 2Sj Miguel Graclo.
«o, _«•[ Joaquim Couto, i$5ooi A.
Amitrano, 1.Ç500S José Couto, i$í
W. Medeiros, 1$; A. C. Albcrato,
i$l Agostinho Loureiro, i$í Joa-
quim Castro, i$j Mario Marques
.Serrano, 1$; Jurandyr Santos, i$-,
Alberto Rcynaud, i$j p, C. Graça,
i$l Acyr de Oliveira, 1$; Adalberto
Dias Campos, 1$; Waldemar Arau.
jo. i$i R. A. Mesquita, 1$; A.
Celani, 1$; Telemaco Magalhães, iji
Antônio Vidra de Costa, i$j Augus-
to Soares dc Pinho, i$í Mcrnonl
Barbosa, ]$; Arnaldo \obreg.i, \%;
Euclydes Fernandes, i$i Álvaro
Carneiro, 1$; Robrto, i$i C. de
Almeida, 1$; A. da ConcciçSo, ,$;
Renato W. Silva Pinto, 1$; J. M.
Reis, 1$; Othelo de Oliveira, 1$; A.
C,. Monte, i$i c R. C. Soares, 1$!
total, até hoje, 6o$ooo.

Quaesquer donativos nu prenda*-»
para o leilão, cujo produclo revertera
em beneficio dos pobres dessa Con*
ferencia, podem ser entregues nas ruas:
Augusta, _n ou .Mij, c Guinesa, 88
ou 125.

Essa festa deverá realizar no
dia 2 dc dezembro, constando de mis*
sa com communhão geral, na qual
tomarão parte oh V-centinos dc todas
as conferências desta capital; ladaí-
nha, além dos festejos externos, cujo
programma será publicado nas ves*
peras.

Pedem-se roupas usadas para os po*
bres dessa conferência,*

MATRIZ DE N. S. DE LOURDES
— O horário estabelecido para as func-
ções do culto, neste templo, obedece a
seguinte oricntaçãao:

Nos domingos, as missas são ceie*
bradas cm horas fixas — ás 6, 7, 8 c
9 horas da manhã.

A missa das 8 horas, chama-se "mis-
sa das crianças", porque nella rescr*
vam-se logarcs nas bancadas, para to.
dos os alumnos dus aulas do cathecis*
mo da parochia.

Durante a missa das 8 horas, os mc-
ninos cantam hymnos sacros c rezam
preces cm voz alta e cm conjuneto.

Na missa das o horas, que é a con»
vetitual ou paruclnal, faz-se a honii-
Ha du Evangelho, lèem-sc os proclamar»
dc casamentos, c no fim da missa dá-se
a benção do Santíssimo Sacramento,

Além dos domingos, ba missas fixas
nos dias seguintes:

Na primeira sexta-feira de cada me*.,
ás 7 e ás 8 horas, em louvor ao Sa-
grado Coração de Jesus, Na terceira
quinta-feira dc cada mez, ás 8 horas,
pela Liga Eucharistíca. Na primeir*.
quarta-feira, ãs 8 horas, cm louvor a
S. José. Na primeira terça-feira, ás 8
horas, em louvor á Sagrada Família.

Em todos - os sabbados de cada mez
em homenagem á Nossa Senhora de
Lourdes.

Nesta mesma matriz fazem-se as reu-
niões: do Apostolado da Oração, na
segunda sexta-feira dc, cada mez, às
2 horas da tarde; do Sòdalicíodas Fi-
lhas de Maria, no ultimo domingo dc
cada mez, ás 2 boras da tarde; da
Conferência de Lourdes, no primeiro
sabbado, após a missa das 8 horas; da
Conferência Viccntina dc S. Pedro
Clovcr, ás 7 Vi boras da noite, naa
quintas-feiras; da Conferência Vlcen-
tina de Santa Isabel da Hungria, ás
7 horas da noite, aos sabbados; da
Conferência Viccntina dc S. João dc
Deus, nas quartas-feiras, ás 7 horas
da noite.

A Associação das Creanças, sob a
invocação dos Santos Anjos, reune*se
no primeiro domingo dc cada mez,'às
2 boras da tarde.

As aulas do catbecismo fuucciouam
ás segundas, quartas e sextas-feiras,
das 3Í_ ás 5 horas da tarde, para as
creanças dc ambos os sexos, separadas
c divididas em turmas a cargo de dt-
versos catechistas.

No Centro Parochia!, a Congregação
da Doutrina Cliristi reunc-sc no terce;-
ro domingo dc cada mez.

t»
•EXPI*niiI**\TI* JX\ .SBCRiKTARIA

•no ..R.tjll.S.UDO — Despachos de
hontem :

-Miguel Archanjo dos Santos e Ma-
ria limilia Uarreto; Arthur 'Monteiro
c Lconor da Luz; Augusto Ribeiro
Duarte e Maria -Mnto 'Magalhães; Jo-
sé 'ligydio Comes dc 'Paiva c Nocmia
Antunes — Como pedem; padre An*
tonio Thomaz de 'Castro — 'Pode ce-
lehrar neste arcebispado por um mez;
Gustavo Ventura dos 'Santos, apresen-
tc attestado do rcvmo. parodio.

CENTRAL DO BRASIL
FóVam licenciados por 90 dias o

amanuensc Diogo 'Maria dos Reis, com
ordenado, e o officiai operário Fio»
rencio Jaguarary, com a metade da
diária.

—:  Na estação Central, foi for-
mado, hontem, um trem especial, quc
conduziu ao Realengo o ministro da
t.uerra c outras altas autoridades do
Exercito.—:— O dr. Aguiar Moreira reme:-
teu ao Ministério da Viação as se»
guintes contas, para serem pagas no
Thesouro Nacional.

Officio n. 15.1 — Socictc Anonyme
du Gaz dc Kio ile Janeiro, -'IjSO,
I5$0t_7, 6$457, 7$.ll8, "$/49t »55>'ó?.
.W8S64.Í. 4Sa$455. -.U$17''. ,1$01.i,
e 101 $856.

Officio n. 154 — Hime & C., reis
17»4-to$000.

Officio n. 155 — Iírasilianische F,le*
ktricilats Ccsellscllaft, ia.i$, 1.5$,
135$, 3oo$96o, 1,35$ I25$i 171-S1
l.87$500, .14ÓSS60, 15$, 48l$r7S c•joo$y6o; The Kio dc Janeiro, Tram-
way I.ight & Power C°. Ltd., S9$?so.

Officio 11. 156 — Francisco Santo,
ro, iu:w4$6-o.

Officio 11. 157 — Laport Irmão &
C, 6.1 :c)g6Sjoo; Hime & C, -:6:Soo$,
J:;'l-'$r-o e .H4-!5$J5o.—:— Foi apurado que a importou-
cía a ser paga pnr exercícios findos,
ao concertador Antônio Xavier, c dc

1 ifiS.sno, t* não 120S000,
Receberam ordena os praticantes

de tclegraphosta Godofrcdo Leite, Hen-
to Machado, Jovino Miranda, Francis-
co Duarte Oliveira, José Rodrigues
Fontes.Nelson Kopke, Nestor Soares c
João Moreira Marques, respectivamente
para trabalharem em líurnier, Realcn-
go, Sala, S. Vasconcellos, Bangu', Be»
lem c Sala.

*¦— Deram parte dc doente, o tclcgra-
phísta Afra Moraes c o praticante An-
nãtiias Oliveira, respectivamente» de
Betem c S. Vasconcellos.

—Está aguardando ordens, o auxili-
ar addido de cabiuc Nestor Joaquim da
Silva.

—Apresentaram-se, por terminação
de ferias, os cahtnciros José Freitas
Rodrigues, Francisco Assumpção e
Raul Stalh-uc, respectivamente, de Be»
lem, T. Grande e Barra.

—Apresentou-se a serviço o auxiliar
de cabim; Amancio dc Carvalho, da
Intermediária,

—O movimento de cargas na estação
Marítima, ante-hontem, foi o seguinte:

Importação — Merc.idiiri.a5 tlc par-
ticularcs 15.736 volumes, com 
593.547 kilos, c mercadorias da Estra*
da 473. volumes, pesando 92.923 kilo*
gramnias.

Exportação: — Mercadorias diversas
2411 volumes, minério 1.455.000 ktln*>,
1.203 saccos dc milho. 769 de fci-
jão e 2.("177 de café — Total do peso
bruto da exportação. 1.887.353 kíIo-
grammas.

O rendimento <\ú$ despachos na
Marítima, no dia o do corrente, foi dc
3j.il.8Sl.oo.A estação di* S. Diogo teve. ante-
hontem, o seguinte movimento de car-
gasi

Foram importados 2.'130 volumes de
mercadorias e encommcndas, com ....
179.864 kilos c exportados 15.092 vo-
lumes dc mercadorias, carne verde, ma-
teriacs e encommcndas, pesando .....
635.967 kilogrammas.

A renda de S. Diogo.» no dia 8
do corrente, foi de .*,*.07,tÍ5oo.O stcick dc* cate na Marítima,
limitem pela manhã, era de 0.975 sac-
cos, com 603.487 kilos.

Vão ser submettidos a inspecção
de saudc, para cffettòs da licença quc
requer eram» • o cctndüctnr de 2* classe
Anuindo dc Freitas Albuquerque e o
machinisia de .-,*• classe Jfsc Leonardo.

:»>'.. Vi-V»SM.»ia____^

O USO ÜO

mWt- TRINOZ
GERVAO

-DE-

Ernesto Souza

AfNIZ

Innppetencla,
Mio Hálito. Wi BigeitOei.

Dores de Cabeça,
Figado fltigment.tlo.

Urinas Turvas,
Pilpilifles do tonei».

TÔNICO DO SYSTEMA
NERVOSO -

BRHNflDO & C.-1.° de Marco.»

FORMULA CALMANTE
ESTOMACAL

DIURETICA

DESOBSTRUENTE

e TÔNICA.

O máo hálito 6 cura»
do ás primeiras do»
zes, pois a Nliziiio.-.:'!!-
da ussociada ao Ani/
Estreitado, ilosln.ect.i
e perfuma a boca <-

o estômago.

NEURASTHENIAS

O UTHTO MILITAR DESTA CAPITAL NO
C T AO

Sports
TURF

JOCKEY-CJ-UB

A corrida de bojo u o
"Clássico Primaverii"

No .lippodromo da rua Major Su-
ckow, realiza-se hoje mais uma cor-
rida, quc, a julgar pelas autcríorcü,
deve ter animação e grande concur-
rencia,

Faz parte do programma o "Cias-
sico Primavera",

Damo. cm seguida os nossos pro-
,-nostícos:'bis — Corcyra .

Mont-lllaiic — rouh Poob
Xará — Samarttann
Triumpho — Cascalho
Calepíno — Rov.il Scotch
FI.ANEUR — 'HYUE'A

Marialva — Pistachio
Motcr — Rico Typo
Azares: Miss Florcnce, Ajalon, K?-

pnleta, Diisky Uoy, PATRONO. Bat-
tery e Salpicou.

DIVERSAS NOTICIAS
Ficou hontem resolvido, definitiva-

mente, que Intervieu* não tomaria
parte no "Clássico Primavera".

—:— Caicpino terã a direccão dc
Torterolli na corrida de amanhã; e
não dc lt. Rodriguez, como constava.

—:— Samarítano será dirigido pelo
jockey Dinarte Vaz. ... .—:— Domingo Suarez dirigiu hon*
tem, om votejo, na pista do Jockey
a égua Hyfféa, concorrente á grande
prova de boje,

A filha de Zimpanet iiercorren a
recta de chegada em 37 3I5, tempo
excellente,

:— I.an.l I.ady. compareceu hon-
tem ao Jockey, onde trabalhou em
regulares condições.

Ki :.: *

COMBINADO MINEIRO vcrsus
CARIOCA

Reali-ai.se hoje, 110 "gronnd" do
FliMiiinrntie F, C,. em beneficio da
Confederacio Brasileira de Pespor-tos, um "match" eutre o "scratch"
mineiro. c um combinado carioca,
composto dos seguintes elementos:

Ferreira
Antonico — Pindaro

Japoncz — Oswaldo — I-ais
Carregai — Aloysio — Frcnch — Du-

ira — Nelson.
A dircctoria communíca aos srs.

sócios deste club que o ingresso dos
mesmos a este festival sc fará mediam-
te apresentação do titulo social relati-
vo ao corrente mez, sendo que ns suas
cxmas, ¦ famílias pagarão entrada. A
dircctoria solicita dos srs. sócios o
valioso concurso para que essa medi.
da 

"possa 
ser executada em perfeita

ordem c r-em excepção nenhuma. Ou*
trosim, communica que no local pri-
vativo dos sócios, somente a estes e
suas famílias se dará ingresso, tendo
a dircctoria resolvido fazer sobre esse
local a mais rigorosa Üscalisaçáo.

* * *
ROWING

FOOTBALL
IDEAL P. C. versus GUARÁ»

TIBA P. C.

O primeiro vence facilmente o
segundo

No campo do Guaratiba F. C, si-
tuado na Grota Funda, realizou-se o
esperado encontro entre os clubs aci-
ma mencionados.

O jogo teve inicio as 3 il-, caben-
do a saida ao Ideal, cujo tcam esta-
va assim orgauisado:

Silva
Nenen — Adolphinho

Gazolina —-. Alves — Alberto
Camargo — Raulsinho (cap.) — I-u-

cas—Pingo—Fortaleza.
No principio da pugna, as "équi-

Ces" 
mantiveram-se equilibradas, so-

resaindo. porém, a defesa do Ideal,
que inutilizou todas as investidas do
ailtagonista. Com 15 minutos de logo,
Pingo faz um bello. "passe" a Forta-
leza, que soube aproveital-o, mandai.*
do um formidável " shoot" a "goal",
c marcando assim o i° ponto para
o club visitante.

O "referce", além de incompetente,
uão agiu imparcialmente, pois puniu,"
sem razão um "free-kick" contra o
Ideal, dizendo que Silva dera mais
de tres passos com a pelota na mão,
o quc foi inteiramente falso.

I_.' marcado o "penalty", c batido
sem resultado. Silva defendeu galhar*
damente as bolas quc foram em seu"fjoal". Oito minutos antes de ter*
minar o i° "ha.Mime", foi marcado
ainda um "goal" por Fortaleza, pro*
veniente de um "hand", feito a 16
jardas dc "goal".

No a" "batf-tíme" o "Roal-kccper"
do Guaratiba' foi substituído pelo"hatf" esquerdo quc "pelludamente"
defendeu algumas bolas. A linha do
club visitado estava toda na defeza,
não impedindo que fosse marcado
mais um "goal" peto Raulsinho, quc
emendou uma bola de meio do cam»
po, sbootada pelo " kceper", indo a
mesma a " goal", vasando*o.

Ainda foi marcado mais um "goal"
que o "referce" não tomou em con»
síderação por falta dc imparcialidade.

Terminou o jogo com a victoria do
Ideal pelo " score" de 3 x o.

O Ideal dominou do princípio ao
fim em ambos os "balf-ttmes".

»jj jj. ji.

TPIRANGA P. CLUB

CLUB DE REGATAS DE
S. CHRISTOVÃO

O "rowing" carioca está boje cm fes-
tas, pelo annivcrsario do Club de Re*
gatas de S. Christovão.

A vida desse centro dc canoagem é
uma serie dc glorias c de progressos,

í que muito têm contrihuido para o gran*
de desenvolvimento da canoagem.

¦Ainda é lembrada a existência do
glorioso Club de Regatas Cajúense, das
excepcionaes regatas travadas na cn-
scada da Ponta do Caju': dos deste-
midos "rowers" Augusto Cony, Paulo
liret, .Ir. Meniles Gonçalves, I. M.
Gonçalves, líclache. 'Plácido (Monteiro c
tantos outros, organizadores dc bcll.as
regatas de 1888; época que o Cajúense
florescia. Depois de pequena crisereapparcccn o Cajúense sob o título
de Club dc Regatas Fluminense, que
deixou gratas recordações aos "rowers"
daquella época. Como contíauador da
série de relevantes serviços prestados
ao spnrt náutico pelo Cajúense. depois
Fluminense, apresentou-se o Club de
Regatas S. Christovãoj como continua*
dor dos progressos dos seus homony*
mos. A ilata de hoje relembra os ser*
viços prestados por Paulq líret, Souza
Ilordini, Arthur Galvão, Raul Amaral,
Fritncisco Carneiro Costa c muitos ou-
tros.

A data de 12 dc outubro de 1809
enche de alegria os "rowers"* do pa*
vitimo rosa-negro do S. Christovão,
que têm cooperado nas innumeras glo*
rías conquistadas pçlo "rowing" ca-
rioca.

A directoria da fundação era assim
constituída! presidente, Carlos Souza
Bordini; secretario, dr. Luiz Costa í
thesoureiro, José Carneiro Costa, e
director de regatas, aArthur Galvão.

Os rapazes do S. Christov.o, em
crimmcmoração á data de hoje, rea-
lizam 'festas intimas, nas quaes reina-
r.o a maior satisfação e alegria.

# * # •
MOTOCYCLISMO

Proseguindo na puhlicacüo na rela-
ção nominal dos cidadãos alistados,
nesta capital, para o sorteio do cor*
rente anno, chamamos, mais uma vez,
a attenção dos interessados para os
prazos que legalmente tem, dentro dos
quacs poderão reclamar os seus direi»
tos à exclusão do alistamento.

Esses prazos são: até o dia 15 du
corrente, nas sedes das juntas dc alis*
tamento, c, a partir desse dia, nn
junta dc revisão c sorteio, quc funceio-
na no edifício do quartel-general du
lixe rei to, á praça da Republica.

As resoluções (oiuiiiliis na ul-
tiniu reunião «ln directoria
Em sessão tle dircctoria, realizada

a 9 do corrente, foi resolvido o se*
guinte:

Disputar boje os "matches" do tor-
ncio interno;

Convocar para o dia 13 a assem-
bica geral para eleição dc cargos
vai. os;

Emponsar na presidência do club,
o i0 vice-presidente sr. Amancio Ri-
beiro de Souza;

Deixar dc concorrer ao torneio in*
fantil, cm virtude do rigor do regu-
lamento, ultimamente approvado;

Escalar para o dia i.j, no "match"
com o Tijuca, os seguintes tcams:

1" tcam: — Paulino. Atcino, Fro-
mant, Seixas, Tasso, Sebastião, Fia*
vio, Hyppolito, Walkcr, Nadinho,
Rezende.

Reserva — Maximino.
a" tcam: — Laurindo, Antônio, Os-

inaiiy, Alzimiro. Coulo, Julinho, Pau-
duca, Berico, Dccío, Orlando, San-
tos.

Reservas: — Oscar, A. Pimentcl,
Antonico, Nelson, Jacollo c Fonte-
nelte.

—:— De ordem do t° viec-presi-
dente cm exercício, são convidados
todos ns sócios quites, a reunirem-se
em assembléa geral extraordinária,
sabbado, 1 j do corrente, ás 8 boras
da noite.

Ordem do dia: Eleição ile cargos
vagos p interesses ger.irs.

CLUB MOTOCYCLISTA
NACIONAL

"Campeonato Brasileiro do
Kilomctro"

Realiza-se hoje, na recta da Gávea,
o 2o "Campeonato Brasileiro do Kilo-
metro", o qual, a julgar pelo grande
movimento que se nota *nos nossos
meios sportivos, resultará por todos
os modos brilhante, ¦

Segundo nos consta, comparecerão
ao- mesmo, além de algumas das nos-
sas altas autoridades, grande numero
de officiaes da 'Brigada Policial, Kxer-
cito, 'Marinha c Corpo de líombei-ros*

As pessoas que forem assistir á
corrida deverão estar com os seus
vchiculos. amanhã, ás 7 1 |_j horas da
manhã, na praça Mauá. afim dc, in*
corporados, partirem dc lá, ás 8 ho-
ras, cm dirccção á Gávea, effcctuan-
do-sc o prngramma seguinte:

Partida da praça Mauá ás 8 'horas
da manhã.

Itinerário: avenida Rin Branco, ave-
nida Beira-Mar, rua Voluntários da
Pátria, rua Jardim Botânico, rua Mar*
que/ de S. Vicente e Gávea,

Depois ria chegada á Gávea haverá
um intervallo de 30 minutos, para o
alinhamento dos automóveis c accotn-
modação dos espectadores.

A's ro horas — Formatura dos con-
correntes e apresentação dos mesmos
ao publico.

A's 10,15 — Será dada a partida
ao primeiro corredor, nrocedendo-se á
proclamação do vencedor logo que a
corrida esteja terminada o qual, tun*
lamente com os vencedores do 20 c
.1" logarcs, será apresentado ao pu-
blico.

Pouco tempo depois terá logar a
cerimonia da entrega das med.ilhas
aos vencedores, por -ama commissão
de senbnritas.

Roga-se aos convidados c ao pu*
blico em geral conscrvarem-se nos In*
gares que lhes sejam designados c
proceder de fôrma a dar maior bri*
Ihantismo á corrida.

Os corredores deverão prestar toda
obediência an director da corrida, de
accordo com o regulamento da mesma.
— A directoria.

¦Para essa corrida acham-se inseri*
ptos os senuintes motncyctistas:

Dclicn df Agliiar, .Inilian: Carlos
Tliicinr. Índia.": Manoel Comes, Vin-
dec; Mario Bianchi, Iudían; Arman*
(to Aranjn, Indian; Jacomo I.ima Ju-
ninr, llarlcv; C.uslavo Ungel. Excel*
sior; Henrique Guimarães. Matchless;
Jnãn Cenlil Filho, Harlcy; José A.
Rris. Ilrndcrson: José Kistemann, In-
dian; Raul Soares, Indian; Domingos
I.ppfs. Harley.

iXarope
GRINDEUA!

de Oliveira Júnior
acalma qualquer

TOSSE
Sendo completamente ij*

j inoffensivo |*

FOI PRESO" 0 AUTOR DE
UM FURTO

O relojoeiro Ar.tndo dc Manos.
estabelecido á avenida Passos n.

i 131, foi, ha dias. viciima de um
; larapio que Ihe^urtou 4 relógios

de ouro, 16 de praia e oulros ob-
! jecios.

Hontem :'oi preso o autor do
i furto, o larapio Manoel Gonçalves' 

de Oliveira, vulgo " Manoel Be-
xiga ". 

que confessou o delicto. de-
c.arando qtte -endera os Gbjccíos' furlados, á u-J relojoeiro da rua

.uo Acre.

Única e verdadeira cura da HÉRNIA ou

QUEBRADURA
RIO DK JANEIRO

LARGO DE S. FRANCISCO N. 42
SEM OPERAÇÃO, por meio da CINTA HERNIARIA ELECTRICA,

do Instituto de Ortbopcdia Incruenta. Medalha de ouro, Paris.
No grande estabelecimento do conhecido

especialista, os senhores doentes encontrarão
maravilhosos apparelhos feitos sob medida,
para a contenção c cura das mais volumo*

sas quebraduras.
Essas cintas, clectro-ortbopedicas, sem ne*

nhnma molla dc ferro, leves, invisíveis c
suaves, permittem io enfermo montar a 4Ca-vallo, fazendo qualquer trabalho ou fadiga,
ficando completamente curado cm pouco tem-
po, sem operação alguma.

O prof. Lazzarini estará pessoalmente c
gratuitamente âs ordens dos senhores inte-
ressados, causa as uumerosas ordens, até o
dia #

20 de Outubro
ÚLTIMOS CERTIFICADOS DAS PES-.

SOAS CURADAS
lllm. Sr, Director Instituto Ortbopcdico.
Com muita gratidão certifico quc o Cinto Hcrniario da sua casa, me

curou completamente em quatro mezes, de duas Hérnias inguinas que
soffria da muito tempo. Agradecendo. Tommaso Ciuffo — Rio dc Janei»
ro; rua da Lapa ..;.

Illm. Sr. Director Instituto Ortbopedico.
Tenho o prazer dc communicar a V. S., qne depois de 6 mezes de

applicação do seu apparelho, fiquei completamente curado dc uma Hérnia
da qual soffria. Agradecendo com gratidão. João de Saltes Leme, São
Paulo, i° outubro 1Q.*\

Trata-sc por correspondência. Peçam catalogo. Aebrto, das to âs 5 da
tarde.

O festival de hoje no
Jardim Zoológico

Com a presença dos srs. Nilo ,
Peçanha. Collct. presidente do Es-'
taido «lo Rio. c outras ahas amo- ]
rid.tdcs. realiza-se hoje. da 1 às 6 j
horas d«"t tarde, no Jardim Zoologi-j
co. uni beUi-.s_.--0 festival, cujo j
programma já temos publicado, em
favor da Associação de Assis.ea-
cia á Infância de Xictheroy.

Tocará a excellente banda da
policia do. Estado.

Os alumnos do Collegio Brasil,
farão evoluções e exercícios rr.ili-
lares, haicrã " maichs de ioo».-
bali", en-.re o "Villa Isabel F.
C e um "sa_ac_** de Irajá, tra-

balhos gymnasíicos sob a direcçâo
do professor Sampaio, etc. O Bra-
sil Moto-Club, of ferecerá " sade-
car", molocycletcs. baratinhas c
outras pequenas carruagens para
nualo da petizada. O ícsiiial se-
rai transferido, somente em caso de
chuva forte.

DÊSAPPÂRÊCIMENTO de
UM CARREOADOR

Desde o dia 7 do corrente, desap-
pareceu o carregador de carrinho Ave*
Uno Alves, -que trabalhava no Mer-
cado.

Pedem-nos cs seus parentes levemos
o caso aa conhecimento da policia.

Ai pessoas que tiverem noticias
acerca da de$_pparecÍ*io. c favor com-
munical-as -nara a ma do Propósito
tt. lôó.

14° MUNICÍPIO

Engenho Velho (Limpi-sa Pu-

blica —- Mangue, esquina

da Avenida Pedro Ivo)

CLASSE DE 18S7

Atjdré da Silva Gomes, Alfredo
Cardoso Macliado, Araarillo dc Xo-
ronlia, Álvaro Tavares, Carlos ila
Silva Kocliai, Ezeiiuicl Antônio Na»,
cimento, Mario de Carvalho Bastos,
Oscar Pereira da Silva, Phorbo ile
Castro, Thomaz Keis, ljlysscs Fonte-
nclle, Ildefonso Gouvca de Castilho
e Jumiuiiii Almeida Faria.

CLASSE DE 1888

Acllillcs dc Meira l.ima, Clari*
mundo Correia da Cosia, IJeoclecia-
no Campos de Azevedo, Dcodoro
Machado Mendes, ]íduardo Francis*
co dos Santos, Eduardo David, E-***
nani Francisco Borges, João Joa*
quim Fernandes, Joaquim Pacheco
de Lima, Julio dos Santos, Luiz
José da Silva, Mario Martins Tci-
xcira, Mario Lago, Octavio de Souza
(dr.), ütdetuar Gonçalves Ferraz,
Paulo Trajano de Oliveira, Romeu
Malta, Kossinc Reis, Raymundo de
Jesus, Victal José Barbosa c Aman*
cio Mendes Santos,

CLASSE DE 1880

Antônio dc Lima, André Bartholo*
meu Pagam. Alberto Vianna, Arlindo
Ferreira Campos, Carlos Tavares Mo-
ratori, I£rnani .Fernandes'* Chagas, Fer*

j nando 'Pereira da Costa, Heitor An-
1 times •Mnrinho, José de Souza Lima,

.fo.-é Itaptísta -Sampaio, I.ydio Monte*
I rozo, Luiz Josí da Cosia, 'Manoel Ma-
I ehado Gomes, Nelson de Seixas Per*
I reira, Tristão -Barbosa de Uscobar c
j Walfrido (Martins.

CLASSE DE 1890

j Antônio Lopes da Paz, Alencar Ma-
ritiliò. Alberto Ferreira Leite, Alfredo
de Oliveira Barros, Ary Silveira. Do-

j mingos Alves Guimarães, Fernando
j Hcchsher, 'Genesio do Patrncinio Bar-
j bosa, Henrique Xavier dc Castro, João

Hoffmann 'Sobrinho, Luiz Carlos de
.Azevedo. Leandro dc Francisco dc 'Al-
meida, iMatheus da 'Rocha Lopes 'Filho,
Ruy Vaccani, Silvino José da Motta
e Theodoro Emetcrio.

CLASSE DE 1891

Antônio Rodrigues, -Álvaro "Banhara
da Silva, Álvaro Castelln Branco, Ar-
thur Pereira dc .Mesquita, Aristides
Correia, Armando 'Pereira de Souza,
Agostinho de Oliveira, Aristides Eme*
terio dos Santos, Baptista da Costa
Bastos, I.,p atuiu ondas da Silveira Go»
mes, Eurico Vieira dc 'Menezes, Hen*
rique «Fernandes 'Goulart, José Gomes¦Rosa, Lcontíno Fernandes Braga, Le-
cio de Souza Leite, Leopoldo Hcrnar*
do da -Silva, iManoel Joaquim da Sil-
va, IManoel Alves -Coutinho, Nelson Pc-
reira iPinto, Olavo 1'crrcira de lArau-
jo, Oscar dc Azevedo iSouza. Olcgario
Gentil. Rompeu da 'Costa, Pedro AI-
ves, Pedro /Fonseca de 'Carvalho, Ro-
berto Roldão c Faustino Xavier dc
¦Miranda.

CLASSE DE 189a

Antônio Nunes Rodrigues, Alberto
Vianna, Alfredo Guimarães iBernardl-
no, Alexandre Alves .Coutinho, Ayres
Campos, Cyrillo AiiRiisto dc Andrade,
Carlos iMotta Rezende (dr.), Egyilio
Ramos da Rocha, Krabclto dc Aguiar
Costa, Haroldo Hcchsher, João da Sil-
va 'Gomes, 

João -Francisco de Paula,
José Antônio -Ladisláo, Joaquim Alves
Guimarães, Juvenal -Rodrigues, Luiz
da Costa Leite, IManoel -Martins Ray-
mundo, Newton Pinto, Nelson Duarte,
Nicanor dc Oliveira, Orlando de Sou*
za, iRodrigo Oliveira, Theodoro Lima
e Januário 'Martins dc Oliveira.

CLASSE DE 1893

Antônio Graciano da Silva, Antônio
da Silva Ventapan, Antônio Ferreira
da Silva, Alfredo Pereira da Silva,
Anvsio Pereira da Silva 'Santos, Am-
philophio dc Azevedo Coutinho, Alcin*
do Guanabara Sobrinho, lAuto Barata
Fortes, Hcnedícto (Francisco de OHvei*
ra, Cyrillo Augusto de Andrade, Ed-
mundo Vaccani, 'Euclydes de Carvalho
Coelho, 'Francisco da Silva Coelho Ju*
nior e JoSo de -Araújo Chaves, João
de Menezes Freitas, JoSo -Magalhães,
José Boselli. Julio Rodrigues Pereira, j..Mario IMouzon Abril. -Miguel de As* i
cenção Loureiro, Nelson da Fonseca |
'Barbosa IPinto, Norberto 'Pereira Pinto '•

Juiiior, Oscar Lima Freire (dr.) e [Raul Cortes.

CL.VS9E 'DE 1894 ;

Antônio de Souza Barros, Alberto I
Vieira 'Caneco, Alcides Pedro Pereira, }Augusto Baptista IFreíre, Álvaro An- i
tSn Rocha, Augusto Cravo, Alexandre !
Magno, -Antenor Theodoro do Nasci* '
mento, Arthur 'Rangel, Arlindo Gua* ¦
nabara. Bcabdil Pires Salgado, t 

'Bcne* j
dícto Carneiro, 'Clovis llemcterlo dos jMantos, Edmundo^ Pereira.} Euclydes I
Machado Pereira, 'Eloy Fidelis da Sil- I
va, Francisco Augusto Roudclli, Igi* i
dio Alves. João Antônio Amato, Julio ;
(Augusto Ribeiro. Jorge dos Santos, Lc* jvy -Moura de Loyola, Mario Bartiosa ;
de Souza, IMario da Silva 'Coelho, Ma- j
rreel Pinheiro, /Manoel Duarte, Nestor ,dc Noronha, Octavio Teixeira Godt*.
nho, Oscar IMartlns. Oswaldo Barata I
•Fortes, Pedro Alexandrino, Souza
Cláudio, Samuel Lage -Sayão c Theo*
doro Cortez.

CLASSE DE 1895

Agenor Armando de Alvarenga,
Agenor Braga, Alccsto Pinto Perei-
ra C banzai, Álvaro Peixoto, Clcve-
land Xavier Dias Braga, Edgard dn
Cunha Machado, Edgard Correia dc
Mello, Gilberto Weguelín Dclpech,
José Vieira Leite, José Baptista, José
d.i Rocha Lopes, João Baptista do
Nascimento, Jaymo Gomes, Lindnlpho
da Rocha Faria, Leonel Orsobno,
Octavio da Silva Torres, Oswaldo
Braz ila ("unha, Pedro dc Alexandria
Martins Motta, Pedro de La maré São
Paulo, Raul Sampaio c Trajano Costa
Menezes.

CLASSE DE 1896

Antônio Pimentcl, Antônio Joaquim
Ferreira, Antônio Marques, Antônio
Ferreira, Antônio Joaquim . dos San-
tos, Antônio Álvaro da Costa; Ant o-
nio Villa Nova Quinto, Antônio José
dos Reis, Antônio Fcliciano dos Mn*
to»., Antônio Correia Barreto. An to-
nio Pires Bastos, Antônio dc Souza,
Antônio Rodrigues dc Macedo. An-
tonio Alves Torres, Antônio José da
Costa, Antônio Duarte 'la Silva, An-
tonio de Oliveira Basto-. Antônio

Martins da Cruz. Antônio Borges da
Costa, Antônio de Souza Amujo, An*
tonio Manoel Fernandes, Antônio
Mourão Vieira, Antônio Cunha Viei-
ra, Antônio Faria Vieira Filho, Ayda»
no da Silva Rego. Antenor .Rodri-
gues Flores. Arlindo Galop, Arlindo
Augusto Bello, Alexandre José, Atfrc*
do Rodrigo, Álvaro de Azevedo Bran-
dão. Augusto Duarte Pinto, Álvaro
José Beroardc***. Abigarino Martins,»
Alexandre Delphino de Amorim Lima,
Antenor ApoHnario Alberto Luz.
Alexandrino Pereira na Motta. Arthur
Affonso Radeíeld, Álvaro de Pinho c
Silva, Alberto Dachcra, Alberto An-
tonio de Campos. Agenor Lopes de
Oliveira. Arthur Jorge Teixeira. Ace-

j lino Baptista Reis. Ahraro Cândido
í Pereira, Arthur Gomes, Alfredo Bran-

co Botelho. Augusta de Rezende, Ar-
thnr do Couto. Annihol Ferreín di
Rocha, Álvaro Borges -Monteiro.
Amando José Teixeira, Augnsto Fer-
reira. Andreíino José Caldas. Álvaro
dc Paula Barros. Alberto Monteiro
de ORveira, .-\gostinho Paris. Alfredo

I.uiz dos Santos. Alberto da Silva
Marques. Arv Fernandes Pereira.
Américo da Cruz. Augusto de Lima.
Arlindo de Souza. Abel Frutos, AI-
tamíro Ramatho TeKcs. All»rrto Soa-
res Long-i. Arnaldo de Faria Guima-
rSes, Archibald \Vi1 liara French, Al-
berto Moreira da Silva, Albert-*» Ba-
ptisLa do Nascimento, Avcfioo da
Costa Ribeiro NVvaes, Albert»-» Lo-
pes Ferreira. Albeno de Oliveira
Guimarães. Américo Barbosa. Arthur
Vieira Nunes. Arnaldo da Rosa. Ade-
ÍÍr.0 -íe Souzi Vianna. An-irc Joaquim
da Silva. Armar.*!»:» Steíaback. Angus-
to Torres de Ara-jo. Aldemar ios
Santos, Augusta Antônio Moreira,

Armando Soares de Andrade, Arthur
Ribeiro, Antenor Medeiros, Alcelna-
des Marques, Alfredo Thomai da'Silvo, Arthur Antônio Ramos, Alde-
mar de Albuquerque Llina. Agoati-
nho José Marinho, Alberto Garcia de
Almeida, Álvaro Fernandes, Altredo
Gouveia, Aldcnur nc Macedo, Acca-
cio Anlonio du O.«rvallio, Arlindo
Comes, Amancio Ferreira dif Silva
Uorir, Agostinho Máximo. Arthur
Soares, Alberto Ferreira Polônio, Al-
varo dc Carvalho Leite, Affonso Luiz
Guimarães, Arnaldo dc So»ijra,t Ar-
mando Gonçalves, Alberto Antônio ile
Mesquita, Arnaldo Homem de Albu-
qiicrqiic, Ângelo de Souza Luciles,
Augusto Kcinhulil, Anipliiloi-o Paclic-
co, Antenor Antônio Marnucs, Ar-
nando M. da Silva, Arlhur K, Ma-
cbado. Augusto Flcury Curado, Ame-
rico Pinho, Auenor Pereira da Silva,
Álvaro de Oliveira Fausto, Arthur
Santos Adialmo Alves de Si.ua"!
Coutinho, Antenor dc Oliveira Rego,
Antenor Dias ila Silva, Armando da
Silva Cordeiro, Antônio P. de AveJ-
lar Ürandio, Aldemar Cosia Multoi,
Alvaru de Silva llarraso, Ary de
Noronha, Antônio Sndré, Antônio
Álvaro da Silvai Barbosa, Ary dc
Andrade, Anlonio Alves, Alberto Duar-
te, Alberto Ramos, Alberto de Car-
valho, Belmiro Dias Teixeira, Her-
nardino Luiz da Silva, licllariniilo
Martins Paichcco, Benjamin dai Rosa,
Barnabé lnnucencio Bispo, Bento («o-
mes dc Oliveira, Ucbuliin Francisco
da Silva, Bariholomcu Baptista ^ Jor-
.lão, Bcrnardino Julião -» de Souza,
Belarmino Neves, Bernardo da Sil-
va, Benjamin Drumm.md Franklin,
Bernardo Ribeiro dc Freitas, Bcnc-
ilicto .Manoel do Nascimento, Bclini-
ro Dias da Assis, Carlos .losc Fer*
reira, Carlos Botelho, Carlos Anlonio
de Moura, Carlos César dc. Andrade.
Laetano Manoel oc Almeida, Condi*
do José de Souza, Custodio dc OH-
veira. Clemente de iSlmas, Carlos
-¦edrosa de Lima, Carlos de Suuza
Nogueira, Coustautino Gonçalves Pc*
reira, Carlos Alberto de Carvalho.
Carlos Duprat, Corintho Ferreira Piu-
to, Cícero Palmer, Corsino Roberto da
Silva, Carlos Barreto de Albuquerque
Maranhão, Caío Primo Xavier de
Brito, Carlos de Oliveira (10). Car*
lus " Rocha, Cyrillo Francisco, Carlos
dc Oliveira (a°), Domingos Alves dc
Souza. Damão Isidoro de Carvalho,
Domingos Manoel Caetano, Deoclecia*' no Pereira do Couto, Dario de Har-
ros Carvalhaes, Durvat de Almeida La*
iie, Decio Fróes, Diatina Ferreira,
Dclmiro de Jesus Fonton, Domingos
José de Carvalho, Dalm.acio Ribeiro
de Carvalho, Domingos do Nascimen-
to da Luz, Ernesto Caetano dc Sou-
za, Ernani de Vasconcellos c Silva,
Eduardo Bastos, Egydio Bianco,
Eduardo Barbosa, Euclydes da^ Con-
ceição. Ernesto de Oliveira, Eurico
Ferreira Guimarães, Eduardo Martins
Barbosa, Eugênio Guimarães, Edgard
dc Barros Rata Cabaglia, Ernesto dus
Santos, Edgard Marques de Moura.
Eduardo Garcia, Ernesto Monteiro de
Oliveira, Kduardn Pereira Teixeira,
Eitftcnio Lopes Valerio, Eduardo Wer*
neck, Enéas da Silva Bordallo, Ed-•hundo Antônio de Mello. Ernot Ba*
ptista Gomes, 'Estttlario de Sá Tosta,

«nesto Alves Coelho, Euclydes Dias
laranjeira, Edmundo Carneiro dc
Campos, Ezcquicl Alves da Rocha
Freire, Eduardo dos -Santos, Euclydes
Nunes dos Santos, Ernani Pereira
dos Santos, liilgard Martins de Sou-
za, Eugênio Alves Teixeira de Maga-
Ihãcs. Eurico Cortes, Ezequict da Ro*
cha Freire, Edgard Garcia dc 'Mcnc*
zes. Egydio Alves. Edgard Canedo.
Francisco Tose da Silva, Francisco
Dias . Simões, Francisco dc Paula,
Francisco Agorez, Francisco dos San*
tos, Francisco Augusto. Francisco dc
Souzaa Mello, Francisco Ferreira.
Francisco Scrndio, Francisco Cabral,
Francisco Antônio Xavier Pinheiro,
Francisco da «Silva, Francisco de Sou-
za Mello (a°), Francisco Nunes Al-
ves, Francisco Garcia, Francisco Pt-
res de Almeida, Fernando do Nasci-
mento, Firmino da Rocha, Frederico
Martins. Floriano Ayres Baptista. Fer-
nando Velloso Pinto, Fcliciano Pinto
de Almeida, Firmino Joaquim Mon*
teiro, Floriano Cordovil. Floriano Pa-
checo Dutra, Faustino Tclles dc Mc-
nezes. Flavio Furtado da Rocha Fro-
ta, Firmino da Cruz Cadete, Galdino
José Fcrrcir,iv Gervasio de Lima Ro-
drigues. Gabriel Baptista, Germano
Theodoro. Gnstfio Pereira da Silva,
Geraldo Baptista dc Souza, Gustavo
Braga, Gilberto Alves Mallet. Gentil
Pinto Ribeiro. Glvccrio Francisco Gui-
Iherma de SanfAnna. Henrique Car-
.neiro dc Alvarenga, Hannibal José da
Silva, Horacio Pereira Harcellos, Ho-
racio Gonçalves Macedo, Heitor Pi*
res Ferreira, Hercules Luciano do
Rego, Ilerculano Luciano do Rego,
Hcr.lcv dc I.ima. llcrciilano da Costa
Sal. Heraldn Augusto do Amaral, He*
raclylo Garcin da Cruz. Henrique Car-
neiro Leão Teixeira Filho, Heitor Vaz
Pinto Coelho da Cunha, Henrique
Albauo da Cunha, Henrique de Souza
Ferraz, Henrique Ferreira Braea, Hil-
delirando -Antônio * da Silva. Horacio
da Silva Guimarães» Hélio Gomes Pe-
reira._ ; Hamilton Castro Madureira,
Herciliò de Menezes, Horacio ErvHes.
Ifcrminin Fernandes de Moura, Hen-
rique Emílio da Graça Bastos, Her*
mlnio 'Maria Morgad". Henrique Ter-
tuliano dns Santos Filho, Itygino de
Faria Gonçalves, Ildrfnnso Gomes
Brandão, Ignacio Navarro, Ismael
Augusto Ribeiro, Joaquim Machado
Espíndola. Joaquim Rodrigues Atves,
Joaquim Pereira, Joaquim Bastos, Toa-
quim Posa. Toaquim dc Mello, Joa-"uim Machado.
Tnaqnim dos Santos Jorge, Toaquim
Borges Monteiro, Joaquim Mendes.
Joaquim da Silva Guimarães, Joaquim
Rodrigues da Fonseca, Joaquim da
Silva Fernandes, Toaquim Pereira dc
Souza, Joaquim Pereira dos Santos,
Justinn Soares Ribeiro, Jorge Antônio
de Souza, Tutin Gaudencío da Silva,
Jeronymn Frrreira. Jernnymo Cardoso
Lameíra, Tarbas Antlicstcnes de Mnce-
do, João de Freitas Nunes, João Fran-
cisco, Toãn Fcrrcín Dias Guimarães;
João Pereira de Carvalho, João da
Costa Pinto, João Mnehado de Carva*
lho, Jnão dos Reis Guimarães, João
Fernandes Gnmes. João Mendes VI-
pira. Jnãn Gonçalves dos Santos, João
Campos de Oliveira, João da Costa
Pinto Guimarães. Jnão da Ponte Cn*
brnl, Toão de Andrade, João Luiz.
João Fernandes, José Fernandes de
Moraes, Tnsé Joaquim Fernandes, José
Duarte Cordeiro, Tose Carvallio, José
Martins Ferreira, José Julio, José Ma»
cbado Governo, José Joaquim da
Cunha. José dc Souza. José Joaquim.
José Fernandes da Silva, José da Sil-
va, José Cardoso Martins, José da
Fonseca Granja. José Pires Carya-
lhedo. José Octavíano Passns, José de
Oliveira Pereira. José Play, José
Pinto Sanlhago. José do Carmo, José
Joaquim dc Carvalho, José Maria Mar-

Uns, José Manoel 
"Pereira, Josí Gilc-

des de Almeida, José Ferreira de La;
iiiargo», José Dias do Amaral, Josc
Francisco da Motta, Jpsc Joaquim Mo*
reira, José Corrca Black, José Ilello
de Andrade. José Joaquim Henrique»,
José Litiz, José Pereira da Silva, Josi
Teixeira Mendes,' José Olraro, Jnsç
da Cunha Caldeira, José Dias,. José
Dias Muniz, José Domingos, Josc Mar-
tins Coelho, José Lopes, Julio Cou*
calvcs, Jernnymo Delgado, Josc C orrea
Bento, José Bcrnardino, Josc Antônio
Pimenta, José Lucas, Josc Antônio,
José Rodrigues dos Santos, Josc Al*
meida dn Fonseca, Josc Lleutçno,
José Mello Pires, José Augusto, José
Moreira da Costa I.ima, José Eugênio
dc Oliveira, José da Cunha LoiimiiI».
José dc Souza e Silva, João Dcodoro
da Molla, João Clemente do Rego
Barros, João do Rego Barros Aranha,
Joaquim losc Fernandes Couto, Ju*
randyr übirajara Iguatemy, Jçronymo
de Brilo, Jaymc da Cruz Vieira, Ju.
randyr Pereiro da Cruz, Jaymc ile
Souza, Jacqcs Marques dos Santos,
Julio Coelho Fraga, Ji.vcnc.o_ M.-icha-
do, Julio José da Silva. Juvenal Coelho
Guimarães, Jaymcs C.anlcy, Jacintho
Maria de Carvalho, Jurandir Brasil de
Almeida, Jorge Tiban, l.conidio de
Marins Cabral. I.adislno Chclaquc, 1-y*
sias Augusto Rodrigues, Luiz Gouget,
Leopoldo Pereira da Silva, Luiz Alves
Maurity de Oliveira. Luiz Pcrçira,
I.uiz Vieira Lima. Luiz Bento, Luiz
Honorc Gotschul, Luiz Gonçalves Fui-
to, Luiz Rodrigues, Luiz Francisco dos
Santos, Leandro Bartholomcll, Luiz
Soares da Cosia. Lucidio Leite Fe-
reira, Leandro Torres Júnior, Lcllio
Rondelli, I.uiz de Azevedo, Lalirentiiio
Mendes, Mario de Bulhões Pedreira,
Mario José Teixeira, Mano dc Araújo,
Mario Ferreira Barreto, Mario Sevc,
Mario Joaquim Tavares, Mario Alves
da Silva Só, Mario Gontijo, Mario
Moreira, Mario dos Santos Marques,
Mario da Silva Tinto, Mario da Silva
Mouleiro, Mario Augusto Terra, Ma-
rio Faustino Gonçalves. Mario Azc-
vedo Duarte, Mario Antônio Barros,
Mario Pires Corrca, Miguel Antônio
da Cruz, Maurício da Silva Cunha,
Miguel Alves, Marcellino Pcrcs dos
Santos. Moaeyr Schoffler dc Camar-
go, Mario Martiniano Silva, Mareei-
lino Vali, MaxiniÚHio Gonçalves. Ma*
xlmillatlb Arthur Anegcl, Melville dos
Reis, Manoel Vieira de Aguiar Pinto,
Manoel Maria de Jesus. Manoel Fa-
ria, Manoel do Couto, Manoel Bar-
bosa, Manoel Savedra, Manoel Fur-
tado, Manoel Fernandes, Manoel José
liaplisla, Manoel Joaquim. Manoel do
Espirito Santo, Manoel Joaquim Ra-
malhete, Manoel Joaquim da Cunha,
Manoel Ferreira da Silva, Manoel Lnu.
renço Fernandes. Manoel Rodrigues,
Manoel Gomes, Manoel Lopes Rodri-
gues. Manoel dos Reis. Manoel Pinto
da Fonseca, Manoel José de Souza,
'Manoel Martins Gomes, Manoel dc
Souza Torres, 'Manoel Pinheiro, Ma*
noel Ferreira da Costa, Manoel da
Veiga Cabral, Manoel de Amorim
Chaves, iManoel Barbilo, Manoel José
de Macedo, 'Manoel Fernandes da
Paixão, Marcellino Vicente dos San-
tos, .Manoel .losé Dionysio, .Manoel -Mi-
randa, Manoel José Diniz, Mario Viei-
ra dc Menezes, IMario .Mouleiro, .Ma-
nocl Gonçalves, Manoel Jacintho da
Silva, 'Manoel Francisco dc Castro,

•Marcello Bruno de Oliveira, Nelson
Guimarães Harão, Xocl 'Marlins Gui-
marães, Nestor José Marinho, Nelson
da Costa Guimarães, Nunes Henrique
Riiddy, Xclson da Silveira Faria, Nes-
tor da Fonseca Barbosa Pinto, Ncl-
son Buarquc de Gusmão, Norberto
Vieira. Oswaldo Pinto Braga, Oswaldo
Carvalho de Ávila Maciel, Oswaldo
dos Santos, Oswaldo Vieira Vianna,
Oswaldo de Paula Avcilar, Oswaldo
de Castro -Menezes, Oswaldo da Sil*
va, Octavio Santiago, Octavio Salema
Gnrção Ribeiro, Octavio Chaves -Ma*
chado, Octavio Gomes Pereira, Octa-
vio Fernandes da Silva Vianna, Octa-
vio Ribeiro Valle, Octavio Augusto
BoU-ó, Octavio Rodrigues dos Santos,
Ojl.indo Ohio. Orlando de Oliveira,
Orlando Napolcáo, Oscar da Cunha,
Oscar Gomes da Silva, Oscar Ribeiro
Goüvéa, Oscar Alberto de lliasi, Os*
car Ferreira dos Santos, Oscar Gui*
marães, Oscar Alves Gomes, Olavo
Vieira da Cunha Guimarães, Olavo
Gomes da Costa, Oscar Bruno de Oli*
vcíra, Octavio Ferreira, Oldemar Tci*
xeira da Silva Roriz, Othoniel da
Cunha e Silva, Osório Fifueircdn Bas*
tos, Othon Machado, Oziel «le IMeirel*
les, Octarilio llrasil da ..Silva, Odilon
Lacerda Ke.up, Octacilio .Luiz Anto-
nio dc Gottvèa. Oscar José Coutinho,
Orestcs dos Santos, Pedro ..Pereira
Ribeiro Filho, Pedro Prudente Hom-
fim, 'Pedro .Xola, Pedro José dos Reis,
Pedro Paulo dc Arruda Beltrão, Pc*
dro dc 'Alcântara, Pedro Alves Sal-
guciro, Pedro Raposo da Câmara, Pe-
dro dc Alcântara Pcrcs, Pedro Ba-
ptista Ribeiro dc Oliveira, Paula Luiz,
Paulo Antônio de Araújo Lima, 'Pau*
Io Bonifácio Lopes, Paaulo Guerra Fra-
roso, Paulino Antônio, Paulino Silva,
Philaderico Valcriano dc Almeida, Pai-
trícin José da Silva, ¦Percüiann An-
fiado, 

' 
Pitncnras Pinto de 'Almeida,

Paulo Furtado Morgado, Quintino
José dos Santos, Roberto Ferreira Ma*
ria dc Oliveira, Roberto Fernandes,
¦Roberto Domingos, Roberto Martin
Rogério .Martins, Renato de Diais, Ro-
drigo Nazareth. Rondon dc Arruda,
Reginaldo de 'Mendonça, Raymundo
Rodrigues Ramos, Rubens dc Barros,
Ramirn Alves de Oliveira, Ricardo
Francisco dns Santos. Raul dc Oli*
veira Maia, Raul Rodrigues 1'ircs,
Raul d,i Rocha P.iranhns, Kadaincs
Tupy Arantes, Sarjonbc Pereira, Se-
bastião José dc Orasco Vianna. Svl-
vio Alves Duarte, Sevcriano .Ferreira
<Ia Silva. Sylvio Rodricues de Vasçott*
ccltos, Sylvio de .Araújo Bessn, Scra*
püim Ferreira Guerra, Simplicio Cor*
rêa da Silva, Sylvio Freire, Saint»
Clair Alves, Salvador Joaquim de
Souza, Tancredo Guanabara, Tartrino
Ferreira. TlicophiltT 'Antônio da Sil

CHRCNICA ESPIRITA
O ENSINO DOS ESPIRITO**

Se o espirito existe, se sr.hr,'n
ve eternamente no espaço, se pó.
tle vir esclarecer-nos, mostrando-
nos o melhor caminho a segui,
pnra mais facilmente clicRiiriu.i.s
ao ponto culminante, porque i ,
cillamos em ouvir os consclliaia,
das vpzcs .-iiiiíb.-is, que do céo n,,s
baixam c tanto sc empenham i ¦.
auxiliar-nos na seiula do pr
gresso?

Que pregam esses iiiciisai.cri.
ros do nlcni? Que ensinam os .¦«
piritos elcvad,os que da iii.m-,.
dos justos nos vem abrir os olb.
para u verdadeira luz?!

¦Düo-nos conselhos repassados
ila mais salutar philosophi.i mor.,.
lista; convidam-nos á reflexa,, t.
ao .exame de nós mesmos, parn
evitarmos o mal, e mostram
verdade acerca do futuro.

Pregam a moral mais pura c •.-,.
cional; ooncilam-nos a praticar ,.
dever; cxalçam a virtude quc elt
va, condemn.-iin o vicio que n
baixa c nos offerecem armas dc
defesa contra a descrença ger.i Ia
pelo matcrialismo, destruidor ,11
moralidade social, desse material
lismo sinistro que não vé além,
na eternidade, um porto de salsa
ção e de abrigo a que se pii--.i
acolher a humanidade.

[Eifsinam a fraternidade). i
amor, a egualdade, a condcsccn-
dencia para com os semelhante.*;,
a regeneração dos costumes cor-
rompidos, qomliatem o orgulho .-
o egoismo como factores que es-
cravisam os homens, cegando os
ao ponto, de desconhecerem ,>
verdade na acepção real, e dc os
fazer julgarem-se superiores uns
aos outros, a pretexto dc classe-,
e de castas, como .se o sangue
que corre nas veias do rei tives-
se outra composição chimica que
o dn infinio plebeu; como sc a
morte falai, inexorável, não ni
velasse todas as classes, confim
dindo-as num mesmo punhado dc
pó 1

Combatem o orgulho c o egois-
mo, que fazem esquecer os subli-
mes preceitos de amor c indüí*
gencia, . attribtiitos indispensáveis
para se alcançar a meta suprema
no areopago celeste, e t razevt
pela mão a Caridade, a dilcctài
companheira das almas excelsais.
sempre prompta a consolar a:,
males alheios..

" Acautclai-vos", dizem» cllcs,
" Deus não dorme, a sua jusiiuai
é immiitavcj; Elle não creou pri-
vilegios, e sc permitte ao humilde
a graça de purificar-se nas fontes
regeradoras do hem e do dever
dá a outros a fortuna para experi-
menlar sc na consciência em-
balada na riqueza pódc germinair
a caridade, prova essa difficili-
ma, escolha em que quasi todos
¦ ¦¦ 'd.ran- norqnc o orgulho , os
obceca, fazeqdo-os esquecerem ai

u,i ungem; esquecem o dia
de amanhã; esquecem que a mor-
te tudo destroe c arrebata e que,
para a outra vida só se levam as
boas ou as más qualidades. 

"

Reconfortani no#s;rls almas,
quando torturadas pelo venda-
vaes da sorte, prestes a suecum-
bir, não vemios em torno de nós
a taboa salvadora que nos valha
no naiifragio c o desespero acena
lugubre no horizonte da descreu-
ça, creando a duvida.

Elles, os bons espíritos, vêm
então solícitos murmurar ao nos-
so ouvido palavras dc esperança
e dc paz, infiltrando a coragem
_m nossos corações, incitando-
nos a praticar o liem para con-
quistarmos a felicidade promettida.

E ai dc nós, se no golfão tor-
nientoso da vida, quando as pai-
xões horripilantes arrastam tan-
tos homens aos crimes, aos homi-
cidios, á deshonra, quando o
egoismo c o orgulho corrompem
os mais santos preceitos de moral
c philantropia, precipitando a
creatura na voragem dos vícios,
esquecida dc si c do que deve
ao Creador, esses anjos de ni-
vcas azas, 'esses espíritos amigos
c protectores não viessem am-
parar-nos, ensinando aos homens
o amor do próximo I

Ensinaní-ihles ainda a clominaay
no coração as paixões corrupto-
ras, a comprchender os soffrimen-
tos alheios, a ver a necessidade
de praticar o bem; finalmente a
sc erguerem num surto d'alma
esperançada ás alturas ethereas
onde reina a paz inalterável, á
mansão onde vivem os justos, á
pátria desejada, aos pés do Crca-
dor.

Veritns.

Fábio dc Castro Naval, Thomaz Hs-
pinosa, Utyss.cs Sebastião Corroa,
Humberto Pantaleão, Virintn Fcrnan-
des di Silva. Victor Xavier dos San-
tos. Waldemar Corrêa dc Azevedo,
Victoríno Lopes Sampaio, Victor Per*
reira Gomes. Waldemar Teixeira l»i-
ma, Wcncesláo Pinto da Cunha, Wat*
dentar de Araújo. Waldemar Augusto
de Oliveira, Waldemar de Albuqucr*
m\c Brandão. Waldemar Snbria, Wal*
demar José Rodriinies, Waldemar Go*
mes da" Silva. Walter Sebastião Pin-
tn, Walter 'Marques Carregai, Wal-
frido «Mincrvíno dos Santos "Muncs,
Waldcmiro Martins. Waldemar Ivung,
Waldemar de (Medeiros. Waldemar So-
dre c Waldemar dc Oliveira.

(Cofi/íitiío).

1 A Jraganlc e aniisèptica espumado-

Sabonete de Reuter
limpa e refresca a pelle e, em curto tempo,
torna-a suave e tersa como a de uma creanca.

1 Ainda ha gente honesta
nesta terra

O menor de -treze annos Serafim
I Mario dc Barros, filho de Amo-
| nictia dc llarros, residente á mal
; Barata Ribeiro, achou na Praia de
j Copacabana uni brilhante oue sem

perda de tempo, entregou ás auto-
, ridades do 30o districto.

O delegado Cobra Olyntho. en-
| viou o referido brilhante, que foi
i avalado em ] :;ooínno, á Tlicsòu-
i raria da Policia. Não seria o ca-

so do chefe de nolicia gratificar
o referido menor? 

ORA BOLAS...
Quc tem isso? Ora essa, c hoal
Uuc grande insulto! Ora veja!
Ora bolas... coisa a toa,
Que Ee diz mesmo na egreja.
Ora bolas c sediço,
fi' coisa muito conimum;
Pois que mat existe nisso?
Palavra.! não ha nenhum.
Diz o velho, diz o jovem,
Também diz a senhorita.
Ora bolas todos ouvem,
Ninguém protesta nem grita.
Xo entretanto gente fina
Certo dia se zangou,
Achando a phrase ferina
K quasi sc engalfinhou.,,
Indo parar o incidente
¦Xa» regiões policiacs,
Botindo com muita gente,
Que ora bolas -não diz mais,
Pois fora parar um dia
O ora bolas (que sina!)

Na Academia
De Medicina!

K os csculapias andam tão zangadas
Que assim só falam quando c»n*.'il

[tados;•Ttl fazes cnm que me irrite!
Pois não vês que já me amolas?!
Se tens falta de appetite.
Toma Trlnóz, ora bolas!...

Pela instrucção intellectual e
militar

| Devido á grande reorganisação por', 
que está passando o batalhão esco*
lar do Centro Civico Sete de Setem*

; bro, grande tem .sido o numero dc
i mocos, que sc têm matriculado n;is
i aulas nocturnas gratuitas do mesmo
I centro, com o fim de freqüentarem
j também a instrucção militar.

Com regular comparecimento estão
funectonanâo as aulas do curso pri-

t mario do primeiro, segundo e tercei*
ro grãos, portuguez, arithmetica,

; franeez, inglcz, gcosraphia geral c
i do Brasil historia, desenho, musica,
i piano, aulas de educação physica e
I de exercícios militares.
f Fci instituído rela sra. Fausto Fer*

raz, o prêmio dc SoSooo," denomina-
do "Tose Bonifácio™, para o alumuo

, do curso primário, que conseguir o
- primeiro logar nos exames íinaes. O
I deputado federal Fausto Ferraz, pre-
j sidente honorário do centro, instituiu
| ura outro de soSooo, para o alumno
í do curso primário, «jue também con-

seguir o primeiro logar nos exames
do fim deste anno.

Como se ve qualquer maço quc
freqüentar as aulas nocturnas gratui-
ta« do centro, não só se prepara in-
tellectualmente e mil-tarmentc. como
ainda poderá obter uma caderneta de

uia> otuiau.i um a 'Jeliptu crsiAJaía*
dinheiro, pelo devotamento aos" rstu»
dos. E" intenção do Centro Civico
bete dc Setembro, preparar o solda-do do futuro, estimulando a nossamoci.la.lc a amar os livros, arma pro-pondçranle com nue sc ha de cn-
grandecer a pátria.
. A dircctoria collectiva .Io centro,ira visitar o -,r. Fausta Ferraz, peloseu regresso do Estado de Minas.e,_ bem assim, submetter á approva-
cao dc s. cx., um projecto elabora-Uo do mesmo centro.

HYDROCELE
_Cura radical, sem dor. sem opera,tao cortante e scra privír o doente

DK. LUIZ UE MARCUS - Um.zuayana. .cs: das a ã» 4.

UM LADRÃO APANHADO
EM FLAGRANTE

O conhecido ladrão Constantino
Anlonio dos Santos foi preso hon-tem quando furiava da Camisariat-io-r.es, da iravcssa de S. Fran-cisco, uma peca dc panno no ia-
lor dc t»**0$ooo.

O ladrão foi preso em fiagranlc
e auloado no 3" disiricio.

O alistamento eleitoral dos
empregados do com»

mercio
Hoje. das 2 ás 6 horas da tarde

encontra-se na sede da " União dn?
KmprcRados do Commercio", rui
7 rle Setembro n. 51, a pessn.i
encarregada dc attender a todos
aquelles que desejam alíst.tr-sc ele'-
tores e para informar, encaminh>i
facilmente os 'processos r«e.-peci-
vos,

DOIS shPElTÕS~~QUE A
POLICIA PRENDE

O inspeetor do Corpo de Seeu-
ninça leve denuncia, ha dias, rle
que andavam aqui no Rio, dois
cúmplices dos ladrões que. ha tnr.
pos .assaltaram uma joalheria di
rua Rodrigo Silva.

Ambos foram preso»; c recolhi-
dos ao Corpo. Chamam-se Liti*
Micra c Jacob Finks. interrogados
pelo major Bandeira dc Mello, dc
clararam elles ser homens hor.e=-
tos, vivendo do sen trabalho. Am-
bos continuam detidas para averi
guações.

^ Ul »»» •
MOVDIKXTO OPERÁRIO

A. R. «Ios Kmproçados no OnVs
«Io Porto rio Rio dc Janeiro
Realiza-se hoje. ás S horas iia.

noite, a inauguração da nova se-.***
social desta a**.*»ocia*;ão.

Centro Marítimo «ios Emprr-

Ciidos ile Câmara
Terã logar aminhã, às 7 hora;

da noite, a assembléa geral extra-
ordinária, .convocada pela corram!»
são de syndicancia p.íra apresan
.ar o relatório dos seus trabalhos.
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THEATRO & MUSICA
PRIMEIRAS

*n pin EM CAMISOLA", no '

S. Jo»' .

Iini Ires sessões e cm primeira re-

ric.ciila.ão, foi hoiKcm â scena no

S, josc, a revista "O Kio cm Camiso-

Ia", tlc Carlos Cavaco. E' uma tc-

rislã «lc suecesso c que, certo, vae

f.."irar muito tempo no cariar do

thc.itrliilm da praça Tiradcnlcs.

Escripta com muita graça e des-

(iupenliada com muito espirito, "O

Kio cm camisola" agradou a todos

q.i.uilo» encheram liontcm o S. Josc,

ii «s tres sessões, que n_p cessaram de

appiaüdlr as canções brasileira c por-

tugucia, assim como a canção hespa-

tihnh, que tambem arrancou francos

.'tíijílniiso-». . ,
Ti.Ia a musica, tto maestro, Áilal-

l«rin «li. Carvalho, é boa e agradou

Ruralmente.
Tambem não se pódc deixar passar

.«.cni uma referencia a cxcellente mon-

lanem da peça, como o guarda-roupa
irrrprehens.vcl, montagem que de-

monstra o esforço feito pela empresa

para licnt servir o publico como é pre-
,'cijo.

Os ..cenários, dc Jaymc Silva, são
hfiti.s nns dois actos, mas merece

tim.i especial menção a ápotheose li-

nai, no "Grito do Ypiraiiga", em que
f> competente scenographo reproduziu
o famoso quadro de Pedro Américo,

Os artistas principaes da «ompanhla
riocmpcnliarnm bem os seus papeis,
mas seria bom rjuc se evitassem alguns
excessos de pornographia dispensáveis.

Resumindo; foi auspiciosa para u
cinpresa Paschoal Segreto a primeira
df hontem, parque 

"O Rio cm camiso*
.," vae agradar c não sairá dc scena
íão cedo. i

* * *
CARTAZ DO DIA

CARLOS GOMES — "Matei o
t.itlw" írevista). A's 7 3.4 e q V4.

I.VRICO ~- "O Cuarany" (onero.).
A's a ,iU.

PAI.ACE — "Ré Mysteriosa"
fdraihii). A's S 3I4.

P11K-NIX —- Kspcctacutos de Cardo
Charlot. A*s 3 iji*, 8 e 10.

REPUBLICA — Bspcctaculo da
companhia eqüestre Mauciti. A*s
-• :.-¦ e S j|.|.

RECHEIO — "A duqueza do Bai
r.i'i.nin" (opereta). A's 8 3I4.

... JOSE' — "O Rio cm camisola"
.revista).

S PEDRO — "O deputado intlc-
pendente*' (comedia) A's 2 1J2, 7 3)4
e o .1.4-

TR1A.VON' — "Champignol á for-
ç-i" (vaudevitle), A's 3, 8 c 10,

cm Tí mo lor, de. llacli; "l,e Solllalre",
de Grieg, pnra bitrytono c orchestra;"Ottcto", 

para liistriimentns de corda,
tlc Henrique Oswaltl; Cunccrlo, parn
vlolonccllo e orclicslra, tlc Sanu-
Sacns —sr. Alfredo Comes; Symplm-
nia Italiana, dc Mcndclslionn, para
orchestra.

W dc esperar que ns nossos amu<
dores tlc musica não deixem dc com-
parecer a este magnífico cunoerto or-
chcstral. — + —

O CONUSfíTO DE AMANHA. NO
S. SAI.L-tüOR DE CAMPOS -
Jane PTlrsay. cujo retraio publica-
mos hoje, tomará parte amanhã, no thc-
«itro, S. Salvador, da cidade de Cam-
pos, em «tn concerto organizado pelo
I.rofi-ssor Jo3o Rocha.

Possuidora dc uma admirável vo?. dc
soprano lyrico, dc extensão e sonorida-
dc notáveis; a applaudida cantora que
já tem merecido dos críticos musicaes

____________________
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Juinc D'Orsay

do liio as mais lisotijeiras apreciações,
far-se-á brevemente ouvir do publico
desta capital, que confirmará certamen-
tc o suecesso obtido por Jane D*Orsay
na scena lyrica das capitães do velho
mundo.

De resto, as pessoas que já a ouvi-
ram no Kio são unanimes cm affinnai
que os trechos dc opera de mais diffi-
cil execução são vencidos pela distincla
soprano sem o menor cxforço e que c
encantadora a sua voz, pela frescura
do timbre c facilidade dc emissão.

O seu êxito no concerto de amanha
está pois de antemão assegurado, tan*
to mais quanto Jane D'Orsay sc far-sc-
á ouvir em trechos de operas do seu rc-
pçrtorio entre .ns quaes destacamos a
Loise dc Charpcnticr, ainda não can»
tada no Rio.

* * *
VARIAS NOTAS

* * *
CIRCOS

PI ERRE — Funeções ás 3 i|j c
. ii--.

RECLAMOS

LYRICO — Hoje, por ser dia dc
feila nacional, rcaüza-se unia gran-
diosri recita de gala, caiitando-sc a
opera u0 

Guarany", no desempenho
da qual tomam parte o tenor Úcrga*
maschi, a soprano Cacioppo, Mario
Pinheiro, Kcderici, Fiore c outros,
tendo a orchestra a competente di-
recção do maestro Cav,, Arturo De
Ahgelis.-*-

RECREIO — A companhia Hcn-
rique Alves repete hoje, em espe-
ctaculo completo, a querida opereta
"A duqueza do Ral .Taborin",

PA LACE — A grande companhia
dramática, que ora trabalha uo Pala*
cc, e a cuja frente se encontra a
actriz Jtalia ['alista, dar-nos-á hoje,
a graudiosa peça dc liissou *• Ré Mys-
tertosa",
__ A 

PIIENIX — A 
"iiiatince" dc

Carlitos hoje, c o melhor espectaculo
que um pae pódc offcreccr a scua
filhos, Dar*lhc*á mais de duas horas
dc alegria e a alegria é u melhor
alimento espiritual para ns creanças.
A' noite, (luas sessões com cxcelíen-
tes programmas.- * -

TRIANON — A companhia Leo-
poldo Fróes dá hoje mais tres espe»
ctaculos, um dellcs cm "matinée",

cnm o engraçadissimu vaudeville dc
Feydeau e Desvallíéres "Cbatnpigiiol

ã força", traducção dc Accacto Antu-
nes --*-

REPUBLICA — Em homenagem
a descoberta da America que ó cm
todos os paizes do continente ameri-
cano festejaila, a empresa Foureaux
Mancttí, realiza boje mais uma das
suas interessantes ".iuatinécs'\ dedí-
cada á maruja brasileira c norte-
americana. A' noite, haverá o espe-
ctaculo1 do costume,-*-

... PEDRO — A co.1.1 lanllia Alt-
xatidrc Azevedo realizará uma "ma-

tit.ee** extraordinária, ás -j ij_ horas,
t duas sessões á noite, ás 7 

' 
3 [4 e

rj 3; 4, com ,1 engraçada comedia " ()
deputado independente", peça admi-
ravclmettte feita, que recebeu elogb
unanime da imprensa.¦— + ¦•—

S JOSE' — Neste popular thea-
tro será representada a capirituosa
revista "O Rio em camisola'*, dc
Carlos Cavaco, musica dc Adalberto
dc Carvalho.

 
CARLOS GOMES — Continua

cm pleno suecesso neste querido
theatro a engraçada revista de cri-
tica "Matei o bicho", Carmeii dei
Villar com a sua graça c a sua ele-
p-tncia abrilhantará o espectaculo di-
zendo novos ** couplcts"-*-

PIERRE  Estão anm.ficia.los
para hoje duas grandiosas funeções,
um.i deltas â tarde, com programmas
cheios dc interessantes atttaeçòcs.* *• *

MUSICA

CONCERTO .lYitPHOXKO —. A
•¦*> iedade dc Concertos Symplmnicos
r iUi.\ hoje, ás 4 horas, no theatro
lunicipal, o seu 37o concerto, cnm

íccuinte programma, em commcmo*
.K-io .10 -.'¦ anniversario:

I — l.,ilalítre\v — Ouvcrtura sobre
res themas russos; II — 1,. 'Mi-

»v *— Suite á autitja: Gavotá, Ária
douhle c diga; III—César Franck—

l-í l.oliilca, Poema symrhontco; 1V.—
* -irt — Sympjioiiia em dô maior
!«;s!cr.: AHe-.ro vivacc, Andantc
jntaliiíe, AUcgro (minueto) Molto

í «AVIdOS DA MUSICA" —
* reati/-ir*5C breve n terceiro con-
1 nrchcsiral do "Grêmio Artistico
ços >U Musica", sob a direcção

apphudido professor Francisco
íiitclli.
\o precisamos fazer reclamo para
; festas de verdadeira arte. pois

pelas anteriores, já sc pôde av.i-
do valor dos que nclla tomam

c c do interesse qtie sempre des-
íoi os seus procranimus.¦*.t,i terceira audição orchestra) te-
>s oceasião <tc ouvir: a "Suite*',

SOCIEDADP. BRASILEIRA DB
AUTORES THEATRAES — A' quin-
ta reunião preparatória da Sociedade
Brasileira dc Autores Tlicatracs, rt-ali-
zada hontem na lAssociaç-io du Iin-
prensa, compareceram o. srs. Oscar
Cuanabarino, Coelho Nello, ..lidou .Mi-
lauez, Medeiros e Albuquerque, Ren*
jamin Carvoliva, Paulo llarreto (João
do Rio), Henriiiue lOswald, Viriato
Corrca, Baslos Tigre, Agenor de Car-
vol iva, Oscar Lopes, Francisco Praga,
Heitor 'Beltrão, Goulart tlc Andrade,
d. Francisca Gonzaga, Avelino de
Andrade, Alvarenga Fonseca, Baptistá
Júnior, .Cândido Costa, J. Brito. Ma-
rio Monteiro, Abreu c 'Silva, 'Carlos
Cavaco, José 'Nunes, Domingos Roque,
Abílio -ílargarido. Marques Pinheiro, ji-.urycl.'S de .Mattos, 'Fábio Aarão Reis, I
Oduvaldo 'Vianna, «Delgado de 'Carva* '

lho, 'Arthur Cintra, 'Domingos -Magari- 
[nus, Raul (Martins, llento Musurunga,

'Ignacio .Raposo, (Adalberto Carvalhoj
iPauliuo do Sacramento, Serra "Pinto, I
Suphoriias Dornellas, Lessa Bastos, I
Octavio e 'Silva, Rubett Tavares, Lor-
jó Tavares, Soríano 'Roberto, F, Ca-
ranta c irmãos Quintiliatio.

Sobre varias matérias dos estatutos
c especialmente da tabeliã, apresenta-
ram propostas os srs. Medeiros e «At-
buquerque, João do 'Rio, Agenor de
Carvoliva, Bastos Tigre, Avelino dc
Andrade, -Marques Pinheiro, Baptistá
Júnior, Heitor iltcltrão c -Mario iMon-
teiro.

,0 presidente, sr. Oscar Guanabari-
nn, designou a mesma comniissão que
uniformizou as diversas propostas da
tahclia, para fazer a respectiva reda-
cção final.

Ficou considerada tabeliã movei, que
será estudada, discutida e votada de-
pois da organização da Sociedade, a
matéria referente a direitos auto raes
por 

''íilnis" cincmatographicos e dis-
co! phonographicos,

Tendo o sr. Paulo Barreto çommu*
ideado que se entendera com os minis-
tros das Relações Kxteriorcs c da Fa*
zenda, respectivamente sobre as ¦ rela-
ções da sociedade com as suas siniila-
ros estrangeiras c publicação dos es-
tatutos ua Imprensa Nacional, obten-
do felizmente o quo desejava, foi vo-
tado que a mesa passasse teli-granimas
ile agradecimento aos srs. Nilo Pc-
çanha e Antônio Carlos.

Segunda-feira próxima, ás 4 horas
da tarde, de novo se reuuc, na As-
snciação de Imprensa, a Associação
¦brasileira dc Autores Tbeatracs. * -

RE.U.ISA-SP. .BREVEMENTE O
FESTIVAL DE MEÜ1NA Ul- SOU-
7.A —Na primeira quinzena de nuvem-
bro, terá logar a recita de Molina de
Souza, a cantora «1«> Theatro Recreio.

O festival dc Medina de Souza, ai-
Caí) cará certamente grande suecesso.
pela maneira finamente escolhida como
será organisndo o progranima.

Será levada á scena a linda ope-
reta, O., .uiioj dt* Corn*,t'iWi,l que ba
bastante tempo, nâo se representa nos
nossos palcos.

Abrirá o espectaculo um acto em
versos, escripto expresamente para essa
noite, por um automovo, mas já bas*
latite conhecido.

 at, 

UMA SOPRANO AUSTRALIANA
— A celebre soprano australiana Mel-
ba cantará, no próximo inverno, no
principal theatro tlc Chicago. . Nesse
mesmo theatro devia ter sido ittaugu*
rada, no dia 1 ilo corrente, uma tem-
pnrada lyrica cin inglez, figurando no
programma diversas operas do reper-
torio franecz c italiano, + -

A 0PP.RA AMERICANA — Rc-
ginald de Koven, autor da opera
"The Canterbury Pilgrims", estreada
recentemente no Metropolitan de No-
va York. está empenhado em crear
unia sociedade que offerecerá no texto
original uma série de operas de mu-
sicos americanos. O^ jornaes de No-
va Vork dizem que o projeeto tem
Brandes probabilidades de exilo, noi*
Koven é homem de fortuna c, além
disso, conta o concurso de vários ami-
..*¦•« argentarios.

UMA PEÇA r>E AFFONSO
SCHMIDT — Affonso -climiilt. o
poeta das "Janellas abertas", premi,1-
do pela Academia de Letras, em
1914. c autor dn qtiadtô patriótico "O

coração portuguez**, levado ha dia1*,
com grande suecer-so, no theatro Rc-
creio, enviou de Santos, onde reside,
ao nosso collcga Oduvaldo Vianna, um
novo trabalho seu.

Trala-se da comedia cm 1 neto"Candura**, um mimo de arte e est-i-
rito. e qúe boje mesma será entregue
a Mario DomtngucS, director do "Tbc.i-
triitn Comedia". _ + _

"TUDO P...Y.V.I.'" — A nova pe-
Ch de Alvarenga Fòtisce.i e .1, Mii.m-
da. em ensaios adeant.nlos. no Carlos
O ornes, e que ali subirá á scena 11-1
«ettnna próxima, está. sem duvida,
afíinnam quinto? os têm a5*1 i«tido.
fadada a um longo suecesso, 1-" que"Tudo dansa!" tem graça de prínei-

nio ao fim, devendo conseguir fazer
rir. sem ditos escabrosos e drtnecess-i-
rioç, m.ii*: prt.i cômico irresistível «iú

grande maioria tle sti.is liiuações.
NSo lem iiunicros ineltitlos a manei-
lo, só pelo desejo de apresentai-os:
nio ha lypo ou scena que não «sc jus-
tiflque. Quanto i pnriitura, basta
diicr que c cila toda original c «le
uni compositor novo, Freire Júnior, ja
conhecido - por um sem numero de
composições, mas que só agora •*«
;ibalançou a musicar um.i peça (Ilea-
Uai. Tem niitiit-tos bt-llissiiiios que,
certo, lograrão, desde logo, a comu-
gração du assobio das mas.

~- «J* —
".. ÉPOCA TllEATRAL — Mais

um numero d'"A Epoci Tln-atral"
fui hontem posto em circulação.

Traz variada leitura, cxcellcntcs
arligos sobre coisas de theatro, ahnn*
daute noticiário, intcressaiitci "cuque-

tes", tudo isso completado por tua*
gnificos 

"clichês",

.1 FESTA DE AMANHA, NO
PIIF.NIX — Realiza-se amanha, no
Plienft, a festa de Carlitos, em que.
num só espectaculo, representará dois
"sketchs".

O piogr.imma é brilhante. - + -
SARAII BRRNHARDT E PAÜli-

RiiiWSKl — Üm empresário norte-
americano nCahi ile limiar cnutialo
com Sarah Btrnhardt c Paderewski
liara uma "lournée" a Porlo Rico, S.
Domingiis e Venezuela, a iniciar-se
em fevereiro do anno próximo.

O CARTA/'. DO RECREIO - Con-
stilniu um grande êxito para a com-
panhia por.UKiiczfW.de operetas deste
theatro a "reprise" da querida ope*
reta "A Duqueza do Bai Taharin",
com a substituição do actor Henrique
Alves pclu seu collega Alfredo Ahran-
cites, que muito a contento se des-
obrigou da incumbência, tendo sido
.....in. apj.l.iuditlo au lado dc A.ln.ti...
dç Notou tia. lílisa Santos c Salles
Ribeiro. A interessante opereta ru-
petese hoje, em cspectaculo completo,
bem como amanhã, e na "matinée" de
domingo. '

Na próxima terça-feira subirá á
.•cena a querida opereta -de costumes
portuguezes 

"Amores de tiic.ina", fa-
/¦•mio Ad.ian.i dc Noronha a prota-
goiiisia, v tomando parle toda a com-
panhia.* lista opereia é representada cm cs-
pcctaculo completo. —+—

ITÁLIA FAUSTA VAI! DEIXAR
O PAl.ACIi — A companhia drama-
tiea de S. Paulo dará, segunda-feira,
o ultimo cspectaculo, no Palace, se-
guindo para S. Paulo, onde fará uma
estação, regressando ao Rio cm tle-
zembro.

Isso assim foi resolvido pela etn-
presa 1. Loureiro, porque a grande
companhia de operetas italiana "La
Ciiovanissima" deverá ali estrear ain-
da esta mez, a 22 ou 23.

UM INCIDENTE COM c7ruS~Õ
S- Paul*, xi (A. A.) — Realizou--

sc nn Theatro (Municipal, com a opera"iMantiu", de IMasscnct, a recita tlc
despedida do tenor Caruso, com unia
sala repleta.

A sra, -Delta Rizza cantou o papel
de "IManon", devido ao facto de se
achar doente a sra. Vallin Pardo, sen-
do 'muitíssimo 

api.hlnli.la.
Durante o primeiro acto alguns es-

pccladorcs deram signaes tlc desap.
provação porque o tenor 'Caruso estava
cantando o seu papel cm frauec.. «An-
tes dc começar o acto seguinte, o
maestro Bellezza apparcccu no prosce*
nio e explicou que o sr. Caruso teria
lido grantle prazer cm cantar no idio-
ma italiano, mas tendo durante 14
annos cantado sempre a ".Manon" cm
franecz, o publico devia comprehender
que lhe era impossivel mudar de
idioma.

«A representação proseguiu com o ha-
bitual suecesso, sendo applautlidissi-
...ns, a sra. Delia Rizza e os srs. Ca-
rusn, Crabbc c Journet.

Hoje, o tenor Caruso seguirá para
essa capital, no nocturno de luxo c
o resto da companhia embarcará ama-
nbã, estreando ahi' no sabbado proxi-
mo, provavelmente. —+—

O NOVO THE.-ITRO S. LUIZ
Conforme antecipamos, realizou-

sc hontem, á rua Carolina Machado,
cm Madureira, a inauguração do
Theatro S. Luiz, do qual são pro-
prietaríos e empresários os srs.
Silva & Costa.

A platéa do novo theatro c 
* 

pe-
quena, mas bem disposta, com cadei-
ras numeradas, varandas e galeria.
Sua decoração, embora simpes, é de»
bello effeito.

Foi representada a opereta cm um
acto "O filho do major", ornada dc
uma interessante musica do maestro
Archiinedes de Oliveira. A segunda
parte do cspectaculo foi preenchida
por um interessante acto de cabarét,
110 qual tomou parte toda a compa-
nina, destacando-se os duetistas co-
micos Sylvos.

O elenco artistico do S. l*wz está
assim constituído:

Luiz dcl Valle c Silva, Estlier
Custa. Sclika Cosia. Pillar Bastos,
M. Silva, Pereira da Costa. Luiz
Bastos, José Medeiros, Edmundo
Dantes, Marinho Silva e Roberto
Araújo.

Ponto, J, Dias; contra-regra, Josí
Machado; machiiiista, José Brito;
electricista, Seraphim Gomes.

A tlt recção musical está confiada
â competente maestrias Corina Do-
mitigues,

CINEMAS
OS PROGRAMMAS NOVOS

NOS CINEMAS DA
-AVENIDA

1 l"JUlJ-ÍX", no Odeon /
Os aprceiatlnre» tle film» policiacs

devei» estar tnsics, isto porque es-
(ão .etuio exhibnlos os dois ultuims
episódios do empolgante cine-runun-
cc "Juilex". 

que por espaço de algu-
mas semanas proporcionou ao cinema
Odeon enchentes formidáveis.

Agora qut- tlcs.ippare.e du tela do
luxuoso si.láu tia Ave.11.la 11111 dos
mus sensacionaes lilui», vem a pro-
posilo lembrar tiue .1 gracioso Musi-
dora. o popular Levesque-e seuà com.
panlieiros jj posaram para outro hlui,
do gênero que conta tjhtos admira.
dores, entre uús, e que vae ser mais
mn Iriumpho para a festejada "trou-

pe" da (..aumnnt"Outliii.-i t- Sereia" e "Perdia de
amor", us dois últimos episo.li«i> de"Judex", além du grande inlercs_-c
que despertam por constituírem a
revelaçáu dn iodos os my .lerins da
lillllosa quadrilha, lt'111 uni deli, tem um Uciictu->u
ileslcclto ,(i ii[íai, _. ,,.

A ir.igcd... termina num setluctor • 
ca.'"reapparéceu lionlcm,

pro-quo»", que parecem inflndos. A
¦olhos tantas, surgem os pães de Ali-
ce e Bernicc, acaba, para justificar a
sua presença ali. por ser apresentada
como esposa de Clevely, esposa ile
ha pouco* momentos apenas, pois ba.
viam euntrpido itupcus puueu an-
lesl

K as acenas mais interessantes sc
vão desenrolando, numa vertigem, até
que o «mor. no meio de Ioda a tra-
palbada, leva ta melhor .e Rernice,
lerid.i pelo Deus Cupido, sente agn-
ra que iá nâo poderá vivei seiu Cie.
vely e Llevcly sente nue lamlieni sem
Bernice não mai* poderá viver.

K asiint terminam as aventuras da-
qucllo que, por muito mentir, con-
seguira o severo ** Prêmio da Ver-
dade"!

Sendo a diplomacia a arie dc illu-
dire de embrulhar os coisas mais
singelas, Bernice, como diz um dos
personagens, está destinada a ser a
esposa modelar de um diplomata,!

:!_*'* -
"O DESAMPARAD", no Pathc

Sluart llotmcs, o grande especia*
lista nas crcaçôes de personagens de I
dupla consciência, de refinada talsi- .
dade, dc perversidade, ladeando a lei l
e o crime, sempre irônico e eynico, com \
os mais sublimes rasgos de arte scVui- i

Palli-, '
episódio de amor. | numa das Sllas mili5 formldavl» crea- 1

Uimplela o pnigranima: 
"Amor en- çôt-s, O desamparado, tirania cm cinco

siibottdo , magnífica e cluslosti eo- ,lctIls, da afa,nada. l-'ox, cuj.i tlieina
niftli.t tio 1-oA. eni_a_ aclos, interpre. 

j cnccrra llma a|la nção dc mural. H'
a vida de um homem que, pelos pra-
zeres ephemeros, deixara o único liem,
abandonara a única ventura verdade.»
ra: a famiiia. Stuart Holmes, encar*

Cinc

1.11I.1 por M.u.k Mann.
-tí I*- íi.

"MULHER IMAN",
Palais

_ Vimos hontem no Palais a celebre
Kitiy Gordon ua primeira das obras
cmciualograpliicas apresentadas, pela
sita própria companhia, e só temos a
dt.cr que em "Mulher iman", Kitty
tioidon encontrou um papel que lhe
olferece oceasião do apresentar a sua
poderosa belleza exótica, num alarde
estonteante de elegâncias as mais
opulentas.

U assumptò escolhido para esta
apresentação de iniss Kitty Gordon é
a mesma novclla empolgante que sob
o titulo de "Vera lhe médium", fir-
mon os seus créditos perante todos
os públicos de lingua ingleza, novella
que assignou Ricardo Carding Uavis,
inu dos grandes nomes literários dos
Estados Unidos, celebre em todo

nando um personagem mais infeliz do
que perverso, rola. dc degráo em de-
gráo, na vida: porém, redime-se, de
fôrma admirável, pela dor, pelo amor,
pelo despertar tardio de uma con-
seiencia perdida.

Entrega-se por completo ao vicio
da embriaguez, e, as.un, descia -Ted-
dy. cada dia mais, a escada da degra-
dação.

Mesmo viciado c inútil, despertara
em Rosa, a joven e formosa eieatura,
uma profunda affeição, mal cor-
rcsiiontlitla por Tcd.ly. que, surpre-
hendido em um baile, a bciial-a,
quando em estado de embriaguez, pe*
de-a, of finalmente, cm casamento»
Teddy é uni péssimo marido. Insi-
nuado pela amante, chega a rouba

imundo cotn especialidade dc corres- I 0 dinheiro da .família,
pondente de guerra, cm que tantos 

'

outros depois ouscaram rivalisar com
elle.

¦O entrecho posado sob a direcção
de G, Mi Atiderson, outr'ora um dos
principaes esteios da fabrica "Essa-
nay" no referente á enscenaçâo, ba-
seia-se numa série de aventuras num-
danas e constitue, pelo exacto cquili-
brio dos elementos que u compõeni,
um fittract.vo ao qual o publico, em
nenhuma cidade, pôde ser iudiífc-
rente, \

A carreira de miss Gordon.tem sido
tão extraordinária como extraordina-
ria ç .1 sua formosura. Iniciando-se
na rilmlta nos grandes 

"music-halls"
dc Londres, ella em breve chamou
sobre si a attenção do publico metro-
poütano e sc tornou em toda a In-
glatcrra uma das estreitas favoritas
do theatro de opereta. O seu casa-
mento com o "honorablc" II. B.
Ilersford, o ilibo mais moço da aris-
tqcratica família ingleza daquelle
nome, deu-lhe uma posição dc desta-
nue na mais alta sociedade de Lon-
dres.

Vera é uma dessas mulheres que
possuem o sobrchumano puder de at-
tracção; parece que o espirito, que
n anima c tão somente o da vingan-
ça, c uma trás outras, as victimas
são por ellas arrastadas para a ruína
e desgraça, ás mesas dc jogo dos casí-
nos elegantes.

Menina ainda, quando vivia a sua
vida innocentc numa aldeia do tnte-
rior, Vera fora abandonada pelo ho-
mem a quem amava no próprio dia do
enlace. Tudo lhe sacrificara, — or-
gu-lho, honra, nome, — c quando seu
pae descobrira até que ponto ella
chegava no sacrifício de si mesma,
expulsára-a do seu coração e do seu
lar. Vera mal pudera conceber que
assim a pudesse tratar seu pae na
hora mais angastiosa da sua vida, e
desde então, só vivera para vingar.se
em toda a humanidade du doloroso
desamor paterno.

Depois de fazer algumas victimas,
Vera acaba renunciando á sua vida
de vergonha em troca dc um nova
situação offcrecida por um amor sin-
ecro.

tuas. antes

* lit *
"A ESPOSA DO DIPLOMA-

TA", no Avenida.

Ila muito ausente da tela carioca,
resurgiu bontem, no Avenida, o gra-
ciosa -Vkirfruerite Clark, creadora de
films que fizeram cpocn;

"A esposa do diplomata", em qne
a revemos, é baseada numa peça que
teve milhares de representações nos
Estados Unidos, e em que a linda e
tretega artista, no parecer de vários
e importantes órgãos de publicidade"yankee", supera a actriz que creou
a comedia famosa.

Passada para n tela, a acção da
peça lucrou grandemente, resultando
um "film" interessantíssimo, cheio de
situações de um cômico irresistível
animadas pela belleza gaiato ile uma
das mais rutilas "estrellas'' òmerica.
nas, vulto dc destaque ilo elenco da
Paramount.

A heroina deste delicioso "film"

chama-se Bernice Suinmcrs c é alu-
inna de um dos mais reputados col

Brevemente será representado o . 
, 

.., (|c Washington. ApCzar ,!e lcr
K-andiosu tirania em tres actos O ! nbiscoilatlo o invejado " Prcn.i.i tia
condem nado", ; Verdade", Bernice. que vive a pregar

 «g, — petas, é uni dtabinho em figura de
UMA SURPRESA PARA A FESTA I geme, .1 alegria das , condiscipulas c

PAS ACTRJ7J:S UfATRIV, MAR- '¦ a promotora das maiores esturdices
T/.V.V /_• CÂNDIDA LEAL — Um i collcgiaes.
dos nunierus reservados á maior sue- I Nao st- pt.tle, por mcllior boa vou.
cesso, na festa artística tias actrizes' tade, condensar em li_ciras linhas lo-
Beatriz Martins c Cândida Leal, a 'los os episódios 11ltr.1-l11lar1.-1.1tcs dc
rr.ilisar.se. 110 dia 20 dn cnrrçntc, nn j t|lic o,film esta repleto, tmtmailos1 to.
S. José, será a explicação pratica, pelo
actor Astlhtbal Miranda, do "truc" 

que
mpregado n*"A cabeça myster.<

osa", que esteve em exposição na Ave-!
nida Rio Branco. j

Quando ella estreou, cada um dos '
espectadores, e foram em grande nu-
mero, explieava o "truc" a seu modo. :
Eram espelhos, era um indivíduo de j
diminutas proporções, era uma caixa in. \
visível, e ninguém dava uma explica- .
ção cabal, havendo mesmo alguns que
acreditavam em um phenomeno da na- i
tureza. Na revista Ct.rric.-i de ganso, 

'

Asdrubal Miranda tem um papel de
crítica, de charge d "cabeça 

que falia". :
Pois Asdrubal, na noite da festa artis- j
tica das suas sympathicas collegas, etn ¦
que será representaria aquella revista, j
demonstrará praticamente como era o i
trttc empregado. Para isso Asdrubal ap*
parecerá em scena como se fosse a ca- j
beca mysteriosa, para depois sahír do i
alçapão e mostrar o truc, que a tanta í
gente embasbacou.

Será assim mais uma curiosidade pa- }
ra aquella festa, cujos bilhetes, já á _
venda tem tido uma enorme procura. 

'¦

,j, „
EM HOMENAGEM AOS DEMO'

CRATICOS. — Tllil-J sc conjuga para •

que seja revestido do máximo brilhan« ;
tismo o festival dos artistas João ile j
Deus c T. Mattos, no dia _!,i du corretj-
te, no S. José, e dedicado ao valoroso
Club dos Democráticos. Os artistas fes-
tejados, dois optimos elementos da com-
panhia do theatro S. José. organisaram
um programma verdadeiramente hors
ligue.

Alem da representação da interessan-
te burlcta carnavalesca Dansa de ve"'
I/ifj em que ambos os artista-* tem ma- .
gnificos papeis, João de Deu. fará
uma conferência humorística, gênero «to
saudoso João Phoca, sobre o tbein.-.,
"O desenvolvimento da humanidade". 

'

INCORPORAÇÃO DOS VO-
LUNTARIOS, NA VILLA

MILITAR
Coni a presença do ministro da I

Guerra c das altas autoridades,.
rcalÍ20ii-se liontcm. ás g horas, na
Villa Militar, a incorporação k ju-!
ram ent o da bandeira dos volnnta-'
rios tlc manobras tlns corpos esta-
clonados naquella villa.

:los ellcs pela graça, pelo espirito,
pela vivacidáde dc Margucriic Cl.irk.

As scenns desenroladas no collcgio,
altas horas da noite, são. positivanieíi-
tc. deliciosas, pois ncllas, para maior
oUractivo, tomam parte as mãís se-
ductõríis artistas da Paramuuiit.

Voltemos «o entrecho.
Alice, a mais intima amiga de Ber-

nice, tem um namorado, o joven Ca-
roll, c este, por sua vez. um cama-
rada. Clevely Tra fiou. que se inicia
na carreira de diplomata. Ca roll con.
vida Alice e Berenice, para um pas-
seio, mas a dircclord do eollegio. Per-
kins, acompanha-os á cidade, de ma-
ncirn que só se valendo de um plano
podiam elles escapar: emharaf listam
pnr um quarto do sétimo andar do
Hotel Maplewood, o aposento justa-
mente de Clavely Traftott.

D.ihi. "qui-pro-quos" sobre "q,ui-

dc sair. vae até ao scu quarto deserto,
onde a fithin-ha dorme a sorrir. E
uma transformação se opera naquelle'
cérebro ante tal quadro! O remorso,
a consciência dos seus actos, a dor,
fazem-no chorar. Volta, arrependido,
e colloca de novo o dinheiro de onde
o tirara. Depois de uma scena em*
poi. ante. Tedily resolve suicidar-se,
...as f.ilta-lbc a coragem. A carta
com que se despedia dc Rosa chega
ao seu destino; a mulher suppõe-o
morto; elle foge. vae tentar a sorte.

Quinze annos depois, andrajoso, mi-
seiavel, velho, Teddy salva a propria
filha da deshonra.

?__-!_*
"MATERNIDADE", no Parisi.

ense
Correspondeu plenamente á especta-

tiva o novo trabalho da notável actriz
Alice Brady, 110 drama em ciiuio
actos Maternidade. O Parisiense rc-
uniu liontcm a melhor sociedade ea-
rioca, que nnciava pela estrea desse
film, cm torno do qual se vinha la-
zendo grande reclamo, O suecesso da
"premicre" foi completo c veiu jus-
tificar o intelligente reclamo feito pela
empresa Gustavo Senna, por que Ma-
ternidgde não é mu trabalho vulRar,
muito pelo contrario, é a única obra-
prima da cíncmatographia que todos
devem conhecer.

Marion c iKllen são irmãs, ambas
aspiram a felicidade do casamento.
Acontece, porém, que o velho me-
«lico da famiiia lhes annu-ncia. con-
tristado, que, dc tres gerações .-. esia

parte, as mães dc quem descendem,
cumpriram a miss.n sagrada da ma-
ternidade com o sacrifício d.is suas
próprias vidas. Nâo «levem casar, se

querem conservar a vida.
Apezar do horror que l.llcn tinha

pela maternidade, gostava. entre-
tanto, immetiso das creanças. U
destino leva-a á presença tle- Jolm

•Locke. a quem ama apaixonadamente,
e accede ao pedido de casamento.

O film adquire ahi uma intensidade
dramática, que não convém revelar
para lhe não tirar o interesse.

rlírKH. .

OS PROGRAMMAS NOVOS
FORA DA AVENIDA

"LADRÕES DE TELEGRAM-
MAS" e "O DESAMPARA.
DO", no Ideal.

Além du empolgante film da Fox.
",0 desamparado", cujo descripção já
fizemos acima, tratando da premié-
rc" do 1'ath-, o Ideal brinda tlt-sde
hontem os seus innumeros freqüenta*
dures com um sensacional romance de
aventuras, onde impera o mais subli-
me sacrifício de amor e paixão. 

"La-

drões de telegrammas", e que outra
coisa não ê senão a historia de uni
criminoso que redime as suas culpas,
pagando com a vida os próprios de_
vários.

lEllis, era o encanto do pobre João,
cujos sentimentos, intimamente bons.
eram desvirtuados pelo meio cm que
vivia. Ambos combinam _ fugir ao
pernicioso çontacto dos máos com*
panlieiros, para afastarem-se de uma
vez para sempre daquelle convívio cri-
minoso.

Combinam a fuga, exactamente ho-
ras depois dc os meliantes terem in*
terceptado um telegramma dirigido a
um principe russo, a quem sc offere!
ciam os planos de defesa dc uma na*
ção belligcrantc inimiga.

Os aventureiros plane iam tirar ilo
facto os devido1* proveitos, servindo-
sc para se insinuarem ao principe es*
pião. da seducçáo que sobre elle po-
deria exercer a formosura de Ellis.

A fuga projcclada não produz effei-
to; F.lHs deveria servir de instrumen-
to para roubar do espião os planos
que lhe dariam grandes dinheiros. K,
obrigada, .sob ameaça de morte, a in-
feliz rapariga obedece.

Com o pensamento na linda Ellis.
João pensa cm roubar o príncipe afim
de que, com o produeto do roubo,
pndesse procurar »n sua amada c com
ella colher as delicias da união éter-
na. Mas a perversidade reservara-lhe
momentos liem amargos e angustio-
sos: colhido em flagrante na sala do
principe, onde tambem fora Ellis; a
mando do seu Impeniiente seduetor.
este. para vingar sc, com um tiro
certeiro, mata o principe qne aeudira

ao seu chamado, para fazer recair as
suspeitas du ,-issassiiim aobre o infeliz
.1 oilo.

As iniciaes do revólver, que o ver-
.-laili-irti assassino deixara inadvertida-
mente cair. veiu esclarecer a verda-
de ,c assim aquella» dua» almas ain-
l...ladas por infindas anguMias, pude-
ram emfim gozar a iranquillidadc dus
bons.

f!í £_ ?_
"CIVILISAÇAO", no Irlr

O interessante film tlc Tlloniii- In-
cc, o grande pacifista, voltou homem
u ser exhibtdo no íris, que deu a.sim
a nota de sensação da semana ciue- j
uialograpliica. (Jue dizei desse tra-
baltin maravilhoso, senão que elle rc- .
produz os desejo*, de pa/ que palpitam ;
no coração de todo o continente ame-
ticano? |

O heróe de "CiviHsação" é o com-j
mandante dé um submarino mie, se-'
(.retamente filiado á sociedade das
Mães dos Homens, se reeuBaJ, a tor-
Pedear um vapor ile passageiros inde-
fesn, No' motim que se estabelece a
bordo, o submarino vae a pique. O
fuartyr morre e desce ao inferno, on*
de o visita Christo. para recebei lhe
a alma redimida. Volta ao feio dos
Homens o l**ilhn dc Deus, sob a ap*
parencia physica do morto, e chamando
a si o sanguinário rei leva-o a leite-
inuuhar uni tal cortejo de horrores
«rcasionados pela guerra, que no co-
ração do nionarcha desperta afinal o
primeiro anceio de paz. Venceram-
n'o afinal as íiipplícas enternecidas
d.is Mães dos Homens; e o uhimo
quadro do film mostra os soldados
qoe. ao cabo de annos, dos mais an-
gusiiosos sacrifícios, regressam aos
seus lares campezínos, cm busca de
paz c dc conforto.

O íris exbibe o grandioso film da
Ilnrper Eilm Corporalion, com gran-
dc orchestra p massas cornes, que
executam a majestosa partitura de
Victor Schcrtzinger.

<¦ * *
"MULHER IMAN". "CARLI.

TOS. GARÇON DE HO-
TEL" E " O L I V E R ¦
TWIST", no Paris

No progranima de hontem, no cine-
ma Paris, tivemos tres bellissímos
films: "Mulher-iman", "Carlitos 

gar-
Çon dc hotel" e "Oliver Twist".

( De qualquer desses films fizemos
íá re^enlp, mas queremos destacar a
belltssima projecção que é privile-
eio do popular cinema do largo do
Rocio; c a afinada orchestra, coisas
essas que maior realce dão aos pro-
grani mas.

As sessões dc hontem estiveram to-
das repletas, sobrando de umas para
nutras erande quantidade de especta-
dores, demonstrando á evidencia que
o publico sabe avaliar e compensar
os esforços c os bons desejos de o
servir bem, da cmnresa do -Paris. Ef-
fectivamente, na tela daquelle cinema
correm sempre juntos dois program-
mas. e os que hontem elle deu e que
se repetem Itoie merecem ser vistos
oor todo o Rio de Janeiro. Basta
lembrar que dum «los filins é prota-
gni.ista a famosa Killv Contou, a ce-
lebre actriz cujas espaduas estão se-
puras cni milhares tle libras; doutro,
é Maria Doro quem nos apparece ir-
radiando graça c belleza. c no outro,
no cômico, o impagável Carlitos. o
rei tia gargalhada nos faz rir a ban-
deiras despregadas com as suas tro-
pebas.

».}_
"O CAVALLEIRO AUDAZ" e"HONRA DE UM COVAR.

DE", no MattoSo

Um bello programma, o de hontem,
no Mattoso. dn qual .faziam parte,
entre outros "O cavalleíro audaz** e"Honra de um covarde". Este iilti*
mo, quo era o ciou da noite, divide-se
em cinco actos, qual dei les o dc
maior interesse e emoção, Um covar-
de feito heróe á força, para se jus-
tificar a si próprio. Ecrindo-se. por-
• anto, na guerra, como rélcs polirão,
ba quem o supponha, sua esposa,
morto no posto de honra, e quando
volta á casa. ás escondidas, sabe das
si it P posições da pobre, envergonha-se
afinal e. tomando coragem, rebenta a
cabeça, no jardim, com um tiro.

A Rcnerosidatle de amigos faz com
que se não saiba desse regresso, cn*
terra.ido o corpo logo após o sui*
cidin,

t Do "Cavalheiro audaz" é protago*
nista Henry Cnrey. o heróe das "Cin-
zas de um passado" e da "Verdade
amarga".

Hoje renete-30 o mesmo programma
em despedida.

*¥-_.
OS VÁRIOS FILMS. no Ctnc

Boulevard

A empresa N. Jardim, mudando
hontem de cartaz, offcrcceu aos seus"habitues" uni programma de primei-
ra ordem, variado e attracntc: os
penúltimos capítulos da serie "O cs-
tiama" ou "A malha rubra". "i.\ jus-
tificaçân de um innocentc". e ,i "Vin-

gança do bandido"; "Que 
paiz ale.

gre !". comedia em i acto: e "tT-#
caracter". drama' em ,\ partes, por
-Ehba Thonsem e Waldemar Psilan-
.ler.

* * ü:

NOTICIAS DIVERSAS

Uma excellenté noticia para os admi-
, radores de iMary Pickford.

A celebre artista resurge segunda-
| feira, no Avenida, fazendo n heroina

do mais popular dos contos dc Perrault,
[ a Cendrillon. nu Cindcrctla, como
; se intitula o bello fíhn da «Paramount,
, luxuosamente enscenado.

Um dos grandes atroctivos do phnto*
J drama consiste cm apparecernos iMary

(Pickford, pela primeira ve*, ao lado dc
; seu marido, o elegante Howeri iMonre,

artista que muito agradou, ha pouco,¦ cm O brito, tambem da reputada mar-
j ca yankee.

No pwjrramnia novo do cinema
Odéon, figuram os dois últimos

I números dn "(Inumont 'Actutilidade"

j e "Ilrasil Illustrado", cada qual mais
| interessante c variado. Do primeiro
j dcstacam-si os üeguintes números: Cor-
j tejo popular comincmorandn a morte
i do rei Umbçrta I, cm Roma;; Expe-

riencia de um novo earro-tractôr, para
n exercito, nos Estados Unidos ; O' 
hospital de Bcllevtie devorado pelas

j ebaminas. cni Nova Vork; e lExerci-
cios de cavallaria, nn Peru.

O "Brasil Illustrado" reproduz: O
encerramento da estação náutica de
1017: O concurso de canto, no (Mu-

i nicip.il; As ultimas corridas nn Jo*
ekev-Cluh; c caricaturas de Sefh.

j t À famosa actriz Eannv Ward, que
vimos no Avenida, em fitas de alto
interesse, como, entre nutras, "Per-

AU PALAIS ROYAL
kua no ouvmon, ias

CONTINUA ó grande abatimento de 20 7o etn todos os seus artigos com
grandes saldos, em Vestidos, Blusas, sedas, roupa branca, etc.

O festival Evangélico do
Realengo foi transferido
Communicam-nos:
"Devido ao máo icilipo, a coinniií-

silo promotora do fcsliv.il avisa a toda»
as pessoas que compraram cartões dtí
ingresso, que foi transferido o mes*
mo, do dia ia de outubro para o dia
6 de novembro próximo."

QUEIXA DE FURTO
O sr. Kritlelin Micliel, residen-

te ã run do Nuncio n. 1.3. pro:
curou honrem a policia do .(" dis-
Iricto e i|iiei\tiu-se de t|lte lhe lia-
viam fiiri.itlu um relógio tle ouro
e 45$noo, em dinheiro,

Foram promcttitl.is providen-
cias.

OBJECTOS PERDIDOS
Aohn-se nesta reilíieçno, ú dis»

posição (Iti seu tlono, iiiiin carte.i»
rn de iilciiiidii.lt', cnctintrnda ria
run. . _ . _ 

MASSA" DE TOMATE -„,£ f\
da Companhia Mamifactura dc Coa*
seiva* Alínicutieiai»,

Senhórita que pensava estar tysica
Tinliu tosse, suores o flores braucas-líecobrou a saúde e o peso

3. JOSE Kiuiiresa Pas-
iClioaj Segreto

Lompanl.ii.1 nacional, (lindada cm i dc julho tlc 1911 — Uircccão
scenic-i do ,-it-ior Eduardo Vieira — Maestro da orchestra

Jos é Nunes,

A mais completa victoria do theatro popular!
Hoje -- 12 do outubro do 1917 -- Hoje

? Grandioso espectaculo de gala ?
cm homenagem á data da DESCOBERTA DA A.MF.KICA

4". 5" e 6' representações da rspirituosa revista cm a aclos, oilo
quadros c l apothrosr, original dc CARLOS CAVACO, musica do"

maestro Adalberto tlc Carvalho:o m u cintiu
COMPE'RES: — "7.c Povo". ALFREDO SILVA — Marinheiro

Americano, JOÃO DE DEUS.
Brilhante desempenho tle toda a companhia — Mise-en-sccne do

actor Lunar.lu Vieira — Hilariante suecesso do quadro CONGRES-
SO FEMINISTA — Deslumbrantes sceuarios dc Jaymc Silva, co-
mo sciam tis quadros O TEMPLO DOS TROVÕES c a apotlicosc
INDEPENDÊNCIA OU MORTE.

O espectaculo terá começo com a execução do Kymno Nado-
nai — Amanhã c todas as noites—O RIO EM CAMISOLA.

(K to.-.1

CIRCO PIERRE
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA

(LarRo dos Leões)

Hoje! - SUCCESSO « Hoje!
. — ESPECTACULOS — a

Matinée, ás a i\z—Funcção, ás 8 iU
Mais de 50 animaes ferozes de todas

as procedências,

2--Enormes Elephantes - 2
Os mais corpulentos e mais pesados

de toda a America.
ESPECTACULOS MORAES 15

INSTRUCT1V0S

Grandes attracções!!!
Elenco de primeira ordem!!

Preços: — Camarotes com 4 en-
tradas, 15$; cadeiras de I* c 2' filas,
3$; cadeiras de outras filas, a$ooo;
entrada geral, i$ooo.

ifiea.lal". "Cada pérola, uma lagri-
ma" e '••Sanc.ào suprema", acaba tlc
tlt-sllgar-se tia ParaiiiouiiI-L:.»k.v.

l--nniiy Ward leve uma scena des-
agradável com um dos seus ensaiado*
res, e. dahi, a solução.

A Ward. diga-se dc passagem, t
uma tias artistas mais ricas «lu inun-
do e as suas pérolas sâo celebres.
H-irürlí

A empresa Pillfildi acaba ^lt- rt-oc-
¦ mais um "film" da aflriz il......

iii.iriiueza limilie Saiiiion. 
"Anuir e

tiditi", mi "As ..111.br.1s da gra..de tt
dade". Será ixliiliidu. na priixiina
.emana, nu Ideal.

A mesma empresa receheu, ainda,
"A calaslophe no celleiro", iiilcipri"
lado pela artista Mallcr.

r. ri.v,í
í.ína Cavalieri, contratada para a

Paramount. já terminou a evecuçá«>
do seu primeiro photodrama, que dc-
via ser projectada. em Nova York, em
fins de setembro findo,

(5 segundo "fihn" tle que a famosa
cantora ê principal interprete appare-
erra ua primavera do anno próximo,
;'¦. Ht ?!i

Chesott a Nova York n conhecido
-•dilicísta e parlamontar itiplez T. P.
O' Connor, que oecupa ainda, cm
Londres, o earjíü dc censor cínemato-
Rranhíco.

Nas entrevistas que concedeu a
vários jornalistas, o sr. O* Connor,
referindo-se a assumptos de tela, de-
clarou que, se não fosse o material
fornecido pelos Estados Unidos, mui-
tos cinemas teriam fechado as portas,
na Inglaterra, onde sessenta por cen-
to das .nelliculíis. cm programma s.ío
'•yankees".

A junta de censura cinematogra-
pllica, de que O' Connor é o presi*
dente, compõe-se -de commissõcs indi-
cadas por fabricantes, locatários- c
importadores, que' approvam 011 não,
sem anpcllação, os' " films" destina-
dos aos programmas dos salões iu-
trtezes.

A Ooldwin iniciou tuqa acção con-
tra iMabel Normand. que se compro-
mettera a trabalhar para a citada mar*
ca. por espaço de dois annos. pelo
ordenado de mil dollars semanaes
fquasi quatro contos da nossa nine-
da.) A Coldwin .illega que o-proce-
dimento da artista acarreta-lhe perdas
no valor de quinhentos . mil dollars,
ou sejam, dois mil contos. appro:.ima-
(¦-intente.
ÍI.rHH.

Btta Jolivct, que conhecemos de
'•roí.Mcções da Cínes e, ultimamente,
da Paramount. entre as quaes 

"Ca*

samento internacional", posou para
a Sclznick uma pellicula baseada no
naufraeio do "Lusitânia*", de que, fui
elh uma das sobreviventes.

Joüvet c a actriz a quem Charles
Prohman. o grande empresário, din-
gíu, momentos antes de perecer no
sinistro, a famosa phrase registrada
por vários jornaes: "Medo, de que?
.\ -.^/.rtc é a grande aventura!"

Mary Ganlen, a cantora de fama,
regressou a Nova York. par.a posar •>
seu primeiro,;"film". que será "Yhaí*v-.

Mary Carden adnujriu um dos
t1if*í«itrns cinema tographicns de Paris.

Ilarry Walthael, considerado um
«bis actores mais cotlipletos da t*cc-
na muda. desligou-sc da líssanay.

"Mgnaldade" é o titulo da pellicula
que o Cinc-Palais annuncia para se-
gunda-feira.

Rtta, Jolivet, a sobrevivente do
"Lusitânia", e Pau! Capellaiií, são os
seus principaes interpretes, o qne
basta parn asáigr/ilar o suecesso d'i
elegante Palais.
i',i!_. TÁ

Para attender a innumeros pedidos,
Cine-Palais faz voltar á tela, etn

"matinée" dedicada á pctizad.i, 
"Car-

li to, garçon de hotel", a hilariante
creação dc Charlie Chaptiii.
*•_._.-

Violct Marsercou, a querida est rei-
Ia", rcapparecc, segumla-ieíra, no

ídéon. num 
'"film" 

da lílue Bird,
intitulado " A nela do barqueiro".

Uma noticia agradável para ns a.l-
miradores de I.ohinnc. A seduetora
ar lista resurge segunda-feira num lu-
xitoso "film" Patliè, "A canção do
fogo".

l'.NJiibÍI-0-ão o- Pathé c o Ideal.
rà rr. rá

A box-Pilm ja annuncia para a
próxima semana o másculo e querido
Willíaiii Par num, no protagonista de
uma pellicula excellenté, " Processos
."ru-ricanos".
*.: vr rM

Uma çentil leitora desta secção
-pede por nosso intermédio á empresa
do Odcon que exhiba em reprise, o
grandioso film " Cabina", de Gabriel
iPAi.miuzio. Aqui fica o pedido. Po-
demos adiantar que <i direcçpi. do
luxuoso cinema da Aventa fará todo
o possível para attender á» rfossa «ma-
vcl missivista.

" Cabina '* será novamente levada,
no Koynl Tlicalre, de S. Paulo, por
todo este mcz,

O CARTAZ DÒ DIA
AVENIDA — "A esposa do «li-

plomata" (drama),
ÍIOUI.EVAHD — "O eslignlt"

(drama); 
"(Jue 

paiz alegre!" (come-
dia): "Um caracter" (drama),

CINE PAI.AIS — "A mulher
Iman" (dramal,

IDEAI. — "O desamparado' «tira-
ma); "Ladrões de telegrammas"
(drama),

ÍRIS — "Civihsaçao" (drama).
MATTOSO — "O cavallciro au-

daz" (drama) c "Honra de um co-
v.irde" (draiiia).

OUKOX — "Judex (drama).
PARIS  "Mulher iman" («Ira-

ma); "Carlito, garçnn «le lmie!" (co-
nifdiii: 

"Oliver Twisi" (drama)..
PAIÍ.SIENSE — "Materni.laile"

(drama).

Pensei esiar tysica, lae^"
eram os ineiis iucoiuiiipilos
c .1 niiniiii fr...|iie_a, siuvi
tiiuiio nus custas durante
.1 noite, tossia, tinha flo-
res brancas e invencível
horror à comida, só ali-
nieiitaniio-ine tle leile e
ovos. Vendo que os reme-
dios que tomava não me
davam resultado, resolvi
experimentar ü "lODUl.l-

\0 l>lí ORI!" c posso
hoje, depois de «radical-
mente curada em menos de
2 mezes, lendo recobrado
as cores e vontade de co-
mer, desa-ppitrecido a. tos--
se, flores brancas e outros
incomniodos, certificar que
desde os primeiros dias
comecei a melhorar cotn o
"I0D0L1NO 

Dlí 0R1-I f
que somente a esse grande
fortificante devo ter fica-
do hoa e ler iiiigiuenf.iil.-.
<le .peso em tão «pouco
tempo.

Floria Gomes Carneiro.

-Vo-es-Oru publica.

Rio, 22 de abril tle nju.

Em todas as ph.irinacns e
drogarias.

Agente, geraes ;

SILVA GOMES í. COMP.

Rio tlc Janeiro.

CINE BOULEVARD
Boulevard 28 de Setembro i6j

HOJE, ULTIMO DIA-

9" e 10" episódios

O Estigma ou a
Malha Rubra

Que paiz alegre
¦ cômica, 1 neto

Um CARACTER
1Ir.-11.1a, cm 4 netos

AMAXHÃ;

IGNORÂNCIA FATAL

(Educae vossas filhas)

NDKTE E SUL
I CEARA'

Fortaleza, n (A,. A.) — Deu-,
j se um Incêndio ua Fabrica Ourgel,
} sendo immediatameute avisada a po-
1 lieia que deu as necessárias providen* 

'
1 cias;

Após duas horas de luta o fogo

j foi extíneto, causando prejuízos ava-
liados em ao!oòo$ono',

—:— Fallcccu nesta capital o sr.
Antônio Furtado de Mendonça",

PARAHYBA
parahyba, n (A. A.) — Foi no-

meado desembargador o juiz tlc di-
reito de Guarabira, dr. Pedro Ban-'

, deira Cavalcanti, de accordo com a
lista remei tida ao Superior Tribunal.
Para Guarabira foi removido o juti
de direito de pictihy, dr, Manoel

I l'aiva,
_—;— para director da cadeia, foi

nomeado o dr. João Cancio, que
exercia o cargo de sub-direetor, sendo

„ substituído nesse cargo pelo dr, i.e-
, nicio Cícero,

j PERNAMBUCO
Recife, 1 ] (A. A.) — Por mo-

1 tivo di) antiiveisatio natalieio do co<

\ rouel José pessoa dc Qiteíror, o ¦

I ''Jornal do Recife", a "Ordem" c o
"Jornal Pequeno", estampam ô re*
trato daquelle industrial, fazendo-lhe
elogiosas referencias

— •__ Continua alcançando grande
i suecesso aqui a Kxposição do pintor
! argentino. Francisco Vieh.

—'.;— O mercado do assucar està
i movimentado, (') dn algodão tem sido
I cotado a ^SÇuoo a arroba.

'; —:_ Os jornaes 
"daqui 

continuam
I reclamando contra a falta dc moeda

divisionaria, que torna quasi impossl-,
vcl o troco, causando grande diffi*.
culdadí! nas pequenas operações deF

I compra, e venda e pagamento dc va*

; riadissimos serviços,

i PARANÁ'
Curitiba, u (A. A.) — O

1 VConinicrcio do Pataii:'." insere um ..
1 artigo sobre a crise de transportes
I tuaritinios, fazendo ver que essa quea-
I tão, õfferccendo embora diversos as*

j péctüS, guarda sempre o mesmo Jun*;1
: do, o de verdadeira calamidade para-,

j o nosso . estado. '?
 |.** aqui esperado 110 proxi?(.;

I 1110 sal.l.ailii, tle regresso do Contesta-;
do, <¦ .(" regimento de infantcria do -

, líxercito.

¥K

Il 
tli-.-iiit.i, 7 actos i(

) (,) 1S58) 1-

AVISO —- Os cantarole*, são dis-
t.nctos c completamente separados ila
platéa e da geral.

Kspcctaculos todos os dias. aos do*
min gos, feriados e san ti lie.idos MA-
TINU'K — l*annn impermeável.

Amanhã — NOVO ESPECTA-
CULO. (i.iti)

CINEMA MAHOSO
(Praça da Bandeira)

HÕJÊ! ÍÍÕJÊ!
Um saphe decidido

(1 acto)

Batalha de Adameglio
(7 actos)

CAVALLEIRO AUDAZ
(3 actos)

Honra dum covarde
(; actos)

Dia 15 — EDUCAE VOSSAS
FILHAS :

O CENTRO PARANAENSE
Cor.nnuiiica-iio; o sr. Ignacio

Veiga, secretario do Centro Para-
naense, a mudança da sede social
do mesmo para a avenida Kio Ilran-
co n. 142. -•" andar.

OS INVENTOS DO
SR. NICOLA SANTO

Comniuhicain-nos da 'Escola dc
Aviação da 'Fazenda dc San:-
Cniz que o engenheiro NicÒla
Santo apresentará brevemente ai;
Ministério da Guerra tres typòs
de aeroplanos: de rccònliecinieti-
tu, de caça e de bombardeio. Es!.
ultimo poderá - desenvolver , .r"
força de 3.O00 cavalalos. _.

HA****************** ',

2 HOJE — Continuação do gran- |í~ 
de suecessp da celebre "danscu- '

sc á transformatíon"

_ Silvett Hontecario
< CAHARET

WSm

NO —

I.ESTAURAN.T

1 INTERNACIONAL CLUB
Ex-Pàlacc-Clnl.

40—RUA DO PASSEIO—40
Sob a direcção do inimitável
cabaretier ANDRÉ' DUMA-
NOIR. imitiu na AMERICA
DO SUL, sc cxiiiliir.lt, artistas

de reputado valor.
PROGRAMMA SEM RIVAL

Kh-ganle corpo de bailes
Esmerado serviço de restauram
sob a competente gerencia tle

A. SOLA Kl CUI.SPI

Cozinha intcrnüc.ional¦KvvvTtv-v rvwwtrtvvvvt

Aporltlvo-ostomacal moderno,
rudio-iictivo, tônico fortificante.
— Bebida deliciosa. — Meia hora
antes «ias refeições abre o ap-
petite, conserva a juventude e
dá resistência aos velhos.—Tres
cálices todos os dias e o alia-
gre se fará em pouco tempo.—
Nos ba rs, confeitarias, oafós, bo-
toquins, armazéns.—Tome pela*
do qne é delicioso I
t-' Dopositariosi Monr5o & <?.,
rua do Kosario, 133. Concesslo-
narios: Coutitiho Neves & O.,
rua Htienos Âyres, 96.

ü»-u"'-ajll"«' Hiiii««iMitM->i-«a-um----n-M_-_,___M_gi

COM GERVÃO,
MELISSA E ANIZ.

m_____jm—^—^ .. ttXXííp

¦BWwwBWB»----____--pi

Produeto
de

LTIXI-STO SOUZA

m

DISPBPSIA
Máo hálito

Inappctcncia
ENXAQUECA

e inflammações
do figado e
intestinos.

MWM

GRANADO & C
1" de Março. 14.
Rio de Janeiro.

Acalma os nervos e cura

ANEMIA

COMMERCIO
Jíií>. i- de outubro dc 1917.

ASSKMB..ÈAS-
AXXINTIADAS

Companhia Lavoura e Colonização
'K.... Paulo, dia ij, á» 2 lioras.

Nv.t-I.t.1,* Anonyma Casa I.eunuger,
•; » ¦ í. .1 1 hnra.

¦'« m|i»..-.i-i dc Elcclri.-l.laic e M.l-
c SM. .li., ii. á< .. btira».

Socicliile Ancnvm.i Ku^enho Cen-1 v>t.;c dc \Vil_-on, dia :$, ás 2

^ 
-- ':•>.. _,-e An-mym-l Fabrica de

' -'^'.it. de Amianto» dia :S, ãs jt
«•irap.iTima Agrícola dc. Rio de Ja-tí;-.-,, d;.v;ii -tt £ hora»;
-rtn-pwnati Editora Americana, dia

i-_ .* : h^-ra,¦: .««-vi .los Esta.ios Vnidos do"-<! Cia .4, á i hor_.

cpxconnÉxciÃs
AXXrXCI.VllA-

'¦:'.t,-t,-ii| 
Gemi dc Obra» e V-.t

< u Prciciura. pira o __l<_nie_uo

a paraltelipipcdo.i sobre base de r.tae*
adam tl.i otr.nl. 1 dc Santa Cruz, rn*
tre a praia Pequena e a rua José
dos Reis, «lia -.-.. às 2 boras.

Directoria (.rr.il tlc Obtas e Via-
ção ila 1'relemir.i. pira a venda de
pneumaticos e câmaras dc ar u>a*Jas,
di 1 ifa, ás _t hur.i-.

Intendencia tia Guerra, para o for-
ne.intento de calçado -m** corpos do
Exercito, dia 17, ao meio-ilí.i.

Directoria Geral de Obras e ViaçSo
•;,i 1'rcieitura, p»ira a éonstntcçio «íc
atna ponte m praia dus Ftcsciras,
ilha do Governador, dia 17. ás j bo-
ras.

Directoria Geral de Obras e Via-
çã.. da Prefeitura, para o calçuncn-
to a piralle.cpipedo*. sobre ba«e de
maca«!am da rui Engenho de Dentro,
entre ns rja. Dr. Sl-anuel Vtetorino
e dr. Dia» da Crui, di»i lü, &$ 2
heras.

UKt.VlõES DE CKKDOHES

Fallencia de }. Carvalho Gomes &
Comp., du 14. á 1 bora.

Fallenda de Maceíra, Irmão e Fer-
nanilca c }. Maccira, dij 15, á 1 t':
hot-u

c.\ mi; 10
líí.me.1*-. rslr íKer*i!» abriu firme,

.ora o biacaiio couõo a ij t.it> t

ij 1.
Po.

i...l!iti
urine
l«axas
a .ic.
a de

Os
res,
firme.
1.1 j
partic

. d. co particular a 13 5Í3.2 d.
ico depois de iniciados Oã tra-
s o mercado manifestou-j-e mais

c vigorando para 05 saquei as
de n 3I.2 e i.i iJS d. e para

[UisiçSo das letras dc cobertura
i.i .116 «1.
negócios do dia foram regula*

fechando o mercada em posiç.io
, com saquM a ij i'3 e .....
33 d. e eotlocaçSo para o papel
ular a 13 jjt6 d.

TAXAS HE TABELLAS
Praças;

90 d v
Londres  ij tl. n ilS
Puris  S667 51,-3
lUmburRi) .... S745

A* vista :
f-ondres <i* t,í*t6 is 7 ít
Par.»  S-,-4 St-SS
lljiii!,iirKo. ... .;«j
Inlii  -.«15 S535
IVjrt.vai. ... - cS.mi ÍS5-7
IIc5p.1r.h3. , , . Sqjs Som
Sui-sa. . . , , , 5^45 ?0"**
ííora Vork. ... íJaio 3S4$o
Montevidéo . . , -ij.yo 4$j«o
Hueno? Aires, , . t$-;o iSr^-í
V«Ies caie. . . . S6;4 $6;S
Vales ouro. . , . — ^S ¦. \»,

LIBRAS

Vendeiores i ..oí-ría e compr-do-
res ** -oSioo;,

LETRAS DO THESOURO

As letras papel, ex-juros, tiveram
compradores.'conforme a da*a th cmts-
são. aos rebates de 5 a 7 por cento
c vendedores aos de <, lia a 6 i[a
por cento-

GAFE-

Movimento tio Mercado
Kilos Saccas

Existência cm o. de tarde. 3^0.070
Entradas cm 10:

iE, K. Central. . 159.240
K. V. Le^puldina. 577.560
Barra a dentro. . (15.400 13.370

I A* tarde foram realizadas vendas
de cerca dc 2.300 saccas. aos mesmos' 
preços da abertura, fechando o mer-

; cado em condiç«"ies frouxas.
A -Bolsa de Nova Vork abriu com

; 1 ponto dc baixa e 2 dc alta.
Pa sara mpor Jundi.ihy ?6,ooo sac*

ca?, c entraram pnr barra a dentro
gol ditas.

COTAÇÕES
7$.1U0 C -$4itO

7>'oo e 75-*o.)
ojoi-O c 75no_*
Í1Í700 e (.Çf-ío
C$500 c 656oo

«1 («Sí-jo c 6S400

COTAÇÕES
Rranco crystal. . . $640 a Síííio
Idem, 31 sorte. . . $630 a Sõjo
Crystal amarcllo. . . Nominal
Mascavo $350 a SjSo

Total 303.440
Embarques em 10:

\\. Unidos , . . 10.336
Cabotagem, . . Q"6 ix.242

Ivxístcncia cm t-^, de turde. 3?_:.ioS
Entraram, des de o dia 1 dc julho

ate bontem *vm.tb$ suecas c embarca*
•am, cm cgna. i*eride, 750.698 di-
us.

Hontem este mercado abriu trouxo,
com regular procura e regular quan-
tiiiade de café â venda, tendo sMo
cfíectuâil-i*. ue manhã, operaç-Ües de
í . 4;S S-tccas, nas bases «e 6$7oo c
úSSoo, a arroba, pc.ot ypo 7,

SANTOS
Dia 10:

Entradas: 51.ít? -«a«.'c.\-*-
Desde 11; 443-063 saccas.
Média: 44.306 saccas.
Desde i" dc junho: 4. iòz.zsj sac-

cas.
Saidas: 32.31*; saccas.
Preço por 10 kilos: 4S350.
Posição do mercado: calmo.
Existência: a.965.732 siccis.

ASSUCAR
Entradas em io: 4-*i-6 saccos.
D-_tl_ i*: 68.i._ ditos.
Saídas em 10: i_ro.o_:i siceos.
Ilcsde 1": S.i-6-í dilos.
Existência em tr, «le tarde: 164.73:

• saccos.
i Posi;__ do mercado: calco.

ALGODÃO

I.oradas em 10: íoo fardos.
Desde i°: 3.130 ditos.
Sãidas em 10: 1.110 fardos.
II-..I. 1"; 3.0JS ditos.
Existência cm tt, de tarde: s.ao:

fardo».
Posição do mercado: firme.

COTAÇt.ES

Sertão
Primeiras sortes

34S000 a jsSoco
3_$ooo a 3jS-nu

BOT.SA
VEXDAS

Apc'.xecs :
Cmformisadas dc 1 :oo_iS, a,

¦ 3. SioSoo-
Ditas idem. 1:, a. . . . 8j2$o*ao ¦
O. do Porto. 6, a. , . , S3ÜS000 *
C. de E. de ferro, 1, a. SuS-wo
Dita» iden.. i, 3, 3. 30, a. 8i;Ssuo
C. do Thcsouro, i, a. . . S;j$-«.fM>
Ditas idem. 15. S^Swo :
Ditas idem, 4, i". a. . . 8155000
-Ditas ao portado-. 4. a. S»6$ívc*_> 

*

Olnmcipacs dc 191.4, por:.,
•*% *%• m m m ». l/7$030 1

Chitas de 1917, port., r, 5,
,6. í- -3. 30. 30. ;t>, =00, a

Ditas «le Aliena*». «_o, 1. .
.Dita*, dc Xicthen.y, :o. 30.

100,  ,
K. de Minas Geraes. 6. a. ,
Ei. do Rio (4 °i"), 1, 4. a. .

Companhias :
•Rede Sul Mineira. 1,230, a.
•Ditas idem. ion, a, . . ,
•líncas di Bahia. to«. a. . .
•Dita-i idem, mo, 103,

100. 
Dita* idem. 100, 100,

200, roo. a. . . .
Ditas idem. 300, 100, ;
-Minas *S. Teronymo,
tVTanul. Fluminense.

I>chentiircs :
Tecidos »i*.irioca. joo, a.
Dim idem. 20, a. . .
TViras dc Santos. 53, a.
«Mcrcad-t Alunicipal.

VKXIii POR ..
íAprt.ices uniformizadas

1 :ooo$, Sa a.

200,

100,

I77$ooo
to6$ouo

Sl$»ino
8..Sono

94$uop

23*000
j,;$ooo

-iSÍ-no

31*10.
200, 3.

too. a.
AL\'\R

de

2r)$-ino
3.tSooo

T40$o.jo

J90$DPO
207S50O
--.«$000

A'

S.-6Í0OO

iKFKKTAS
Apuli.es:

Geraes. «le 1:000*$
Pnl-racs ; ¦'_".

Cl de K. -h Pc.-ri
O. do Porlo. »

-3-tü_j S.-;$ooa

S..-»$.'--,
?.**?tn._ í*;5$--*í*fl
í-4Ü^Ü&O £j Í $UirO

.. t'.Soi".
81 =$0110

945

C do Tbesouro. .
Ditas an port, . .
S. tia Baixada . -
11. de M. C.craes .
I.l.iv.l llr.i»il«-..-.. .
E. do Rio (1 )
Hilas dt- 5'-"5. P"it-
K. irt Ü. 5».nto

( 6 -1-)
IV. .,.. Ki.i de

i:ot>o$, 5 *!•. ,
... de Guya_r. tle

1:000$ .... t:oto$ooo
Münieipaes de £ 20 323$ .oo

' I 'íta s nom.... 320^000
iDttas de 19:6. , . —
Ditas nom. . . . 19>_)$oo-_i
iDitas nom. ... —
Ditas nom. ... iS2$noo
Ditas de 1917- - . —

• -« - • !.-,:. ti-»-
riüonte. .... 165*000

Tll-a-. dc Xictherojr SÍ$-«.«
*Ditas dc Alfenas. no^ooa

Hattcos
Rrasil -_.io-i>
Omimerdal. . . . tfmtPwrti
Lavoura  iO.Souo
iMercaniil. .... —
Commercio. ... t7?$ooa
Nacional Bra*;lcir*-t

'. . _. Scanr,,.-:
P-rasü. . .

_U$ni„i
hrif.S
SoSíi.iio
8l5$OUO
7K5so.1t>
93SS"o

43.i$.ti.,

70oÇo-io

3Í5$õoo

igc$two
18-souo
i7;S_«>o
177SOOO
i;;$«io,)

I58S0OO
tl|««M-0

|Q5$O00

215

I4?Stí*>n

«SoS-i.
:.-í«o

•/ i^So1

Argo*. ..
Mix-erwa.

Estradai ,le Fct
Móne. - - .

S. Jeronymo
Jardim Botânico

60 "i.
\*. .; Mina-. .
Rétlc Mineira. , .
rÇurueste

('. ti.- Tecido,:
M. -Fluminense. .
Brasil Industrial .
Pctropolitana . , .
Mageense

S- ' * Im tlc Al-an-
tara

C*ÍTCovado, . . .
Conf. Industrial. .
T.-ii.Iqi," Industrial .
Allianca. , . , ,
K^í-crauçi ....
I. .M".ir,. . . .
lí;«. Pa-t.ir . . .
Fabril S. Antnnin'
Pr. t_*r_._•<... ími. . .

Ooess da Ilah.a. .
D. de Santos.; nom.
!'ítas a" jiort . .
I.MCTÍ3<
T. c Colaci_aç3o .
Mclh. Mrira*ibSQ .
Centro? !*3>íoris
•lí.ijirii !'.t -hmâ

Ca_a Viv_>:«. .
T. e Carruagens .

_-4$ooo
iJiouo

I -*$000
3-S500

ro$ooo
-'-$300

-.•',. MiC

135*000
i7«»$ooa
j:c$qoo

; oJOCiO

3_p$ooo
1

_..1$-|00 2
iSofool
-í4"Sooo

7:$ooo
^-.tooo

:-*o$ooo

.rolooo
:9.*»$.ooo

i 50S000
-S0S000

1 7ü$oo<- —

aSij

43t*4oo-9
1>5«-o
8$_30

-íloç-
] ir.-.Jf..^
J?I.Í«*0

Coiw&a

r.Sooo
4-oSooa

10S500
755*0

3i$'J00

¦ 
*.-_-¦*"--"¦»;.¦¦ , Mt-Úmm-aj*i, #««-**
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 12 de Outubro dc 1917

. Dtbtuturtti
.Doca. de Santo». .

Municipal •
LCerv. Bralima ¦ .
[Tecidos Mngécnac.
at. Fluminense. .
*E.cola dc Engenha-
i ria de P. Alegro

.... Tecido» Alliança .
í!" ¦ /Tecido» Carioca. .
f."- rua Vivaldi. . .
xl '' _[' Alcíxn
ÍkíiV' TTeclilc.» HotaCngo .

Ml'.-«liProgr. Industria) .
itiiaíl tAntarcIica Pauliata
gp& *<="*„•.•.,• •
¦fim (America Fabril. •
f )«.¦:¦',i'lM. Progresso. .

fc-illnd. Campiata. .
íVClrasll Industrial .

ff]Õ"ndu.t. Mineira. .

ao8$ooo ao7$5oo
aiojono ao7$ooo
ao.síoon aoofooo
i6o$ooo
aoo$ooo

StSjono
3OO$000
igoíooo
i65$ouo

Q0$000
aooÇooo

eoo$ooo

I7o$ooo
í705000
i8i$ooo

I75$ooo

510$ooi)
lQ<t$000
i87$ooo

i6n$ooo
6o$ooo

aooSoon
i6o$ooo
ti)5$oou

!75$noo
i95$ooo

'-¦- 
Mo, sendo I3i!909$6.is cm ouro c
ji3o-.8t6$iií em papel.r*-Jr,.°.*. .. a„ corrente foram arre

wS;-/j De i a ii do correm» lurain ....
SfÍTxadados i.«9>:66i$o35-'MA «Km egual periodo do anno passai
pioram arrecadado» i.8?o-.48o$877, tt
tcfl-ljl - jir.t„.-n^.. n.ir.i mais. no corre

passadoseu*
Mo a dífícVença para mais, no correu-

¦¦'.lu anno de ii3:i«o$is8.. ,,',„„
1 _:_ O inspector baixou, liontcm,

* "lo seguinte edital .!! I "O inspector, dc accordo com a,_cir-
'•"¦'fcular n. 16, dc n dc março dc 1897,
-•Ifai publico que o Laboratório iXacio-

". üial dc 'Analyst-s julgou nocivo a sau-
Wie publica o seguinte produeto. •
"Vinho, vindo dc Vigo, nn vapor
teliespanhol "I.con XII-I". entrado -¦

ífia de julho dc 1917. em c,nc0
Si. mes, marca Ilcirão, n»,
§ kjnailo a -Cardoso & Pansot.
,-:-.' Neste vinho branco, a analy c rcyc-
- liou a presença dc mais le; duas
-'iraminas (2 grs.,360) de sulfato dc

¦ .-.potássio por litro, o que c nocivo a
" leaude.1* , . _ „ o

I _:_ Nos armazéns ns. 4, 5. 7 t- »
í ido Cie» do Porto, serão levadas a

?e°iISo, amanhã, ao mcb-dia, asj

liniinles mercadorias caldas cm com

dc

cm
vnltt*

consi*

GLORIA A' -MARINHA BRA-
HIItUIHA

Salve ia-io-017
ALMJRANIli; ALEXANDRINO

DE AL1ÍNCAR
A data de hoje asslgnala dois

feitos brilhantes na historia, um o
descobrimento da America em 1492
o unnlvcrsario do descobrimento de
um novo mundo que -representa utn
valioso triunvpho nos progressos da
Astronomla-ntiutica, e a grnndcia c
perpetuidade dc um Rrande mari-
nheiro — Christovão «Colombo.

¦0 outro glorioso feito, c o an-
nivcrsarlo tio illustre sr. almirante
Alexandrino tle Alencar, orgulho
da Marinha Brasileira,

•Incontcstavelmcntc «. ex. é o
grande baluarte desta Armada que
o vê nas alturas da gloria.

A Marinha, hoje renderá, como
de justiça, o seu preito de home-
nagem a tão merecido almirante,
e ao mesmo tempo implorará a Pro-
videncia pana conceder a sim cx.
muitos atitfos de vida, saude e feh-
cidades, afim tle que s. cx. possa
continuar a ser o seu verdadeiro
sustentaculn.

Continue s. ex. na mesma trilha
que traçou, com ia altivez dc espi-
rito qne a natureza lhe dotou, c
pode ficar convencido que, a di-
gna Armada brasileira, saberá cum-
prir com o seu dever, corrcslpon-
detido nsim, a espectativa de s. cx.

Aqui nestas simples linhas deixo
á s. ex. os meus cumprimentos
com- as seguinte palavras:

Gloria ao almirante Alexandrino,
gloria á Marinha c gloria á Pátria
brasileira ipor orgulhar-se de pos-
suir tão digno filho,

A, P. Almeida
Rio, outubro 917. . _ (A 1807)

j. mm* ^P^*\

TcTro embarca para construcção
teasas, papel oleadq, »«cssortos J™automóveis, um piano d; -y"-'™
Sbjecto» physicos não classif ™ "^ «_
rrssorios para inachinas, um niaiioinc
tro pÂsníedicinacs, vinlm. amargo,
sardinhas cm salmoura c vinho-com-
rnum.

REXDAS PÚIÍlilCAS
RECEBKnOUIA W^"*:™ NA

CAPITAI. l-1-.ni-.RAI.
(Arrecadação do dia ... ":^[

Ult 1 1 n. . ¦.-, ¦ •,' -1
¦' Um egual período do

anno passado ....

LLOYD BRASILEIRO
SERVIÇO GERAL DE NAVEGAÇÃO BRASILEIRA

PRAÇA SERVULO DOURADO
Entre Ouvidor e Rosário

Telephone n. 2401,-Norte
LINHAS POSTAES

Linha de Caravellas

248:o8.l$Ji.|

;M,í.

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOSí

Kova York e escs "Ca.forma
Tortos, do nor.e, "Maranhão . •
Inglaterra e escs., " llesçadi. . .
Rio da Prata, "1.con Mil •„• •
Inglaterra e escs., Amazon . .
Tortos do sul, "1'lonauotiolis . .
[Portos do sul. "IMayrinlí • • • •
Santos, -Saga". ... ¦ ¦„ • • '• •
Tortos do norte, l.i-.ir.i . . • •
Itio da Praia, "Dcsna .....
Pio da Praia, "Amazon . • •
Tio da Prata. "Descado ....
Ki° da V^ÒR^TSAI.W 

"

Tortos do Norte, "Manáos". . .
Stacio e escs., "Ita<W**" • • •
ÍÜn da Prata, "iDcscado ....
1'aauna c escs., "I-aRi"!?,
ftbán c escs.,
T.io da Prata

lancirn". . • ¦,'•..' *„ ' ' ' '
T.'.t'i- do sul, "Itatingn . • ¦ •
rSvWiró e escs., "iMaroim . . •
\,{,. .Ia «'rata. "Amazon ....

• í'«i -is. "Jacuhy". . . • ¦ .-„ • •
Canivcllas c escs., ' Aymort: . .
l,.,„U'vidco c escs.. "S. DouradoJ,

v>Vv.\ York c escs.. "Saca . . .
-Tahia c escs., "Atlântico . . . .
.'T..i„t;„ e escs., "Itaitulia . . • •'Mnsr.iiriS c escs., "•Piauhy „• • •'- 

Portos do -norte, "ltapcina. . .
' Po-tos do norte. ' Urasil ._ . .

¦ 'i\racajii' 
c escs., "Itaperuna . . .

' Tniilatrrra e escs.. I*"":' ^-1-

- AVISOS"

502
De Noruega ao Brasil 'na unia

enorme distancia-, mas, ambos os
paizes trocam os seus produetos.
Km Noruega importam-se, via Nova
York. milhares de suecas do cafe
brasileiro, e de Noruega, via Nova
York, trazemos ao Brasil o jiiiro
óleo de figado de bacalháo na fa-
mosa Kmiilsão de Scott a qual por
tres gerações tem vigiado pela sau-
dc das nossas famílias.

DECLARAÇÕES

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS

Amanhã -13, de outubro de 1917 - Amanhã
Aurifiilgcntc maxixoletieo e homenagea-

tico baile.do

GRUPO DOS MMORTAES
nova phalange para formar na vanguardo,

da

LEGIÃO DEMOCRÁTICA

Linha do Norte
O PAQU1CTIÍ

MANÁOS
Sairá hoje sexta-feira, ia de ou-

tubro, ás io lioras, escalando cm Vi-
ctoria, Uahla, Maceió, Kccile, Cabe-
dello, Natal, Ceará, Tutoya, Mara-
nhio, Pará, Santarém, Óbidos, Pariu-
tins, Itacoatiára e Manáos.

Linha do Sul
O PAQUETE

Servulo Dourado
Sairá no dia 16 do correnlc, esca-

laudo i em Santos, Paranaguá, Anto-
nina, S. Francisco, Rio Grande c
Montcvitlco, ás io horas.

O PAQUETE

AYMORE'
Sairá no dia is do corrente,, as

4 horas da tarde, escalando cm Lauo
Krio, Itaiicmirim, Piiima, Ileneventc,
Guarapary, Victoria, Caravellas.

Linha do Paraná
O PAQUETE

OYAPOCK
Sairá no dia 5 de novembro, ás

7 lioras da manhã, escalando çm
Angra dos Reis, Paratv, Ubatuba,
Caragiiatatiilia, Villa llell.i,
tião, Santos, Cananca
daguá c Guaratuba.

XAROPE PEITORAL
de Dezessart e Alcatrão da

Noruega
FORMULA DE BRITO

Approvado pna Inspcctoria de
Hvgicne e premiado com medallu
de oura na Exposição Nocional de
1908. Kste maravilho xarope cura
radicalmente lironchites, catarrhos
chronicos, cnqucluclie, nsthiua, tos-
se. tisien pulmonar, dores de peito,
pneumonias, tosses nervosas, cons-
tipacões. -oiniiiiilão. suffocacoes,
doenças da garganta, larytige, de-
fluxo astlimatico. etc. Vidro, 1J500.
rjcpositarios: Drogarias Pacheco,
rua dos Andradas n. 451 Carvalho,
á rua 1" dc Março 11. 10; ruas
Sete de Setembro 30. 81 e oo e
Assembléa 11. .14. .Fabricai 1 liar-
macia Santos Silva, rua Dr. Arts-
tides Lobo tx. 22t), telephone nu-
bero 1.400, Villa.

AfiTOS FÚNEBRES

S. Seiras-
ígúãpc, Para-

AVISO - A'..pessoas nue uucjiram «" 
^-^uT SuMI-ro^itri-r initiHatri-irnH. deverão hOll •-••¦', *-**•*« o

bordo dos paquetes ¦ levar

o» receber passageiros,
rectoria do Trafefio.

NOTA : — O único emp enho que se admitte £' O
RECIBO DO MEZ.^ Dito ist o... mais nada...

LORD CHANTECLER.

GALERIA BRASIL
O mais bello sortimento de molduras para retratos, typo

AMERICANO. — Preços dn rubrica..
 KUA 7. 1)E SKTBMHRO 203 

"I n- XIII". •
escs., "Rio «le

1.1

M

¦Dois Rins. Santos, ; pi.(.s,.|içn c se quizereni Insere-

ianoío!is?agr«el,eud" iver como Irmãos da nossa Ve-

I.IRREJO — Esta repartiçáo expe-
d' ' malas pelos seguintes paquetes:

"Manáns", para Victoria c mais por-
frs -In Nnrtc, recebendo impressos att*
!t-. (. horas da manhã, cartas liara o
interior até ás 6 i|a e iilem com nor-
te duplo até. ás 7.

Amanhã:"!.airi.na*\ para
On-inca, Itruape. -•¦--- - , ,
I-ranciscn c l'lonanopolis, recebei do

essos até ás .1 lioras da manha,
para o interior atí ás ,1*1-'

n com porte duplo até ás 4 o
ictos para registrar tité ás 7 lio-

h noite dc hoje.
!--iiuoia". para Victoria, Ilaina,
—|ó, Recife, Natal c Macáo, rece-
.i i imtiressos até ás fi horas_ da
•liü, cartas para o H-lerior ate -is

¦ i.li-in cnm porte duplo ;ité ás 7
.l.'f.'tiis tmra registrar 'até ás 7 ho-

.'-. noite dc liojc.-..¦-r". para llahia, Dakar c.Mor-
-, recebendo «npressos até ás 7
.-. da manha, cartas para o mie-
¦ até ás 7 t|2, idem com porte% uu*

c cartas para o exterior até á* 8
. nbjectos para registrar alé ás 7
horas da noite dc hoje.

Veneravel Irmandade de Nos-
sa Senhora da Penha de
França

(2" DOMINjfiO)
Seguindo niitigas tradições

esta Veneravel Irmandade fará
celebrar missas, no próximo
domingo, 14 do corrente, ás
7, 8, 9, 10 e 11 lioras, ejn
louvor á «uiitissimii Virgem
da Penha, sendo u das 7 horas
na i-apella da casa da Romaria.

Xa missa das 11 horas, um
grupo de amadores organiza-
do por devoção da- Eximi. Sra.

+ i I). Ceí-ilia l-Môres, distiiiftn so-
'•i ; prano lj-rico, ncompanhadu a

lini-moniiiiii pelo maestro Ta-
vares, executara a "Ave Ma-
ria", de C. Goiinod e o "Sn-

liitnris", de Henry Panoskn.
Durante o dia em um core-

to artisticamente oi-nii.iiienta-
do, unia das melhores bandas
de musica desta capital, exe-
t-utiirá escolhidas peças de
musica dentre as do seu bello
repertório.

Mm frente á casa dos ro-
meiros, o Tenente Miidureirii
apregoará as lindas prendas e
jolas para esse fim ttffei-eci-
das por exímio, irmãs e de-
votos'.

A Administração será en-
eoiitradii na Romaria e na
Egrejii, para attender aos fieis
romeiros que forem abrllhaii-
tar Aquelles actos eom sua

IRMANDADE I)E N. S. BA
CONCEIÇÃO APPARECI-

DA DO MEYER
(2a convocação)

Dc ordem do noèo caríssimo ir-
mão -provedor, convido aos irmãos
para tj.te se dignem comparecer
no Consistorio da Capella no dui
14 do corrente; ás u ho"s, para
assistir á sessão, de Mesa Con-
junta, leitura do relatório e elei-
ção da 'Mesa Administrativa para
o anno compromissal dc 1917 a
1918.

Meyer, 11 de outuliro de 1917-
 O" 1° secretario, A. S. de OH-

Oiapéos chies!
Ultimas creações da Moda !

Maior sortimento ! Preços
bariitissimos !

S° 
MAGAZIN DES MODES

4 - Rua Gonçalves Dias -- 4

ROMANCES

Grande variedade de
romances, em portu-
guez, de escriptores
naGionaes e estrangei-

ros, desde 1$000 os
— volume —

Peçam Gatalogos

LIVRARÍÃBQTELHO

loaquim Adelino e
Silva

ÍCarlota 

Onalia de Macedo
Silva, seus irmftos c irmã,
Antônio Pereira dos Passos
Ribeiro, K.nilia .AuKiistii le
Souza c seus filhos e V r-

t,ini.i I-opes, esposa, cunliailos, ir-

,,-t è sobrinhos do nran"»'1? JOA-
QU1M ADEU-NO E SILVA agra-
ffcccín Ás l"-'^"-"1 n«e «« "'«nara."companliar 

os restos mortacs n
sua ultima morada, c de. novo con-
vidam para assistir a missa dc se-

t

tinio dia uuc pelo repouso eterno
lc sua alma, fazem celebrar, ho-

je, sexta-feira, l- dj correntezas
9 horas, na egreja
co de Paula
agradecidos.

dc S. Francis-
desde já ficam

(184.1 A

vara. 'R 1782

SOCIEDADE DE AUXÍLIOS
FUNERÁRIOS l)OS EMPRE-
GADOS DA UNHA (5" Dl-
VISÃO) DA E. P. CENTRAL
DO URASIL

De ordem do sr. presidente
comiiiuiiico aos crs. associados
que a assembléa geral extraordi-
narúi para eleição dos cargos va-
ros, realizar-se-á, em 2' convoca-
cão. no dia 16 dj corrente, ás
16 ilu lioras, na «éde da Caixa
do Pessoal do Movimento, sita á
rua General Caldwell 11. 162.

Rio, outuliro de 1917. — Pc'0
i° secretario, Francisco dc Sá.

J 1S2;

DENTADURAS RUA DO OUVIDOR, 65
Rio de Janeiro

-|T|I
ctirtiis

li..;-
ri',i
pio

f- fe

4St.in.
«IV.lt.
2.T.1S7."tllíll.
3:ililS.

litl-15.
35777.
2t!li2fi.
4011 -.1.

4

Capital Federal
rtfisumo dos premins da luta-

riu iln Capital Federal extr.ihida
pin 11 ile outubro do 1(117
PUKMIOS Dii 16:0Ü0S. A 500S030

">ndido em Manáos
i6:noojnoo !

2:0005000 i
2:0009000I
lt(lOUSOOI)1
nooosoo;)'.'..........; 
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O übcal do governo da União —
Aianorl t oiinc rinto. ,.

O dirrctor-çiresiacale — .¦tlberto j*
rflífo Vonscca,

O ditector assistente — Dr. ,l»ton.<>
0/vni/tt) Santos Vires.

(t escrivio — Firmino de Lant-tarv*

iii-ri\vi-l li-iiiniiiliiiU'
Xn fórmii iio costume, n

| Coiiipiuiliin Lcoiioliliiiu fnrá

j tioi-ri-i- t'in suns -linhas com-
i lmitis t-xti-noriliiiai-ios que tln-
; rão fnt-il « coiiimpíln conilu-
j cçfio tios fii-is romeiros.

Rio rtfi .Tiini-li-o, 11 dc ou-
'¦tubro ile 1017.

O secretário interino,
,10SE' DA SILVA MEIRA.

; CAIXA RENEPICENTE DOS
EMPREGADOS DA INSPE-

I CTORTA DOS SERVIÇOS DE
j PROPHYLAXIA
i A directoria provisória dc accor-

do com a deliberação lla ultima as-
! senibléa geral, convida novamente

os srs. associados a se reunirem
cm assembléa geral extraordinária,

| no dia ij do corrente, ás 18 1J2
| horas, na sala do Mtiseti de Ilygie-
I nc, para os fina especiacs dc lo

toarem conhecimento do parecer
j da cuiitiiiiss.io de contas c elegerem

a nova 'administração.
! Rio, 11 de outubro tlc 1017. —

O 1" secretario Curiacio Azevedo.
(R 1633)

CENTRO HUMILDE UNIÃO
ESPIRITA FRANCISCO

DE PAULA
RUA' MARIO NAZARETH 55

(Piedade)
'Este centro coniniemora a 14

do corrente, o 12" anniversario
tlc sua fundação, ás 18 horas da
noite.

Irtio, 10 tle outubro de 1916.
 O director, Francisco Barreto.

R 
1598

SOCIEDADE UNIÃO PROTE-
CTORA DOS .RETALHISTAS
DE CARNES VERDES

Kua Z-iiís dc Camões 11. 30.
Sessão do conselho administra-

tivo hoje, ãs 7 horas da noite.
Rio,f 12 dc outubro de 1017. —

Manoel Francisco Martins Junior,
secrrtarío.

Dentaduras dirplas — superior e
inferior — com ou sem molas de
ouro, das mais aperfeiçoadas c in-
dispensáveis á bôa mastigação e
ao embcllezamentu da bocca. Du-
rabilidade garantida'. Preços razoa-
veis. — No consultório elcctro-den-
tario do Professor DR. SILV1-
NO MATTOS, á run Uru-
gmiymin, 1 e 3, canlo da rua
tln Carioca, em frente ao largo da
Carioca; tias 7 horas da manhã ás
5 da tarde, todos os tlias. — Tele-
phonc 11. 1.555. Central. (R 1831

UTERINAu^
remédio que cura FLORES

BRANCAS e o corriniento
das senhoras. [ .

Vendem-se nas principaes
pharmacias e na Drogaria
Araújo Freitas & C.

Creme de amêndoas
legitimo está registrado sob o

n lo.ou, e traz impresso o nome dn
fabricante pliarnr. Santos Silva, etc.

Indispensável na toilctte ilaü damas
elegante». Embellcza o rosto, tiran-
do-lhe as rugas c as manchas. 1'oti-
2$ooo. Vcndc-sc no deposito. Droga-
ria Pacheco; á rua dos Andradas, 45
c Sete dc Setembro, 39.

MOTOR E TRANSFORMADO-
RES ELECTRICOS

Vendem-se, postos cm uma es-
tação da Leopoldina, encaixota-
dos :

i excellente motor Siemens,
40 P. S., R 20 isl75C n. 57871-'
N., n. 72$, T. 101, 5S.3. E 216

375k C — 170; Largura da
polia o,mso.-

2 transformadores, Siemens, —
uni dc 15 e outro de 20 lsva., am-
lios de 3000 X 225, ns. 1447.H T c
127139 N; Quadro, chave, fios c
accessorios da installação. Todos
esses apparelhos, que estão assen-
tados c funccionarani durante pou-
cos mezes, trabalhando algumas
lioras por. dia, são quasi novos,
garantindo-se o seu perfeito esta*
do. O motivo da venda é preten-
derem os seus proprietários sub-
stituir a força electrica pela hy-
draulica. Propostas a S. Coimbra
fi- Cia.. Ponte Nova, Minas.

Grande descoberta.
Todos devem usar
ridc.il para colorar
os cabellos brancos,
sem «prejudicar a s*»n
de, tendo por base o
Kuné veiietal, cm pre-
tos, castanho, cscnrò e
claro, castanho bron-
/.cario, loiro dourado,
etc, !-• vezes superior
todus ate agora in-
vcntailns, c pela sua
rapidez e facilinio sys-

lema dc lipplicação, a caixa 15Ç0011.
¦\ Reclamicr. 1'rnfcsseiir calicllcirciro
para senhoras. Postiços dc arte; rua
S. José, 122, sobrado, telepli., 3"t'.?.
Central.

Senhoritas para as
festas da Penha

Precisa-se dc scnhorilas sérias
[..-.ra trabalharem em barracas de
diversões nas festas da Penha;
quem se acha* nas condições, miei-
ta se apresentar na Maison Mo-
derne, á praça Tiradcntcs, c en-
tender-se com o sr. Guimarães,
das 6 ás 8 hor.is' da noite.

J. 1490-

Gazometro de gaz
acetyleno

Vende-se um, dc grande capaci-
dade. Boas condições. Rua 13 dc
Maio 11. 82, Casa Carioca.

S. 1135.

Albino de Almeida
Cardoso

Viuva Maria Roso dc Al

Edgard Julio
Menusier

Emilio Micnusicr, espou
filhos, sobrinhos, cunha
e mais parentes ngr.ultc
as .pessoais de sua anil.,
que acüiitpatihanini ni,

porque passaram e que ,u
nharam os rcsios nmrtaes do .,
rtre lembrado filho, irmão,
ounhado EDGARD JUI.ID :,
N.ÚSIER, c de novo convidim
ra assistirem á -missa de „¦¦
dia, qu'c por sua alma inand.,-.
lobrar, amanhã, anbhnd.q,
corrente, ãs o l|* horas, 111 ,
ja de São Francisco dc Pau
desde já se confessam agratl
dos. Í17S1

t;meida e filhos, José Doinin-
gos<Cardoso .eaenhomi, José
Pinto de Almeida c senho-

' ra, Anlonio Pinto de Al-
.meida Cardoso c senhora, Josc
Pinto Duarte e senhora e Alinci-
da Cardoso ô- C, convidam to-
dos os 'deiíiars parentes e amigos
para assistirem á iníssa de Irigesi-
,111o dia. que fazem celebrar por
alma do seu querido esposo, pae,
irenro, sobrinho, cunhado, irmão e
sócio ALBINO DE ALMEIDA
CARDOSO, hoje, sexta-feira, 12
do corrente, ás o lioras, na ma-
triz dc Santa 'Rita, confessando-
se <lesdc iá muito gratos.

(3640 J

t
Maria Julia Alves

Etzberger
Franklin Etzbergcr o íi

lha convidam aos pãrentti
c pessoas amigas dc st: >¦
relações para assistirem .
missa de trigesimo dia i

fallecimento de sua sempre !,:
brada e saudosa esposa e mãe MA
RIA JULIA ALVES ETZBEUilKi
uuc, cm intenção dcsna alma ti:.ui
tla«nj «rezar,' amanhã, snbhiuto,
do corrente, ás o 11 -: lioras. n
egreja matriz da Gloria, 110 !..,-.¦
<lo Machado. Antociipam - j
agraidecimentos aos que
cercini a este aoto

eomp
religioso.

OURO
Frata, platina, brilhantes e cau-

telas do i./onte de Soecorro, 1.311-
iram-sc e pagam-se bem; ia
praça Tiradcntcs 64. — C'1110 Gur-
cia.

Casa mobilada
Procura-se uma bem mobilada

para familia de fino tratamento,
com todo o conforto moderno e
para prazo á determinar. Prefere-
se Praia do Flamengo ou adja-
cencias. Não se faz questão dc
preço. Offcrtas á caixa postal
11. 1401. (R1441)

Torneiros meca-
nicos

í

Precisa-se,
rua Mariz e

na officina Suissa
Barros n. 227.

R. m53

Maria Silva
(SEGUNDO ANNIVERSARIO)

Dolores Silva {ausente)
irmãs, irmãos, cunhados,
cunhadas e sobrinhos, con-
t-idaiii os demais parentes 1
ipessoas de suas relações pa-

ra assistirem á iivissa que, por ai-
ma da sua saudosa unãe, sogra -i
avó, MARIA SILVA, fazem ce
lehrar, amanhã sabbado, 13 do
corrente, ás o i|a boras, na egre-
ia de São Francisco de Paula.(fi8o T

Gustavo Lins
-.1 n

(-PRI MIBrRO AiNNiIV.E R S AR 10)

t 

Amélia Dick, filhos c no-
¦ras, convidam os amigos dn
Saudoso GUSTAVO LIXS
para assistirem á Uma ni ss.i
que 'por sua alma inaniliiin

rezíar, amanhã, sabbado, it ii
correiíte, ás 9 i)a horas, na .grc.
ja de S. Francisco <le Paula.

lls54 J

(S 4548)

HODISTA
Executa quiicsquoi- encoin-

íiu-iitlns com oleguiicia^perfci-
ção, liiini gosto, c rapidez, lis-
peciiilliliiile em vestidos "grand

toilette". Preços biii-iitissimos.
Diii-go dn Cni-ioi-ii 17, Telèpho-
ne, 4708, Ceiitt-ul. (S 1925)

ANNIINCIOS
Boda da Fortuna

DEUAM HONTEM
AnliRO....
Moderno ,
Itio
Snllendo.

110
9a0
234

8-
oiemin

Burro
C.amello
Cobra
Coelho

694
9S7

, 140
, 61S

Moléstias das gallinhas
A gosma, o gõgo, a corysa e o

rheuniatismo das gallinhas, c de
outras espécies de aves, são com-
batidos com segurança pelo Cory-
sol, , 

' 
\ ¦ . ,

Com o uso deste preparado, as
gallinhas engorUaiii e a postura
augmenta. Lata 2$5oo, pelo Cor-
reio, 3Í500. ,

A' venda em todas as pharma-
cias, drogarias e na "A' Garrafa
Grande", á rua Uruguayana 66,
Perestrello & Filho.

Deposito, Avenida Passos, 106.
(895 A

SUOR FÉTIDO
dos pés e dos sovacos, catinga,
frieiras, comichões, etc., desappa-
recém rapidamente com o uso do
"Suorol". Preço. 2?, peio Correio,
2$5oo. Vende-se na "A' Garrafa
Grande", á rua Uruguayana 66,
de Perestrello & Fillios. c era to-
das as petiumarias, pharmacias e
drogarias. .

Em Nictheroy, drogaria Bar-
cellos. Em Caninos. Pharmacia
Pacheco. Deposito Avenida Pas-
sos, 10C. <s03 A

Fabrica de sabão
Vende-se na cidade uma bem

installada para regular fabrico c
prompto funecionamento, terreno
c edifício próprio, boa freguezia,
licença e outros impostos pagos,
nada deve em praça, facilidade cm
parte do pagamento. Quem intcr-
essar escreva a Onofre neste jor-
nal. (R M29)

%

A AUXILIADORA
Empresta DINHEIRO sob penhores,
jóias, mercadorias e tudo que repre-

sente valor
DEL VECCHIO & C.«

Rua Sete de. Setembro n. 207
Telephone n. 4356—Central

ü (S 782)

fi78õ
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O LOPES
P.' quem dá fortuna mais rn-

pida nus loterias c offercce
mais vantagens ao publico.
Matriz : Itua do Ouvidor 151

FILIA ES
I?ua dn Quitanda 79.
Itua Reneral Câmara 363.
Itua Primeiro de Março 53.
Largo do Kstaeio de Sá 80.

XOS ESTADOS
S. PAULO — Rua dc São

Ilento 57-A.
E. DO RIO — Campos: rua

Treze tle Maio 51.
PETKOPOLIS — Avenida

Quinze tlc Novembro 8-IS.

TulLrCAÇÕÊrrTP^ÍW'
M.VNICVRK

DI.LE. MATTOS
Para senhoras e cavalheiros.

Re.lucção cm preços de assignatu-
Rua da Carioca n. 6.

CiHEMIO DOS RAlilOTELK-
(JKAPHISTAS DA MA-

ltIXHA CIVIL
São convidados todos os associa-

tios a comparecerem, sexta-feira,
i_- do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã, lla sede lla Escola Marconi,
para tratarem dc assumptos impor-
tantes. (15S/ J)

ASSOCIAÇÃO REXEPICEXTE
DO CORPO DÉ SUR-OFFl-

CIAES DA ARMADA
SE'DE SOCIAL — KUA COS"-

SEE11EIRO SARAIVA N. 22
S O DRADO

De ordem do Sr. Presidente,
convido aos Srs. Sttb-Officiaes c
Offieiaes Inferiores do Corpo dc
Marinheiros Nacionaes e do Ila-
talbâo Xaval, sócios ou não, para
honrarem com suas prcscnças_ c
dc suas Exinas. Famílias a RES-
SAO SOI.EMXE que se realiza-
râ na sede social ás io horas nc
dia 12 de OUTUBRO corrente
para commcmornr o anniversario
natalicio do nosso ''GRANDE
PROTECTOR" o Exmo. sr.
Almirante Al-iEXANTJRIXO FA-
RIA DE ALENTAR.

Outrosmi, convido aos mesmos
Srs. Siib-Officiaes e Officiaesln-
feriores e suas Exinas. Famílias
ipara assistirem á ADJUDICA-
ÇAO PREDIAL, que terá logar.
em .1* Assembléa Geral Extraordi-
naria, posterior áq;iella Sessão.

Rio de Janeiro. 10 dc outubro
dc 19:7. — Mtinocl Seguis Tasa-
res, 1" Secretario. (1.122 J

OU EM IO DÍÓ iÕCCORROS
MITVOS MEMÓRIA A' VIS-
COXDESSA DE MORAES

Sede — RUA DA CONCEIÇÃO
N*. 13S — Nictheroy

Expediente, das 6 i|2 ás 9 da
noite

Tendo o conselho proroçado
até 15 do corrente, o praío para
quitação dos arrendados em
.-itrazo daí «ytetas do anno dc
1016, os convMo a satisfazerem
os seus débitos até esse dia, afin»
de nâo serem eliminados ooino
preceitua o paragrapho i° do ar-
tieo 15 dos estatutos. Também
são convidados os assrcniiados
devedores das quotas de janeiro
a abril do cottcn-.e anno.

Secretaria em Xiczheroy. 10 de
outubro de 1917. — .-Inlonio Mo-
dcriw, secretario.

Agava
A Hora
A Real
Garantia

906
493
416
189

S 1881

AVENIDA
831

IliO-11-lO -017 S 1880

Uma casa
Fernandes

feliz

Desenhos variados
para todas qualidades de borda-

¦do, cercaduras, appHcaçõcá para
accordeon, ¦nionograiiimas e festo-
nes, vendem-se sobre papel e fa-
zenda baratissimo. Largo de S.
Francisco dc Paula n. 6 sobrado.

(S 1350)

Dinheiro sob hypo-
thecas

Empresta-se qualquer quantia,
30b hypothecas bem localisadas
aos juros dc g "1° ao anno. Ou-
rives. 13, sob. Tclp. 3S84, Norte,
com Vifjicr dc 12 á 1 e 4 ás 5 lis.

(S 
1.15-t)

PHARMACIA
Vcndc-sc uma quasi no centro,

boa freguezia, e preço barato.
Motivo dc moléstia. R. S. Pc-
dro itjo sob.' (S 1907)

ãWsToaTjgüsto fran-
klin de carvalho

montezuma augusto
franklin de carvalho

Pessoa dc familia deseja falar,
com urgência, com estes dois se-
nhores. filhos do capitão Kngcnio
Augusto Franklin dc Carvalho. Se,
por acaso, alguma pessoa os co-
nlicccr ou saiba os seus paradei-
ros. pede-se que dirija qualquer
informação pessoal ou escripta
para a rua Corrêa Dutra n. 150
a 111111c. Marques, que se acha cn-
carregada por uma mãe que soffre
lia 25 annos, a ausência desses
seus dois fillios. A. 1314-

m*

I FARINHA BRAZILEIRA
O melhor alimento pni-a
crcnnçits, velhos ts cou-
vnlest-entcs. Auxilln a
dciitiçíío corrigindo a
prisão do ventre o ns
iliarrhéiis, visto ter como
linsc o guaraná. A' venda

na run Constituição 45
e em todas ns bons casas
— Preparado do pliai-
ninceiitico A. O." Cordeiro

Pílulas Purgativas e «Anti-
biliosas de Brito

Approvadas e premiadas com me-
dalha de ouro. Curam: prisão de
ventre, dores de cabeça, 'vômitos,

doenças do figado, rins e rheiima-
tismo. Não produzem eólicas. Pre-
ço, !$50O. .

Depósitos: Drogaria Pacheco,
rua dos Andradas 45; .'. rua Sete
de Setembro ns. 39, 81 e go e
Assembléa 14. Fabrica: Pharmacia
Santos Silva, rua Dr. Àristides
Lobo n. 220. TelepLone n. 1.400.
Villa.

Doenças Oum guran-
de tl(,a

ouvidos <retidv'5 d0. "ariz)
processo inteira-

"oca mento novo.
DR. EURICO DE LEMOS

professor livre dessa especialidade
na Faculdade de Medicina do Ri»
de Janeiro. Consultório, ma da
Assembléa, 63, sobrado, dés 12 á"
6 rB tarde. (1S79 'S

GRAVADOR
Formas pnrn Sttbiio, Cunhos

para listam párias, Clichês de
alto relevo, Carimbos de bor-
racha, Placas, chapas, etc,
etc. 30 7o MAIS IUUATO DO
QUH EM QUALQUER OUTHA
CASA, á rua Generul Câmara
n. 140 sobrado. Tel. N. 4641.

(S 1716)

D. Leopoldina Ame-
lia Marques da

Rocha
Primeiro tenente Francis-

co Joaquim Marques <la
Rocha, filho; Olsa da Ro-
clia Monteiro, neta, e seu
esposo Arnobio Monteiro

(ausentesI. José Marinho Marques
Dias, sobrinho e curador, e de-
mais parentes da .saudosa D.
¦LEOPOLDrNA AMÉLIA 'MAR-
QUn'à iDA ROCHA, agradecem a
Todos que" aco 111 pau bara 111 a ulti-
111a .morada, os seus restos mor-
taes e convidam os parentes c
amigos para assistirem á missa de
sétimo dia, que, pelo repouso eter-
.110 dc siia alma, será celebrada,
hoje, sexta-'fcira, 12 do corrente,
ás 10 horas, no altar.mõr da egre-
ja de S. Francisco de Paula, con-
íessando-se aintecilpaidamemte «ra-
?os. (i3~3 J

D. Maria Henriqueta
da Silva

Eurico Cdsar da Süv.t e
.família, mandam r c :. a r,
amanhã, sabbado, 13 do
corrente, a missa dc trige-
situo dia, no altar-mór ih

da Gloria (Largo do Ma-
ciiaiío), por alma d'a saudosa e
amiga, tia, D. MARIA HEXRl-
QUBTA DA SI UVA. (1 S.y» J

Jt
egreja

Cartões de visitas e luto
100 cartões de visita, typo reclame,
:$ooo. RUA BUENOS AIRES, 1A.
Tel. N. 2013. A dois passos do Cor-
reio Geral.

Idalina Chastenet

Anna Alexandrina
da Silva

Sons, -filhos, nora. g.nro
•netos, participam aos .¦.•.¦-t us .parentes e tnnigos que.

a missa de trisesimo di.i .li
seu fallecimento, será rc-

zpda, annanhã, sabbado, i.i .Io
corrente, áls o i|a lioras, 11.1 m;\-
triz do Engenho Velho, (ilitíu ]

Francisco Xavier
Ribeiro da Fonseca

f

t

LEITE DE MAMÃO
ua Real Grande-

>R 160:
¦Compra-se

za n. 115.

CAUTELAS
C. MORAES & COMP. "¦

Compram cautelas e vendem jóias
20 — Avenida Passos — 20

S. 781.

Casa especial de bor-
dados plisses, etc.

RUA DOS OURIVES 13. SOB.
Bordados á linha, seda, ouro,

ouro velho, praia, prata velha
soutache deitado, soutacbc em pi,
missangas, etc.

PLISSÍiS chato, accordeon, plat,
machos, em pregas finas ou largas.

Ponto á jour c picot.
Cobrem-se hotões. (R 1=72)

OS INCONVENIENTES
do niáo cbeiro do suor, evi-
tanvse radicalmente com
uma só apnlicayão dc SU-

..DOL.
Vidro 2$ooo — Crashld &

Com pi
RUA DO OUVIDOR. 58

CLINICA DE VIAS URI-
NARIAS c SVIMIIL1S

DR. CARLOS M. NOVAES
dn Associação Francc-

za tle Urologia
Tratamento moderno

da hlenorrhagia, suas
complicações e consc-

queni-ias.
Applicaçõcs clcctricns

no exame c tratamento
das moléstias dos órgãos
genito-iiriiiarios.

Consultas diárias do
1 ás 5 da tarde. Cônsul-
torio: Rua Carioca, 50.

O prateadorem ca-
ço — Não precisam pra-Sa... o tear scus mC(aes na
officina!...

O Prateador Cristofle prateia
instantaneamente nictaes amarcllos,
cristofle, prata e todas as ÁLEA-
ÇÕES dc cobre, por seis mezes.
Vende-se na drogaria Granado <S-
Comp.. e em todas as boas droga-
rias e lojas de fcrrigens. Deposi-
to geral: Rua da Assembléa 11. o.i.
sobrado. Preço do vidro 2$ooo.
Pelo Correio, 3S000.

Maria Chastenet c filhas,
1° tenente Antônio Chás-
tenet, Francisco Chastenet,
II, Masson Thompson c se-
nhora, viuva almirante Tu-

pinnmbá, convidam os denm s
jiarentcs e amigos para assistirem
á missa de trigesimo dia, que por
¦'.'toa de sua s-.g-:i, avó r cunhada,
D. IDALINA CHASTENET;
mandam celebrar amanhã, áahba-
do, 13 do corrente, ás 9 i|-i ho-
ras. S 1S71

Luiz Emilio Arman-
do Dupeyrat

t Viuva, filha, Renro, neto,
¦irmão e cunhada, desolados
com o-fallecimento de seu
pranteado esposo, pae, so-
gro, ¦avô', irmão e cunhado,

convidam a todos os amigos e pa-
rentes ã assistirem á missa de se-
ítimo dia, a realizar-se amanhã,
sabbado, 11 do corrente, ás o i|a
horas, na matriz da Candelária.

(R 1595)

('MARANHÃO).'Major José -de Oliveira
Carneiro e faimilia, it ene jue
Eugênio 'Pereira dc Alniei-
da e ¦fainiilia, Evangelina
Fonseca, José c Sylvio Von-

seca, iprinios, tia e filho? dc
FRANOISCO XAVIER RIBEIRO
DA PONSEOA, convidam os pa-
rentes e amigos para á missa nue
fazem celebrar, amanhã, sabbado,
13 tio corrente, ás 9 i|a horas,
na egreja da Cruz dos Militares.

(ifioi .1
¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦raBBi
COROAS 1-J -TAIiMAS 1)E

FLORES NATUitAKS
por preços módicos—Ernesto
Giese & C, Assemhléa 11.'!
— RIO E 1ÍAIJ1JACENA —

Tel. 1837. Central

Djanyra Cardoso

í

& C.
Coiiiinissõcs e descontos e •

liillit-tt-s de loterias
(RUA DO OUVIDOR, ÍOO.
(Praça 11 dc Junho 51-53.
1'iliiits: Hua do Ouvidor 181.
S. Paulo: Rua IC de Novcm-

bro 150.
Os prêmios são pagos logo

apôs as extracções. ,
Telephone n. 2051, Norto -
AVISO: Não fornecemos oi-

lhetes vara o interior.

0PONTO
ijo— RUA IIO OUVIDOR—130

BANCO LOTERICO
7» — RUA DO ROSÁRIO — 74
Esquina do becco das Canccllas
São as casas que otterecem as

maiores vantacens.
Paga-se. qualquer prêmio logo após

a extracção.

ras.

AMYRES TOMMASI
Tendo de seRuir hoje pelo "Re-

lem™. para Gênova, c não tendo
tempo para despc&.sc dc feus ci-
ro* amigos, o iai por c<te meto,
«nriaado a todos um saudoso abra-
Sfajrn 11-10-1917». U77* h

Loteria de São Paulo

GONORRHEAS
cura Jnfallnel em 3 dias.
sem ardor, usando "Gonor-
rhol". Garante-se a cura
completa com um só frasco.

-Vidro. 3$ooo, pelo Correio
ÍS500. Deposito geral :
Pliarmact.1 lavares. oraca
Tiradcntcs. ts — Rio de
laneiro.

PHARMACEUTICO
Tara dar nome a uma pequena

phármacia, prccisa-sc conlrihuin-
do-se com 3o$ooo mensaes. Car-
ta a B. de Abreu, neste jornal.

(S 11116)

CACHORROS
¦ A lepra, sarna, ga feira, darthros
e todas as manifestações inalevo-
Ias da pelle, nos cachorros, cavai-
los, gatos e nas varias espécies de
pado. são curadas com o "Sabão
Dogue". Este sabão mata os pio-
lhos, pulgas, bernes, bicheiras c
os carrapatos nos animaes. Lata
2$ooo. uclo correio 3$600,

A' venda na "A' Garrafa Gran-
d»", á rua Uruguayana, 66, de Pc-
reütrello & Filho e cm todas as
perfumarias. pharmacias e droga-
rias. Em Nictheroy, drogaria liar-
cellos. (890 A

Empresta-se
dinheiro sob hypothecas, promis-

sorias. contas do governo, apoli-
ces. alugueis dc predios, penhor
mercantil e todos os negócios.
Ourives. 13, sob. com Vigicr. Tc-
lephonc 3SS4 Xorte ¦ (S 1333)

Extracções bi-semnnaes

Terça-feira, 16 tle Outubro

20:000000
CASA RÁPIDO

O pessoal da Cisa Rápido vêm.
por este meio. açradcccr ao seu
digno chefe sr. j. F. Pereira, a
concessão feiia pelo mesmo, modi-
ficando o horário da casa. faien-
do terminar o serviço ás 5 horas,
sendo de notar que essa concessão
.*cí feita sen: pressão de espécie
alguns, va conuaste core os no*-
505 cíTOwwiWró*. <iuc ainda lu-

im pnr. 1. ;er com .-n- seus pa-
í.***e; tí*.!>iV"*-": ° 'í"r st" °nr*?a"
rar.-. scriameníc a fazer.

POR 1S800
§^* Bilhetes á venda em
todas as casas lotericas do
Estado.

GRANDE HOTEL
_ LARGO DA LAPA —

Casa para famílias e cavalhei-
ros de tratamento. Optimos apo-
?en*os. ricamente mobilados de
novo. Asiensores, :e!ephon= • em
todos os andares, ven%Udore* e
rit-viiba de \m ordem.

End. Telcgr. -Giacdho-.el".

Cura radical
Da G0X0RRH6A CI1P.O-

XICA ou RECENTE, em pouco»
dias por processos -no,lernos, sem
dór, garame-se o :ratan-cmo. Tra-
lamento da syphilis. App. 606 e
1014. Vaccinas de iVright. Assem-
bléa. sa. Das S ás 11 e ta ás IS.
SF.RVIÇO XOOTUnXO. í? ãs
IO — Dr. Pedro Magalhães.

Moléstias intestinaes
XAROPE ADSTRINGENTE dc

QlIXA, CASCARIIjHA e
SIMARUIIA

Formula dc R. dc Brito, da Phar-
macia Ràspail, approvada feia
inspcctoria dc Hynicnc
Receitado por analisados incdiços

contra as ãfítrcções do lubo-gastrò-in*
tcstínal, principalmente .is diarrheas
rebeldes acompanhadas dc enlienç, dy-
sentfriaa c mcscntcritcs. diarrheas da
ilcnticão c das convalescenças das fe-
hres grave» v; da- moléstias pulnion.i-res. Curas maravilhosas. Modo dc to.
mar: vtja*se nu vidro.

PREÇO, 3S000. Deposito — Dro-
gatia Pacheco, rua dos Andradas, 45:
á rua Sete de Setembro 115. 30, 81 c
09 c cm todas as pliarmacias. Fabrica,
pliatm. Sanl..< Silva. A tua Dr. Ari--
tiiles l.otm n. uo. Tel. 1.400 Vllb.

Bom negocio
Acccitain-se propostas para ar-

rendamento dos vastos e lusiiosos
salões, bar, restaurant, salão no-
bre e " terrasse" do elegante c
moderno theatro " Petil Casino",
cm Porto Alegre, todo dc cimen-
to armado e situado no melhor
ponto da cidade. Elevador até o
ultimo " terrasse", donde se des-
cortina o bcllissimo panorama da
cidade. Mais informações com o
propricúirio dr. Antônio F. Ta-
vares, Hotel Guanabara, rua da
Lapa n. 103. (R M54>

GONORRHEA-
e sua» complicações. Cura radical por
processos seguros e rápidos. Dr.
10ÀO ABREU. Uas 8 as uçdasij
às 18 horas: 64. ma dc S. redro. 64.

Automóvel Peugeot
eo ep

Vende-se um bom niitomo'
vel da acreditada marca Pcu-
geot, reformado, c funceio-
liando perfeitamente, c o in
duas t-arrotiseries, sendo uma
para carpa toda fechada e
com capota, e outra de pas-
seio, com dois jogos dc rodas,
pneus novos, c todos os neces-
sorins. Trata-se no escripto-
rio deste jornal com o gerento

HYPOTHECAS
Empresta-se qualquer qunn-

tia sob hypotliei-a de prédios
nesta capital, a juros çonvcn-
cioniit-s. Xa Companhia Sul
America, rua do Ouvidor 82.

Silverio Augusto de
Araújo Vianna

t
hoje,
ás 9
ria, i
Paul:

A missa de trigesimo dia
do fallecimento dc SILVE-
RIO AUGUSTO DE ARAI'-
JO VIANNA, será rezada
sextii-ifeira, 12 do correnlc,

horas, na capella da Victo-
a egreja de S. Francisco dc

(1 IS0"1

Antonia Galdina dos
Passos Macedo

João Thbmaz Cardoso. íi-
lhos e demais parentes, cou-
vidam scus amigos, para ns-
Gisrorem á .missa une tnaii-

dam celebrar, pelo segundo anui-
versarió do fallecimento de sua
-idolatrada -filha c irmã DJ-ANV-
RA CARDOSO, .amanhã, sabbado,
•3 <lo corrente, ás 9 i|-' horas,
nu egreja do Carmo, .pelo que an-
ll joi.padamente agradecem.

(rSjo J

Delfina Rosa Elliot
( PRl'MÈI'RO

ANNIVERSARIO)
Seus filhos, netos, hisne-

tos -e outros parente1*, ta-
zcin -celebrar, aimánhã, sab;
liado, 13 do corrente, ás S
c meia horas, na matriz -ie

S. CUri-stovão, uma missa pela
paz elerna da sua alma

t
Heíoisa de Oliveira

Lemos

FAZENDA
Vende-se no Eslado do Rio. uma

hora de viagem pela Central do |
Brasil, clima salubrc e com diver- 1
sas propriedades novas c boa agua.!
Sita extençao t> dc mais ou menos '

11 onze alqueires, c tem multas
para lenha e carvão. Faz-se nego-
cio em boas condições; mais in-
formações com o proprietário, na
mesma estação de S. João do Mc-
ritv (Pavuna), rua Matriz n. 5.
Linha Auxiliar. (J 18IÍ7)

f
í tAs -famílias drs.

son de Lemos. José
l.-fiYr-
Maria-

HYPOTHECA
Um particular, dá de empresti-

mo numa 011 mais hypothecas até
35 :noo?nno, sobre prédios bem lo-
causados; <|iiem desejar dirija rar-
tas á J. F., rua Passos Manoel,
2. CR 11.")

{Primeiro anniversario)
Seus filhos, filhas, gen-

ros c noras convidam 09
seus parentes e amigos pa-
ra assistirem á missa do pri-
mc.ro anniversario do falle- ,

cimento dc sua sempre lembrada *c-
mãe e sogra ANTONIA GALDI-I-S-
NA DOS PASSOS MACEDO que
será celebrada ás g 11 a boras, na
e^rcjia dc S. Francisco dc Paula,
hoje, sexta-feira, ia do corrente,
ficando desde já agradecidos.

(.1 1501)
a

,-ll'li-S

>t I-

no 'de Oliveira. Graci
Oliveira e Teixeira M
communÍ'c.am ás ipesso;.

slias relações o 'faliecimcilt
estremecida HELOÍSA DE
VEIRA LEMOS, e convidam a
assistiroih o enterrainento dn ni
ha, hoje, sexta-feira, i^ do correu

ás íi lioras. no cemitério d
João Haptista, saindo o cor-

no da egreja Positivista. ''si '

Alfredo Garcia

t

PO' DE ARROZ HAYA
O mais fino. o mais perfumado,

Gallinhas
Da rata Ancona, vendem-se 4

fêmeas e i macho. Rna S de De-
zembro 102. (*94°^

mais adhcrcntc c o mau puro.
Caixa. --íooo. A" venda cm todas
as perfumarias c no depositário : Ca-
ia "A Noi - "
va n. 36-

rua Rodrigo Sil-

GLYC0L1NA

MALAS
Artigo Folido, elegante

tíssimo. só na A Mata
Rua do Lavradio. 61.

r bara-
Chinesa

Bom emprego de ca-
pitai

¦Joaquina Eulalia Soares
Garcia c filhos, Maria Au-
gusta Soares, filhas e gen-
ros, agradecem pcnhontdos
a todos quantos se digna-

ram acompanhar os restos mor-
taes de seu querido marido, pae,
genro e cunhado ALFiRF.DO C.AR-
CIA, e de novo os convidam para
assistirem á missa tlc sétimo dia,
que, pelo descanco dc sua alma,
mandam celebrar amanhã, sabba-
do, 13 do corrente, ás 9 horas, na
egreja dc S. Francisco d.- Paula.

tj iS37>

t
Major Armindo

Penna Vieira
A familia manda rei

•missa por sua alma. •'
nhã, sabbado, 1.3 "1°, cí'1
r-enic. 14° annivers.iru ¦'
«Viu faUccinií-into,

egreja tle
Pobres,

Santo Antônio
(capella do S. S. fc
á run dos Invalido;

Agradecimento

Uscar líaptista Mon-
teiro

(MOSSORO'1
Carteiro da Siiccursal «le

Itotnfoiío
Carteiro da súcciirsaj dc Bol.r.f-s.^

Sua mulher e sua :r
convidam os seus cam j'"'
para assistir á missa di ¦¦'

timo dia do seu íal.-->-. '

10. na egreja dc
t

Vcndc-sc ierro,
chumbo, zinco. etc.
tanda. 70. sobrado.

metaes.
Rua da

i.l 1S40)

aço.
Oui-

MALAS
Para roupas e colleçio. vendem-

st Ijr.ito. no deposito c officina
dr moveis è colchoarii da rua
Frei Caneca 300. acima da ma

ii"auh Mattos. (S 1919)

AS PESSOAS DE COR
Conseeuem tornar os seus ca-

bellos lisos, por mais ondulado; o-J
encrespados que sejam, coai o
Lvsodor. qj:e c infalüvcl. A' ven-
dã era todas as perfumarias. dro-
garias. pharmacias e na **.V Gar-
rafa Grande", a. rua Uruguayana
n. 66, Percstre;!»- & Filho.

Em Nictheroy. drogaria Mareei-
los. Em Campos. Pharmacia Pa-
checo. Pte<o 3S000. Pela Correio.
4$"00.

Deposito ã Avenida Passos m.
ÍS94 A

FORMULA DE L. R. D7.
BRITTO

Af.prcvada e premiada com me
dalha dc ouro inu r.rpo-

sições dc hygicnc •
Excellente prcuarado da nni-g.-.

Pbai macia Raq.aü. empregado com
suecesso nas empigens. comichões.
friciias, darthros. aemé. pannos. |
aspereza c irritação da etitis, ru-
g.15 suores fétidos e todas as mo-
ic^tias d.i pelle.

Deposito: Drogaria Pacheco, a
rua dos Andradas 43: á rua 1"
dc Marco 10; Sele de Setembro.
39. Si c 09 e Asembléa 14. Fabri-
ia: Pharmacia Santos Silva, rua
Dr. Àristides Lobo 229, -.elcpho-
ne 1.400. Villa.

2TÃNN0S DE SUCCESSO!
Medicamentos que se iinpiiem
POMADA A.NTI HKHPKTICA

DK R. L. DE BRITO
TREMIADA COM MEDALHAS

DE OL'RO
Infailivel n?s empingens, friei-

ras. darthros. sarnas. lepra, comi-
chões. ulceras. eezemas, moléstias
da pelle e feridas antigas e recen-
tes. Preço. 1S500; Dep. Drogaria
P.-.iheco. rca Andradas- 45. e se:e
dc íc.embro n. 39'

Moveis e pianos
Louca?, cfystaes, metaes. tape-

tes. objcclos de arte. clc. cie.
Compram-se e pagam-se bem. na
rua dos Ourives. 50. loja. Tclc-
phonc 1969 Norte — Fernaiide.t.

(S 9501

Acção entre amigos
ítm virtude de não terem sido

passados iodos os _ cartões, fica
transferida para o dia 27 próximo,
a extracção da machina tlc massa-
Rcns. marcada para amanhã. 13 do
corrente. (J 1647J

Grande predio
Aluga-se o da rua Dr. José Hy-

eino n. 51. com dois pavimentos;
tendo cm cima tres cran.les sa-
lões. cinco grandes quartos, cosi-
nha e copa. com fogões a gaz c
a coke, banheiro de acua queníe
c fria: c em baixo, oito grandes
quartos, dois salões, banheiro de
aeua quente c fria: grande parque
illúminadn a luz clcctrica. com ar-
vores frutíferas, um lago. tanque
de natação c grande terreno, esta-
bulo e garage: servindo para um
sanatório, grande pensão ou col-
iegio. Para ver e tralar, no mes-
mo predio ( i6>ij

Joaquina Eulalia Soares Garcia,
na impossibilidade de agradecei* j Baptista da Lagoa, em 1*
pessoalmente á todas as pessoas j ,jUt. scrá celebrada amanhã.
amigas que a acompanharam no talo. 13 do corrente, ás K 11-'
doloroso transe pnr que acaba dc 1 ptlo que desde já se com
passar com o fallecimento dc sen I gratos
sempre lembrado esposo ALFRE- ~~
DO GARCIA, o faz por este
meio, hypothccando a sua eterna
gratidão pelo conforto qne procu-
raram levar-lbc e mui principal-
mente pelas provas carinhosas rc-
cebidas da secção de Locomoção
da F.strada dc Ferro Ct-ntral do
Ilrasil. (.1 1S3R)

Agradecimento |Senborinba dc Castro Cavai- ¦
canti. viuva do 2n tenente Cavai- |canti. vem por este meio patentear ¦
a sua gratidão pvio conforto que i
encontrou na oçcasião do fallcci- ¦
mento dc sua sempre lembrada '
filha MARIA, nos offieiaes c in- jferiores, amigos de sen fallecido i
marido, que por iniciativa do 20 jtenente 'Boaventura Sebastião Cam- j
pello. concorreram em uma colir- jcia para coadjuvarem deste modo }o enterramentn. e bem assim aos jsrs. Tertuliano Carneiro da Cu-
nha c josê Mach.ado da Lapa c
Silva, que gentilmente cederam
suas embarcações pa»ra conduzi-
rem ás pessoas que acompanha-
ram. á ultima morada os restos
mortacs c a todos aquelles que
lhe prestaram auxilio nesta ocea-
sião. Ilha do Bom Jesiis. Rio dc
Janeiro, n dc outubro de 1017.

U >S53)

mumumsmi ¦Tf*
Carlos Moura da

Costa Lima
(KHF/CO)

+ 

Maria Augusta na
Lima. Ad.ilbcrta da -J '.
Santos c filhos. Anaba -
reli da Silva e filho-.,
Moreira da Cosia I
convidam os parentes •

gos para acompanharem ": !^. ,*
n.oilacs de seu idolatrado;. y^j
itiuão. tio c cunhado ««'"':
MOREIRA DA COSTA Ll.V ^
tua Uiliencouri da Silva
paiol, 31, ás 10 horas da mar.i
hoje. ,s-

A-

ilhos,

MESAS
Para sala. quarto c coíiü

?S. oi c X3$; no dcpt.-ii" -
cina de moveis c colcha
rua Krci Caneca 309. Ac •
rua Paula Mattos.

Cõlleteira parisi-
ense

Diplomada pela Acadf'
Corte de Paris — Grande :
«a Exposição de Turim '',¦¦¦
Mndame Ory. casa Carmo. '
Ouvidor 14S.

ILEGÍVEL
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CORREIO DA MAlVHií — Sexta-feira, 12 de Outubro de 1917

PEQUENOS ANNUNCIOS
VENDAS EM LEILÃO

I-.'

Leilão de penhores
1)M -4 Dl! OUTUBRO, 1917

,!..',latia & Irmão — 5 Becco do
Rosário, 5

da» cauli-lais vencidas podendo
reformadas ou rer>u.aladas alé
ua do leilão. (R 1569)

LEILÃO DE PENHORES
I. M 13 N UiKS ü- C.' 
Beco d" Hosario, 9'•'.i.'.'in lcilfio no dia --o de ou-

¦ . dais cautelas vencidas, c
ciiacm ao» srs. mutuários que

: icr.iu reformai-as 011 resga-
' i- ate .1 liou do leilão.

R 1606

LEILÃO DE PENHORES
i;.\l 18 DK OUTUBRO DU 1917

58-Rua Luiz de Camões--60
J. LlllHRÁL «Sr C,«

Tf -ido dt: lazer leilão das cautelas
«r-.i-..Ias, previnem ao» senhores mu-
i mitos para reformar ou reagutal-us
até a 12 lioras cm ponto. (K1182)

Heilão de penhores"
ANTÔNIO VIKIRA

II11 il 7 dc setembro 235
\u dia 22 do corrente, do

camadas vencidas, que pode-
rão ser reforinudas ou resgata-
dns até o iliu lio leilão.

(J 1826)' 
LEILÃO DE PENHORES

Etn 19 dc Outubro de 1017

A. CAHEN ® C.
lim, Kua Itarlmra

de Alvarenga, 22
(.Antiga Leopoldina)

Tinido <lc fazer leilão cm 19
de outubro íts 11 }_ horas da
m.inliii, do TODOS OS PE-
M10KBS VENCIDOS, provi-
iii-ni nos srs. mutuários que
podem resgatar ou reformar
us sutis cautelas até u referida
hora.

Esta casa não tom filiaes
VUUVE LOUIS IiEIB & C,

SUCOESSORES
(R 932)

FACULTA CAPITAL
-.¦,..,.£, obr*' lNI'l-u'!,f'CtAS Maravilhosas ú a da sciencia occultista, dita
.!«?¦ .-' '"'r!luc do """'". islo é, da sugestão ou crença em factos
r\ln! i Bxlslf,»,lM. '•" sair a realidade material; o que se com-proia peins inibalhos hvpnoticos. O pensamento, acatando conto bra-
ViJ. i VC. sol,,re ° alnl)ii;n'<! magnclico da Natureza, gera unia cs-pecie ue torpedo espiritual ou alt.a dos aconlccimentos desejados,e por isso se tltz que o querer e poder, ou que pelo -occalii-iuo sccülem facilinenle a forlttna. a saude c a felicidade.Mas, visto o espirito só actuar sobre u matéria quando revestido
,,L„Ji%2, i n",sma nl"'-"",«'» <iue ella, os desejos de acontecimentos
i'™,!í 'livcm concrçtizar-se em esforços materiaes correspondei!-ics ou Atriimuladores Mcnlaes. Esses exercem um mister análogo aodo termenio para desenvolver a massa do pão, ao do coalho para soli-™ 

L y' -°" a«°, do """odolito para simplificar o trabalho d.isBrandes dimensões. Nao se deixa unia doutrina religiosa por outra se-
AeS«,L?*ü. áe meni,5e ",?'or 'l"e a0 '"-•niestiir parece resultar
r,;,,i,Í,_„. ' ° f|Ue c'l.lllv-''1<: » dcseiar-se o dinheiro pelo menos indi-riuamenie, visto ser impossível o bem irsiar quando falta o elemento
«H_ Z" "° n."md,0 l'""erlnl '« <l»e se depende. Os Aecumulattórcsestão no caso das limitas dando «ista ams que :n usam •• não aos
Iií!í. 3S O"'"-'""1- Os livros ou as coisas oceultistas recnnunendam-se
S" 

"fm-ESWr sem prejuizo aos direitos alheios. Alimentando a
sío i lill„l.'.°rí' 

<la0 ° '"'¦'spcnsavcl á vida ou producção; c como
.,,«„;, , í|l,e se P'"1"'"11"". mormente quando não muiiiiincjad.is, empobrecem menos que o custo ás veies nbusivo da-
SorV-f* J«'IM»'.•»•«•*".,. lieWaas alcoólicas, tabaco, phonogra
mie naníVn. 

°CifC,a' n'edlcl**a .e tuncclonalismoj misteres estes em
em sn im, £?,,"* P:ir„' Pi",C,0S_ ai"9"'ov«s. cxhibiçôes laustosas,
m«Hn' S, Par'1.Çoni""'",iiIades nao existentes nos que vivem do com-
nic ÔVdo 

°ccu!',sm°- °, .n«e i « melhor prova de que a exploração
nlSlftSi 

occuliislas. apertar de serem as mais úteis ao ino-
creníe, À 

'íal,al,,osas e <llf menores ganhos por causa dus poucoscrentes. A obra Infi.ui-ncias Maiiaviuiosas ensinapara que a aura invisível se desenvolva, favorecendo ¦
das as coisas. O preço dai dita obra, inclush
c;;ix;:"'i!'iíií.t™ç,l,'-,tt',itra ^,is •*•»

fren'A 
LUCA-SK uma boa sala de
te, com ou sem pensio, casa séria

e muito limpa, com telephonc; rua'Mcneies Vieira n. joS, próximo A rua
Riachuelo, (16,8 lr.) K

ALÜllAM-SE 
bons coniniml-is, ci„.

Iieiii-o, paia moços, a io.iS c i;cr>
por mcz jacccitam-Sü pessoas du tora
a •liaiij de s$; casa familiar c cen.Irat. L)á'_c penauo á mesa a f-oS; niaa
peiiiãi., .15$; refeiçau avuha, i$íco.
Rua da Carioca n. 47. fS ijíi») E
XF1X_.fr,

I.L'ü/1IA-SE uui iiiasniíicu quarto dc•ente, bem mobilado, para casal
du tratamento, com optima pensão,Rua dus Ou vires 11. 50, i°.

(S 1.53) E

an-
co-

phnnogr.iplios,

necessário
sorte em te-

o auxilio espiritual, écomprador receberá grátis um
,, ,. TAL> ° apparelho complementar que desde ha mui-to nao se fornece senão nestas condições. Remcttei em .vale"postalesta quantia a antiga firma registrada Lawkknce & C, "Instituto
Ei-ECTRtco, rua da Assi:mi,_e'a n. .,5, Capita.. Federal.
COSTUREIRAS ~ 1'recisa-se navy fabrica de collarinhos, á rua Had-dock Loho n. 408; (u4 S) J

A. 48^1.

umajCH 
APELEI RA — Precisa il

que queira trabalhar em S. I-..-
[o, que seja aprescntavel; paga-sebemj para informações, rua O. Mi-ncrvina n. 58 -• Estaçio de Sá.

(076 S) R
(-IOSTURE1KA - Quem J7SV*J oe uma perloita, dirija-se por es-cripto a Viuva llasto»; rua Pinheiro(jiiciniarães n. 5.1, casa 4—Botalogo.

(1630 S) J
OH--ERECE-.se um rapaz de 14annos, portuguez, sabendo ler eescrever, para armarinho, casa decalçado o loja de ferragens; á rua1'adrc Miguelino 11. .2 — Catumby.

(1695 Sj C

Implorando a Garidade
ANGELA FECORARO, viuva, comK6 auuos de edade, completamente

lega e paralytica;
ANNA KMILIA ROSA, pobre ve-Iliiuhh, com 70 annos dc edade; ¦
AMANCIA, viuva, com 68 annos

de edade, quasi cega;
ANNA DO AMARAL, viuva, cegat além ._i56o doente e sem ninguém

-rr. sua companhia, recolhida a um•quarto;
BERNARDINA, fs annos;
CARLOTA, pobre velhinha sem re*

turnos:
ELVIRA DE CARVALHO, pobretera c sem amparo da familia;
FRANCISCA DA CONCEIÇÃO

BARROS, cega de ambos olhos caleijada;
ENTREVADA, r. Senhor de Mal-toiinhos, 34. doente, impessibilitada

de trabalhar, tendo duas filhas, sendo
uma tuberculosa;

JOÃO DA . CRUZ -. Menino
cego, parelytieo e mudo, sem re-
turso».

JOAQUIM FERREIRA CHAVES.
?ntrevaüo Bem recursos;

LUIZA, viuva, com oito filhos
menores;

SOARES, viuva, velha sem podertrabalhar;
MARIA EUGENIA, pobre velha

•rm o menor recurso para a sua sub-
fctstèiicia;

SANTOS, viuva, com 68 annos deedade., gravemente doente de moles-
tias incuráveis;

THEREZA, pobro céguinha semt-nxun.1 de ninguém.

Amas seccas ie de leite
i I.UGA-SE uma hoa ama de leite,íl.le um mez, portugueza, chegada;na rua Coronel Pedro Alves n. 83.

(S 1710) S

C'READA, 
mocinha, para ama seccaf nue seja carinhosa, precisa-se deuma, á rua Lavradio u. 18, 20 andar.

(1152 A) S
WKECISAM-SE do amas do-1 leite para a "Casa dos Ex-
postos" a rua Marquez do
¦Mirantes, 48.

1)SF.CISA-SE 
de uma ama secca,

na rua Euclydes da Cunha n. 42,S. Christovão (1651 A) R

Cozinheiros e

ras e costureiras dc roupas bran-cas de senhora. Quem não tiver per-Içita pratica,-não sc apresente; ruaUruguayana 127, (1139 11) S
PRECISA-SE de carpinteiros, paraofficina ¦— A. Jannuzzi; Morroda Viuva. (692 D) J
g->a<IUl.ailllll-llllh_-llinilllHIIIIII„||||ll||!l!MD

OS QUB SOFFREU 
** 

DO
r ESTÔMAGO DEVEM USAR

Guaranesia
CMIilllliliaiaiMiílllMllillílli_llllMll|i>_llll'Mili

N
PRECISA-SE de um cáixeiro compratica de seccos c molhados; narua João Vicente n. 481. (i.i.i.iD) R

perfeitas costurei-PRECISA-SE de
ras de costumes

labnca,

PRECISA-SE deJ liom beiro, quecirtcnlaulr, 11
N. S. de

um olficial dc
ftitenda de cie-a casa 1'irando, tia ruaCopacabana n. 590.

(1456 o) R

PRECISA 
SK

rua Condi'

PRECISA-SEpiaticu derua Sanatório
que dê fiador

de um jardiiieiro,uc Itomlim 11, 510.
(1K51 D)

UJ'.íe

de um cáixeiro com
seccos c molhados, á
1. i.jti — Cascadura,

sua condueta.
(178; D) R

moça com bastante pratica
_Ue costura, deseja arranjar col-locação em uma casn de modista;

quem precisar, procure telepbone •«1139, Sul, ou  " "
Botafogo.

run IJ. Ca rotina
(1133 S)S

YIKA1JE1RAS - I-recisa-se Va
,i„ l !K? (lc collarinhos, á tua Had-dock Lobo 11. 408. acceilam.se algii-mas aprendizes. (I3__ 3) J

A I.UCAM-SIÍ, cm casa de fTinuTa,
-TVuiiia boa sala c quartos mobüadod,
com ou fiem pcn.ào, a c -saes í* :i ii.o-
ços sérios. Preços muito razoáveis;
rua do Lavradio n. ia;, (J 1488)1;

ALUGA.SE 
um bom quartu aei.i uio

bilado avenida Central n.IS 17401 E
A LUGA-SE, das 2 i|j às 3 i|_ lio-

-Iras da tarde, a casa n. 81 ila
rua Vj»cninle da Gávea. Ij 1478) E

sala
ALUGAM-SK 

uma
frente, com pensão,

para escriptorio; rua S.
sobrado.
\ LUGA-SE nm

aiTLcasá útí familia,
dependente; di-se
n,i avenida Passos
Tem teleplione.

c quarto dc
a casal ou
José n. Ií;,

tS 151,0 K

BALSAMO 4 APPARECIDA
ÜSO INTERXO:
PARA BROXCHI-
TE, AS.THMA o
TOSSES IIEIIEL-
OES.

Depósitos:
Pluiriiiiicia o

Drogaria
Bastos

Rua Scto de Se-
tembro n. 99 —

RIO

ll IÁ 1 'J-Sfl-W vA^X

ífCC*2m~lS. l*jlJ ¦Wl.lOlltfK-J—\

USO EXTERXO:
PARA GOLPES,
QUEIMADURAS,
RHEUMATISMO
o ERISIPELAS.
A' vviiilu em to-
das ns pliarmn-
cius o drogarias.

Deposito 0111 São
Paulo

CASA UAKUl.f..
(J 1855)

ALUt-AM-SK 
optimo. quartos, cm

casa muito bem freqüentada só
por faniilias c cavalheirus de filio
tratamento; preços razoáveis, pertodos banhos de mar, rua Marquez dc
¦Mirantes 26, jardim ao lado, (o63G)

cm

AI-ltlGA-SE por 160$ o
da rua da Assembléa 13.

bom quarto,com entrada i ti -
pensão, querendo,

n. 44, sobrado.
(S 1917) E

3° andar
(i89oE)S

A^-UGA-SK uma cozinbeira de for-
Xxno c fogão; na rua Jogo da Bolan- 51. loja. (189J E) S

AUfCAXI-SE 
unia sala~de~frente

c um quarto separado, sem mo-veis, a moços do comnierôio; na ruaSenador Damas 18. (1893 E) S

A I.UGA-SB o predio coin
¦c^-2 andares, podendo ser
oecupado independente por 2
fumiliiis; preço do aluguel
2509000; rua do Cattctc 86,
sobrado; trata-sc. no ""Correio
da Manhã", com o sr. Duarte
Felix. (G)

ALUGA-SE uma sala em casa de-"-.Iamilia. com ou sem mobilia, a
pessoas do cnmmercio; na avenidaIlenriiiue Valladares 23, térreo.

(1898 e.) s

A 
I.UGA-SE um quarto arejado e
com clc-tricidade, cm easa de fa*milia, a pessoas do commercio ou a via*

jantes; ru.i Senador .fjuzebio n. 4o.
(S 1S6S) K

* LUtiAM-SIÍ quartos, para casaes,
JTVmobilados. com pensío, perto dos
banhos dc mar; rua Buarque de Ma-
cedo. 17. ÜS.lj C) J

ALUGA-SU 
a casa ri. 84 da rua

Delphim, Botafogo, cnm 3 quar*tos, s salas, e luz electrica; para in-
formações, no barracão, ú qualquerIiora. (iiSv (!) J

A kUC.VSE o andar térreo do predioJT\da travessa llias da Costa n, a, en*
ire General Canuira e Alfândega,

lS_.«_55__I_.
A I.LHÍASK uma linda sala de fren-

-/"Vte, mobilada, com tudo o conforto;
lem teleplione; avenida Gomes Freire
n, ijq. sobratlo. (S1884) li

AtUGAM-SI; 
as casas ns. jSo, jSj

e 286, á rua Humaytü, com 4
quartos, limpas recentemente, próprias
para pequenas famílias de tratamento;
a> chaves na quitanda próxima; trata-
se á rua Visconde de Caraycllas 100;•'•allilIU' 100. Slll. (1.1*0 G) J

Leme, Copacabana e
Leblon

AlugasicBu por luar- a casa
uarque 11. 45, Leme, eoi

salas c tres quartos; chaves n,
macia. t_ 1

d.i rua
1 duas

pitar*144) a

ALUGA-SE, para
m 

" ¦ família de trata-¦mento, o confortável predio da
rua Guimarães Caipora n. 79, em Co-
pacabana, em centro de terreno mu-
rado, jardim -na frente, varanda e
porio habitavel. Chaves no a nua-cm¦Estrclla. esquina da mesma rua; tra-
ta-sc na rua [\ var isto da Veiga n. si,
das 10 ás ia c das. 4 ás 6

ALUGA-SE 
por ni 1$ a confortável

casa da travessa da Universidade
ti. 1, com cinco dormitório,, salas de
jantar c- de visitas, copa, banheiro,
fo.-:.io a gaz, etc, (altos u baixos; a
casa- está em obrai e pódc ser vista

i)ual«iucr hora, (J 744) K

f A .LUCA-SE por 101Í,
f_.de Mcsa)uita n. il

\ LUGA-SE a esplendida easa
•^Ma rua Professor Oabiso
n. 45, eom 4 quartos, luz ole-
ctrica, ngua em abiindimcin,
«tc; as chaves estão na run
Hiitldock Lobo 393. (S1123K

ALUGAM-iShde familia,
zes de
In. i S i.

An*.1

2 quartos, cm casa
para casaes ou rapa-

tratamenlo ; Haddock l.o-

LUGA-SE a casa da Villa Irene
sita á trav. S. Salvador, jS,com duas salas, dois quartos e mais

commodidades, por gi$nou. As chave.»
estão no n. 5; para tratar na trav. Sâo
1'rancisco n. 3S, Livraria Gomes.

(S ijj8) K

Â rua IlarAo
.  .. a casa VIII,

limpa, com bons .-ominodos, banheira,
chuveiro, Itu electrica, etc. (náo tem
rasa na frente); as cliaves estáo no
n. \". (.1 74.O I.

de ú'íii*AUUCiA-Slí 
uma boa casa,

strucção recente, com tres q\tar<tos, duas salas e mais dependência»,
clectricidade c gaz, á 'travessa Ooze
dc Dezembro 11, 10 (-Mattoso); a.» cila-
vei no lía/ar Mcrminios, praça da
Hanilfira. (lt 6M 1.

A LUGAM.SK quartos a 20$, ají,
_Í..to5 e .tj?; na rua llnmfim 11. 98;lem agua c muito lerreno, S. Clnis-
tov.ao. (M soa) L

ALUGA-SE por ion$ a casa da ru»dc S. llinslov.ln 11. ,136; as cila-ves estão no J6.-, onde
.(1787

trata.
_.I.) R

ALUGA-9E 
o predio da' ruà Uar-cellos 37, loja, csii todo pintadode novo, perto da praça dí 'Bandeira',

onde passam todos os bondes de 100
ns chaves estáo no 39, loja; tra-á rua Tlicophilo Ottiinl, 31,

(175.1 L) J

réis
ta-se

AfcUCA.SRMau/, e I

_5aXH<«»

TOSSE
Tome PEITOU A L

MA1ÜXH0
líilii 7 ile Setembro, 186

A,LUGA-SE por 350J o predio da
rua Gonçalves Crespo n. 14, com

duas salas, quatro quartos, banheiro,
copa, cozinha com agua quente, doisw r „ quintal com quarto.

(S 1j4iJ K
W

Ã LUGA-SE a casa da rua Gustavo
-£\ySnin|iaio n. 147, no Leme, pro-
pri.i para casal; as ciu ves estalo na
mesma rua n. 19.', armnzeni, 011 ile
sc trata. iS 1128) G

A 
«LUGA-SE por 115$, a boa casan. «41 da rua do Bomfim, SSoChristovão; chaves no armazem da

,_ , „ l esquina; trata-se na rua General Ro-
L_ '-V) H ! ca 81, Fabrica das Chitas. (1661K) J

ALUGA-SU 
o predio 1

Ipanema; trata-se nu

Casas e Gommodos,
centro

ALUGA-SE um I10111 quarlopensão, em ousa ile familia.sal ou senhores; á rua Senadortas 11. 85
Dan-

ALUGAM-SK 
boa sala

tu, mobilados, rum

(S nane,) li

casu
-ij8

de familia;

rua Frcfcilo

itEClsA-SE"
gada para t

lequer

PKECISA-SE de umara casa de familia drua Barão de GuaratitJatete.

de creança, na
Barata n. go.

(1460 D) R
- ._ uma boa empre-gada para todo o serviço, em ca-uc pequena familia; i rua Ibitu-runa_n. 62. (1424 Ç) J

mocinha pa-respeito;
11. 99—Cat-
(1407 »)J

PRECISA-SE de moças para tra-balhar em laços; rua ViscondeItamaraty n. 108, antigo 18
___!__!)) R

PRECISA-SE de um servente parapharmacia; a avenida Passos s»Passos S5-
(1673 D)S

URECISA-SE de uma empregada.X na rua Barão dc Ubá 11. Íq, casapara ajudar os serviços ' 
dc ue-quena família. (.8_,8 D) S

bom quar-
sem pen-r. do Se-

(.S1513) li
 bom qua? to mobi-lado. a pessoa que trabalhe fí.ra;rua Senador Dantas n. 4;. sobrado.

sao, em
nado

Ad.UGASi: 
um

la ¦

A LUGA-SE
-tCÀ-da Veiga

loja
16.

ALUGA-SIi 
o predio da

Espirito Santo n.
está todo alugado, tem
andares com doze commodo
contrato; trata-se na rua dai Quitan-da n. 87, sobrado. (Ai-.49) E

rua Kvaristo
__Rj4__i.E

rua do
31: o predio
loja, i° e 2U

I"az-se

A I,U'iA-SlC uma saiu para escripto-
-f_Lrio; na rua da Quitaqda n, 19.

(S 1861) E

ALUG.VSK, 
cm casa de familia, uma

sala ou quarto, bem mobilados, não
tendo outros inquilinos, só a senhor
de tratamento; a casa tem jardim e
chácara; na rua «ío Espirito Santo, 51,
junto ao tlieatro Recreio, telephone,
Central, a.370. (S 1S3OE

4 l.LJGA-SK a frente de uma loja,
Xiuara ramos de negócios ou paraescriptorio; na rua do Riachuelo n.
q, nouto muito magnífico; trata-se das
7_ as 10 horas. (l8a8E),f

A LUGA-SK
XxHospieio n
do de novo t
ilações paramesmo,
Camisa ri

o sobrado da
. 313. pintado

cnm grandes
familia ; para

tratar, na rua
Luso Brasileira.

rua do
e forra-
acommo-
ver, no

Acri
lt>;.«K)

122

A LU'
-fVdovUGA-SU o bom predio da rua

Núncio n. 151, com espaçosoarmazem e sobrado com grandes acorri*
modaçües; as chaves no n. 140; trata*se na rua da Candelária 28. sobrado.

(164a E) J
* LUCiA-SK grande aposento para-iA-cscriptorio ou residência, com ousem mobília c iiensão, casa de fami-lia, telcplione; Çeneral Câmara 66.

(¦8.lã K) J

A LUGA-SU boa sala de frente iu--"-.dependente, mobilada, u senhor dctratamento, dois moços ou casal quetrabalhe fora, casa de familia (únicohospede); av. .Mem de Sá n. 66.
(A i.si) E

ALUGA-SEPinto n.

\LU 
G A-SR uma perfeita cozinhei-

ra, de -,'or, para o trivial; á rua
do Lavradio n. 14.-, casa n, 8.

'S 1510) 11
TOtàKOISA-SE de unia bon co-

sitilteirii ilo trivial, pnrn
II nm fnzi'iiila no interior. Or-
(temido 50$. aSo for citsnílu,
I111 Irnbullio purn o inm-ido.
Trntn-sc no escriptorio deste
,'m-nnl.  (C
PKECISA-SE de
l ,i rua Alice n.

uma cozinbeira,
13 — Laranjeiras.

(n6i ni R

Í)RECISA-SE 
dc uma cozinheira,•pio faça mais alguns serviços;rua Barata Ribeiro n. 357 — Copa-' '"'¦"'¦ (l|Sl 11) J

nKKClSA-SE de uma senhora dci meia edade, para cozinhar c Ia-var, para pequena familia, na ruaChichorro tt. 10 — Catumby.
(1136 li) S

Í)RKÇ1SA*SK 
dc uma cozinheira,

na ma Kuclydcs da Cunlia 11. 4a,a- rlrn-lnvão. (|6»0 B) R

1I.RECISA.SE 
de uma perfeitannheira, branca, para casa de

.Pagai-seexijem-sc boaü referencias. Ko-
gaz; rua Marechal Hermes- Holalogn. (160M B) S

!H*qucna iamilia estrangeira
rnn i' e\ÍÍem-si? li

1 )ií!-'l'ISA-SK dc uma boa cozinhei-* ia. Prefere-se allemã; rua Rad-m.ickcr - .Muda da Tijuca,
(1632 B) S

TJKKCISA*SE de uma cozinheira,¦} ' . rua «la Estrclla 11. 5a — Kio'_._____•¦ OsaoB) S
]>!\'riSA-SK dc uma cozinheira.4 «Iiie durma no aluguel, para aMente Alegrr n. 301 — SantaPaga-se an?. (1778 lt) S
P - i-ISA-SK de

rua
Copacabana

uma boa cozinhei'
Furquim Wcrneck

(18-i.B) R

plii:CIS.\-.SK do iimii cosi-
uiiiiiii pnrn o trivinl; limpn

dc imiti coiiiportninciito.
1'asii-sc di- SOS 11 -15$ confor-

n liiihilitneão. Tratii-so no- 'iii-itilo depois de 1 hora du¦•"•de. nn 111.1 Gonçnlvos Dias
; 1", 1" nndiir. (K 1780)11
j> 

•- < ISA*SH dc uma perfeita cozi-• liara c que laça m.iis serviçosI ara s.-r rintucgada lósa do™ «s» de casal sem lilhos. Pa-• bom ordenado. Trata-sc ai rua
_ ... dc 1 etropolis n. r? — Bonde

r~i (ir-o 11) I:> -MisAsi: ~—

casa da rua Teixeira
48 (Encantado), com dois

quartos, duas salas, jardim c quintal;ati chaves estão no armazem do si.Pavão, á mesma rua, e trata-se á ruado Rosário n. 170. íS 041) E

«11

RtCO
¦JE

c ou será aqucllc que conhece o "Sun-
pleinento illuslrado" do MBNSA-
GEIRO DA FORTUNA, onde são ex-
plicados os meios, ao alcance de todaa pessoa irttclligente, para obter o bem-
estar, o conforto, a saúde, tuna posiçãosocial invejável, em fim. Revela o quefazer para ser amado, vencer todas asdifficuldadcs e embaraços da vido, fa-zer bons negócios, ganhar ao jogo' terbons empregos, obter a sympathia dos
que tem dinheiro e impor vossa von-
tade aos demais. D.V-SE GRÁTIS.
Escreva seu nome c endereço comple-los, rua e numero, cidade ou estação
e Estado, com letra clara, c envie den-
tro do enveloppe 300 réis em sellos
novos do Correio (de preferencia sellos
de tn réis) ao sr. Aristóteles I. Italia— .Departamento «) — Rua Senhor dos«rassos, q8, sob. Caixa Postal, (104. Rio
dc Janeiro. (,«j5„ J)

ALUdA-SR 
uma boa sanla de fren-te, 11 rua Senador Dantas n. oi.

(1818 E) K

casa da rua Nciy
crrcirai 75 (Cattete); chave.» 110

l.UHA-SKAi
armazem do largo,. (1.170 O)

1. 50 dal rua 1
11. 65. |

(1648 H) J

A-Ul.A-SI', 
uma

te, niohilada e com
-aJl.A-SH,

«te, ninhil
Russell,

boa fren-
praia

C) J

sala de
pensão;do Kussell. tio. i,i''*âg

A Í.UliAM.hlü boas .salas e quartasXjLmohilados, com pensão, a casaessem filhos, em casa de todo o respeito,n rua da Gloria n. 8o. IS 942) (1
A LUGA-SE n e.vplondidn cusn

-^^da run Bento Lisboa 7,
com 3 snla.s, 3 quartot», i|iiin-
tal c mais installações Itygic-
niens modernns, ns cliuves no
n. 9. Alugnell60$0a0O

AHaUGA-SEbella sala
cm easa de familia,

 de frente, fiara cava-
lheiros de tratamento e respeito; na
rua Ituarquc de Macedo 71. Telepli.¦C- 'i°i). (jaay C) S

Al^UGA-SK, por ,100$ e íiador, á
rua N. S. de Copacabana. 560,uni optimo sobrado, mobilado, com 4

quartos, -banheiro, fogão e aquecedora gaz. e tudo o necessário; trata-se nacasa "Au Hom Marche", esquina dapraça Serzedello Corrêa. (1646 P. I li

ALUGA-SK, 
cm casa

um bom quarto, com
do Cattete

LUCA-SE
QQ-

de lamuu,
pensão; â

<!6,il O R

A 
LUCA-SK
da. da

ALUCA-SEtrata-se

casa nova. assobrada-
- rua General Caldvell n.100, cum todo conforto, para familia;trata-se na ma Acre 12a, CamisariaLuso Brasileira. (1803 K) R

casa da rua Senado;no 104; aluguel 6l$ooo.
(1700 .10 I

A í," PA'JSE~a cas" «• 53 da rua
^M-laulo de Frontin, antigo morro dohcnailo. As cliaves. na mesma; itt-formações pelo telephone n. jj8, Sulo_^'65,_CcnJ_raL (R 1435) r;
A'LUCA-SE um quarto com algunsXT.niovcis, por 30$, em casa de fa-índia, a um senhor decente; rua daAwnibléa n, 14, _o andar.'S5»~-^ (S 1038) ;E
A LUGA-SK um bom quarto, a un7Jr\.ou dois rapazes, com pensão; ruado Carmo n. 47, i° andar.

ts 19.14) i-:
boa casa da ladeira

1. 48, 111, para fa-
milia regular, linda vista cas nlinu-
tos da avenida Central, (S 1373) E

A LUGA-SIS um quarto em casa de¦XVfamilia, com nu sem pensão, a ra-
pazes do coinmcrcio; rua S. Pedro
n. 187, S. (S io.?8) i;

cxcellente predio da
-d-rua Conde dc Irajá n. 154 (Bo-
tafogo), com tres quartos, duas sa-
Ias, jardim ao lado, quintal, etc; pa-ra ver c tratar na rua Sachet n. ia,
sobrado, das 10 ás 4 horas. Das l_3
ás 4 i|_. encontram-se as chaves no
11. 8a, á rua Visconde dc Silva, pro-ximo. (J ia8g) G

_U(,A-_E uma casa, por 80$; tem
-CWgrande quintal; rua do Cattete 214.

(,196 G) J
A LUGaVSE o predio n. 8a da rua

_"_. Visconde de Silva (Botafogo),
com tres quartos, duas salas, entrada
ajardinada, clectricidade, etc; paraver e tratar na rua Sachet n. 13,
sobrado, das io ás 4 boras. Acha-se
aberto das 3 ás 41I2 horas.'! Voa) Ij

A LUGA-SE 11 ousa moderna
¦^¦uoiii todo o conforto, tendo
2 salas, S quartos, banheiro,
luz ebretrica, fogão a gaz, etc.;
ua rua de N. S. de Copacabaiia
n. 10, Leme. (3 1761) 11

ALUGA-SE 
o lindo sobrado da rua

Conde de 'Bomfim 696, esquina darua Uru-fuay, com quatro quartos c
duas salas. Aluguel, 180$; trata-se no
armazém. (1811 K) R

A LUGA-SE a boa casa da rua da•XjLLuz o, 7S, completamente refor*
mada, -com installa-íão electrica, etc;
a chave na mesma rua n. 76. Trata-se na travessa do Commercio n. 9.

(i8ja K) J

4 L.Uti.-M-SK nt» casas da rua
'"V». Marin 71 (Aldeia Cnm-
.ista), triinsversnl d nia l'e-
i-eirn Nunes, novns. com doi.»
i.tiartos. S Hiilns, cozinha, ba-
ilielro e tanque do Invadem.

Iodos os conunoilos illiioiiiui
los d luz electrica. As chaves
io local. Trata-se na rua Con-
alves Dias' 31, próximo dn
Idade, a poucos passos dos
.iimles di» Aldeia Campisia
»ja pasKiigem cm duus se

'1,'ões 6 de ItOO rs. Aluguei*
'40$ <• 100S000. 1.

ALUGA-SU 
uma casa, com pequeno

jardim, duas salas, dois quartos,cozinha com fogfio econômico, instai-
laçâo electrica, chuveiro, W. C„ e
quintal, por go$; á rua Theodoro da
Silva 4J7, bondes de Andarahv.

(1672 L) S

ALUGA-Sdí, por 150$, o predio «_-.2o
da rua Bella de S. Joio, com 5

quartos, a salas, quintal, etc; chaves
110 n. 2,13, e tratar, á rua Uruguayana1-0: tcl. 40Q, norte. (1641 L) K

A LUGA-SE, por 110$, o predio da
_-_.rua Alegre 11. 31 (Aldeia Campis-ta), com a quartos, 3 salas, jardim,luz electrica, etc.; as chaves no 33.

(1-184 D J

AIjUGA-SE 
a casal sem filhos, uma

casa recentemente construída, com
todas as commodidades, á rua Mariz
e Barros 4..7.A, fundos da casa 430,onde seí acham as chaves. (1S05L) U

Saúde, Praia Formosa
e Mangue

A LUüA-SIt o grande armazém da
_"Vr. Coronel 1'edrü -Alves 10a, pro-
prio para negocio, fabrica ou deposi-
to; tem commodos para iamilia.

(R 1471) 1

ALUCAM-SI-: 
quartos a 45? e 50?!a pessoas decentes, frente de rua,

e uma parte de um quarto, para mo-
rar com outro, por _*o$; na rua de
Sa!it'Anna n. j.i, praça Onze. por ci-
ma d'A Fortuna. (733 I) J

m XAROPE... aS.BRflZ
CurA losil s. bro ni. In tf coqu«.lucrit.CubvrcU-

lose e rt«,lhmd .(or'««al-o £ ter ctrteZAdc C-
tir c .ral d o. RECUS- OS 0UTR05 BONS

XAROP65 c|uí. sios Qffí-rtc.m .
, . . Pnco do vidro—2»500

.>xtja o cre c_5. J3 r?.?7-2L
' Oroyarm J3an.£(lò >-.t\ icíhí roy'

fírpoiirji Uroau.tuxnc 9/ ( _^_^ __

uma boa casa, a rui
Ilarros 457, casa ;a, ebons comitiodos 110 n. 455 c trata-se

najiicsiiia rna_445, easa iJ-(i8o6_)R

A" 
"l.UCA-Si;"por "81$ "a "casa "XIX

da rua .Darão dc Mesquita 127,
com conimodori espaçosos, banheira,-chuveiro, luz elcctric.i, boa área, etc;
as chaves estüo na rua ll. de 'Mes-
quita_i47.V. (L) J

A 
LUGA.SE a casa da rua Capitão
I:eli\ ;t, tres quartos,, duas sa*

Ias c mais dependências, pintada e
Aluguel 85$ e im*

1 mesma rua, 67.
(1S43 L)__J

. . magnífico predio da
rua Tavares Guerra n. S7, pertodos banho, de mar, illuminado a Iujc

electrica, tendo quatro bons quartos e
duas grandes salas; a chave esti uo

trata-sc ua rua General Gur-
(i85j d j:

forrada de .novo.
postos; trata-se

luü.vsi;
ri

mesmo
)io___4.  

ÀLUGÁ-Sl-, 
uma casa nova por 102$

mensaes, ai rua Conselheiro Tho-maz Coelho n, 51 e um sobrado ngvo
á rua Gonzaga Bastos n. 42, por 132$
mensaes; as chaves estio Ao n. 55
(botequim) e trata-se na rua de Sào
Francisco Xavier n, 31a.

(1150 Ll' s
pre-
. 'J

15, tendo dois espaçosos quartos t
-CU .ISrtitfJl 3 6l *U 0» ÇJSa 3ACqá E
Ijc-jumb oaijtuBctu a sejes scoq s_np
rua da Alfândega 86, sob. (1654DJ

ALUGAM-SR 
os bem situados .dios da ladeira S. Januário ns.

SUBÚRBIOS
ALUGA-SE 

«ma casa com 3 bona
quartos, uma sala, despensa e ba

nheiro, com vai anda ao lado, na rui
Cachamby n, 36; trata-se na rua Itn
perial n. 247, Meyer. (R 14Q.0 ^

Al.UGAM-SI40$,
bondes

boas casas a 33$* <-'
ã riu D; Joaquina

de Meyer-lnliauma.

sRs $ fm6/c'í,
* 

\%

ALUGA-SK 
ou vende-se um gran-dc armazém; perto du Cães do

Porto; trata-se na rua da Saudc,
com urgência. (p

do

ALUCA-SErua Atilia
2 salas e porãoarmazém da rua

ALUGA-SE 
o pavimento térreo

, predio n. 36 da rua da Luz (Had-
,,,,y, dock Lobo), a rapaze:M") 1 I casal sem filhos.

n.

trata-se no telephonc

esplendida casa da
u. com 3 quartos,hp,,avcl*..Se^-!í?™í'-«ALUGA-SKde terreno

solteiros ou
(i8.i2_K)_;R

barracão com gran

Santo
.¦896.

(1
Villa.

ilo 1)

ALU<;A-Si: 
o predio da ru.l do

Livramento n. igo, com installaçàoelectrica e bons commodos; as chavesestüo no n. 201; trata-se na rua daCandelária 28, sobrado. 1641 I) |

muitas plantações; in-
,,,.1 -- •>.--- ¦— rua IMoura lírito 74.Z4''! aJabrica das ¦CliitasJ (1814 K)_R

um commndo espaçoso
uma

casa de familia; na rua
142. 11789 K) 11

R ALUGA-SE"com entrada independente,

ALUGAM-SE 
os predios ns. 46. 4Se 52 da rua Conselheiro PereiraFranco, .Iluminados a luar; cleclriea,tendo 4 magnificos quartos e j 'grau-

dcs salas; a cliave está no botequim
da esquina; trata-se na rua Alfande-
pa Uti. sobrado. (165.1 I) J

casa d.i rua Sara 11.
 commodos amplos e are*

jados, própria para grande familia ;aluguel 140$; a chave está no 11. 74.e trata-se na rua dos Ourives n. 14.
(i8ji I)*j

ALUGA-SE72, tem c<

a.....,.,....,. ^

ALUGA-SK 
a

do Castello

Lapa e Santa Thereza
ALUGA-SE, 

em casa seria, a moço
do commercio, commodo indepen-

dente; rua Silva Manoel 139; tem te-lephone. (__o_D)R

ALUGtA-SK giande armazém, bara-
tissiniu; pôde ser visto a qualquerhora; praça Riu Branco ri, 7, largo

da C.ioria. IJ 1305) V
\ LUGA SI-* o magnífico e grande-tXarmazem do predio novo da rua

dns Arcos n. 3; presta-se para otli-
ciua ou qualquer negocio e tem ac*
conmiodações para familia; as chaves

i estfio defronte, no n. 20 e trata-se
com o s>. líapiista, r. Primeiro de
Março n. 14, Casa Granado.

A IiUOA-SK o sobiinlo da rua
-^dn Lupit -10, por 150qà000
mensaes. As cliaves estão nu
lo,ja. . (,l 1408) F

ALUGAM-SE 
bons quartos

ninhítadns, • para viajantes
sem filhos. Preço de j$odo a

PRECISA-SE 
dc uma

educada, dc io—ti
menina bem
annos, para

casa de um casal. Trata-se na ru.i
Ilcnto Lisboa n. 100, casa Jll.

(1678 C) s

IJKliClSA-Sli 
de uniu ajudante de

costura c uma aprendiz adran-
tada, na rua Barão de Ubá n. (jo—
Casa X. 15,17 1)1 J
pitUCISASli de
X ca de forraçãi
pelão; não
apresentar-se;

moças com prati*de caixas de p.itendo pratica é inútil
avenida Passos n. 46.

(15.14 1» .1

Catarrho dos pulmões
Cura rápida com o

PEITORAL MARINHO
Kua 7 ile Solomliri), 186

PRECISA*SE 
de uma aprendiz ate

14 annos. Dá-se caso, comida e
ordenado; rua Guyaz n. 300 — Pie-
dade. dfmi I) ll

PIUÍCISA-SK 
dc

para arrumadrir.
empregada,

mais .servi
ços, pam pequena Iamilia. Trata-se
ua rua da Alfândega 11. 204, so-
brado. (1131 Dl S

1>RKC1SA-SK 
dc limai

para arrumadeira
ços, para
ua rua da

empregada,
mais servi-

pequena iamilia; tr.uase
Alfândega n. J04, sobrado

ti»
IRKC1SA-SE

rua N. S.
ile uma lavadeira; á
de (>3pacabana 060.

(1717 o s

SOBKAÜO - Alu- ! nU|]^°"""" 
Rc>!;"'"S

AKMAZEMga-se uma casa, reloniiadai e pin-lada de novo, pro|inai para armazém
ou botequim, tenilo bom sobrado, ai
rua Tobiais Ilaneto 11. 67. Truta.su
á rua do Hospieio 11. 38, 1" andar,
sala 11. 7. lixiise-se bom lladur.

<__lSl

(S

A_UGA-.SK 
um

independente, t
a rapa. do
tralatuento;

Itc-tiU"
famiüa

quarto de
11 casa de

commercio ou pessuà de
na rua Silva Manoel t )4-

(0I« K) J
ALUGAM-SK, 

a empregados no
commercio e a estudantes das cs-colas superiores, bons commodos, tan*

to no i° como no j» andar do predioda rua rio Lavradio n. 143; tr.itar com
n sr. Campos Vieira, 110 pavimc.itotérreo. ft

ALUGA-Slv, 
j rapas de tt atam eni o,;

um quarto de frente, bem mobila-ilo, e outro, lambem de frente, com
mobilia, cm casa de familia, á traves-«4 Nascimento Silva u. .7. A casa
lem lelcpliiine. daria j!) R

Ã LUUAMrSK uana sala dc irente,
XXcom ires sacadas, e bons quartos,
para pessoas decentes, cum ou sem
pensão; tia rua Municipal n. .'4. so*
brado. (.1 i.t>4) Ií

ALUCA-SIfrente, a

_ salas,
e casaes

5$oon.
, antigo

1 11)4 I K
\ LUGA-SE o soliruilii du rua

-^(la Lapa n. 40; as cliaves
estão na loja. (A 401) F

LUCA-SK n 2" andar do predio
doá Governadores n. 8;

chaves estão un 1" andar, onde se
n tudas as infurm.ições. Ç1640FJR

Ada

» I.UC.A-SK unia sala
jC\ teu temente mobilada
Lapa n. 61. sob

AI.UC.ASImobilada;
distineto, á

e frente, de-
â Mia da

(15.U i") .1
uma s.il.i dc frente, liem

a casal uu cavalheiro
avenida Mem de Sá n.

(161.1 !•') R

ALUf.A-Sl*', 
em casa onde ha a

rnittor limpeza, um quarto bem
lill.bilailo; pnrai ver, na Avenida Co-
iiie-a Freire n. 1.17. (1 Suo F) R

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

K uma esplendida sala de
um ou dois cavalheiros

de tratamenlo, cm ponto de soceso
absoluto, com uu sem peiiíaio. tele*
phone e asseía Irreprehcnsivel; narua
da liclação 11, 49. defronte .. Policia
Centrai. o 1151» ft

,i LUGAM-Sf
Ada

dois quartos;
Assembléa 66. 2" and.

o j rua
CE)

"umijar dc um.i
lavar; ã

criada nara
mi Haddock

(19--J B) S

Creados e Greadas
tECISA-SE
lodo serviço dl

durma
ratiba

]>SH'l'Ã

«nn errada para«m casal «cm íi-
1 ..lucilei t na rua

47 — Cattete
(17.-» Cl I

TOSSE - BRONCHITES - ASTHMA
PEITORAL I)K JURUA" du Alfredo de Carvalho, ex-

cliisivuinente vegetal, «'; o que maior numero reuni* de
curas. Innumeros attestado-. meiliins e de pessoas cura-
das o affirinani. — A* venda uas pliaruiiu-ias e ilro^a-
rias do Rio <• dos Kstados — Depositários t Alfredo de
Carvalho «S C. Hua 1'riiueiro de Murro n. 10.

PRUCISA-SF.X para lodo
nm casal: i
KstaçSo do

dc uma empregaila,
•icrviiío. em cas.i dc

rua Angélica n. Kg —
¦Mever (171.1 Cl S

K dc unia mocinha dea-nninma. para arrumar caaa er emita dc uma creança dc 2iinlciiado _,->5, na rua S Ja-Cl S
p «Ki l.-.\ SK «!r uma raparioa pa. ]- .r'.^"l-«-.'a c Kmt« leve., á ,._., I

' "- ';- -"' -imlir (iv«6('r S

I_>K£C1SA-S£ 
de um cáixeiro com

bastante pratica de armazem,
que apresente carta tie Mia condueta.
ií i rua Dr. Bulhões n. a;6 — Knge-
nho dc Dentro. CiSoj IJ) K

1>REG1SA*SE 
dr um emprcg_ido pa

ra entregar ntarnutas e mais ser-
viços; na rua Ituarquc de Macedo
n. 71. I.«>"! !>! S

Empregos diversos
IJRECISA 

SL de um homem jovem
c activo para todo*, serviços dc

j uma casa importadora, disposto tam
i bem a tater serviços de carregador;
I ma do Passeio n. ¦;¦>. (irm D) li

A _. um rap-iz ci:1 pouco tempo,
as, r,\ rua IV,!
Joaquim «!e Oliatir.

f.íii (

egadrt «la :
piia tra-

!-a B,il..:t
Uu-•

1>KECISA-S_ 
«le um traihalhailor da

enxada, com pratica de tratar dc
Mam

I» Rl>T'tO
para informações;

1. (iR.

Mi-WAI.fCIKAS - [.,—,
¦""' 1 a 'f "' toUarinhiw. _
_™ ¦-<"•* n. 4vi, aca-aritam-•rr.J» -preudueí. (lajS)J

15KKCÍSA-SÊ de uma empregada.
1 para cozinhar e arrumar cas*» e
mais «verviçós doméstico*. \**Tã ca>a
d ec.isa! sem lilhos e que durma no
aluguel; rua Taylor u- Só— Lapa-

d,-4» ui j

AI.l*fIA 
M-SI; dois quartos, com ou

sem pensSo, a moços decentes;
na praça Tiradentes n. 6rt. _¦» ,in-
dar^ (S 153.) ti

A I.IJI.A-SK ru
_T\sem pen«âo,
á rua SenadüT

1 bom quarto, cnm oa
cm .asa dc familia:
Dantas n. Si.

(S 1530I E

ALl-C.A-SF. 
ei

commodo a

LUCA-SE r~r

cm casa dc família, um
unu senhora: na rua

General Caldwell n. r?6. 41557 K) S
1 esplen

CláudioALCtdida
Ias.
tal:

casa d
c-irn quatro quartos, duas

rua Viuva

* I.ÜCA-SK um sobrado para peque-X_.ua família; raa Cenerai Scveriano
n. o(,; trata-se nn n. 90. Itotafugo.

(.1 un'.) C
i I.UliAM-SK .is casas modernas ilaaCXtravessa I). Mart-iana ns. _i c-9, a pequena familia dc tratamento,

tendo grande quinta), louar secco c
saudável; As chaves no n. 17; trata-sc na rua do Hospício n. 7-.

tS 
'11-0) 

t;

j A l.l"(;.\-SK o predio com
, -^a andares, podendo ser
;oeeupndo independente por 2 I
| faniilias; preço do aluguel

-•-.OlíOOO: rua do Cattete 86,
| sobrado: tl-ata-se no "Correio

j da Manliã", com o sr. Duarte
l __!_; (£)
I * I.LrGA-SE uin bom quarto mobt-' -liado, em easa de familia. a cava-1 lheiro d« tratamento. A caas tem
i todo o conforto inodeino: na rua Lar-
i yjü-o Monteiro n. ,*o. Cattctc.

i I.l'<",AM-Sf*_ um bom quarto c saTa
: -£».dc frente, mobilados com gosto, a

pessoa de tratamento, á rua Tavares
Bastos ii. jo. Cattctc. cem toda de-
rewileiieia- Q 07;) G

. 4 LUGA-SE o predio 11. 71 da-"^rua Soares Cabral. I.aran-;
joiras. com Imãs acrommoda- j
ç«"k's para familia de trata- jmento. Informações no n. 63 jda mesma rua. (R 1243) G;

QU EBRE A SUA
HESITAÇÃO!

Experimente o elixir dentifrieio vegetal CALMETTINA nadesinfeeçao da bocea; nas aflccções da cavidade boccal e nasda garganta, c no aviporamento e conservação dos dentes.
Só então poderá julgar, comparativamente, do valor exce-

pctonal da CALMKTTINA, como especifico para taes íins Vvenda _as pharmacias, drogarias e perfumarias. Dep. Granadoic C. — Rio. (l84I j

senhora,
Haddock Lobo

S. Christovão, Anda-
rahy e Villa Isabel

A _,u.GA-S>_ a casa da rua D. Anna
X""a-N'ery n. 406, casa 5, com dois
quartos, duas salas, quintal e lu* ele-
ctrica, por 80$; trata-se na mesma*
rua n. 404. (Suai) I.

Ã LUCA-SE, cm casa dc iamilia,
_-_.um bom porão, com luz electrica,
completamente independente. Aluguel
50$; rua Senador Furtado 11. 40.

U 1311) 1.
A LUGAM-SE por 56$ e fii$ casas

-iJ-.com dois quartos, duas salas c
quintal; á rua Jo5o Rodrigues n. 69,
casa i, S. Francisco Xavier.

1S150J) i.

ALUGA-SE, 
depois du habite-se,

a familia de tratamento, a èxcel-lente casa da rua dc S. Christovão11. 32, próximo do Estaçio, com o
quartos, ; bons banheiros, gaz, electri*cidade, jardim c chácara; trata-sc na
run da Ganderia n. 01, com o sr. Car*valho. _______L_L

ALUGA-SE 
magnítica casa com

dois quartos, duas salas, copa, co*
: luz electrica, preçome.ma. Andarahy.

ilois* quarto:zinha, forraçâo
71S1 trata-se n,

yffftvyyfVff»T?fyy?vvvffvyy»yvyyfVTVfyfVVVVVyTV

ALUGA-SE perto do mar uma sala
t mobilada, com 2 jancllas e clectrt-cidade, cm casa de familia franceirii;

rua Corrêa Dutra il. 78. (S la»6) G
A LUGA-SE

-Txcni centro
uma esplendida casa,

de grande terreno, com
grandes accommodações, própria para
pensão; na rua Dr. Joaquim Silva, 5j.

(S 1.-46) li

ALUGAM-SEpensão.
bons quartos, com

. de 130$ a 160$, próximosaos banhos de mar; na praia da Snu*
dade 11. 180. Pensão llonsejoiir. Tele-
phoue, Sul. rr34il. (R 1-143)0

ALUGA-íSKí por 80$, uma boa ca-
s.i, <í rua D. Marciana 5; 2 sa*

bs, 2 quartos, clectricidade, etc.
(17501.) .1

X I.UGA-SK o predio com
f*-2 andares, podendo ser
oecupado independente por 2
fumilius. preço do aluguel
250$000; rua do Cattete 86,
sobrado; trata-se no "Correio
du Manhã", com o sr. Duarte
Felix.  ((a)

Al.UCiA-SK 
uni quarto, por --5$. em

casa dc um casal a um rapaz ou
uma senhora qur trabalhe fura; á
rua D. Carlos I n. us. caía _; quer-sc pessoa decente. (17=0 G) J
AI.UuAM-Si; esplendidos «niarlosa.

cnm vista nata u nur v jardim daOWia. Indeiiii ala Gloria Jt7.
(1651 t") .1

ALUGAM-SE,boas casas com dois quartos,
por preços baratos,

1 dois quartos, duassalas e bom quintal; informa-se á ruaCardoso 'Marinho n. 7, escriptorio,
,'Pr.'iia_Foimosa. (S 1357) 1

ALUGA-SK, por preço baraio, cs-
paçnso armaacm, próprio paraqualquer negocio, com accninmodairõcs

para família, à ruat Santo Christo; in-forma-se á rua Cardoso Marinho, 7,escriptorio, Praia Formosa.
IS 1.1.16) I

ALUGA-SE o bom armazém¦"com 7 portas da rua Vasco
Ua Gania 11. 170, esquina du
rua Senador 1'ompeii. Paru
vôr e tratar na rua Sachet 12,
sobrudo. «as 10 ás 4.

(,) 981) E

A -LUGA-SIC bella sala de frente, em
-'-.centro ue jardim, completamente
independente, a um casal ou senhor
distineto: rua Senador Alencar, iqi.

A LUGA-SE por O-ÜH men-
-^^-sties uma casa nova illunii-
nada a luz electrica, com lia-
nheiro de ngua morna c fria;
na rua Conde de Leopoldina
n. 148. Trata-se nu cusa n. 1.

(J 1370) L

A 
LUGA-SIC a
130$, com tr.

casa assobradada porros quartos, duas salas
mais dependências, á rua de SantalUiiza n. 58; as chaves cstào no n. 51,onde se trata. (956 1.) S

AOS DOENTES
CURA RADICAL da gonor-

rhéu chronica ou recente, cs-
trcitiuncnto de iircthra, em
poucos dias, por processos
modernos, sem dôr. Garante-
se o tratamento; impotência,
syphiiis e moléstias da pelle ;
uppl. 600 c 014, Vaccina -11-
tigonococcica. — Pagamento
apíis a cura. Consultas diárias
dus 8 ás|-12 e dus 2 ás 10 da
noite. Telephone C. 5081. 
AVENIDA MEM DE SA" 115.

J6.
_J1

*. LAKrAM-SI? casas por 40$, no í.n
_7_.genlio de Dentro, _ rua Martlla
da «Rocha n. 17'» e em Cascadura.
á rua Itamaraty n. 21; tratar ná ru
da Qnitaiula 11. i-';. (J M75) >y*

Ã • tíiiA-Slí o predio da rua Viut-:
__1Í.de Mare,o n. jg, Meyer, com áw t
salas, dois quartos, cozinha, luz cl
ctrica, gaü; giande quintal, jardim 

' t <
frente e entrada ao lado; an chavi ¦
na rua Lins de Vasconcelios n. iiiv'
perto do logai. Aluguel 8j$ooo. Boi.*
des de Lins de Vasconcelios.

ü_3_--> -l
l.UGA.\USK casas, na villa T'
mundo: 2 quartos, 2 salas, luz fc? ¦

ctrica; aluguel 50$; rua José Domi
kucs iu. K. da Piedade. (i2tQiM

x l«utiA*SK a boa casa da rua S
ÍX.Francisco Xavier S34, com 2 t ¦
IU-, ) uspaijosos quartos, «rojinb
banheira, fogão a gaz, prande quint
clectricid.ide, poriio habitavel; es
aberta. (1613 M) :

ALlIGAM-SK, 
cm casa de famili .

unia sala c dois quartos de frei-
te, independentes, próprios para f.*-
milia; c tambem sc alugam quarto •
para casal ou moços solteiros de hom
comportamento; na rua Figueira, r..
47. estação de S. Francisco Xavier.

(1.169 M) J

ALUGA-SU 
uma casa, com 2 qur

tos, 2 salas; cora nha, pequeno qui
tal e iardim na frente; rua Pr. Di
da Cruz ara,). Meyer; trata-se na c
sa dc ferrauens do sr. Albano, ei
frente à estação; preço 86$ooo.

(1666 M)

ALUGA-SU 
uma boa casa com duas

salas, dois quartos, cozinha, quinlal c jardim ao lado; na rua TorresHomem 107.  (io;i L) J

A 
I.UGA-SK a casa n. di dn ruã
Homfim, tendo sala, dois grandes

quartos, elcetncidade, etc.; a chave
na esquina. (1784 I.) R

AiLUGA-SKllosa predio i\d rua ll.ir-
d.i Silva n. 56, com dois

quartos, salas, porão habitavel e gran-ile quintal; as cliuves estai., no 5Sc trala-se na rua Tlieopliilo Olluni ai.
.1*3 _-.**.). J

.o predio darua Senador Alencar n. 151, cumboas accommodações para pequena ifa-
milia de tratamento. ..\s chaves estão
defronte. (1753 L) J

ALUGÀ-SÜ. 
nor 65$. uma boa cj-

sa. na rua Souza Barros 42; trat •
se ao lado, n. 40. Ci.lQ.t M) ll

A LUGA-SE o palacete da nt 1
-'^-Flack n. 51, estação «1 >
Riachuelo, recentemente pn •
parado, morada prlncipesc 1
pnra familia do tratamento <
gosto; tem boas accoiiunod:--
ções, chácara ajardinada, ar-
vores frutiferas, dependencis |
com cocheiru e quartos par ¦
creados; trata-se nu rua Pi-.-
meiro de Março n. 104.

(R 1808) -'

ALÜGlVSR 
a casa da rua Imperial

11. 71 (.Meyer), com tres quart.,aluajurl 100'; a cliave no arniaz,
da esquina. (1670 AI) I

Ac.
lo$;
Iô 'Dentro.

ALUGAaSK 
o

galliAès 'Castro

ALUGA-SK por 11.•$
rua

arniíUt
__0670_AI)

LUGASlv uma casa com qualcommudos, srande terreno, p
.10$; na rtia Venancio iRibeiro 150, I

(1801 iM) :
predio da rua V -

St, com cinco qu •
tos, salas e mais dependências; c.
todo pintado de uovu e tem tuu K'1'de pomar; as chaves esiãu no inesii"
e trata-se na rua Thenplnlo Ottoni .

_i ___!_-)
A LUtiA-Sl'* a iboa casa, para pe<|ii.

XXfamilia, á rua Lojics da Cruz, 11
'Meyer; as cliaves no ii. 118 e trj'
se á avenida Itio llranco 171. ('

goooecceooeccgocõãõêõiHDI.S IALILEi, UliSTIs _
PODEROSO ANTI.M.IIIO Si
nVITAU AS MAIS GRA- HVES DOENÇAS KGuaranesia S

mOtXm^aOSCOBOOOOOSOO»

FOCILLINA
Medicina vegeta! do Padre Gustavo E. Coelho

de S. João d'EI-Roy
Vende-se

Araujo Penna ír Filhos — Quitanda. 57.Brandão Gaviioti 6- Comp. — Asscinliltra, 5..Bruz.i cr Coni|). — Hospieio. ij.l.
A. de l.anttes èr Comp. — Hospício, -34.
Phiirmacia Miittiel Couto —- Praça Gnni;
Km S. Paulo, J. Santos & Comp, — S.

alves Dias.
lícnlo. 74.

Agente geral, Romualdo de Nlelfo.
Caixa postal n ai4 — itio

Ií' este um dos mais humaniia-
rios dos nossos preparados, em ra-
zão ilo alteniler ií mais aftliVtiva
das miinifostali,5cs mórbidas — neu-
rasllieiiin.

De taeto, a FOCILLINA dá ao
organismo t.d força de resistência,
que acalma as cxcjtuções c equilibra
as funeções do syitemii nervoso, cn-
rija os músculos, cura a insotnuia,
dispõe c anima o doente para o tra-
balho. Poderoso aliciante nutritivo
e «constituinte do systema nervoso
encephalo-racliidiauo.

Tem sido empre^.idu com admira-
vel suecesso nos casos de cansaço e
abatimento cerebral, neurastricniri,
melancolia- hypocondri.i, alienação
mental e doenças nervosas cm geral.Maravilhosos ei leitos nus casos de
impotenci.i.

!

ALUGA-SlvObrai 11,
a casn da rua
Laranjeiras: ;is

(lS>a

Soares
chaves

»:•> 1

Juventude
Alexandre

Ha. com qut os «-ibellos
tnjncua fiquem pretos, *ião
aueima, não mancha a pelle.

A luvemude Alexandre des-
envolve o trescimento do ca-
bello e extin.u; at casou com
tres appücações.

Vende-oe em iodai ai oer-
tnmarias. tiharmacias e IrORV
ria» — Pi eco »?ooo.

* I.LTi-rVS!'. n predio de dois pjvi-xVmentos, completamente lefurmadu,com tudas as commodidades modernas,«i rua Dezenove de Fevereiro n. 114
(próximo á rua dos Voluntários daPátria): trata-se na rua S. Clemente¦ri. onde estão as chaves (i_4,.r.)j

A IAIGAM-SK bella sala ile
¦'^frente c quartos mobilados

a preços muito moderados, luz
electrica «• telephonc. Pensão
Familiar. Praça José dc Alcu-
car 1-1. Cattete. (S 1225) G

Catumby, Estaçio es Rio Comprido
A 

LUGA-SF. á rua Dr. Custa Feriain. O unia casa nova cum electrica'-ilade e jardim; as cliaves eslão nn nu-mero 10. casinha I. (S ,_,_.,,

AI.UCA-SK 
portérreo

•ratar na
armazém,

35°? o pavimentoa avenida Mem dec Sá, ai,rua José -Maurício n. —r4_j_,
I.l '-I79.I I

casa, na
¦I. .15.

co/inha,
71$; ais

ALUGA*SE 
unia inagnifka

rua Dr. Ferreira Pontes
Com duas salas, dois quartos,Iut electrica e quintal. 1'retu
chalres no n. ig, Andarahy.

(I ___ J
A I.UllA-SE o sohrado da rua Dr._fXAristides Lobo n. 18S; tem qua*tio iiuniliis. duas salas e lu/ elerlticã.

IR m46) I
as.i da

I--4.
qii.irüis.

A LUCA-Slí por a.i„$ n hua
-f\rua Santa Alexandrina
eom .1 [tfandes salas, d bnns
,t alcovas, jardim, quintal, cleilriclda-
de, etc; está cnmpletamfíite limpa.
Chaves nn n. i.-a; trata se na mes-•ma rua tt, \2.\» Teleplione, rfju_-,
''illa- ti ii-lil j

Â I.U(.iA*SK uma casa cnm dois
-f\»iuartns, unia sala ç coiinba. mui-
ta larRÜc/a c agua nascente, por tn$
mensaes: n.a Fallelte n. c<H.

IS urio) |

AI.UllASIÍ 
o

S. Leopoldo
no 8t. e trata-se

predio dã rna" Nova
7~: ns chaves estão
na ru.i Theophitu _i.

 d .i

\ LUGA-SIC, por 50$, uma casinha,
_Ti.com 2 quartos, uma sala. cozinha,
etc; àt rua do General Scveriano £4,
casa VI; as chaves, por favor, no
XIII; trata se á rua da Allandega u.''-•""¦ ' l"- (1646 Gj J

ALUGA-SK. 
em Catilmir-y. nor inn$.

o predio â rua dos Coqueiros. to<t,
ponto dos bondes, com regulai r* ac-
cununoda<;6es para familia, lu/ clevtri*
ca, porão e bom quintal; a chave na
rua (Miguel de Paiva n, 7, próximo.

IS 1834) I

..MOR I.K PALHAÇO — ADOIaPIlO D^KNXKRV 517

AUIA-A.M 
SK bons quartos, em ca-<a de familia estrangeira, conforto

moderno, banhos quentes, telephone,
iardim, perto dos banhos de mar; rua
Pavaan.lu' 187. (ióiíG) J
\ LIV.A-Sf. uma casa. por i_j$; t-LÍ.quar1os, 2 salas, gramlc quintal;na rua do Cattete 214. e outra, port<?S. na rua Bento Lislr-oa Sq. Cat-
___;  <:a; T.l l

A i.UtiAM-SU os prédios nu. iy c 74
-Ada travessa Cassiann. hella vista e
com bom quintal; trata se r. Pele »Ie
Setembro n. ipn. (S 1870I |

.4 I.L*C*A-SI-" uma lind.i saia. com
-CVentrada independente, em raia de
familia. a pessoa da conimctcin; rua
de S. I.niir i». Irstadr. de Si.

(.70" H R

ALUGA-SE um-» 13 cnm duascesinha, banheiro e Rrandc quin-
irau-te 2"S S. ^r^ I [.fl? SSS_S_1__" #ld"n: 5' ' *
Itelcphone V.Ih .»„. 

" 
,S ,•„, _ 

! 
% ÍStatTmmmXmJtS S. ÇS' crande pensão Villa Rusjell. praia do

(1170 sis
A LLGA-SE uma sala dc í.-enle. rn» | 1""% P"1"'

. e com pensão, a dois ra*; "'•*'lp'1 n- fij
pazes; roa Senador IXimas IO. ; \ LUCA-SE uma s»l.i elegante, mo-

 f t :^2 !-' * S) -CXbilada, com Mlcta. e pen«.rt fina,
LCUAM--U. cm 

* 
aa de iamii.a i 'm **** eatrangeir-i: ma Hen.amm

Lje lods respeito, dois bons n-_i;. ! Constant n. 14*. terre» f? •>q...|)G
ws, s-rm movei
re* do ct*mm«c;f
Dantas, SaS-

a ca<-tt .1_ senrw- Jk LIGAM.SE uma sala e quarto,ua raa senajor | riproximo ,l<>, t.anhar» rfe mar. ra rua
t:5jt> E) K I Dr. Corria Dutra n. 7_; C. i.8j9.

A I.CGA-SE n boa casa ila rua¦^Dezenow: iln Fevereiro 76
(Botafogo), entre S. Clcnien-

tc e Voluntários da Pátria,
com 3 quartos, 2 salas, entra-
ila ajardinada. installa«;ão ele-
ctrica. etc. Para rer e tratar
na rna Sachet n. 12, sobrado.
Das 10 ás 4. (J 98Q) O
\ LUGA-SE por 405 uma baraa jili•*" um a-aul »em iilhos ou „ mo.çc* do cotnmereio; na ma fa Alfan-dega ijo. í» andar, «ia» a ás 6.

IA u.oj x

Haddock Lobo e Tijuca
A LUOA-SK apojertí, .a cavalheiro»

.-CVrcspeitaveis e acceitam sc pensio-nistas; r. Hadlock t.c.'.o n. 4ii. Te-
leprnne n. air<<. Villa. IS i5l7)K

A 1-L'l.AM-sli. e-r. .-a«a de
-lT-.í rui Haddock Lobo n. .
pessoas tambem de - famiüa
exceüentes quartos: eozinh.
neira. (=í_

família.
ur. a

d"ts
ã mi-
Kl R

A LUGA-SÉ o confortável
-'"Aprcdio da rua Affonso
Penna 147; trala-se na mes-
ma ma 9S. ( S 1254) K

t
T̂i«~>
u
Q
Oe_co
3H3
O
t_l
Q
IN

O creailo tinha ctimpriilu com a maior rapidez as ordens que rect
hera ila ilatisarina.

A uin signal ilcsia ultima. Bflphegór passou para detrás de ur.-
biombo para lançar sobre si a toda a pressa o dominó, e para ajustar :
mascara de velludo nejíro: cm seguida voltou dc novo pata junto d.
Flora, que esperava com ruidosa curiosidade o scpiimçnto daquelle c.--
tianlio incidente, e que entioii com cllc. como já cm nutro logar disse-
ntos, no saláo do baile, titule se encontraram, logo a entrada, face .:
lace com r. cavalleiro de Uullác c eom o visconde Henrique, que avan-
«.'.ivain pata a porta dc braços dado.

Viscoiulcs.a.. disse làollac cm fótnta de galcntcios, inclinando
s-. proíiiiid.tnierile dcaille de Klora.

Cavalleiro!... respondeu ella fazendo tinia reverencia á moda d.r
cõrlc. Sinlo-mc cstreinainentc lisoiifteada por ver. que se dignou hon-
tar a nossa lesla coni a sua presença.

Minha senhora, a hmira c Ioda para mim... Surprchcnde-mc
que me reconhecesse, npe/at do meu disfarce mais qne plebeu.Mas minha quetida, que destino levou o nosso outro palhaço*
perguntou Henrique.

—¦ Tambem eu desejaria muito conhecer' o meu competidor, açores-
crninii sorrindo o cavalleiro de Kollac. O que vejo é que na lesla tem
havido intrigas muito divertidas...

Durante aqucllc rápido colloquio. Bclpltegór tinha-se deixado ficar
um pouco atrás, sem pronunciar nma palavra única, e cheio de mal
comida impaciência.

l'or fim. não podendo iá dominar-se por mais tempo, deu dois otttres passos cm Irente, e, agarrando bruscamente no braço do cavalleiro
(lissc-Ihe:

Preciso falar lhe. senhor.
A sua voz eta tremula c mal segura. Tão alterada estava, que nin-

gitcni poderia suspeitar, que era o saltimbanco Bclphcgór quem lalava.èaq entretanto a apostrophe fora tão resoluta, c os de.his do domi-lio apertavam eom tanta forca o braço do cavalleiro. que c.te ultimo es-treineccu.
Que queres tu. mascara? perguntou elle.Preciso di-cr-tc já algumas palavras, respondeu

o largar.
Pois bem! fala... Estou prompto a ouvir-te.Quero falar-te sem testemunhas
Sem testemunhas?... Que idéa!

. ~.Vcm commigo! insistiu o saltimbanco tentandoo iardim. que acabava de ficar deserto.
Com efefito a orchestra annunciava uma valsa,cipitavam-sc para a dansa.
Rollac voltou-se para Flora e para Henrique,reverencia, disse-lhes:

Perd.io! Pcrmittem...?

_;„"",,Est<í" com Curiosidade de saber o que se vae passar entre ellesdisse Henrique, e sinto desejos dc os seguir c de os observar 'ueixa-os Ia. replicou Flora. O nosso dever é attcndcrirra- a-.-:_r&_r&sfrcomcça asora uma va,5a*e «ísft.w
E tu, meu amor?

Belphcgór sem

conduzil-o para

e os convidados pre-

c fa_endo-lhes uma
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, j A 1,1 JC.A-SIC a pequena casa da rua
-lado tracb.nuliy 47 («Meyer). com
(Tando terreno; as cliaves na mesma
rua ai e Irnla-se na rua dn Ouvidor

1 _'. *"• ¦l8n4 -*1' R

ALÜRA-Sli 
nor innt uma" casa-de

esquina era cnndMra liara qual-
quer negocio, bem situada; trata-se

, na rua Dr. Tlulbílea n. ai, 15. de
iDenlroí lambem »e aluga uma peque*
na ca.a com grande terreno, pnr ,15$.
próximo ,1 rua Vinte e Cinrn de Mai*
çn, tem agita c trata-sc na rua Dr.

pulha-, ai, ,lÇ_dc_Dcnlro,_ (i_(i|. M)_J

AT.UCA-SV, 
uma" cas.^loila^rrfnrma.

da, eom dua» (alas, dois quartos,
anua. elcclricidaalci na rua Castro Al*
*»rs n. ifiij a cbave na rua \'iscnndc
dc Tocantins 8 (Meyer e Irala-sr na
rua Selo de 'Setembro iyt, dentista.(i8a4 iMl J

I A ,I,UC.AM-SE Iinr 31$ ras.is cnnf sa-
. Ala, quarto e cozinha; á rua Per-

nantbtieo n. i.ii, Engenho dn Denlro-
(S 1860I M

-.

'ri:
ir

. I,IJ(',.\M-SK as caias n«. n.1, i*7
J\r 129 da rua Giiincza. 'Engenho dc
sDrnlro, para pequena família: ns cha*
ves nn n. 127 « Irala-sc a avenida Rio
tlranro n. 171. !_!_

Compra emenda de
predios e terrenos

CONSTRUC 
.OKíi c pinlurns dc

predios. pagamento cm presta-
cões; na rua V. dc Itauna 11. .1. Tei.
K. 2-iQ.i. (n.1-1 Si s

/-.OMPRASE por 35 a 10 contos,
\j uma casa com janlim na frcnle,
?endo 5 quartos c mais dependências
necessárias, estando em condições dc
¦er logo habitada, 110 bairro dc Bota.
fogo, na rua Voluntários, da Pátria
ou transversaes a esta; não (icando
longo da mesma. Cartas a A. P.

(1637 N) R
O.VSTRUCÇÓEiS a prestações ,c

a dinheiro; as melhores, as mau.
perfeitas, as mais sólidas, as mais
elegantes são sempre as tratadas e
construídas por A. Millict; rua ala
Estarão A 3, Tenha. Tcl. Villa —
lusa. (667 N) R
1/1ASA nova — Vende-se uma com
V ires quartos, duas salas, cozinha,
banheiro, etc, quintal murado, bon-
des á porta, installação electrica, to-'das as eommodidades para uma boa'moradia. Ver e tratar, rua Senador

/José Bonifácio n. 265 ou 29,1—Rs-
Jtaçáo dc Todos os Santos. (1313 N1R
I/OITUAÇAO OU FAZENDO LA —
"to Situação ou fazcndola, deseja-se'•'adquirir por arrendamento com opção
dc compra ou permitia ( por predio
novo, próprio para ocrocÍo c familia,
Jlo subúrbio ala Central; que tenha
casa regular, bom pomar, água boa
¦e " corrente, maltas, pastos c terras
para pequena lavoura; bom clima c
distante o máximo desta capital seis
a oito horas e próximo a estação.
Offertas pnra Magalhães, rua Maré*
clial floriano h. 7h Casa Mondego.

(s.*s 1.) R

VENDEM-SE 
ou alugam-se aluai

casas tpa Pelropolls, na rim JoioCaelnno ns. ,1011 e 314. A primeira
com i|ii,-iim quatto,, e a segunda com
Irea o mais dependências. O motivo
da venda ó a relirada d oproprteta.
rio, (A MO)

VI.NDE-Sli, 
por 7:7110$, nn rua da

Capela, a dois minuto., da esla.
çSo e tio bonde da Piedade, um ma-
grafico ptedio, com Inst/iNaç-O clcelri.
ca, em renlrn 'do Iprreno ajardinado
e murado. Tem 2 grandes salas, 2
bons quartos, eorrrdor, cozinha, W,
d, etc. Alfândega ti, |jo, 1" anaíar,
das 2 ,is fl, (A 1420) N

\. 
EM)_*SE, nu estação ala Penha,
um solido predio nuvo, de plali.banda, em centro de ierreno, rom 4

quartos, 2 salas, cozinha, W, C, in.
terno c água enninada, por 6:900$,
tem inralim na frente c varanda; tra.
Ia-se rom o proprietário, rua da Al.
fandega n. 1311, i" anilar, ata, 3 ás 6.
Mnslia-se a piloto, rapinai.

(A 1421) N
_______mmmammam»attfmm~\
RHEUMATISMO
lis (lõl-tr. ali*sii|i|iiii'i*i'iiiii|

CUI 5 minutos.
MMMUNTO MAIUNHOl

Hiin 7 «Ia* Kflciiil.ro. _8fll

^^ENDE 
.SE, cm conlo, na rua Josc

Vicente, Andarahy, um elegante
predio assobradado, construído na i
anno. com jardim e varanda, próprio
para familia dc fino tratamento. Tem
4 quartos, 2 salas, copa, despensa,
quarlo ale banho, cozinha, W, C. in-
terno, etc. Para informações, Alían*
dega ix. i.to, i" andar, das 2 ás (\

(A 1422) M

.TERRENO, na Penha. Por força
JL maior, fica transferida nara o

dia vinte c nove dc novembro dc
1917, quinta-feisa, a acção entre ami-
ros de um terreno, na rua Thomnz
Ribeiro, esquina Latino Coelho, de
11 x 27 ,c. que havia correr com a
centena do primeiro premio da Lo-
teria da Capital Federal, de 16 dc
outubro de 1017. (16.47 N) J
TTENDKM-SE lotes dc terrenos e' V diversas casas, de sapé. zin^o p
telha, ua cstnção ••'e Anehieta. Tra*
ta.*e cnm o sr, Luiz Costa, na rsta-
ção dc Ricardo, (R a)8(P N
IY7ENUE-SE uma casa com terreno,

? : i.l X 50, plantado com arvores
frutíferas, na rua Magalhães Couto
n. jijy, o motivo é o dono ter que
sc rrtirar. (R ta.i.O X
¦vYTEXDE-SE uma hoa casa, com

I V duas salas, com dois quartos, co-
imita, rom grande quintal medindo
_th X 7, preço 5 :50o$, na rua EÚli-
no Hi beiro .|íí tn., E. Dentro. Tra-
ta-se na rua Dona Alice n, 67, A,
Esiação Rocha. (J lo.tü) N
/A/ENDE-SE uma casa comt dois

quartos e duos salas, cozinha t e
despensa, terreno todo cercado a zin-
co. medindo 53 de fundos. E* todo
ãrborisado, com bon água, por quatro
contos e quinhentos, livre c desem-
¦baraçnda ue qualquer ônus, sita á
rua Pnrtclla n. 3 no. Pode ser vista
á qualquer hora do dia; pnra tttttar
com o proprietário, rua Carolina Ma-
chado 114 374. Madurcira.

(__________N
¦a"*.-7.EN0E-SE a magnífica raso apa-

lacelada, com cxcellentes oceonv
tnodacões para familia oe tratamento,'
_ rua Senador Alencar n. 69; tra-
tn*se com o sr. Álvaro Sá. á rua i°
Ar Mar-<. n 88 (N

;\. ENDIí-Slli mn nmgiiiftco
! * terreno eni Copiifiiliniin,
canto (le mn» rim c prni.ii, pro-
ximo dn cRrejn, prompto a ser
ctlifiriidn e junto nos bondes.
Informações nesta Colha eom
Aristldes. .ito se acecita inter-
m>. diários. (N)
\ AENDE-SE por preço rasoavcl o

1 novo predio com 5 quartos, 2 «a-
la3; corredor, cozinha, \V. C. inter-
no e externo, banheira com ngua
quente e fria, magnífica installação
electrica, quarto para creado c vastis-
simo terreno; ver e tratar á travessa
Ccrqueira Lima n. -'9. E. do Ria-
sshuclo, (R f.71) N
1 TENDEM-SE terrenos a dinheiro c

V a prestações de 50$ a 150$, perto,
para tres estações, passagem dc ida e
volta 300 réis; informa-se á rua Ciou-
çalves Días n. 75 (Rápido Popular).
Ver e tratar em S. Mathcus, Linha
Auxiliar, 110 eseriptorio das novas
vendas de terreno, com J. Campos.

(J 11401 N

VENDE-SE, 
na rua Alire Figuci-

redo (Riachueío), próximo a oon.
des c trens, um predio bem construi-
do, com 5 quartos, 2 salas, copa, va.
randa, banheira com aquecedor, jar-
dim com grades de ferro e quintal,
todo cercado, Tem gaz e clcctricida-
de. Preço 171500$; trata-sc na rua
da Alfândega n. 130, i° andar, das
2 ás 6. (A 1423) N

VENDE-SE 
grande moderno pre-

dio, na estação do Riachueío, rc-
centemente pintado a oleo, com~2 sa*
Ias dc 7 metros de comprimento, 6
quartos, despensa, copa, banheiro com
água quente e fria, jardim, grades e
portão de ferro. Preço da crise. Tra-
ta-se, Alfândega n, 130, »i° anda*,
das 2 ás 6. (A 1424) N

VENDE-SE 
uma avenida, na rtia

Imperial, Meyer. Tem 6 casas
novas, todas bem alugadas. Acceitam*
sc offertas, na rua da Alfândega 130,
1" andar, das 2 ás 6. (A 1425) N

CONSTIPAÇOES
Tome PEITORAL

.MARINHO
 -7 •'<• *5«*t.'il.l>l*o. ISfi

\. KXDE-SE um lote dc terreno
V com 10 m,etros pela rua Duque

Estrado, Meyer. e 33 m. pela rua
Ermengarda, próximo á estação; tra-
ta-se no mesmo, (J 1768) X

VENDE-SÊ 
um predio no centro

dc terreno com outro nos fundos,
dando uma boa renda,, perto da es.
tação de Ramos, por 8 :ooo$; trata*
sc á rua 7 de Setembro, com o sr,
Josr. (J 1774) X

VENDEM-SE 
os seguintes predios,

o terreno,!
por 110 conlos, «rande predio, no rua
/ SSo Clemente; .
por as conlos, dois predios, na rua

Alice, l.aranioiras;
por 15 contos, iiredlo na rua Conde

de Romhm;
por 45 umios, predio a rua Voltin

tarios da Pairla;
por 45 contou, predio, rua Drlnh.na

D otafogoi
por jí contos, nicdio, na rua Sena-

dor Pompr.u:
pot fio conto-,, dois ptedio., na rua

General Cornara;
por 4 conlos, terreno det in nor 50.

livi SSo Prancísco Xavier;
|,òr /no contos, terreno dc 41 por

lun, rua do Ca-lelc:
por 1 ¦» coiiio*), dois predios, em Ca.

lumby, rtia Cbieborro;
por 14 contos, predio novo, na rua

Lins de Va&concellos, Meyer:
por 15 conlos, predio magnifico, no

Andarahy;
por 14 contos, ierreno de 20 por 10,

rua transversal a General Cana-
barro;

por 20 contos, dois prédios, rua S.
I.ui*. Gonzaga, São Christovão-

Trata-se com o sr. Moraes, rua As-
sembléa 117, 1" andar, podendo o
pagamento ser feito cm prestações, e
tombem se acceitam oífertas que,
sendo razoáveis, sc fecha negorio.

(S >8f_.) N

VENDE-SE 
a casa da rua Miguel

Cervantes lt. .'0, com 3 quartos,
duas salas, luz electrica e grande ter-
reno; tratar no mes mo. (K 1707) N

\7ENDE.SE 
na Tijuca um terre-

110, lodo cm lotes,_ á vontade do
comprador, com 91 X 2,\ 1I2, todo
murado, a poucos passos da rua Con-
dc de Homfiin. Poria Vermelha, rua
Pinto de Figueiredo n, 34; tratase
nn mesma n. 8. (R 1700) N

VENDE-SE 
o predio c terreno da

rua Tuyuty n, 50; tratai no mes*
mn.  (R 1448) N

VENDEiSE 
nela melhor olterta um

predio em Botafogo, á rua D. Ca-
rotina n, 38; trata-se no mesmo,

(S no:_- N

VENDE*SI", 
um bom terreno, na

rua Barata Ribeiro n. ia*, trala-sc
no_mesmo. (tfíni N) "S

VENDE-SE 
ou aluga-se com con- !

trato por um anno, uma boa casa,
com grande chaeor*, própria j .para
estrangeiro, logar alio e saudável, á
rua. Maior Fonseca n. 38, S. J.mia-
rio; lr.ita.se A rua General Caldwcll
11. 308, onde c.lio as chaves.

ENDESE um trrrcnn com 11
. por 50, com barracão habitavel,

na cslaçSo de Inh.ir.ijá. Travessa No-
va n. 9. Linha Auxiliar, distante da
estação 5 minutos, Condução pelo
Rio das Pedras c Madurcira, Preço
módico, metade & vista c metade a
prestações. Trata-sc ua mesma.

(1133 N) S

Vi-.NDICSE 
tun predio, ciu Sanla

Thcrezn; serve para renda ou pa-
ra moradia; informa-se á rua Joaquim
Nabuco 110, com o sr. Mourão e
Américo. Lapa. (1163 N) S
l. KNDKM-SE os prédios ala

V rua Vietor Moirellcs ns. 67
o 60; trata-sc nos mesmos das
IO As 4. (S 1222) N

TENDEM-SE 
3 lotes dc terrenos,

junto à rua José Bonifácio. Todos
os Santos, to por 50, promptos a se
edificar, por 4:200$, rua Buenos Ai-
res 35, sala 3. (J 1667) N

VENDE-SE 
um predlp, cstylo mo.

demo, ha pouco construído, em
rua transversal á rua Conde de Rom-
lim; lem J quartos, 3 salas, despen-
su, banheira, 2 W. C, sendo um
no miint.il c tanquei informações à
rim S, Franciico Xavier, n. 391, das
io As 13 horas, ou por carta,

(J 1400) N

VENDE-SE 
um predio para fami-

Ha de tratamento, tendo 3 salas,
«t quartos, i quartos para creado*,
jardim, fogão a gaz, pia de mármore
e electricidade. Informações, rua Se-
nador Eiiicbin 11. 32. (J ijeji) N

VKNDKM-SK 
por i3o:ono$i na rua

D. I.ulza (Gloria), dois magnlfi-
cos e siiniiiliinsos predios, com pavi-
mentos c optima construcção, divididos
em haliitaçes para grandes famílias de
tratamento, com accommodaçcs amplas
e installaçõcs modernas, grandes jar-
dins, etc, tendn só a construcção dc um
custado recentemente 110:000$. Orno-
tivo da venda é por ter o propricta-
rio de partir com urgência para a
Europa. Valem, os dois- 2oo:ono$ooo,
IC uma venda séria, pechincha; trata-
se com Vizier, rua dos Ourives, i.i,
sobrado, das 12 á 1 e das 4 ás 5 ho-
ras. (S 1320) N

VEN15e.SIC 
um elager de canclla

clrc, com espelho blsauté; rua 19
1 de Fevereiro 56, ca,a 8,

(J i<.s.) N

VENDE*. 
E uma banheira dc terro

rjinlillailii, cm perfeito estado; na
s rua_dn Senado 3,13. (190a O) S
. *.T .NDEI_t«SE esquadrlas de pinho
j V de Riga, novas; na rua do Senadn

n, 322. _ (190J .0) S
ir''KNDEM"SE os utensílios de uma

I V quitanda, com licenças c tolinlei*
ros; para ver e tratar, das 10 ás 4,

I & rua il«ya Barbosa n. 13, Mcycr.
(S 1H6J) O

ITTÍNDE*SE uma superior machina
T dc costura, bobina, por fiu$; na

Chácara da Floresta n. 96, avenida
Rio Bronco. (S 1862) O

"17IÍNDE-SE 
por ta contos o predio

T da ruo GuimarSes .Caipnra n. 125;
ver e tratar, rua Buenos Aires, 198*

(S 1866) N

VENDE.SE 
um piano Pleyel, pre-

ço módico, c uma meia mobília;
para ver e tratar á rua Gctiilio 120,
Todos os Santos. _(___lML__

VENDEM-SE 
para desoectipar lo-

gar, dois casaes ale marrecos dc
Peltin, em franca postura, 

"por 35$ooo
cada casal. Casinha nos fundos da
chácara do predio 197, da rua Barão
dc Pelropolis, Rio Comprido.

(R 1800) O

VENDE-SE 
um piano Pleyel, novo,

modelo 5, c um allem.io; na nia
S. Francisco Xavier n. 388.

(J 1645) O
"I/ENDE.SE a tinturaria da rua Lu-

V cidio Lago 10, Meyer; lrata.se
na mesma. O 1650) O

X/1ENDE-SE cm Botafogo, chsa
Y moderna, com 5 quartos, bom ter-

reno, eommodidades, por 25 contos;
rua General Polydoro 161.

(J 1731) N

VENDEM-SE 
bons predios «e ter.

renos, na estação de Romos, E.
F. Leopoldina. O vendedor tem dí-
versos, muito bem localizados, para
todos os preços. O comprador não
deixa de fazer negocio. Trata-se com
o sr. Botelho, rua Urano ii, Tei
n. 3410 Villa.  (J T733) N

VENDE-SE 
uma hoa casa, pinta,

da de novo á rua 20 de Novem-
bro n, '124, Ipanema, Trata-se na
rua Dr, Souza Lima 47> Copacabana.

(R 1793) N

VENDE-SE 
uma hoa casa na rua

Dona Maria Luiza n. 62, ponto
dos bondes Lins dc Vasconccllos,
com 2 salas, 3 quartos e luz electri-
ca e quinta! c outras eommodidades
para familia; trata-se nesta.

(J 1833) N

V1ENDE-SE 
por preço de necessi-

dade um predio construído á rua
Dias da Cruz, bondes á por'a, perto
da estação, 3 quartos, 3 salas e dc.
pendências, terreno dc 13 X 54 m. !
acceit-.n.se offortas urgentes-, nego.
cio directo, á rua Lopes da Cruz 118,
mesmo feriado, ou rua Theophilo Ot-
toni 90. l" andar. (J 1641) N

VEN'DEM*SE 
os propriedades abai-

xo. Trata-se á rua 7 de Setcm-
bro n. -oo, loja, do meio dia á uma
hora com o sr. Josc. Vendem-se 05
seguintes predios: Rua da Alfândega,
26:000$; um predio ã rua do Rcrcn-
dc, 30 :ooo$; outro na mesma rua,
35:00o$; um predio á rua dos Invn-
lidos, 23 :onoS; tun grande predio á
rua da Lapa, 45:000$; um paiacete
cm Botafogo, 60 :ooo$; oufro d*ito,
25:000$. (J 1775) X

VENDEM-SE 
os seguintes predios,

e terrenos:
por C. coutos, predio no Mattoso, tra-

vessa \2 de Dezembro;
por 7 contos, predio bom, da rua Im-

per i.ii. estação do Mcycr;
por 8 contos,, predio elegante, na rua

Magalhães Couto. Mcycr;
por 14 contos, 3 prédios, na rua Ale-

gria, São Christovão;
por 14 contos, predio na rua Viscon-

. dc Abacate, Villa Isabel;
por to contos, terreno em Botafogo,

dc 10 por 45;
por 12 contos, 8 predios cm Casca-

dura. rua do Amparo;
por 28 contos, magnifico predio, pro-

ximo á rua Mariz e Barros;
por 18 conlos, terreno de t 22 X 70,

lrua S. Francisco Xavier;
por 7 contos, predio de 4 quartos, 3

salas, jardim, á rua José Clc-
mente;

por 65 contos, grande terreno e pre-
dios, rua São Christovão;

por 17 .conlos, magnífico predio e
chácara, á rua General Brucc.

por 20 contos, 3 prédios, rua Fran-
cisco Eugênio, São Christovão;

Trata-se com o sr. Moraes, rua As-
sembléa 117, i'\ andar, podendo o
pagamento ser feito cm prestações, c
tambem se acceitam offertas que,
sendo razoáveis, sc fecha negocio.

(S iSúu) N

VENDE-SE 
no saluberrimo bairrro

dc Andarahy, um magnifico predio
de construcção moderna, no centro
dc terreno para familia de tratamen*
.0; rua Borda do Matto, 22, eom o
proprietário. (J 1043) N

VEXDEM.SE 
dois predios, um a

rua Visconde Itauna 519, outro
á rua Machado Coelho 130; informa-
oíes com os inquilinos. (J 1659) N
TfEXDE-SE ou perniula-sc uma

M grande e rica matla, logar saluhrr-
rimo; está situada entre duas cidades
c perto da iF,. dc Ferro; trata-se com
Azevedo, avenida Rio Branco ns. 15
e_y_. (S 136,2) N.
TfEXDEM.SE, a?rn Marechal Her-

V mes, Villa .Proletária, próximos a
listrada Real dc Santa Cruz, dois
bons lotes dc terreno, baratissimos;
tr.it.vsc eom o proprietário, r.' bão
Christovão n. 56 — Coimbra.

(S 1364) X
TTENDE-SE uma casa com sala.

V quarto, cozinha c terreno com
11x50, todo cercado, por 2:600$, cm
frente i estação de Anehieta. Pode
ser vista a qualquer hora: informa-
se e trata-se á rua Comes Carneiro
n. 122, cnm o sapateiro. (S 1.1H1 IX
¦\rEXDE-SE 

por ig:ooo$ooo gramle
prcalio, próximo á praça da Ban*

deira; tratar com o sr. Carmo, r.do
Carmo n. 57. das 10 ás ;.

 
- - 

(S 1900) x
¦"tTENDE-SE, no melhor ponto do

Leme, magnífico terreno, com 2
frentes, para a avenida Atlântica e
r. Gustavo Sampaio, com 14 x .10,
promplo para edificação; trata-se com
Vezirr. r. dos Ourives a. 1,1. sob.,
elas 12 á 1 e das 4 ás 5 horas.

 (S 13.13) *>i

"fTEXDEM-SE por i7:ooo$ono duas
f casas novas, ã rua Dr. r.idilha

n 106 c 108, E. dc Denlro; trata-
sc' á rua Serzcdcllo Corren. 11. 3M*
V. Tsabcl. (R 1440) N j-17EXDF.-SE por 8:iuw$oon uma boa

casa moderna. 3 /quartos, aluas
salas, cozinha, água, luz, csgeiln, bom
pomar á Tua Martlia da Rocha 1.97.
Eiiscniio dc Dentro, bondes de. (.as--
cadura. "- US8' ?>

\7ENDE-SE a rasa da rua Fiaria
n. 148, E. do Riarhurlii, com

commodos para regular familia, com
porão habitavel c grande terreno, por
iS conlos; train.se na mesma.

(S 1122) N

VENDE-SE 
uma rasa com dois

iiuarlns, sala c cozinha, terreno
todo arborizado, na travessa D. Rosa
n. 2S; trala-se na mesma, Pieelade,
Preço «i:4oo$ooo,

A Alfaiataria LEÃO DE OURO
estabelecida ha mais dé 6o annos á rua do Hospício,
canto da rua dós Andradas, acha-se actualmente á rua
Üruguayana 58, entre as ruas do Ouvidor e Sete de Se-
tembro. 1

Na convicção de que continu'a a merecer dos seus ami-
gos e freguezes a mesma distineção até aqui dispensada,
não poupou esforços na montiagem de ampla officina de •
alfaiataria no 1° andar de seu estabelecimento, com to-
dos os requisitos necessários e dirigidia pelo conhecido e
hábil contra-mestre sr. Attilio Caccio &ximio no corte
de rdupas confeccionadas sob medida, capaz de satisfa-

. zer o^miais exigente gosto.' ¦

Roupas confeccionadas para homens,
rapazes e meninos

Os srs. freguezes que não disponham de tempo' ou
não desejem obter roupas sob-medida, encontrarão nes-
ta antiga alfaiataria, grande stock de roupas feitas com
casemiras de puii. lã, forros de Ia qualidade ,executados
pelos últimos figurinos, como poderão verificar pela cx-
posição permanente em seu novo armazem.

LEÃO DE OURO
58 — RUA ÜRUGUAYANA — 58

Entre as ruas do Ouvidor e Sete de Setembro

DIVERSOS
NTES dc comprar o rrmcilio

aconselhado, saiba o preço, ua
I)rogaria Aluirei 7 dr Setembro 19.

ÃI.UMNO 
do 3o nn"? da . 1'olytc*

clinica, lecciona mathematica, clc
mentor. Mensal, módicas; r, Acre
n, 108. (i7io S) t.

LUGA-SE unia sala dc frente mo*
bilaala, para cavalheiro «lesçançar;

cartas a J. A. P. R.. cscrinlorlo.des-
te jornal, (S 07--) »

MOCOS c moçns ilo eommercio,
cm casa dc Iamiiia ollcinj, alu-

gam-se quartos mobilados, so a pes*
soas honestas*, Rlacliuclo n. ai7. tf-
le-idione 478.1* Ccnlral. Qo'5 S) R

- Fl NAÇÕES c concertos dç pia;
jt\. nos, com perfeição; rua dcneral
Caldwcll n. 162. Tal. Norte 495J. „

(S31 S

AFINADOR 
c concerlndor tle pia-

nos, serviços garantidos. Chama*
do» pelo telephone 4191. Crntr.il, Ca*
fc Ciuarany. praça Tiradentes 87.

(1121 S) S

A(jENTES 
nos Estados, acrcitam-

sc na fabrica de carimbos e gra-
vuras, i rua Sacbct n. 18, Rio. Con-
dições com Josc Xavier. (947 M S

APOSENTO 
bem mobilado, aluga-

se com pensão a cavalheiro em
easa ale familia estrangeira: na rua
Christovão Colombo n. 32 (amiga 2
ele* Dezembro.) . (1.158 S) C.

1»OM 
emprego dc capital —, Ven-

i dc-sc um bom Ierreno, a rua
Mariz c Barros, em lcarahy. Trata,
se á rua Moreira César up. 387 —
lcarahy. U359 N) S
T»AR»EIROS — Pó dc sabão sit
JL> perior, um kilo i$$oo. To dc
arroz, um kilo i$5oo; rua dos Ou-
rlves n. 58. drogaria. (437 S) J

BRINDE 
GRÁTIS — Qualquer sç-

nhorila que apresentar este vale
á rua Sete dc Setembro igt c 193.
nas casas dc chapéos para senhoras
a Maison Miiguct c Au Paradis, rc-
ceberá um exemplar da revista Lc-
tras c Artes de preço de $400.

(1228 S) s

I> 
II.HAK novo — Vende-se um. á

) rua de S, Christovão n. 518,
sobrado. »» (1502 SI R
COMPRAM-SE machinas dc
^-'costura o (Io escrever, mo-
toros clcctricos o qualquer
machinismo. Tcl. N. 3285 —
Praça da Republica 195.

(1941)8
/^OMPRAM-SE roupas usadas, dc
\J bomem, pagam-se bem; attende-
se a chamados pelo telephone Cen-
trai 4.1Q5. (1758 S)* S

ENDEREÇOS 
h machina, raga-sc

1 4I000 o milheirò. DA*so maclima,
Só se acceita quem souber escrever
sem erros; Senhor dos Passos, 9»,
sob, l'8'* h' '¦
IAR. ESTO Francisco. Un, .iiivcIra—
J'j Precisa falar com Agostinho .1.011*
zada, ("5.") S> j?

fj-iSTAMPILHAS (ronuiram-se,
IjiS'1'Aflir-iunAo 

— , vwt«K •"-*
ll Federaes, dos Estados, Câmaras

Municipaes c impostos divoVsos, na
casa Pbilatclien de J. Costa c Filhos,
R. Buenos Aires n, 30 — R*0*c. .

(a68a S) A

1J1AMILIA 
dc tratamento dispõe ale

? mn optlmo aposento dc frente,
com pensão dc jaitlar; trav. Marquez
Paraná n. 31* Tcl. 1277, Sul.

(1367 S) J

1.1 
LO RES nrtificlncs, copia do na-' 

tural, á i-ua dc S. Josc n. ijn
(1523 MS

GRAMOPHONES 
cl chapas —

Compra-se c troca-se usaalos,
Vende-se chapas dc $500 para cima
e gramoplioncj a 25$. ,10$. Concerta sc
gramophoncs, bicyclctcs c machinas
do escrever. Rua Urugiiayan.i. ns.

C-UA.DA-LIVKOS 
— Diplomado,

T por S. Paulo, faz qualquer es-
cripta avulsa. Cartas a Primo A. Ma-
riani; ladeira de Santa Thcrrza 49,
casa 1. (3102 h) H

GKlVKItNANTK 
— Precisa-se ale

r uma moça dist. alr as annos,
pnra pequena casa estrang.1 Bom tra*
lamento. Cartas para U. A. R., nes-
te jornal. (íainS S) J-e

C-IOVERNANTE 
— Distineta mo-

T ço brasileira, dando dc si os nus-
lhores referencias, falando inglez , c
francez, conbccedora dc seiencias c
trabalhos, offcrece-sc como çovcrimn-
te interna cm casa dc dislincl.t fa*
milia de recursos. Cartas á caixa pos-
tal n. 83a. (1829 SI J

Importação do T^

Io de Março, 20 ^ C«.

Tclcp. 449. W. _

1JREVIKE*SE 
ao dono do

automóvel Turrai Mira.
na fundição Martinclli, r ,1
dentro dr 10 alias, lindo.
(ícrilc o dircilo,
T. KN.S.W) — Kairnrn
S- Hilda 11 (loinl.lllo,
vnrliulii, por qulnzi-nn
me»; riin Cosia llnst

próximo il 
'rua dn llim

Tclcnlionu, Central Mi
(S I

liu-l

Ini.'
IS.
Slí-

IJENSAO 
— Dá-si* bn.l .1

lio, por preço razoável,
nida Valladarcs 11. 30, sobra

mt'--;' 
L1N1MENT0 MARlNliil |

lll'1'lMll-lll.'Ao (lt( l'l*slllll»
t*ss('iu'ias do Orionli*. «nr.ij

qiialqiier (lôr cm "> 
inííiu-

los*K 7 (lc Sclfiiilni. tsiisíl«waftwt

('

IJIIARMACIA 
— Prrrlsa -.

. bom pratico, rom ..tta -:...
Maranguapc n. *40—Lapa. 1

1)ENSa\0 
•— Vendesr iiiii

cm conta, cm ponto 1
não paga atugurtl informa -.
Mqrrrlial Floriano 11. 138,. -
V í r guio.

I>IANO 
— Ensnui-sc r-1

incuto cm 6 mezes, pi.
Cartas á rua Malriz, K.iu.

GRANDE 
Pensão Villa Kuss.lt;

salas c quarlos ricamente inobi-
lados, cozinha dc primuira ordem;
farta illuminação, carramanebão c
grandes jardins. Exclusivamente fa-
miliar. Praia do Russcll 11. 64.

(1171 S)* S

\jrENDK-SI. 
n superior prctlio da

• rua Dr, Lins de Vasconcellos n.
206, superior construcção, com jar*
dim, pomar. etc.; trala-sc nn mesmo,
ou á rua S. José n. 70, com Maia.

(.1 13311) N

\rKNDK.M-SK 
lerrcnos nãs ruas

Constante Ramos e Í*J. S. dc Co-
pacabaua; cartas no "Jornal tio Com-
mercio", a C. I., caixa 23.

¦\7ENdE5_S_ uma casa c vários lo-
V tes dc terrenos, na rua Ferreira

Leite; informações na padaria da cs-
quina. Enpcnbo dc Dentro.

(R 1283) N

VENDEM-SE 
a prestações dc 5.0$,

casas de construcção nova, porém,
sem luxo c com ierreno dc X2 s 50,
entrcpando->e a cbave ua iB presta-
ção, na fnturoM c s.ilubrc Villa de
Santa Tbereza, próximo á estação de
Honorio (lllrgel, linha auxiliar: trata-
sc no mesmo local, com Walter Ju-
nior. (R M7o) X

SIHdiasSO'
é o tempo preciso para curar a gonorrhéa

mais antiga e rebelde com a

Os corrimentos das senhoras desappare-
cem no 1° dia de uso.

A' v.n... um todas as pharmacias

CASA GUERRA & C."
Conc.ep'1.1 fo-

gareiros e
¦la-mpcões de
toda a es.
pecie, tem
grande sor-

timento des-
tes artigos.
Attende a

chamados pa-
ra cleotricis-
ta.
R. do Hos-

picio n. 217, próximo á avenida*
I'.tssos. Tei. 4776, -Norte.

(iS9*5 
S

T7F.NDE-SE a casa da rua Gencial
t Thompson Flores, 38, Mcycr, com

íí salas c 2 quartos, etn centro de
terreno que mede 11 X sj; trata-se
na rua Barão dc Mesquita n, (»;i.

(R i62fi) N

! ¦

-ÇTENDE-SE na Bocca. do Matto
V (Mcycr) uma casa com 2 salas, a

quartos, corredor, cozinha, luz ele-
ctriea e bondes da Piedade c Bocca
do Maito á porta. Preço 6:800$. Tra-
tar á rua Sant. Anna n. 6, Mcycr.
TT-ENDEMSE terrenos cm loles,

T chácaras c sítios em Andrade de
Araújo, subúrbios da Auxiliar, Nova
Igtiassú (antiRa Maxambomba), sub-
urbios da Central, a dinheiro c cm
prestações. Para mais informações com
Corrca Dias, á rua Machado Coelho
n. 146, sobrado;t ás terças, quintas c
sabbados, das _ ás 6 da tarde. V. S.
Encarrega se da compra e venda tle
terrenos c prédios na cidade c subur-
bibs. tS i*í2) M
-.rUNDEM-SH 

pela metade do
Y custo, csplendlilos lotes do

terrenos com 12ni._50in., cm
Honorio Gurgcl, E. F. Slelho-
rnnicnto, subúrbios; pnra mais
informações eom Corrêa Dias,

! á rua Marliado Coellio 146,'-. 
sobrado, dns 3 ás 6 da tarde,

. ás terças, qutntus c sabbados.
(S 1253VN

SIS FOLHETIM PO "COftKEIO nA MANHA"

 Por mim não tenhas cuidado, Henrique... Ali! cá tenho já um

par para a valsa. . ¦- '¦'.

È logo riu seguida, Beaumcml, nue se havia approximado, otterecta
o braço á dansarina.

Emi]uantai os pares enlaçados volteavam em redor da sala. arreba-
tnalos om vertiginoso turbilhão, Belphcgór parava no tundo do jardim
da- inverno, por detrás de mn espessa, grupo de verdes arbustos; que
pnucn antes ouvira confidencias amorosas.

O saltimbanco apertava o braço do cavalcliro dc Rollac como um
torno.

Cos demônios! exclamou este. Já sei que tens muita força nos
dedos, mascara!

Oepois sendo certo que o aperto, longe de diminuir augmentava dc
força ale momento a momento, sentiu-se dominado pela impaciência, e
protestou contra anucllc «encro de gracejo, que na realidade não era
muito e!o seu agrado.

Largue-mc, senhor! disse elle. Veja que me eslá fazendo mal!
—- Muito maior mal me fizeste tu a mim! replicou Belphcgór com

voz surala. •
l-.il?... Que quer dizer?...
Oespcdaç.-Ste-me o coração!
Iiu?!...

Tu, sim!
O cavallciro de Rollac procurava em toda a pessoa do seu myste-

rioso interlocutor um qualquer indicio, que lhe revelasse a sua identi-
dade: mas eram baldados os seus csioços.

Po seu rosto não podia ver-lhe senão os olhos, em que (ulgurava
um brilho muito intenso, semelhante ao qnc aceende as pupillas phos-
phoresc. ntes de mn loba* no meio da escuridão da noite!

Agora estás seguro! tornou Belplicgõr com os dentes cerrados.
Vamos ajustar contas!

Dir-ine-as afinal quem cs? pronunciou com raiva o catalleirc,
fazciiaio nin esforço para se desprender. Larga-me. senão...

E levantou,a mão esquerda, que linlia livre, com a intenção mani-
festa de llier arrancar a mascara: mas o saltimbanco antecipou aquelie
movimento, desmáscararidò-se elle próprio, c entreabrindo o domino

Deve aiizer-se que o cavallciro dc Kollac já se não sentia muito á
6ua vontade.

Não podia esquecer nunca, qtie o seu verdadeiro nome era La-
yarenncs...

Perguntava a si próprio se teria sido descoberto o seu atidacio? .
embuste', se teria caido cm uma cilada habilmente prcparaala. e final-
«flnente se aquelie personagem, que fingia mystifical-o. seria simplesmen-

íe um qualquer cão de caça da policia, incumbido de o capturar.
Mas a viva surpresa, a raiva violenta, que uma tal aventura lhe te-

ria causado, não poderiam ainda assim ser comparadas ao que sentii
li aquelie terrível momento, quando reconheceu o saltimbanco Bel-
•p.icgór.

Depois de haver procedido, pessoalmente ao embarque do saltim-
tianco. depois de haver assistido ã partida do navio, que o levava para a
"America, 

depois de o ter confiado a um capitão generosamente rein-
tuiido para não o deixar escapar, capita... que o dcscTaçad*-. Belphcgór
r.-niiuma probabiliJade tinha dc enternecer com as suas lamentações, e

TTENDE-SE..por 5o:ooo$ooo tun pa-* lacete á rtia Mariz e Barras. Ver
e tratar dircctamcntc com o propric-
tario, á rua Mariz e Barros 294. ou
Gonçalves Dias 41, dc 1 .-ís 2 hora*.
dn tarde. (R 1628) I.

VENDEM-SE 
lolcs dc terrenos, dc.

10 X 25, a .100$, em prestações
c caí*i» de 1:000$ paro ^ cima, proxi-
mo á estação dc Terra Nova, a 5 mi-
mitos do bonde dc Inhaúma, constru-
cção livre. DirÍRÍr*se na cidade, ma
Senador Pompeu n. 237. pliarmacia
Lima; e no lORnr Estrada Nova da
T.l v una 11. 101. (R 5-r6) N

.. ENDEMtSK lotes de terre-
*' nos em prestações ao alcan-

re de todos. Existem ainda
cerca de 1.100 lotes com 10
metros do frente, variando os
fiinilos desde 50 metros até
150, tendo muitos eiinligiiias,
podendo ser adquiridos divor-
sos constituindo pequenos si-
tios. Já tem mais ale 300 ca-
sas construídas. Terrenos em
planícies e pequenas elevações,
donde se desfruta desliimbran-
te vista. Estão situados no VI-
Cario Geral, a*stação da Estrn-
ala de Ferro Leopoldina, coi-
locada no próprio terreno, 35
minutos de viagem, sendo ns
passagens de ida e volta 500
em 1" elnssc e 300 réis em 2*.
Água do rio do Ouro cunnlisa-
da, existindo já seis bicas.
Possue pedra, área e barro

pnra construcções em 11I11111-
danria. Os preços variam des-
de 350*000 rada lote c as
prestações desde 10$000 por
mez. Nia local sc encontra
quem mostre os terrenos o
para tratar e mais informa-
ções; á rua S. Januário 89,
alas 4 horas da tarde ás 8 da
noite. (R 3436) X

¦"•".-TENDE-SE 
por 351000$, na rua

S. Francisco Xavier, um soberbo
predio de dois pavimentos, construcção
de pedra e cat, dividido em 'habita-
ção pajra familia de tratamento, cm
centro dc terreno, com jardim na fren-
te c grande quintal, installaçõcs mo*
dernas, etc; trata-se com Vizier, rua
dos Ourives n. 13, sob., das 12 á 1
e das 4 ás j_hora_. (S 134a) N
\7ENDEM"SÊ"por sis; conto» os pre-

dios da rua General Scveriano
ns. 86 e 88; ver e tratar, rua Btte-
nos Aires 11, 198. (S 18116) N

VENDE-SE 
uma boa casinln com

2 quartos, 2 salas, cozinha, água
encanada c esgoto, á Estrada Nova
da Penha n, 1201, estação de Rn-
mos; trata-se com o sr, Durvol Ra-
mos, á rua do Núncio n. 144, ar-
mazem, esquina da rua S. Pedro,
das 12'ás 5 horas. (R 1(122) N

VENDEM-SE 
2 correr dc casas,

frente de rua. um rendendo 305$,
c o outro rendendo 2oo$ooo mensaes;
para informações, á rua Visconde do
Rio Branco n. 243. Nicthcroy.

(J 577) N

VliNDEJSE 
o predio novo, -da rua

Diamantina, ur, estação do Ria*
chuclo; trata-sc no mesmo.

______s"\7*ENDK*SÊ 
por 25 contos o predio

V da rua Visconde dc Silva n. 24;
ver c tratar, rua Buenos Aires, 198.

(S 186(1) N

IMPOTÊNCIA
Esterilidude,

Neurastbenia,
Insomniiis,

Espermntorrhéa
Cura certa, radical e ra*
pida-110 Gabinete Electro-
thoraplco do

Dr. R.Neves da Silva
Lurgo da Carioca, 10
Consultas dc 1 ás 5

_._-a.t>... A»l>t-*e-, .«a..

VENDAS DIVERSAS
VENDE-SE 

uma seita com cahc-
cada c redea duplo (para freio c

hridão), tudo bem conservado c pro-
prio para trabalho dc campo. Trata-
se aos domingos, quintas e sabbados.
Ruo Machado Bittencourt n. 94,
easa V. Riachueío. (K 1641) O

VENDE-SE 
um gabinete dentário;

ver e trotar á rua Dr. Garnier
n. 125, S. Francisco Xavier.

( J1.171) o

VENDE-SE 
uma boa vitclla ingle-

za com uma cria nascida Im dias.
Rua Venancio Ribeiro,, perto do Sy,
chocara, Engenho de Dentro.

R 1H.14) O

1TKNDE-SE. no melhor ponto da
>' rua Barão do Hotn Retiro, uni

predio novo. eom jardim, duas salas,
ires quarto<. cozinha, prirada. tu-
nheiro. quintal, electricidade. entrada
ao lado. toda. as necessidades e «ron-
diuçào 1 porta; trata se com o pro-
prietario. na t ua Senador Pompeu
n 1 --. sobrada.^ (S .377) _
ATEXI)E-SE por 26 contos no

1 Andarnhj-, um paiacete ale
lu\o. moderno, ratificado den-
tro de mnn magnífica chácara,
cnm todas as qualidades de
nores e frutas; trata-se com o
sr. Moraes, rua da Assembléa
n. 117. 1" andar. (.1 1663) X

ATEND'E-SE 
um bora tene.c. 11

por f-o. perto da e*:acão tie» Rta-
choeío; informações na rua D. Anm
Nery n 406. ij tv;fl) X

VENDE-SE 
por .15$ uma machina

dc fa^íT Cigarros, nova; rua M.i-
rccbal Floriano n. 100. (R 'iS9->) O
\n-:..DEM-SE, á rua Haaldoek Lo-

V bo n. 417, lindos canários dc raça
ft.incc?,-.. (R 863) O

\7ENDEM-SE 
armações dc peroba,

cstylo moderno, próprias para di-
versos ramos, balcões, vitrines, es-
pelhos, copas, mesas dc pedra mar-
mores, cofres á prova de fogo, pren-
sas. machinas. registradoras, caideí-
ras austríacas até $800. Temos stock.
Cosa Eneydopcdica. Rua Frei Canc-
ca 11. * 7 á 11. í R ¦___________ O

VENDE-SE 
um piano Pleyel, per-

feito e garantido, no Boulevard
28 dc Setembro n. 230, Villa Isabel.

O 1845) o

TPENDEM-SE 
cachorros raça Ut-

mer, cxcellentes vigias; r. da Rc-
lacão n. .10. (S 100*;) O(S 1905)'

VENDE-SE 
uin caminhão de qua.

tro rodas, a cm perfeito estado,
quasi novo \ informa-sc na rua Ar-
chias Cordeiro n. 676, E. Eng. de
Denlro. (R 165.1) O

l -AKTO.MANTE D. Maria Emilia,
V. a celebre c 1» do Brasil c 1'ortu-
gal, consagrada pelo povo como a
mais perita cm suas predições, con-
fiança cm seus trabalhos, que desa*
fia as que sé dizem mediums clarivi-
dentes, espiritas c professoras de sei-
encias oceultas; ás cxmas. famílias do
interior c fora da cidade, consulta
por carta sem a presença das pessoas,
única neste gênero, máxima seriedade
c rigoroso sigillo. Consultas cm sua
residência, á rua Visconde dc Itabo*
rahy, 551, moderno, junto á rua da
Conceição e perto das barcas, cm Ni-
cthcroy. Nota—D. Maria Emilia é a
cartomante mais popular cm todo o
Brasil. Correspondência, informações,
etc, á caixa do correio n. 1688, Rio.

(1s.11 S)J

COMPRAM-SE 
roupas usadas cm

bom estado, relógios, correntes,
revólvers c qualquer metal de valor;
pratos, copos,* chapéos e qualquer ob-
jecto, na rua ila Lapa 11. 54.

(1107 S) R

(""lOl.LETKS 
dc senhora sob medi-

J da, t8$ooo completo. Mme. Ma-
ria T.cmas; rua da Assembléa n. 3,S,
i° andar, abaixo da Avenida Rio
Branco. (39 S) S

ARTOMAN1E grega, prediz o fu-
turo c segredos cm geral, artí-

gos para senhoras; Ouvidor n. 69,
entrada pela Photographía. Percorreu
todas as «capitães da Europa.'' (4781 S) R

LK-iUi'1-AM-SE 
roupas usadas, de

/ homem. Attendc-sc a chamados;
na rua da Carioca n. 13, loja.

(4761 S) J

HYPOTHECAS—Empacsla-sc 
qual-

quer quantia a juros dc 9, 10
c-i2°i" ao anno. Para informações,
por (avor, com o sr. Sebastião, á rua
da Allandc 130, i" andar, «lo 1 as 7.

(1888 S) S

IM 
1'OTliBClA — Cura sc cum as
«arraias dc catuSlra, remédio vc-

getal, vindo do sertão do Ceará. En*
contra-sc na rua de Santo Christo
n. 99. (1370 S) R

MOVEIS 
— Vcndcm-sc muiio ba-

ralo, para desoecupar logar: 1
mobilia ale sala dc jantar c camas
dc solteiro! á r_h Senador Dantas
n. 34, a" andar. (io i S S) S

1\/fAC1UNAS dc escrever "Olivcr",
lil vcnelein-se duas n. 6, usadas, por
preço baratissimo. Cartas a G. Bar-
rcira, rua do Senado n.- 173, sob.

(1833 S) S

MACHINA 
Singcr— Vende-se uma

trabalha para qualquer lado, pso-
pria para concertos dc calçado; pa-
ra desoecupar logar; d rua da Ma-
triz do Engenho Novo n. fi6,

(177.1 S) J

i lOAlPKAM-SE roupas usadas, de
\J homem. Attendc*sc a chamados;
na rua Carioca n. 29. (2364 S) M

Í^OMPRAM-SE 
applicaçõcs e fran-

J jas usadas, com missanga c vi-
drilhos ou qualquer outro objecto
contendo as mesmas; rua Visconde
Itamaraiy n. 104. Attende a chama*
dos pelo telephone V. 4038.

(1*37 S) R

VENDE-SE 
um touro, meio son-

guc, hollandcz, de 20 mezes dc
edade. Ver c tratar á rua Cornclio
11. 57. (S 1616) O
¦\7"ENDEM-SE superiores canários,"-

V promptos para criação, o'que exís-
te dc maior cm raça franceza ; na
rua Dr, Nabuco de Freitas n. 7.1.
Cidade Nova. (S I2'5) O

\T 
EN 1 )E M - S E madeiras serradas,' molduras c torneados para niarce*

neiro c carpinteiro, preço de oceasião;
rua Senhor dos Passos n. síi, telc-
phone 5^42, Norte, easa de J. Fcrnan*
des Soares. (.1 8s*,-) O

\TENDE-SE 
um collegio bem loca-

lizado cm boas condições. Preço
1:900$; trata-se das 3 horas cm dc-
ante, no Bar Engenho Novo, com
o sr. Ferreira, rua Barão do Bom
Retiro n. 2. (R 1817) O

\TENDE-SE 
um superior piano oi-

Icmão, cepo de metal c cordas cru-
zadas; rua Barão de Mesquita 507,
bondes dc Andarahy. (R 1526) N

\T 
ENDEM.SE, ti mlorrador novo,
para café, movido á electricidade,

com o capacidade dc 80 kilgs.: um
motor clcctrico, quasi novo, 3 H- P;
lrata-sc á rua S. Luiz (tonzaitn. 7.
São Christovão. ÍR M4-0 O
"\7ENDE-SE um piano, ricycl. ati-

nado, para canto, está cm perfei-
tas condições c garantido. Praça Ti-
raalenles .'9 (R 14*^7) O

IWUTAMBIMA
plantas medicinaes que destrôe a
caspa ti faz renascer o cabello. Dcp.:

Salão Elias, TJ°o "s

TRASPASSES
TKASPASSA 

SE uma boa casa dc
seecos, molhados c ferragens, nos

subúrbios: informa-sc com os srs.
Teixeira Mello & C.", rua dn Rosa-
rio n. Z4-  (14.1.1 P) R
riIRASPASSA-SE o conlrato uu alu-

JL ga-sc o espaçoso armazem da rua
Conde de Bomfim n. 705, muito pro-
ximo á rua Uruguay; tem boas ac*
commodaçõcs para familia e grande
quintal cnm pomar. Trata-se na mes-
ma rua 606. (1240 P) S

TRAS 
PASSA-SE um armazém de

seecos c molhados; informações
no Coelho Duarte & C", com o sr.
Alberto^ (1783 f) R

Acl. (idos e perdidos
/lOMPANIIIA Áurea Brasileira —
V.J Avenida Passos it. Perdeu sp a
cautela n. SS5- (ifii**; {)) S
IJ EN RY «S; Armando; rua Luiz dc
i. A Camões ns. 45 c 47. Perdeu-se
a cautela n, 193.172 desta casa.

(1600 Q) S

CAVALHEIRO 
inteiramente sem

vícios, antigo negociante, ho*
jc cm difficuldades, deseja colloca*
ção que não reclame robustez pbysi-
ca; dá referencias. Cartas a F. F. F.
neste eseriptorio. iua? S) R

CnOMPRAM-SE 
inoveis, louças, ta-

J petes c qualquer objecto, paga
sc á rua Moreira César n. 170, Casa
Freitas. (1846 S) J

C10MPKA-SE 
qualquer quantidade

) de ferro velho, chumbo c cobre,
mesmo no Estado do Rio. Tratar
com o sr. Carmo, rua do Carmo, 57,
elas in ás 5. (1904 S) S

CHAPÉOS 
— Mine. Niobcy, refor-

ma cm palha, seda ou crepe, a
4$. 5$, 6$ ou 7$. Trabalha pelo sys-
tema francez. Acceita alumnas a 25$
mensaes; rua do Theatro n. 19, _¦>
andar. Oni2 S) S

CONEEITEIRO, 
muito bom (abri-

cante tle bonbons finos dc fon*
dant diversos, chocolate, caramelos,
etc. emfim todos que pertence á fa*
hricação fina, procura colloeação em
fabrica on varrjn. Escrever para esla
rcdaceãrt,' ia Confcileiro. (i8.|a S) T

(COMPRA-SE 
qualquer quantidadeJ dc joins velhas eom 011 sem pe-dias de qualquer valor c cautelas do

Monte de Soccorro; pagam*sc bem;
na rua Gonçalves Dias ll. 37, Joalbe-ria Valentim- Tei. 994, Central.

('739 S) J

CIOMPilA-SE 
uma licença de uma

J carroça: quem tiver, dirija-sc ánn José Viccnlc ti, 58 — Andarabv
Grande. (1457 S) ft

COMPRA-SE 
um torrador para ca

fé systema ar quente, um moi-
nho c escolhedor. Trav. dc Santa
Hila ii. .11. (1689 S) S
pANARIO francez — Vcndc-sc um,
W legitimo cantador, limoado. Tra-
vessa do Bandeira ti. 9, csq. da rua
Memle Alegre. (1686S) S¦ '"«i*."> it unu çtf ,-

COMPRAM-SE 
typos - para tnntlii

na dc dourar, a rua General Ca-mora 11., 308,  (1642 S) R

CnOMPKA;SE 
uma mobília de quar-J to, tiú» tenha pouco uso* Cartas

nesta redacção com o preço, para
J 

•*'¦ (1655 
N) Je^EHOULAS c pvjamas — Prccisn

J sc ale um ti.il.il cortador cm uma
grande labrica. Cartas a esta reda
cção, dirigidas a "lnduslria".

(4900 S) J

COMMODO 
— Precisase. dc um

em casa de familia, que não le-
nha outros inquilinos, c dc casal semfilhos, por preço módico, para um
senhor; informações c preço, porcarta, para este jornal, a Souza.

 (701 -S) s

DINHEIRO 
para hypothecas, an-tes dc tratarem qualquer empres-

tnno, lucrarão sempre indo ou escre-
vendo para a leiicria, á rua da Qui-tanda n. 6.1, ao commcndador Dart.
Não allende ao trlc|ilione. (o*,qS) R

DINHEIRO 
r.-apido seib hypothc-

eas; negócios sérios, á rua doHospício 198. armazem. (215 S) S

HENUV 
& Armando; rua Luiz de

Camões ns. 45 c -tr- Perdcíí-se
a cautela n. 181.124 desta casa.

(168.1 0) s

PERDEU-SE 
n eaulela n. 47.340,

da casa de empréstimos sob pe-
nhores de Adalbertôn Andrade, sita
á rua Sete dc Setembro n. 227.

(113SI Q) S

^7'EX^E*^SE 
uma boa vacca boi-

landeza, dc 2* barriga, parida ba
4 dias, com cria fêmea; para ver e
trotar com o sr. Guaraciaba, na Fa-
renda do Engenho Novo. á margem
da tinha dc bonde de Gericinó, em
Deodoro. (J 1480) O

PERDEU 
SE a cautela n. 21.876

dc i" de agosto dc 1916, dn
Monte de Soccnrro dovKtn dp Ja-neiro. (16.15 O) R

DINHEIRO—K»«Prc*.stin,os rn-
pidos de pequenas

quantias, <*arniitiilos por bons
firmas commerciaes;; na rua
Ci-iigii... mui 3, sala 6.

(A 6519)S

VENDE-SE 
o previlegio de um

preparado pharmaceutíco. o qual
tem cerca de >ioo contos de propi.

5anda, 
nesta praça. O motivo é o

ono ter de se retirar para a Eu-
ropa. Quem pretender deixe carta a
Mario, neste jornil. (.1 t3'o) O

VENDE-SE 
um piano para estudo,

nara desoecupar logar; rua Vis-
conde de Santa Cruz n. 39. Enge-
nho Novo. {) t.t2t) O

"\ *KNDF SF por 6:600$. um predio
X'. r.a iua Victcrr Meirelfes. Ria-

•r^.wln: trata-se. Aliandrga 130. t*
ji-jje, dai 2 á_ 6- dü). )ti

\T*ENDEM*SE 
um bom piano alie*

mão. perfeito, e um dito Pleyel;
troca-se. compra-se e pasa se bem;
concerta-se e afina-se; Ao Piano de
Ouro. acreditada casa. ha 41 annos.
do Guimarães, r. do Riachueío. 4*...
sobrado. (S 1134)0

\^ENDE-SE 
uma machina Singcr.

typo gabinete, em perfeito estado.
¦Preço de occasiSn: ver e tratar, rua
Aristides Lobo n. 7J, a qdalquer
hora. (R ijji) O
\TEXDE-SK um bom piano, períei-

to e vistoso, de acreditado autor.
r!8 e tre« cordas oblíquas, em tom
de orchestra. por ;SoS: rua Sete de
Setembro n. --13. relojoaria.

* 1TEXDEM-SE e cnmpram-se mo-
. V veis de toda espécie, divisões, pia-
I nt*s. etc. á rna Senhor dos Passos
in. 18. Tei. -4K24. Norte.' 

tS prij) O
irENDEM-ac crar.de qia-tidarle de

lenha grossa e tePii* de canal e
tijolos, muito barato, devid-» a ter-se
de .mudai; na n» Silveira Martins
B. jS. Caltete. tSaS3j)Q

I> 
CERlJUElKA: ;.«, rua Luiz ale

V Camões, 54. Perdeu-se a caute-
Ia desta casa de n. 74.176.

 (1610 O) R

SIMO.N' 
EuinRCr. rua Luiz ale Ca-

mòes 11. 55. Perdctt-se a cautela
desta casa n. 60.271. (1611 Q)S

Sementes, mudas e
enxertos

PLANTAS 
de todas as qualidades,

para pomares e jardins, não com-
prem sem saber os preços porquevende Augusto Fonseca; 360, ma
Mariz e Bsirtos. * Telephone 3510,Villa. Pecam catálogos grátis. Eneai-
xotamento caprichoso c embarques
rápidos para qualquer ponto do paizou estrangeiro. (619 S> J

SEMENTES 
de capim catinguciro.

roxo, trancam), roxinho — (vnlco
cabello de negro) e jaraguá. colhida
do cacho bem maduras e com capri-
cho. Vende-se na casa Eduardo Rocha
5: C, estação de Mandihu'. munici-
pio de Franca*. Casa filial em São
Paulo: rua Aurora, jt. Tei. 2395.

Colchões de crina
Fazem-se c reformam-se sem

mistura, por preços razoáveis e
com perfeição, lendo para isto
uma machina apropriada; no de-
posito e officina d.i Colchoaria S.
}o*ê, n nta Frei Caneca 3-oq pro-
ximo a de C.tuaiby. (S 1918)

1 -IMIKIKO — Empresta-se
SJ_ juros desde 8 % no anno,
sob liypotlierns de predios,
mesmo para ronstrucção c
tudo que represente valor;
(rala-se com o sr. Moraes, rua
dn Assembléa 117, sobrado,
naln -I. (S 4722) S

DINHEIRO 
sob jóias, fazendas,

metaes, pianos e qualquer mer*
cadoría nue represente valor. Em-
prestam Vianna «._ Irmão; Luiz Ga*
ma n. 28 (antiga Espirito Santo).

(008 S) T

DINHEIRO 
— 1-cc.sasc dc par-

tinil.tr, dc i :oooS por 6o dias,
paga-se 120$ de juros e dá-se boa
garantia. Cartas nesta redacção, a
R D. (1865 S) S

DACT^-LOGRAPHO 
de nacionali-

dade hespanhola, falando portu*
gttez c regularmente francez. offrre*
ce seus serviços a qualquer casa com-
mercial. Informações na Escola Re*
tmnqton. rtia Srte de Setembro. 76,
com a directoria. ( m = 6 S)

DINHEIRO 
sob hypothecas—Com-

pra c venda de predios e cau-
ção dc apólices e quantias grandes,aos juros desde 7 •[•; negócios sy
rios c rápidos, no hecco das CanceT-
Ias n. 10. com Moita. (1082 S) S

EUI.-..KDA 
AuRusta de Oliveira,

residente ã rua Mariz c Barras,
2S7. deseja falar com seu sobrinho
Jo**.-. Mathcus »lc Araújo. (1788 Si S
T^NFERMKIRA ela plomarla — Ma-
JT__ dame Laferricre. enfermeira di-
plomad nos hospitaes de Paris, faz
curativos de^ cirurgia, medicina e mas-
Mgens. Dá injecçôes hypoderroicas.
80. rua Pedro Américo. Tei. Central.
.=õ.«s. (.S7Q S) R

I^ORNECE-SE 
pensão de casa de

família, feita cGtn toucinho fres-
co, esmerado asseio; farta e variada,
para fora 70S, avnUo *$$**%. em casa
60$, avulso. 1S200: rua lulio Ccsar
n. 35. au-tíga do Carmo, sobrado.

<i-;o 5) S

MOTOR 
clecírico Siemens i cavallo

c uin quarto, vende-se novo,
trabalhando sobre esphcras; rua An-
na Barbosa n. 53—Meyer. (1569 S)S
__E> ¦-<__ »m 1 ¦ *m*ma*W__OO*

VliS ÜRINÂRI&S
Syphilis, moléstias ve-

ncreas o da pelle. Gabine*
to Klectrotbernpico do .
Dr. Belmiro Vailyerde
Docente da Faculdade e da

Academia de Medicina

Tratamento rápido dos
estreitamentos da urc-
tlira. gonorrhéas, cysti-
tes, liydrocelcs, debilida-
de geral, hemorrholdas,
etc. Consultas do 1 ús 5.

Largo da Carioca, 10

Ti/fOVEIS, louças e qualquer objc*
lfJL cto — Compram-sc e paga-se
bem; rua do Hospício n, 170, Casa
Freitas. (1847 S) }

ME. MARIA, modista. Executa
qualquer modelo pelos últimos

figurinos. Preços módicos; rua do
Cattete n. 148. Tcl. 115, Cent.

(1022 S) S

PIANO 
— I_iccionii.se a 15S

mensaes, 2 li_i.es piei
tocilimlo rapialo: avenida Goun
re n. 130 A, sonr'u,0-..l...lll f

UAKMAC1A — Vende-».- :
centro da cidade. Oplini.i

ção, grande sortimento e ni
consultório. O diino vendi- i
outro negocio. Tara mais Inloi
tratar com o nharmaceulico
na drogaria C. Heitor; rui l
aua n. 35. das 3 ás 4 hora.-

PENSÃO 
— Dá-se fcitll con

ros de Ia, c' máximo usm-.
70$ c avulso i$5oo|' rua i!.i-
ves n. SO, 1". __

PEa\'Sa\0 
— Eoriiçccse bem

de casa de família brasib*
rua Buarque dc Macedo 11. 71•Cent. 1100. tu---'

PONTO 
á jotir c picot,

trabalho dc officina c p,
res; rua Bella'S. Luiz ri. 40
darnhy.

I>AIIA 
sc adquirir energia i«(:

especial para o sexo masei '•¦¦

do prof. A. Cardoso), Barão de M
quita 11. 5.0, sobraalo. Tcl. Vi
4318. díí.-iS

PRECISA-SE 
alugar um . «'.1."

nho, nas immedinções: ('attoir.
Botafogo, Gloria e centro. Preço inn*
dico. Casal com um filhmho dc t
annos. Cartas para a travessa l'ef.
n. 28 — Botafogo — Maria l-Vrre-ir.
.i- (idsan I ' I

QUARTO 
— Aluga-se 11111 i...--.

com limpeza c barato; á n: i •'-. i
Lavradio 11. 18, 2" andar, (rra. S ¦ :-'

QUARTOS 
de luxo, a 4$ c ..J, 1,1.

dos de frente, para viajanirã .*
casaes sem filhos, pessoa idoné.i .
negociante nesta proçat dispõe ib bn
casa dc toda a confiança. liiU'.'.-.
sc com o encarregado a qualquer hn
ra que desejar. Tclepbone Xorle --
3858. _____.'__.

QUARTOS 
— Alugain-se bons .

espaçosos, cm easa de famiü.i ile
tratamento, a senhoras ou senhnres
do eommercio; sõ pura dormir; ni.i
do Cattelc 11.. 233. (i.lli.iSl S

QUARTO, 
com ou sem tnobitii,

aluga-se, a rapazes, tem lu. ele-
ctríca c telephone, com entrada in*
dependente; rua i dc Março u. 14;,
sobrado. (1....1 Si I

KEEOKMAS 
a 25soo, formai dc

arroz cm cores, a jí$5on; hra-i-
cas, 6$ c 7S; só na Maison Mtiftneí,
h rua Sete dc Setembro 11. 19.1. Tcl.
C. 4287. (52(1.1 SI I

SELLOS 
— Compram-sc, vendem*

sc, especialmente do Brasil; rua
do Hospício n. 30, T. Costa c Filho.

4-*J SI A

SALA 
— Uma senhora precisa ahi-

gar uma, sem moveis em r_.i dc
familia, próxima ao largo de S;i.i
Clemente, praia dc Botafogo. Carl.is
para A, B., no eseriptorio deste jor-
uai. (17--" Se I

MME. 
ROSA que morou na rua

tio Lavradio n. 143, mora na rua
do Riachueío n. 72, sobrado. Sem-

fire 
trabalhando pela ' sua arte; dá

ições dc córte, das 8 da manhã ale
ás 8 da noite. (1121 S) S
HTME. CLARA Couderc, manicurc,
__?JL nedicurc c massagista diplomada,
rua da Quitanda 11. 15, dc 1 ás 4
horas. Tclepb. C. 439'- (4850 S) J

MANI 
CURE, massagens desde a$.

Attende chamados a domicilio c
dc 1 ús 5 horas, na rua S. Josc 31.
tn andar.* (1422 S) .1
\AM OI. ELOS chies dc chapéos para

aTI. senhoras c de preços suaves;
só sc encontra ali nn maior casa da
rua Sete ns. 191 e 193, no Au Pa-
radi dc Ia Maison Muguet. (2S33 S)J
-____________________x___r

Água de Melissa Bra- h
sileira

preparação toda vegetal, dc *
um gosto e perfume agra- r
daveis. reúne em si todas
ns virtudes e qualidades da E

ÁGUA DE MELIJSA DOS «

CARMELITAS \
empregada nos c a s o 3 de
dyspepsias, gastralgins, ex- r
citação nervosa, azia, des-

_ maios, syncopcs, dcsialleci- t,
mcnlos. enjôo do mar, etc, n
PREÇO DE CADA VIDRO »

—  I$000 — *
^_HITTTITITIItTT_TTTI_

MACHIaVAS 
DE ESCREVER —

Officina dc concertos, limpeza
c reforma com perfeição c rapidez;
rua da Alfândega n. 137. Tcl. Norte
USO.' (8S7 S) S

MOVEIS 
usados: — Compram-sc

installaçõcs completas, avulsos,
pifinos, cortinas, louças, metaes. atiti-
¦guidades, etc. Rua Senador Dantas
n. 45. Telephone 5255, Central.

(.1 617) o

MACHINAS 
dc costura cm presta

ções dc s c 10$ mensaes. Ven-
dem sc machinas usadas, desde 20$
pnra cima. Trocam-se, concertam-se c
compram-sc. Manda-se o mecânico a
domicilio. Grátis, bastidor c chapa
para bordar. Trata-sc no deposito, á
rua Senador Euzebio 97, com llcnri-
que Spoltro. Tei. Norte 1698.

(27.10 S) s~\MACUINA de escrevrr Undciwooil
jLtJL n. s, em bom estado, vende se
por preço razoável. Escrever ao as*
siguante da caixa postal tt. 1341.

0608 S)J

MANEQUINS— 
Precisa-se tlt* uma

pessoa habilitada, para o í.ibri
co dc manequins, na rua do Lavra-
dio n. 08. (1221 S) S
TVTAC1IINAS Singcr dc pc c m.io.
UA Entregam-sc a io$ooo mensaes.
Trocam-se usadas por novas, c con-
certamsc; manda-se o mecânico na
residência e dá se um brinde de mui-
ta utilidade. Chamados n Cot rim,
Tcl. Norte 4937; rua Marechal Fio*
ri.-iaio 11. 155. 1". (ii.tnSlS

1>E1JE*SE 
ao chauffrtir em vujo

taxi foi deixada uma prlrrine, dc
chcviot azul, em a noite ile sexta*
feira p. o,, leval*a por obséquio ã
rua S. C!-mcntií n. 500. Gratilic- -.c.
generosamcnle. (n;; ni R

IMENSA 
O Monteiro — j-, a primei*ra no gênero. Jantarcs esneciaes-

Recebe vinhos dircctamcntc: Rosário
__J_5* (634 S) .1

unia só friceção de
LIXIMKXTO

MARINHO
desapparece.

K11.1 7 0«* Krteiiibro, 186

ir

SOCl 
O — Pessoa acostuma,Ia

trabalhar no eommercio, com !
tnntc pratica c capital dc 50 _
contos, deseja associar-se a uma e
ou industria dc lucros certos. Cai
a «J.. R, M., eseriptorio desta '¦->

(1S00 •¦

C|ALÀ defrente com duas ja:
\0 aluga-se, em casa dc famil
tratamento, com pensão, a ca.
rua Senador Dantas n. 83. (n-

SR. 
ROI.I*', tem carta no .1

Conunercio. (i;

SALA 
— Ccdç-sc uma con foi r

combinar, em casa dc m
discreta, no Cattete; cartas
jornal, a Jovila. _l___j
CENllORA— Aluga uni bom
ij to de frente, arejado; d*
lado da sombra; fica na a\
Mem de Sá—Lapa; trata-se n.i
Maranguapc n. 17, sobrado !..

SALA 
c quarto bem inol

alugani-se juntos ou separ:
independentes, próximo á prai
casa de um casal: não tem out:
quiltnos, a cavalheiros dc trat.i
rua Dr. Araújo (londim n, 24,
Tclepb. 2027. Sul. (

Ume.

. TiUMA 
senhora com pratica

criptorio, deseja collocar*.-*
Villa 407: rua Padre Miguclini
('ainmby. ( uru .*

XTM 
funecionario publico, com

J menino, quer alugar nn centro
uma casinha ou andar, independeu tr*
ale ioo$oüo. Proposta, rua dos luva
lidos n. 54, Eianea idônea.

¦__¦ (iRos Si r

UM 
senhor viuvo, precisa -1

senhora de meia edade, qiséría c sem compromissos, p:mar conta dc sua casa c ter
mento dc familia; c para ir
interior; quem estiver cm cn
pôde escrever a J. Araújo, ri
neral Câmara n. 208, lojsi.
indicando onde deve ser proc

\RENDEM-SE 
ovos ÕV ÍT

orpiiigie.n. brancas e |>a.()$noo a dúzia c dc Win111l.11.
tendas, a 8$. Para informa.¦-•
favor, com o sr. Sebastião, t
da Alfândega n. 130, 1" andar
as 7- (iRR.

HYPOTHECAS 
soli prediolocalislados, juros módicos

pidcz, com Leopoldo, largo di
ca 11. 17, sob., sala 2.

150:000$
dios,

•— Empri
hypothcca

centro commcrci.
máxima rapidez, eom Soüzá
Carioca 17, sob., sala 2.

g:i .1

DINHEIRO 
—Empresta-

potliccns, anticlireses,
promissórias, etc., jurosrapidez; trata-se com S.da Carioca n, 17. sob., sr
TNVIi.VTARIOS c lisil.ihi
X montepios; adcantandòs
com Leopoldo, largo da C.isoli., sala 2. i.s

MÉDICOS
_&eccaer_rZr_oooBrsccc';>rrr,i

t
I

?Qge_ccc_-cc_eosg_c->t_.
para -. -: --•
nostico - '
tattien! >
doenças
estotn;-¦¦.
tesiiii" *.

gado, pulmões, coração, rins.
.*tc., pelo DR. RENATO MC
/A 1.0PES. rrecos módico-
S. José. 30, dc t ás 4. i"
quartas-fei-as. Res : Rua
tarios 33.

| DR. ALVINO AGUIAR
V EspcclnlisM cm moléstia-
x. estômago, rins e pulm
ft! raiaiiieniu das anciiiiin
Opauperamento nervoso,

8©Moléstias; 
He senhoras. ('

sslllorio: rua Ue*i!rigr Sil
n St teleph. 2.271. Das
O .is 4 horas. Residência: ".'

8 
vessa do Turres, 17, Te-;-
4.265, Central. (Svi.

RAIOS X

POLICIA 
PARTICULAR — Ila

quem se encarregue dc seguir
qualquer pessoa por conta dc outra
c dç colher as informações que scdesejarem. Segredo absoluto, tralan
do, para maior segurança, apenas porcarta. Os interessados não lem nc-ccssi.l.idc de sc darem a conhecer
Escrevam a David (iolelen. Tosta rc-tante do Correio Cf ral. fS 060-n)

PRECISA-SE 
STTTãT 

~. 
.|„.„„..,Vcnancia e outros, que tem tto*

ços velhos e podres no predio 341,da rua Aristides Lobo, a vir retirai-«js e saldar seus estragos, no prane«le 3 daas. quando não venham, sc-rao lançados no lixo — ao ale uu-tuhro dc 1917 — Thbotonio Mo-'"i'- (1137 Si S

PE.VSAO 
— Alugam-se hoos ejeiar-to. mobilados, com todo o extn-forto. a pessoas de tralamcnto; Had-nocK Loto n. 13. (t_2t S> A

P* 
REPARADO pl.armaceu.ico" -

Prensa se de um jocio com o"í",;. 
a ST0Í- *in um rreparaalo-rprovado pela Saúde' Publica r ouc

-se * rua da Misericórdia n. íoi.
O864 S) S

MOLÉSTIAS NERVOSAS, %:
j mago e Intestinos. A r-'. thritismo; obes/cíi'
de, diabetes* Dr. Ctts
tavoAmbrust* Doca»-
re f/a Faculdade, fíua
üruguayana 21, tí* 1
ás 2.

Moléstias das Senhoras
Ur. Octavio de Andrade, r--"
ca dos hospitaes da Europa,
gravider, por indicação *c-
f«n .prejudicar o organúmo í
rhagias, sus|>ensâot etc. K..
cons.: rua Sete dc Scíembr-it
sobrado, das o ás 11 e te
Telephone 1.591, Ccntril.
srratis. (K •

/^KAVIIIKZ — ...ir,-!,-
_• rigo da; a-ravíalii, r

patbolí>gicft5 *imrrH)«_ rr*vstcnta de evitit-o. jr-i !
rua. Unignayaaa n. j.
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CORREIO DA MANHA ^ Sexta-feira, 12 do Outubro de 1917 9

V(cnl

,'n"' 
'Amcrlob do Veiga, cspcclall»-

> a. era pcll-, ayphlll» « «««mb
mnilns). Trotamento rroldot *
Ia Asseinhlea n. o", t4Q43 *~)l*-

Moléstias das Senhoras
..,;_, _ O ilr. Valentim

r> sypnlllS Bittencourt, porteiro,
moleslias das vias urinaria»

lilcnorrliagiasi estreltnmen-
i .-r ns mclrltej, os cor-

'..«¦.iitiii ,-i.-i."S e vaginaes, regula-
a 1-iilstriiiiÇ.i*. l'or.processo «eu.

''í.,„l,o.n trata a sypluli-, a diabetes
c '; 

íjüerculosc pulmonar; traia a
ti Tua 

* 
itiMctornüüra) sem op«"""°'

r msiltorio! rua Rodrigo Sl va 26,
i i ás 2 horas da tarde, lelcplio.

"„', 
,1, consultório, 4437, CsBiral. c da

j.l-iicia, l.-i Senador Luzeblo, te-'-'¦ 
Norte: Consultas gral».

(j 487) b

jt„ Inmii-iii,

jç-tllulIC *$11"dentistas
DENTISTA ^Tti

,r,r,.,|„ extracções obsolulaniciitc
Ím ilnr' preços módicos, cm presta.'T. 

e 
'garantido. Rua Visconde Rio

lir.mo 21, junto Drogaria;.Granado^

^DÈWTISTA
lliildiiji Von flunckiiiiütelv

PROFESSOU 
de plano, canto o sol-

fujo, em' diveraoa colleglos da
capital, dá liçiíca, no largo do Co-
rioca 17, a». Tel. 4703,' Central.(__í. 5> >
PIANO 

— En'«lna-_eêãtüInstru
mento em 6 mezes, por mualca.

Carta & professora Paulista: rua do
Matriz do Engenho Novo n. .aa.

(156a S)Rr
1JR0KX tos

•'ESSOR — Vrepara cândida-
aoa exames de admissão, no

Collegio Pedro II e Escola Normal.
Vau em casa dos mesmos, por pre-
cos módicos.. Cartas a esta redacção*..... .... 

s*j*- sF. K. (¦684

PIANO 
_

á rua Araripe Júnior n. 15 —An-
il.irally.

canto — Lcccionam-sc»
.15 —An-
(1616S) R

QUEM 
não aprender portug. franc,

iiritlitn., geogr., etc, depressa e
bem; no L. Carioca, 17,2". Tel. C,
4703, pódc desistir db estudo: ali náo
e curso c lia pratica, paciência, me*
1I101I0 c energia. (1724 S) S

SCIÊNCIA 
tia rcBpiraçiío para ma-

. mi u-n ção da saude, para o sexo
especial do prof.

dc

BRONCHITES, C(£X
che — Peitoral Eletr — Importam
iíísíiiio preparado cm homocopalhla *,
na Pharmacia Homoeopathlca Cruzei-
ro do Sul á rua da ConjtUuiçlSo
ao. (S 10.16) S

Consulta» sobre
atraio», de vi-
do, doença», ne-
gocios,' amor,
emprego» e tu-

do mal» que dciejar. Escreva com en-
vclonpè commercial selladq, o «obrefcrl-
ptatfo, para resposta, a J. P. í>»va.
Posta restante de Cascadura. Atten-
dc-sc cm qualquer distancia ou Esta-
tio. » 4-",3) b

US BOM 1 Ittillll

masculino (curso
A. Cardoso), Barão dc Mesquita 59O1
tobrado. Tel. Villa 4318. 06__ S) R

ft.
pia-F.n cm ohturacõcs a ouro,

¦ina esmalte e extracções com-
káiiciitc sem dor; colloca den-
,', com ou sem chapas, a preços
.oJiuidos. Garante todo e «|uul-
mer trabalho e acceita pagamen-
n. narcell.-idos. Das 8 da manha

4, 7 da noite. Aos domingos so
f.V-ís .-l'horas. Rua Mareclial _•)(.¦
jiitíli .'euoio n. 41 (sobrado,,
íi.nvliiio .i roa Uriuniavim 1

í >|-\TISTA a 2$ooo mensaes, para
I; nbturaçõos a granito, platina,
.... ,tiv,i3 «lesile o primeiro .dia. Ira-
L.ihni ile chapa, coroas, pivot, etc,
„„r iirr^os mínimos 11 trabalhos ga.-
I,iit.,Ins, na Auxiliadora Medica, a
mu dos Andradas 11. «5 ca., sob.,
t,Uyhim-. .|iS7, Norte. tjiaoOiSlIR

T?AQTTf*l — CANSAÇO — DE-
r_ií511U BILIDADE — Usem
só as Gottas Ilomocopatliicas dc Ily-
dro-ferro-cyan dc chlti., 0 realmente
importante, Vcndcm-sc na Pharmacia
c Drogaria Homoeopalhica Cruzeiro
do Sul; rua da Constituição n, ao.

(S ioi6) S

rflinPlNA — Tintura ideal, ga-
LULiUninn rantida, para restituir
ao cabello a nua cor, original preta
ou castanha — Preço íoÇooo, pelo
Correio, mais 2$, Deposito geral, a
rua 7 uc Setembro n. 137. R. Kanitz.

Casamentos

1) I- NT1STAS c medico» — Local
!\ncsthcsico "Idelson", o mais

leroso, sem cocaína, o dc maior
-,-ilai âo. Reincttc-se amostra, diri

cir para a rua Carioca n. 44*
(l_4_, S) S

fT—:• ~ __ ARIOSEA, TIN-
UentlÇaO CTOREA — Na den-
¦tl.i diíHcil das crcanças, tornando-as

sadias c fortes. No depositonulas,
da Constituição n,

(S njjúl S

PARTEIRAS

PARTEIRA^Mme.
Francisca

Kcts, diplo-
niaila pela

P. Ae M
tfc Itoston, íaz apparecer a tnenstrua-
çán e evita a «ravidea por processo
niintifico e sem dor ; trabalhos ga-
lanlidos e pregos ao alcance dc todos,
ta :n o n.enor perigo para a saude;
trata dc doenças do utero; rua Gene-
rnl Câmara n. no. Tel. n. 3...63,
Kortc, próximo da avenida Centrai.
rons-.ill.is grátis. (R_s4o) S

tratam-se com
brevidade,

mesmo sem
certidões, civil

25$ c religioso -*o$, cm _4 horas, na
fôrma da lei, inventários, justifica*
ções, etc, com Bruno* Schcgue, á rua
Visconde do Uio Uranco n. 32, so-
brado. Todos os dias, domingos e fc-
riados. Attende a chamados a qual*
quer hora. Tcletilione n. 4-54*. Ccn-
trai. N. B.—Ksta casa possue in*
números attestados de idoneidade;
rua Visconde ,1o Rio llranco n, .12,
sobrado. (S 372a)

MOSEP1- zt
numero i,_5-  (*'83 J

O uío constam
te do Ilemato-

lil genol de Al-
fredo do 

"Carvalho, 
em um .cal Ix.**

refeições, em cuja composição entram
I âuina kola, coca, lacto-pho.spl.oto
de cà pelisina, pancreati.ia, d.astase
í glycérlSa i a melhor garantia à vi-
da do feto e da mulher grávida, pob° 

Hematoacnol, al6m de podei.iso to-
nlco 6 digestivo, vende-se em toda»
as pharinacias e drogaria» do Kie «

do_ Kstados. Dcpositoi 10, Rua f<v
„iolrn ,1c Março.

TRYPHIL as senhoras
devem pre*
ferir para,

lavar os cabellos c amaciar a pelle.
A' venda em toda a parte. (A 1.141)

constipaçõeSfIu^:
ZINA CRUZEIRO — Resfriados, in-
flucnza, etc. Pharmacia Homoeopatlii-
ca Cruzeiro do Sul, rua da Constitui-
ção n. =0. (S 1036) S

AS MM
/eSiSKw ¦'Ti^iJn-fKtpjfX,

JÊfsXff 
'$}¦ • -Ji-í."' FVVíSk

t\\_^__\r_jí^:'_^J_^mm\\

ámgwÈÊÊÊm^

Só as legitimas Capas Sohayó
levam esta marca

de H- SCHAYE
Privilegiadas no Brasil o no Estrangeiro.

Sfto siiperiores ás estrangeiras e mais
aperfeiçoadas e resistentes.

Nho comprem sem ver a qualidade e
confecção.

CAPAS DE BORRACHA
Fazem-se sob medida, de todos os ta.

manhos e feitios, e em vários tecidos, para
homens, senhoras e crianças. Concertam-se
e recortam-se çom toda a perfeição,

Fabrica e deposito; Avenida Gomes
Freire n. 19, telephone Central 1074.

Rio de Janeiro

LQIÜIBBIGAS
O ' 

gmm

i,-n
- «-¦ • W^Hxmm. )J *lh__lk.1

(UBC- BEQlSHUU.

S5o expclli-
daa com o LI-
COR DAS

CREANÇAS.
(T.a n a c c t o

composto), do
dr. Monte Go-
dinho, approva-
Aa pelo Dire-
ctoria Geral de
Saude Publica
e Assistência
Publica do Es.
tado tio Rio.

E' o melhor
remédio contra
a» lombrigas

c moiestias dc-
E' infallivel c nãovidas á vermes

ie altera.
, E' de gtwto agradável, nüo exige
'dieta; sem purgantes. Nio é veneno-

so, nüo irrita os intestinos. E tao
bom que é muito receitado pelos me-
dicos. Drogaria do Povo, rua de. S.
José n. 61, c em todaa as drogarias.

Governante allemã
Procura-se uma para viuvo bra-

sileiro com uma filha de 6 annos,
«jue,* acabada a guerra, também
vae acompanhal-os para a Allemã-
nha. 'Necessário absolutamente:
bons conhecimentos da lingua
portugueza c optimas referencias.
Ordenado grande. Offèrtas á cal-
xa postal n. 1401. (J '.lí»)

erias ia Citai Fera
Companhia de Loterias Na cionucs do Brasil. Kxtracçõcs

publicas, sob a fiscalização do Governo Federal ás i_ % o
aos sabbados ás 3 horas &
RUA VISCONDE DE ITABORÁHY, 45
Amanhã - A's 3 horas da tarde - Amanhã

310 — 34"50:000 $000
POR 8$000, EM DÉCIMOS

m

1
Segunda-feira,

345
15 do corrente

— 61* .

20:000$000
Por 1$-100, om meios

Terça-feira, 10 do corrente
350 — 20»

-15:000$000 -
Por 1$400, em meios

Feridos
— Trepa-
ram-sc os

papeis, tan-
to no civil

CASAMENTOS
como no relieinso, com a máxima
brevidade. A despesa do civil c 25$
c 110 religioso, 2o$_. Naturalizaçõcs,
carteiras de identidade c mialciucr
outro negocio forense. Avenida ras-
sos 21, sobrado. Teleph. 963. Norte.

tS 11)

finnnrrl-ipa — Cura-se cm pou-uuuuini«.a c03 ,[„,_ com 0 um
da THUYACINA — novo remédio
homocpathn; não tem dieta c não
affecta os intestinos; em granidos;
r. da Constituição n. 20. (S 19.16) S

e ulceras, curam-
se infallivelmente
com a BORALI-

NA, á venda em
todas as Pharma-

cias. Deposito, rua de S. Pedro nu-
mero 127.

ÚLTIMOS ANNUNCIOS

VENDE-SE
A casa assobradada da rtta 'Pe-

dro Américo n. 13, para peque-
ml». ifciniiHai «Je i_raitami.no. As
chaves estão no armazena da rua
do Cattete n. 61; e trata-se á rua
Sete Setembro 11. 6S. (1258 S

ALUGA-SE
A casa assobradada da rua Pc-

dro Américo n. 1,1, vara pequena
familia d-e-itratamonto. As chaves
estão no armazém da rua do Cat-
tete n. 61 e trata-se á rua do
Paysandu' n. 31. (i*57 S

ES
TESTIHOS, FIGADO E HEBVO-
pio DR. RENATO
m—DE SOUZA LO-

"Ã 
OS PINTORES — Recomnien-

J\. dam-se *s tintas da casa Ma-
thias, rua Riachuelo n. 4"5, «*•«"
casa em que sc encontra o melhor
alvaiade belga c os melhores mate-
riaes dc todas as procedências, a pre-
ços sem competidores. Alvaiade ame-
ricano que custa cm qualquer casa
a$ooo, a i$5oo. Os srs. Pintores nao
devem comprar sem ver os nossos

verificarão a realidade do
0.,7SS. S

IASA — Vende-se por preco mui-
to vantajoso, próximo da esta-

ção do Mcycr, com dois quartos c
outras conimi-Hdades; trata-se á rua
Joaqiiina Rosa 11. 68 — Meyer.

1379 N) b
— Precisam-se

obra; á rua do
(1033 S) S

artigos
que afirmamos.

CA

CARPINTEIROSpara offieina c
Cattete n. 334 

JT subur-

PARTEIRA- %Zio^lt
tico, trata de moléstias dc senhoras
t suspensão, por um processo rápido
e garantido, Acceita parturientes em
su i residência, na rua Camerino 105.
Te.cplioue 4.4--. Norte.

(J 616) S

I) 
4 IVr/lC e nioicsnas de

AK 1 \)r> mulher. O UR. 11.
[»¦ \XDRADA cura corriinentos, lie-
morríiasias e suspensões i de modo
simples, cviln it gravnlei nos. casos
indicados; l.-izendo .upparccer o iiicom-
mudo fiu provocar licmorrliagia,
tendo cunin ciifernieira mme. JOsl',-
1'ttlNA C1ALL1NU0. pnrtcira do
Hiniiilal Clinico de llarcelona: con-
«ulias diárias, oratis aos iiobrcs. i.e-
ccit'i clientes cm pensão. Consultório
t residência, rua do Lavradio 11. 111,
solirado. Telephone, 3815. Central.

(.1 8°'

YPOTHECAS na cidade
bios, grande ou pequenas quan-

tias, a juro módico; ha capitalista.', Informa, por favor, o sr. Pimenta,
i rua do Rosário 147, sobrado, fun-

PES, docente ns Fa- \ <\°h  (n7-* Si s
_>uMo_f_i _E~w-,.«.«.«_ _•__,_ TJEQUENA lamilia estrangeira, alu-
OUItlaae. tXSmeS PB" | Jtrsa a senhor dc respeito, um quar-- ' on-

Vende-se nas melhores casas d
rias e

Sabonete Rw

¦!igk| Mme. Ta veira

Ijlllfl íiospitaés da
Europa, trata das senhoras e sus-

pensão, assim como attende a cha-
nuulos a qualquer hora; mudou-se
para á rua Catuinhy, -fi, sobrado.1 

M 50'

I)AKTI_1HA 
ninii.-. Mailns dos lios-

pilac-s da Europa, com longa pra-
lica, íaz panos 11 so$onn. com abati-
mento para pobres; tr.*. lamento, do
uterio e suspensões SoS a 50$. Con-
sul tas grátis, das 10 ás 12 da ma-
nhã; rua dos Andradas n. 149. sobra*
do .Tel. Nnrlc -1779- t-IO-1' S) R

Partclra ^t

los raios X, tio esto-
mago, intestinos, ao-
ração, pulmões, eto.
Tratamento tia as-
thma. — Rua S, José
39, tle iàs 4. — Res.
Rua Voluntários 33»

. indepi
commodida-

B'
to de Irente ou um interno,
dente c| ou s| moveis; cc
des precisas; rua Sete n. 211, 2" and.

(1932 S)S
RECISA-SE de uma empregada.,

para easa dc pequena familia; a
rua Conselheiro Zacharias. 11. is'-

(1927 U) S

SYPHILIS e suas consc-
quencias. Cura

radical, injecções
completamente

INDOLORES,
de sua preparação. App. 604 e 914,
Assemlilifa n. 54. das ia áa 18 lio.
ras. Serviço do lir. PEDRO MAGA-
LHAF.S. Telephone 1009. C.

PREDIO 
— Vende-se por preço de

oceasião, cm frente a estação dc
Riachuelo, com tres quartos c mais
commodidades; trata-se á rua Anna
Ncry n. 510. (1378 N) S

Estômago — O novo remédio
homocopathico "Eu-

peptina" cura as dyspepsias clironi-'
cas, as fraquezas do estômago, azias,
arrotos, etc, dando appetite, na
Pharmacia Cruzeiro do Sul, a rua
da Constituição n. 20. (S 1936) S

Gonorrhéas
Maria Jo-
diplomada

pela Faculdade dc Medicina de
Madrid, trata de todas as doenças
das senhoras e faz apparecer o in;
comiiiodo c evita a gravidez por
piocesso scientiíico e sem dor, sem
o menor peri.qo paia ,1 saude; tra-
bal.iòs garantidos; preços ao ai-
rance dc todos; na Avenida Gomes
Freire 77, telephone 3.64-2, Ccn-
Irai. Consultas grátis. Em.frente
ao Theatro Republica. S 34S8

M111-. HARKU-
SO com pralica
da maternidade,
trata das moles-
tias du utero e
evita a gravidez.

V-fita parturientes cm pensão e at;
tolde a chamados a qualquer «ora. a
r. Frei Caneca 11. 39, solirado. Tcle-
phone 4589, Central. (#-.95___*
J\tr:os — Mo
Icsttas das

Tratamento
ílos nl»ortos
c suas consc-
quencias, dos
corrimentos, .

dns culicus utcro-ovarianas c daa re.
pr.is irregulares c prolon^aua^. AS.
.-iiiihlca, 54. das ia ás
do dr. Pedro MaBalhaes
Central.

enromeas e
recentes.
Quereis fi-
car radical-

mente curado em poucos dias?
Procurae informações com o sr.
Feijó, que gratuitamente as offe-
rece não conhecendo caso nenhum
negativo; rua Theophilo ,1"

n. I-7-

de Souza Cruz, Vca-
do, coinprara-se na
charutaria, á rua da
Asscmbléa, 105. Pa-

ga-se maior preço
que qualquer casa.

Parteira

SENHORAS

Casamentos
Ottoni

S 17
25$ 110 ci-
vil e 20*
rei ig ioso,
com ou sem
certidões e
em 24 ho»

ras, todos os dias, para provar quanto
esta casa é séria; só pagam depois
dos papeis proniptos; trata-se á rua
Barbara dc Alvarenga u.._4. cm fren-
te á 2" Pretoria, próximo ao llie-
souro, com Capitão Silvo. Telcplio-
ne n. 275. Central. (S 49") J

"GR IP-

PINA".Constipações
— medicamento de grande elficacia,
um do* melhores remédios ate
hoje conhecido, que faz abortar as
constipações e cura a mfliijiiza, não
tem dieta, preço i$noo. E medica-
meito que sc deve. ter em casa liara
casos uruentes. Vende-se nas pliar-
macias do Adolpho Vasconcellos, 27,
rua da Quitanda. 39. rua Engenho
dc Dentro e 9, Assis Carneiro.

(S H4Q)-5

Casas em Copaca-
bana

Aluga-se, para familia de trata-
mento, o predio n. 716, da rua
Nossa Senhora de Copacabana, com
cinco quartos, salas, optima instai-
lação electrica e quintal; o ponto
é excellentej as chaves estão no
''Eom Marche", esquina da rua
Barroso e trata-se na rua Theo-
philo Ottoni n. 2k J. 1751.

COMPRA-SE
qualquer peça de porcellana antiga,
á rua do Ouvidor n. 88. R. 1791.

Kste prodigioso sabonete/' approvado
pela Inspectoria Geral de íiVgienc, faz
desappareccr cm poucos dia* as man-
chás do rosto, espinhas, pannús, sardas,
cuspas, empingens, darthros, erupções
cutâneas, signaes de bexigas, hrotoejas,
etc; tornando a pelle agradavehncnte
fresca c assetinada, fazendo espargir o
mais suave aroma, dando-lhe belleza,
attractivos, c encantos.. As anaes dc fa-
milia devem, dc preferencia, usar este
prodigioso sabonete para lavagem dos
filhinlios, porque, alem das proprieda-
des acima enumeradas, é um seguro
preservativo dc todas as moléstias con-
tagiosas e epidêmicas.

O sabonete R1F0ER conhecido ha
mais de 30 annos sc impõe como o me*
lhor para o banho, cutis ç toilette por
sua admirável transparência c por scr
ainda .preservador das enfermidades
cutâneas,

mo das, perfumarias, armarinhos, droga-
pharmacias — Deposito : Rua dc S. Pedro n. 12**.

DENTISTA
O cirurgião-dentista Oscar Fru-

ctuoso dá consultas ás terças, quin-
tas e sabbados, na avenida Mem
de Sá n. 40, em substituição ao
seu collega Alfredo Garcêz; se-
gundas, quartas e sextas-feiras, na
rua Uruguayana n. 31.

MOVEIS E PIANOS
Compram-se mobiliários complc-

tos ou avulsos, pianos, cofres, lou-
ças, crystaes, tapetes, etc. Paga-
se bem, negocio decidido immc-
diatamente, na rua Visconde de
Itauana, n. 157. Praça n de Ju-
nho. J 43*

4» ?» ?» ?» ?» +» ?» ?» »» *)*> *>» *>» ?» *»» *>*a. PÍLULAS DIVIMAES - DE BRAGA
(PAPAINA E QUASSINA)

PRISÃO DE VENTRE — DORES DE
CABEÇA — INSOMNIA.

Depositários; Bragança Cid & C.» — Rua Buenos Aires 9.

4 O DISPEPSIA

¦é

¦8*

<*,.-,' £ em todas as drogarias e pharmacias. £ ^
? » »» ?» ?» »» ?» *>' é* ?» ?» 4» ¦»» m*> *)*> *>»

Serra da Bocaina
Vende-se mais de mil alquei-

res de terras-mattas, madeiras de
lei, vários rios, clima europeu, na
serra da iBocaina, próxima de
Mainbucaba e de mar. Dr. Ma-
galhães, rua Maranguape 15.

(A i_4i)

Pensão Nogueira
Vende-se esta cònhecidissima e

muito conceituada pensão, recen-
temente reformada, contendo 51
aposentos mobilados. Trata-se na
mesma 011 na Avenida Rio Bran-
co 155, com Silva Sr Braulio
(Mensageiro). (J 1202)

SABBADO, 10 DE NOVEMBRO, A'S 3 HORAS DA TARDE' m 300 — 44» ,ioo:oootooo
POR 8$000, EM DÉCIMOS

Os pedidos do bilhetes do interior devem scr acompa-
nliinlos de mais 700 réis para o porto do Correio o di-
rigidos aos Agentes Geraes : NAZARETH & C. —— Rua do
Ouvidor n. 94—Caixa n. 817.Endcr. Tclcg. LUSVEL, e na
Casa rio-F. Guimarães, run do Rosário n. 71, esquina do
beco das Caiicellas, Caixa do Correio 1.273.

JI,,,,

Pianista estrangeiro
disposto a trabalhar em Cine-

ma, tocando sem orquestra. Não
faz questão dc ordenado. Escfc-
ver para Abraniowitch. Avenida
Gomes l?reire, 97. (J 1658)

MANICÜRE
Certificatcd graduati Rohrcr

School of New York. Service 9
a.m. to 6 p. m. Salão Commer-
cio, rua da Quitanda n. 87. Tel.
Norte, 295-.

Mvippweap

Moveis a prestações
Querem vv. ecx. comprar mn-

veis cm nielhures condições e por
preços baratissimos? Pois visitem
a Casa Sion, na rua Senador Eu-
icbio ns. 117 e 119, telephono
n. 5209, Norte.

PHARMACIA
Vende-se uma acreditada e im-

portanto pharmacia, fazendo mui-
to negocio e garantido, informa-
ções com o sr. Pereira, na Dro-
garia Granado, á rui Primeiro de
Março n. 14. A 1349

PLATINA
compram-se aos melhores preços. R
ourives.

i2$ooo a _3$ooo; ouro,
T*t.Rcri- P"ata> 4° a 5° r"5 —
lípo^U, Dentes usados, 500 réis.
Brilhantes, jóias usadas, relógios de
ouro usados. Obras antigas de prata,
UA URUGUAYANA. 77, loja dc

CS 1.342)

HYPOTHECAS
Sobre predios e terrenos liem si-

tuados. Juros módicos. " Mutuali-
dade Catholica Brasileira", rua
Theophilo Ottoni 11. ai.. (J 4221)

H Garys >,

«» 4» ?» ?» ?» »» •»» o» ?» *>*> *m ?» ?» ?» **_

DOENÇAS HIIISAS-A1TIIITISIH1TEM ESCLERQSE;;
Tratamento com completo resultado pelas correntes de .,' ALTA FREQÜÊNCIA e DIATHERMICAS e pelos BANHOS
ESTÁTICOS. .

Consultório do dr. Renato de Souza Lopes, especialista
em doenças nervosas, do apparelho digestivo e da nutrição, a

Rua S. José, 39. de 1 ás4. (A 215) ,,
V» ?» »» ?» tt *)*> *>*> mm 4» ?» ?» ?» mm~*>*>~*>*>

Fonte limpa
não percam tempo cm ir ali acolá,
vão á rua Frei Caneca ns. 7, g
e 11, que encontram dc tudo que
quereis, novo e velho, commercial
ou particular, machinas, cofres,
registradoras, bilhares, etc, tudo
por metade de seu valor. (S 1128)

Violão
Curso pratico de fácil aprendi-

zagem, sem vicio, por methodo
desconhecido' no Brasil. Lecciona-
se a senhoras e cavalheiros era
aulas separadas e a domicilio.
Professor» sério. Rua Barão de
Guaratiba 18, 2° andar. (J 1665)

Carroças
Vendem-se 15, com pouco uso,

ver c tratar na rua General Gur-
iâo, 4. Companhia Edificadora.

(J 1-358)

Escola Normal
Docente da Escola Normal pre-

para alumnos para exames de fran-
cez e mathematica. Cartas para
esta redacção sob as iniciacs A. C.

J. 1646.

Gallinhas Brahmas
Vendem-se 14 gallinhas Brab-

mas claras. Rua 8 de Dezembro
n. 102. (1940)

Caldeira panellas

CASA 
LEMOS TORRES

GRANDE RECLAME ESXE MEZ
Uniformo de brim pardo paro a Estrada de Ferro Ccn-

trai do Brasil a 30$000. „„„_„
Uniformo dc zuarto azul "Americano , a 22$000.
Uniformes dc panno o sarja azul, bem confeccionados,

por preços rozoaveis.
Roupas brancas para liome ns e meninos por todo o preço.

10 — RUA SENAD OR EUZEBIO — 10
(S 1911)

Gallinhas
Orpington

Vendem-se 4 fêmeas e 1 macho
Orpington Preto. Rua 8 de
zombo 102.

De-
(1940)

Serviço
Tel. ioü*t.

IR lapa)
_ O infallivel e im-
portanto remédio ho-PARTOS,

uiocopatha para facilitar.o porto, de
liomiliado pnr isso o Auxiliar das lar-
inr.i.. Vende-se 1111 Pharmacia Uo-
moeopatha Cruzeiro do Sul. a rua da
Constituição n. jo. (S 193») •*•>

Professores
e professoras

A'\LUMNO 
da Polytechnica, Içcçio-

na mathematica elementar! infor-
lacòcs com o sr. Duarte: rua vis-

conde de Inhaúma n. 89. da 1 o* 4-
(1770 S) S

4 ULAS particulares de escriptura-
_\ cão mercantil. Mclhodn pratico
do professor Mario da Silva Pires,
di liscola de Aperfeiçoamento| rua
lir. M.iia Lacerda 11. 65 — Estacio
de SA. (1..HS Sl 1<

Escripturação mercantil
Calculo commercial pelo prot.

rir. Antoninn Machado, cx-catre
dr.v.ico da Esc. -"Maná", da A.
E. C. dc Porto Alegre — Rio
Grande do Sul. R. Alice Figuet-
mio íi. estac-o d» Riachuelo.

Homoeopathia 1" h a r-
macia <le

confiança,
fundada lia
30 annos.

Adolpho Vasconccllos; 27, rua da
Quitanda, em frente ao becco do
farino; íiliues: .19i rua dingcnlio dc
llrntro c 11,. Assis Carneiro — Sao
aviadas com o maior cscriipulo as
receitas. Vendem-se vidros dc «500 e
1$ ono.

VJ__RlVl_-0 caz preparado lio-
moeopatha p.ir.i expelUI-ps facilmente
^cm causar a menor irritação .intesli-
nal; cnconlra-se na Pharmacia Ho.
1m.eop1th.-1 Cruzeiro do Suli rav da

a vapor e
com serpentinas.

Vende-se uma caldeira de seis
cavallos, cm perfeito estado e fun-
ccionando, um liurrinho para ali-
mentação da mesma, duas panei-
Ias, sendo uma com serpcntina.para
600 kilos de massa (cada), com a
competente installação de vapor,
própria para fabrico de sabão, sa-
bonetes, doces ou outra industria.
Vér e tratar á rua Maruhy Gran-
du n. 97, Nictheroy. Bonde de
Neves. R. 1796.

mocopa
Cnn.lilllii.vio 11

E NSIXO Rnitliito de
Curso, nr** ntezes;

o n. 1 r". sobrado.

I.-lcllVKr.-lliIli.-l,
rua tio Mw-

(U.---S1S

IXOLEZ 
— Uma senhora ingleza,

ensina este idioma cm auh ou par-
ttcuí.irmente, rua de S. José, 79._ -"

ÍNGLEZ E FRANCEZ -»?Í3
laluro. TltK NEW KNGI.ISU ACA-
DEM" OK LANCUAGES AND
COMMERCE. E' onde melhor sc
apren-km íiirIcz e francez pelo ^ú\-
rr.a.l.i methodo HERLITZ-GOUIN, c
o melhor, o mais rápido o o mais
p.rícüo  c com o qual r.s alumnos
aprendem sem sentir, etn pouco tem-
lati. Os melhores professores. Ila
st._»**••" cursos novos de inglez c fran-
ter., a rrto das 8 até -*.í horas. An-
nero [mimiu-m* dactílogrnphia, f pelo
aperte tçfladissíin o methodo Norte-
. "lericano, Tullos-Trutch. Tachypra*
rjna, etc. Director Mr. Stur.rt Wll.
ii uns. Secretaria mlle. Bcrthc B«r»
******: rua Sachet n. -t. (101 í S)

Ktieumati -
11 a cura
rheütnatta-

mo de qual-
quer uatu-

rera, syphilllico, crysi;-.i-las, ncvral^ias
e dures cin geral, li' remédio pnvi.
legiadd — não tem rival . — Vende-
sc- nas idi.-irmaci.-is de Adolpho Vas.
conceitos; -*7. rua da Quitanda; J9,
rua Engenlio dc üenlro, e i). Assi,
Carncirn, __L_____''__-?

Prisão de ventre ^ARC,^
CRUZEIRO — Ultima dc._cobcrt.-i cm
liiinineoii.i-.liw. Não lia mais prisão dc
ventre cmn o uso desla maravilhosa
tintura. Xa Pharmacia Cruzeiro do
Su!. ii rua da Coustitui**.*lo n. _o,
diitrihucro-se prospectos. It.i cm lin
tura, glóbulos, grnnulos

Cães Ulm
Vcndeni«3e baratissimo filhotes

de 1 i|2 mezes e adultos de 1 11-
á - annos. iRua 8 de Dezembro
n. ioa. (1940)

IMPOTÊNCIA
VITALIDADE DO HOMEM

Cura radical sem dar medicamen-
tos para tomar; não influe a cdade;
trata com pessoa séria; rua 'D. Ho-
mana n 183, M. Carvalho, Eniicnlio
Novo, bondes I-lns dc Vasconccllos,
das 8 ás 9 da manhã. (R1786)

Gallinhas de raça
Vendem-se S fêmeas c uin ma-

cho, da raj;a Houdan. Rua 8 de
Dezembro 103. (1940)

Bom negocio
Vende-se a loja de ferragem,

bombeiro e vidracciro, da rua
Nossa Senhora dc Copacabana
596, a casa tem contrato, e mora-
dia para familia, o motivo é que
o dono quer retirar-se. O mesmo
vende lambem a filial da rua Vin-
tc dc Novembro n. 108, Ipanema.

OR M39)

Leghorns Perdiz
Vendem-se 9 fêmeas e 3 ma-

chos. Rua Oito dc Dezembro 102.
(1940)

Cordões de ouro do
Porto?

Grande sortimento, na CASA
LACROIX. Praça Tiradentes nu-
mero 36. (S 1874)

Pulseiras - relógios?
Com brilhantes de fantasia —

CASA LACROIX. Praça Tira-
dentes, 36. (S 1875)

Gallinhas de raça
'Vendem-se dn raçni 'Hambur

gueza 6 fêmeas e i macho.

PÍLULAS DE GAFERANA Abreu
Sobrinho

CURAM
Sez-çis-Maleitas,

Febres palustres,
Intermittentes,

Nevralgias.
Multo cuidado com as imitações e falsificações

ümeos depositários, Braganoa Cid & G.-R. do Hospício 9

As lombrigas intestinaes são uma constante ameaça para a
6aude das creanças, c á sua presença pódc-se attribuir uma parte
considerável das morlcs que oceorrem entre as edades de quatro a
dez annos.

A creança que sc vê invadida destes incommodos parasitas tem'
u.n appetite voraz para os doces, coca continuamente o nariz, tor-
na-se pallida, apparecciii-lhc olheiras c atraza-se em seu desonvol-
vimento. Também indicios são o somno agitado, ranger de dentei
e o máo humor.

Sem perda de tempo deve-se tratar da expulsão da causa da
enfermidade, ou poderão sobrevir sérios desarranjos do estômago s
dos intestinos, febres, convulsões e mesmo a morte.

O pronipto soccorro está á mão no
SABOROSO XAROPE VERMIFUGO DE PERESTRELLO

produeto vegetal, inoffensivo, benigno, sem resguardo, de gosto,
agradabilissimo e, por ser laxntivo, não é necessário depois do seu
uso tomar nenhum purgante. Usado tanto para crcanças, como
para adultos.

Além de não irritar os intestinos, como acontece com a maior
paite dos vermiftigos, é applicado em doses diminutas.

Vidro, 3$. Duzia, 30$. Pelo coneio: 1. vidro, 4$, 6 vidros,
:S$soo, e 12 vidros, 35$ooo.

Vende-se na "A' GARRAFA GRANDE", 66, íRua Uru-
guayana, 66,

PERESTRELLO & FILHO
e na Pharmacia Freitas, á Avenida Tassos, 106; em Nictheroy,

Drogaria Barcellos, e cm Campos, IMiarmacia Pacheco. (891 A'

Barata "Spa"
Vende-se uma, dc 15I20 H. P.

cm optimo estado, linhas elegan-
tes; preço módico, Praia de São
Christovâo n. 140, até ao meio-
dia.

Costuras e Modas
Executa-se qualquer toilette em."

fazendas finas, sedas e lã, por pre-
ços módicos. Rua Marechal Floria-
no n. 117. sobrado. Tel. 3042, N.-.

(J -097).

FRIBURGO
Precisa-sc de uma boa casa ou

chácara, com água nascente,, não
distante do centro c de preferen-
cia mobilada. Cartas com informa-
ções para Henrique Vieira, rua
Felix da Cunha n. 59, Rio dc Ja-
neiro, J- 1482.

Prata, NicKel
Notas da Caixa de Conversão,

e apólices Municipaes, onde em
melhores condiçõeB se compra c
maior ágio se dá é na rua da Can-
delaria n. 20, coin o corretor of-
ficial A. de Moniz, Telephone
3743 Norte. (J 

'340

tônico
utero-

ovaria-
no, do

dr. Ro-
das Pamas

5KF
Etn 15 do corrente somos forçados a elevar os nossos pre» .

ços o para este facto chalnam os a attenção dos nossos fre-
guezos. — S. A. dos Rouleinents a Billos Siiódois SKF..

RUA RODRIGO SÍIjVA 5. KIO DR JANEIRO.,.

Electricidade Medica-Raios X
Todas as applicaçõcs electricas,

radioscopias c radiogr.1phi.1s, ba-
nhos de luz c hydroclectricos. Pre-
ços módicos.

Dr. Romero. Asscmbléa 81 das
12 em deante. (1710 J

TEC0MOL
Novo e infallivel medicamento,

que cura rlicumatismo, as dores nos-
ossos de origem syphiiitia. c as ne-;
vralgias; depurativo do sangue sem *

rival. Encontra-se nas drogarias.
(j i~6>;

drimies dos Santos, é um agente therapeutico de uma.acça» energi-
ca^ segura nas moiestias próprias das senhoras, nas irregularidades
dc menstruação, difficuldades e eólicas uterinas, hemorrhagias du-
rant™1 - menstruação. suspensão tardia, dores nos ovarios, calhar-

O EllXir ClaS UamaS „crVoso das senhoras, actuan-
do também sobre os intestinos, regularizando suas funeções

posito: Rua de S. Pedro n. 127-
— De-

8 de Dezembro 102
Rua

(1940)

MOBÍLIA
«_ .»»Club Parisiense'
F.xlr.iviou-se a caderneta de ma-

tricula n. 16542. R. 1815.

PHARMACIA
Vende se uma. pequena c bem

.nsnllada, cm bairro populoso; o
I motivo sc dirá ao pretendente.
| Canas, por favor, a"Leontino, nes-
| ta redacção. R. 1S19.

tableitc
(S in.i.i)

T.*..--fl.rTO Xacional dc Musica—
I A W mi nas iio Instituto preparam
cantliitãtas para admissioi por ijÇoòo
mensaes; rua Ur. Mata Lacerda 106.

(14S.1 S) 3

L ECCIOXAM-SE todas as maufia
!o curso primário, a ambo-* os
; preço módico, rua Mario Xá-
: n. 5;, fím -I.i rua Gutlhermma.

(l6_j S) R

L 1:1 rto.NA.MSI-: i.i.l.is as mate-
»!**» curso primário, a ambos

cs wxos; pn-ços moilico-* e aprovei-
tamr-ito rapnlo c garantítlo; rua Jor-
sc RudKC n. u. — Villa Isabel.

(l_lS Sl S

L"& l*roíf»sur -H* grarnie-¦repara alumnos para
tantr rie portuiniez c frsnccr. for--crnilo-líte* solido preparo; na rua-¦•'- Airet o*., s» b. ( ^7*i S) I

IATÍM 
gratuitamente até dezembro

•í para propagamla de um methodo
nr-vo. Prfpara-sc para a K*coia Nor-

.1 e IV dro II; Lavradio n. ji_
T.l ".11. Cent. (i.-.-n Sl .1

1>K**FKSSl>KA 
paciente, ensina a

tnminas e fenhuras, em qual-iuer• ~'- *•. 
pnrtuüiier» franc* arítbm..

-*-.'• , cailigr.. v:c. á rm It iddoék¦-*¦-¦> ". 11.-. Tri. i-.T. V. (iiiuS)S

1>K*»FK5SORA 
de piano. *"*í:cjo c«:t_nríi; nu õc-cral Câmara 49.-' -ato-. .(l4£aS) J

I FERIDAS Sí^í^íl
/ eczcuir.s, sardas, pannos. co- ^j
S michões, etc, dei.ippareccm Ç'. rapidamente usando Pomada ,;
ás Litziiana. Caixa i$ooo. Depo-M
*S silo : Pharmacia Tavares, •!
¦3 Praça Tiradentes n. 62 (Lar- a
« go do Kocio). (A 4030) "5
•htj. •:?> •¦¦*»'.«»"«&*•¦«»• •*<*-"*-

Fazetn*se vestidos
pelos ultimo* ii-
gurinos cnm hor*
dados, etn _jS Ito*
ras; preços mo*
dicos, com per-

feição. Fazem-se ponto "a jour" c
bordados p;ira fora. Teleph. 2478 C,,
r. da Asscmbléa n. 117, _;-» anJar,
entre Av. c largo da Carioca.

tR t.152) S

MflO

Sobrado para ne-
gocio

Alugam-se i" e 20 andares, jun-
tos ou separados, próprios para cs-
ciipiorio de companhias, atclier de
costuras, alfaiate, barbeiro ou 011-
iro qualquer negocio, no largo da
Carioca 11. 4, onde sc trata. Ta-
bacariu Goyaz. R. 1834.

Austríaca para sala de visita,
vende-se por 130$, na rua Frei
Caneca 307.

Governante de casa
Cavalheiro dc posição precisa de

uma para tomar conta da sua casa.
Tel. 2018 N., ou 479 C. (.1 1837)

Landaulet
Vende-se um de particular, for-

ça 20 HP francez, completamente
reformado, preço de oceasião.
Para ver a rua Miguel de Frias
54. Garage Santa Rita, com o
pintor AntonhK M"6'

Óculos ou pince-
nez?

Procurae a CASA LACROIX.
iPraça Tiradentes, 36. Examina-
se gratuitamente. (S 1S77)

Cançonetas infantis
A HESPANHOLA^
A ESMERALDA.
SAE CINZA.
AS PITAD.NHAS (Duetto).
ZE' PEREIRA.
O MENDUTII TORRADINHO.
A COZINHEIRA.
A COSTUREIRIiNHA.
A SONDNOLENTA.
O CASAL DO SÉCULO .XX

(Duetto. .
AVANTE (Coro de abertura de

trabalhos escolares).
COUSAS DO CÊO (Duetto).
A' venda na

SECÇÃO CHOPIN
141-R. 7 de Setembro«141

Sala mobilada
Aluga-se uma esplendida sala

de frente, bem mobilada, cm casa
de familia, para um ou dois ca-
valheiros de tratamento; rua do
Riachuelo 116, Telephone 4507 C.

(J 1372)

I PREDIO
Compra-se um até. 40 :ooo$ (qua-

renta coutos), entre Haddock Lo-
bo e Copacabana, pref«re-9e per-
to do bond-c. Trata-se na rua Ma-
ohado Coelho. .117, sobrado, com
o sr. Pedro de Campos. (1715 S

PLATINA, 125500, OURO, PRATA
A JOALHERIA de FEL1SBERT0 DE OLIVEIRA compra, além

destes inetaes, ioias, brilhantes, dentes, dentaduras c cautelas. Vende,
fabrica, reforma c concerta jóias a preços mínimos, bem como garan-
,C ^NINGUÉM 

DEVE5-VENDER PLATINA, OURO E PRATA

ÍSS DA^Eá gS^#S0ARICA0SAPESO *'

103, Rua Uruguayana, 103 - Telep. 1733 N.

Trabalhadores para
a E. deS. Paulo

rrecisam-se para trabalhar cm
pá c picareta, cavouqueiros e feito-
res, com bastante pratica de linha.
Os ordenados, dc accòrdo com o
seu trabalho. Passagens c mais
despesas ate o serviço grátis. In-
formações com Cosia Fernandes,
dos o ás 4 da tarde, á rua do
Ho.-picio n. 157, sobrado. J. 164^.

CARUSO

UUcll^uJ intestinos, curam-se
com as Pilulas >!e ll.il.to Compostas,
do pharni. Sanlos Silva. \ idro, l$;o_.
l>ep.: DroMria Pacheco, á rua Andra-
das. -X'. c Sttc de Setembro, -q.

ERYSIPELA cruzeiro
 para crystpehs, na Tharmacia Ho*

moeopathica 1'rurciro do Sul, á rua
da tVnstiiniçà*» n. ro. (S 1036) b

Menstruações dolorosos
curam-se com o EI.IXIR DAS DA-
MAS d.o dr. Rodrigues dos Santos.
Deposito, ma de S. Pedro n. i.y.

Regras escassas s?;,
DAS DAMAS
dos Santos, S.

c ti r a tn-
tn o

ELIXIR
do dr. Rodrigues

Pedro n. n^

Compra-se uma ou duas cadei-
ras, Prefere-se matinée, com o sr.
Eugênio, á rua do Rosário nume-
10 96. J. i/7i-"ai*pi.ícà'cão~ 

industrial
iio cautchouc

km cai.çamexto, etc.
Acccita-se encominenda*1 e encarre*

ga*se de qualquer calçamento, pavi*
mentação, coliertura de prédios, etc,
pela nova appliea<;-.o industrial do
cautchouc* a que sc rcíer
tc n. T.q-ío .de íí de outubro dc iqi.t,
«jue c: "uma nova applicação indus-
trial do cautchouc natural ou analo-
gos, liem como dos seus derivados
vulcanisado*), em calcantcntns, pavi*
mentação, coberturas de prédios, len-
ções isolantcs c scmçlhantes". Para
informações, com C. Huschmann,
engenheiro, á Avenida Rio Branco
n. 5$, zn andar. Rio dc Janeiro, e
para negocies, com o Luiz Caetano
Ferraz, cnccnhciro. Escola Jtle Mi-
nas, em Ouro Trcto, Estado de Mi*
nas Geraes, Brasil. (J lütS)

Gallinhas de raça
Vcndcm-se 4 fêmeas c 1 macho,

da raça La Brcssc. Rua S de De-
zembro 10:. (19'0)

LENHA 
""""

Arronduni-sp, por contrato,
a preço motlico, bons iiinttas
paru L.xtrncção do lenha, a
duas horas du Capital. Pnra
informações, com João Tinto,
íi rua do Cattete 138. loja.

(K 1702)

VENDEDORES
Prerisam-sc, intelligcntçs c acti

vos. para negocio lucrativo. Tcle-
phone 20tS Norte. J. 1823.

BALANÇA
Precisa-se de alugar por nm

mcz, uma balança com capacida-
de liara 4.000 kilos. Offèrtas á
Caixa 904. (S 1340)

Gallinhas de raça
Vendem-se tres casaes dc Con-

chinchinas Brancas. Rua 8 de
Dezembro 102. (1040)

Grampos de fan-
tasia?

Lindos modelos, na CASA LA-
CROIX. Traça Tiradentes. 36.

(S 1876)

Gado Zebu'
Vendem-se cem novilhas de tres

annos, de sete oitavos e tres quar-
tos de sangue. Rua do Ouvidor 94-

(J 1144)

PRATA
Compra-se oualquer quantia a

1 "Io dc ágio c vende-se .1 2 ,T
11a rua da Candelária n. 20, com
o corretor Moniz. S 9*7

A Noto Dame de Paris
GRANDE VENDA COM O DESCONTO DE 20 o|o EM

TODAS AS MERCADORIAS.

Moveis a prestações
Por que v. cx. nào visita a Casa

Sion, na rua do Cattete, 7, <!««
entrega os moveis na i" entrada
dc 20 "I", c os scus preços sãtH.a-
ratissimos? Cattete, 7 e 9.
phone 3790, Central.

Tcle

MANICÜRE
Diplomada pela Escola Roher

de Nova York. Attende das 9 ás
6 da tarde. Salão Commercio. Rua,
da Quitanda F7, entre á rua dr>
Ouvidor e Rosário. Te':. Norte,
11. 2952.

IAS PLATINA 11$500 - OURO
Prata, cautelas dc penhores e do Monte dc
Soccorro, dentes e dentaduras usadas, com-

pram-se em qualquer quantidade, aos niclho-
res preços da praça. t
Casa Marques de Oliveira — (Rua
Sachet n. 16 (Ant. trav. Ouvidor)

AVENIDA
Vcndose uma, com seis casas,

no Àndarahy, rendendo soo?ooo
mensaes; .trata-se na rua do Ro-
sario n. 68, sobrado. R 1618

VIAJANTE
Of-ferecc-se um, para drogaria.

-Informações com o sr. Domingos,
á rua de S, Pedro 42, drogaria.

R 1607

UTERO
CLINICA CIRÚRGICA

DR CRISSIUMA FILHO, cirurgião da Santa Casa, com lon-
ga pratica c dispondo dc installações apropriadas, trata com espe-
cialidade doenças, que necessitam de operações cirúrgicas; taes co-

mo as dos apparelhos urinario e da geração do homem e da mu-
lher* tumores de ventre, seios, hérnias, hemorrtoidas, etc. Cônsul-
tas diárias ás 10 lioras, á rua Riachuelo 302, e nas terças, quintas

e sabbados, ás 2 horas, á rua Rodrigo Silva. 7.

EMPREGO
Só sc pódc obter sendo diplo-

DENTISTA
Aluga-se optimo consultório

.mado pelo Instituto Commcrciai. I Avenida Rio Branco, 14:-
R. do Ouvidor. 73. 07'4 SI (S 1238!

~" 11

Gallinhas
Vendem-se da

Azul, 5 fêmeas e
S de Dezembro n

raça Andaluza
1 macho. 'Rua
2. (1940I

ALFAIATARIA

Mme Ramos
ra «le Rrar.ik' foAe
culta», attende ás
em mm residência,•crabro n. ízq, da

iniciada
nos mys*
terios do
oceuitis-

mo e
possuído-

im sciencias or-
extrus. íamiüas
rua 15 de No-

io ás 5 «li tar*
de. Tel. X. 6}2, Nictbcrox, .'9*5JtJl

QUARTO

Traspassa-se uma no centro da
cidade cm sobrado, tendo um stock
de casimiras e aviamentos no va-
Ior de 40 a so contos, tudo garan-

paten-1 ,jj0 inglcz; também se vendem só
os gêneros com 23 "|° dc desconto
do preço corrente na praça. Paz-
se qualquer negocio urçente. e tara-
bem se acceita ura sócio nue queira
ficar á testa do negocio. Cartas
a esta redacção i Antônio R.
Lage^ (iqoi S)

Gallinhas de briga
Vendem-se da raça Indiana, pu-

ras. 6 fêmeas e 1 macho. Rua 8
dc Dezembro 102. (1940)

5 Rapaz solteiro precisa dc um
quarto (ou sala e qmrto. para mo-
radia, uma casa que tenha luz
electrica e telephone e onde possi
receiíer xis;!** reservada. Prefere-
*e ca*»a cm lairro próximo ao cen-
tro. Respostas ao escriptorio desta
folha ds iniciacs A. G. V.

.(S Í9-*Ó),

Myraphone
Vende-se uni, em perfeito estado

e muitos discos bons; preço dc oc-
casião; rua Archias Cordeiro nu-
mero 574. R. 177".

Gallinhas
Vendem-se 70 Leghorns, sen-

do 60 fêmeas e 10 machos. Rua
S de Dezembro 102. (1940)

MACHINAS

MOLÉSTIAS NERVOSAS
Neurnsthenia, nevralptias, dores de cabeça, liyste-

ria, insomnia, fraqueza de forças, excesso de tralia-
Uio ou de prazer, prcoecupações de negócios ou des-

gostos são curados com grande exito com os Uiinhos
de Electricidade estática c os banhos Hydro-Elcctri-
cos, em curto tempo, pelo DR. NEVES DA ROCHA.

Estas applicaçõcs, inteiramente Inoffonsivas, pro-
duzem sobre o systemíTnervoso uma acção cfficaz o
duradoura, rcstitulndo ao doento a calma, o somno o
o bem estar.  Gabinete de electricidade medica do
DR. NEVES 1)A ROCHA. — 00, Avenida Rio Branco.
Rio do Janeiro. — Preços módicos. Das 9 da manha
ás 4 da tarde. _<A_____L

Todas as moiestias uterinas são curadas com o
uso do ELIXIR DAS DAMAS, do dr. Rodrigues
dos Santos — A'venda em todas as pharmao'as o
drogarias — Deposito: São Pedro, 127.~~~~ 

COMPRA-SE
Uma grade de ferro, usada,

com 4111 x 4m, pouco mais ou
menos; na rua Larga 87.

R 1600

IPANEMA
Aluga-se uma boa casa para fa-

milia de tratamento, á praça Fer-
reira Vianna. Telephone, Sul, 123.'.

J. 1490.

MÃES EXTREMOSAS ::^SK
Ihinhos das moléstias da pelle que os
SABONETE DE RIFGER. — Ru;

affligem, banhae-os com o
S. Pedro. 127.

Casas a prestações
Vcndc-se a dc n. 14 da ma Rirão

de S. Francisco Filho por io contos,
sendo 4 contos a vista e o re.-tantc
em prestações. Trata-se a Avenida
Rio Branco n. 46. (S 1234)

MOÇO
•De toda a seriedade, com educa-

ção, cultura intcllcctual e extrema
Vendenusc, por preços razoa-1 affaliilidade. pede a protecção de se-
veis: | nhora rica para poder concluir os

Uma serra dc fita grande, cnm , seus estudos. Cartns por favor a W

Aula de corte
Atclier de costura. Ensina-se

pelo systema moderno e rápido
a cortar c coser toikties de to-
das as qualidades. Corte geome-
tricô. Preço módico. Museu para
trabalhos manenes dt senhoras.
Largo de S. Francisco de Paula
o. 6. sobwdOi (1351 .G).
V* **__. ¦*....  .'

avanço automático, para desdo-
bramento de pranchões de o,m,6o
X o,m,4o. do fabricante Guillct;

Uma machina dc tpparelhar, e
moldurar, 4 faces. o,m,2oXo,m,i5,
do fabricante Kissling:

uma serra circular, mesa de
i.m.soSo.m.fo. do fabricante Haig:

uma installação Cyclonc. pira
limpeza automática dc serraria,
com chupador c separador;

46 serras francezas de 2,m,io
X o.m.002, para engenho dc qua-
dro vertical;
á rua Vasco da Gama n. 166.

P. G. (S 1237I

Cabo electríco
Vcndcm-sc 236 metros dc cabo

simples n. 1, era perfeito estado,
e uma chave dc' quatro pólos, 200
.imperes. Rua do Lavradio nu-
mero 204. Telephone Central, nu-
mero 5137. J- '4*!.«

— NOITES AGRADÁVEIS —

-HUMAYTÁ'- HOTEL-
Telephone 258, Sul — Rua Humaytá 30.

O melhor logar <le Botafogo— Tratamento familiar, dietas.

Dentes e Dentaduras
COMPRA-SE

qualquer trabalho velho, já servi-
do da boca .Bons preços. Rua
Gonçalves Dias, So, 2° andar. Of-
ficina. com Eduardo. (827 S

PENSÃO

¦-¦¦:,;
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CREADA
Para casa de uma senhora só,

precisa-se de uma creada que dè
boas referencias. Rua do Senado
a. 121, das o ás 12 horas.

(J 133a

Vende-se uma bem localizada ai
Iprelço modreo. XtegooVo ilrgente,
por motivo dc doença, trata-se na
Av. Rio Branco, 137, 2" andar,
com o sr. Zambelti. (1259 S

¦ '•"--_?_rm

Bexiga, rins, próstata e urefhra

GONORRHEA CHRONICA
O especialista DR. CARLOS DAUDT, diplomado pela Faculdade

dc Medicina do Kio de Janeiro c com pratica de cerca dc tres annos nos
hospitaes europeus, garante a cura radical em curto espaço dc tempo,
da conorrhé.1 clironica (gotta militar) e .lc sua forma acuda, assim como
de íUaí complicações na urctlira posterior, no collo da hexiRa c por cx-
ccltcncia na próstata. ..

Methodo altamente scicntmco e que avigora extraordinariamente a
potência enfraquecida. Nâo faz massagem digíto-rcctal. Tratamento sua-
vc. indolor c seguro em seu? cffcilos. ._,,..

Exame diário clinico, chtmico e mierrucopico. Consultas a ma 1 m-
guayana n. 43, >ohrado, das 3 ás 5 froras. (j tS-*7)

A URÚFORMINA cura 6 laaufficiencia renal, as cystites, pyetites,
nephrites, urephrites, catarrlm 4 a bexiga, inflammaçio da proctata Dia-
solve as arcas e os cálculos ue .ácido urico e uratos.

Nas boas pharmacias — Rua Ia de Março, 17 - Deposito
Fitas de cinema

(TELEPHONE — 1211 VILLA)
Vende-se grande quantidade dc

films á rua Josc Vicente n. So,
Àndarahy, todos em bom estado
para cxhibição. (•**. 1450)

Armação
Vcndc-se uma armação comi

ta para pharmacia em vinhal
toda envidraçada com quarenta
gavetas, na rua 7 dc Setembro
n. 176. (R 1437)

P,e- JI
tico, r.7_£s*||

Acção entre amigos
A rifa de uma machina de e*--

crc.cr Franklin, que corria ama-
nhã, 13, iica transferida para o
dia 10 de __ove_sbro. (S :¦--¦;.

DINHEIRO
SoVe hypoíhec.- de preJios

nesta capital. Jiburbios c Xicihe-
roy. a juros niaitO convidativos.
Rua dos Ourives 65, sobrado.

|R 1595

Mme. Vaguimar Lanzony
Rua Souza Franco n. 210, an-

liso 72. Continua com seus tra-
balhos de costuras e bordado., ás
ordens de suas amigas c írc_fuc-
zas. Villa Isabel. S 1619

Couros e pelles crus
Compra Wilherm Marx — Rio

dc Janeiro, rua Alfândega, 42, i".
Caixa 376, armazém, rua Gama,
64 (Cáes do Porto). (1250 A

Dr. Arthor de Vasconcellos
Assistente de clinica medica* dai

F.-iculdad.e Res.: Martins Ferre**
ra, 22 — Tel. 1699, Sul. Cons.:
S. Josc. 63, de 2 ás 4 h. *- —

_f-

"""-'-'_.V?f

OURO 1$900 - PLATINA 12$600
Prata, brilhantes* dentes c dentaduras usidis, cautelas do Monte de

Socrorro e casaã de penhores. t_omt**ram-**e, pagando-í-e melhor -nne qual-
quer nutri casi. Concertos garantidos de jóias e reloeios CASA OLI-
VEIRA — R. ANDRADAS N. 64. — Telep. n. 4.772 (junto i Cu*.e-
laria Modelo;. (S 4544).
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ODEON
Companhia Brasil Çinematos.raphioa

Mantendo o exito extraordinário que tem sempre
alcançado, continuamos^ ¦ HOJE ??????????? HOJE

a exhibir o film grandioso de

JUDEX
que, de principio ao fim,

provou ser o niais
bem feiio, o mais sen-

saçional dos films de
GRANDES

AVENTURAS

ONDINA. . .
E SEREIA

(11- Episódio)

Perdão ie Amor
" JTudex... - M. CRESTE' (121 6 Ultimo)

Final soberbo - Bello pelo. seu per/eito acabamento -
Bello pelo sentimento sublime que nelle

se consagra; «o AMOR

E mais, uma FOX FILM COMEDY isto é, um film
comedia de gênero admirável

mm***m***mimmtmmmak*k*mmk*mm^eÊmm**wimM

ENSABOADO
E, finalmente - 2 JORNAES

O nacional - BRASIL ILLUSTRADO com as ultimas
novidades cariocas - Regatas, corridas - o con -
curso de canto, caricaturas, etc.

O estrangeiro - GAUMONT ACTUALIDADES no-
ticias mundiaes e da guerra.
Segunda-feira — Nova apresentação da bella, galante e

talentosa artista
OVEisS -VIOLEI" IMCBH.i3BriEJ-A.XJ

no drama em 5 parles, da BLCE BIRD

A NETA DO BANQUEIRO

m

;*¦ EMPRESA C1NEMAT0GRAPH1CA "P1NHLDI"

Rio de Janeiro — KUA UE S. JOSÉ' N. 56 c S. Paulo — RUA
BRIGADEIRO TOB1AS N. .|9-A

Sensacionaes prograramas de grandiosos suecessos
§M0R E ÓDIO

Nas ombras da grande cidade
-.' Importante drama dc actualidade, por EMILIE SANNOM c os me-

Ihórcs artistas dc Copenliiiyem, etn 6 partes — 2.500 metros.
OS LADRÕES DE TELEGRAMMAS

Sensacionaes romances «le aventuras, onde impera o mais sublime sa-
, crificio dc amor c paixão. Um crim inoso redime as suas culpas pagandocom a vida os próprios desvarios, em 4 partes, de Danrumark Fllms.

1 A CATASTROPIIE NO CELEIRO
- '.; Drama cm 5 partes, por SNIIORA MOLLER c pelos melhores ar-
tlstas dc Danmàrk Copegnagem.

SEMPRE SUCCESSOS DO GRANDIOSO FILM EM SERIES. .
O PERIGO AMARELLO

Ou Os Crimes da Quadrilha de Tong- Foo
16 ciiisoilins — ,vi parle» «lunlas — ATLAS FILMS.

Brevemente O ROMANCE DE GLORIA —
• partes duplas, nor Miss I11LI.1E BtIRKE.

episódios — 40

Querem novidades, procurem a Empresa P1NFILDI. In-
dependente e sempre em progresso. (S1882)

Theatro Recreio

rasii
-— POR

JKTIXTy GORJDON
HOJE E AMANHÃ

O maior suoeesso dio dia I
O melhor «film» da semana !
As maiores enchentes do mez 1

OS PROGRAMMAS DO

CINE PâLAlS
DOMINAM SEMPRE

GASINO THEATRO
Empresa

DJALMA MÜKBIKA

. IW^/^x t> jfí* * J *• - " *¦" ^ iáO*'

PHEHSX
Emprcuá V. RI VA «S* COMP.

HOJE-SEXTA-FEIRA, 12-HOJE
- DESCOBRIMENTO DA AMERICA -

A's ,*t i|j hoia» da tarde

Penúltima Matinée Infantil
Paira quo todos os Bobós do Uio pos-

sam passar tres horas do alegria rindo a
a bom rir oom o celebreCARLITOS le

No SKiíTCH, em «lois iiniilros.

éWéeêeêeêée.eeeeeem
I ONE AVENIDA i
O Primoiro oxhibitior, no Bmsili dos celnlinis nims

PARAMOUNT-DliüXO
MO J E

5 Um delicioso programma deai
*& oado ás gentis senhoritas
m. oariooas

® tl \ II h I li li III íi li li li IS ii ?
continuará a oncanlar o publico na trefnjíii lio ©
mina ilo mai.s cômico dos òino-vuudevilles j.i ^f)
cxhibidos no Rio. «_»¦•

Carlitos o seu «amigo Dfck são con-
vidados para. um fivo 6 clock tea

A Espsa flo Did 13ti
ou

|:J MISS GEORGE WASHINGTON @
*^'í3& ^0'*s iU'^0ií iiltrurcotnieoâ, dos quaus o pri- ga
<^'Ü2 m(!ir" se desenrola num colloirio dc meninas da ;f
^:® alta sociedade «yankee» e ó chuio dc episódios W
<j>;@ engraçadisáimos o inesperados.

A's 8 c io horas*.

Duas sessões de RISO
| AMANHÃ, SABBADO, 13
10 espectaculo mais alegre da temporada! j| Vm iS.^ ÍStíSSEí*,k' «|* 

Festa artística dc CA8LIT0S$®H0JE^^enUa Ha*•
4>? Duas pantomimas SKETCHS, num só es-*

pectacnlo!

EMPRESA JOSÉ' LOUREIRO
Companhia dc Operetas c Revistas

Direcção Henrique Alves
Hoje Hoje

-- A's 8 3|4 --
Grande suecesso desta

companhia
A deliciosa operéta em 3 actos

A DUQUEZA DO
BAL TABARIN

EDi — Adriana Noronha
Direcção musical «lo maestro JULIO

CR1STOBAL
Preços:—Camarotes c frizas, 20$;

cadeiras de i», 3$; cadeiras de 2",
2$; numeradas, 1$ c geraes, -i$ooo.

Amanha — A operéta A DUQUE-
ZA DO BAL TABARIN.

Na próxima semana — AMORES
DE TRICANA. (S 1729)

IÍ1TTY GORDON
a famosa artista, cujas espaduas eslão seguras cm

muitos milhares de d-alliirs
Interprete de A MULHER-IMAN

PEKANTE ELLA curvam-se os poderosos, humi-
lham-sc os altivos, arruinam-se os opulentos i

PERANTE ELLA os outros affcctos dissipam-se,
offerecidos em holocausto a outro affectn maiori

PERANTE ELLA abatem-se, esboroam-se as
muralhas que as convenções oppõem ao magne-
tico poder feminino 1

PERANTE ELLA sacrificam-se reputações, nas-
cem ambições novas, suffocam-se as mais no-
bres repulsas !

PERANTE ELLA uma só força triumpha : a quo
emana da sua seducçào omnipotente !

Para attender a uma
alluvião de podidos e

em prejuizo do programma do dia, hoje, em MA-
TINE'E, dedicada ao mundo infantil

AVISO IMPORTANTE:

unn. op i ira
O fllm cômico de maior suecesso do anno pelo

extraordinário

SKGUNüA FEIRA

Romance em 2 capítulos — Film em 8 partes
JProta gfn nls tas

RITA JOLIVET e PAUL CAPELLANI

Carlitos estrea no Studio Film
I«"3

Carlitos e Dick são convidados
para um five ó clock tea

GRANDES SURPRESAS
Que serão amanhã anm.nciailas
Pela "-Vx-lxiãEii&Q dLo Riso

P

55 5u m^££m^m^m2^í ma*mt*mtt*-*w*mm
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i CARLITOS - DICK - TORIBIO
Domingo, 14 — A's 3 lioras — ULTIMA MA'1'JNE'E

O/ e ás 8 e 10 horas:

t DESPEDIDA DE CARLITOS %
Bilhetes á venda, para todos os espectaculos, desde já. *V

???????????????????????????

9

Segunda feira — Um assombro
ÜMCA.!**. "ST PIOKPORD
a soberana da lula mundial, apparoce, pela pri-
meira ví:z, ao lado do seu marido, o eleganli;
HOWEN MOOllIí, num pholodrama dc fazer época

CINDE JFUE r.H. JL.
Magniüco e soberbo desenvolvimento do

couto de Perrautt
s

CARLOS GOMES
EMPRESA PASCHOAL SEGRETO

Eiiiprirsa J. D. TILIComp-inliia Nacional de Kcvislas c Operetas
XlilRA Si C."

liojc -- Sexta .-feira., 12 de ou ttt bro --Hoje
Espectaculo de gala em homenagem á data da desço-

berta da America.
A's 7 3j4 e 9 3|4 DUAS SESSÕES -A's 73|4 e 9 34
í.l" c 15* rcpiésentaçqcs d;i revista cm dois actos, cinco quidros c duasapotlieoses, orifiliial ile ANTÔNIO TAVARES e A. 1H-AR-

TK. musica do maestro Domingos Kotjuc

MT MATEI 0 BICHO -om
... DISTRIBUIÇÃO

r*r\-i»«-ii/ÍTno Sacramento — PINTO FILHO
UOHípCieij. --pé 

puebrado — JOÃO MARTINS
Drillianle «lescnipenlio «lc PEPA DELGADO, BEATRIZ GOUVRA,

Albertina UoilriKiies, Rachel Moreira, ÁLVARO FONSECA, Edm. Maia
u toda a companhia.

? ? GARMEN DEL VILLAR ? ?
A rainha da graça e da elegância nos seus novos números dc Irans*

formações.
Amanhã e todas as noites MATEI O BICHO.
A seguir — TUDO DANSA. Em ensaios—O DIABO NA ALDEIA.

CR i'-.-.o

SÃO PEDRO
EMPRESA PASCHOAL SEGRETO

Companhia Alexandre de Azevedo Tòúriiée Crcmilda d'01iveira

HOJE — 12 do outubro dc 1917 ~ HOJE
ESPECTACULO DE GALA

DESCOBERTA DA AMERICA
Duas sessões - A's 7 3|4 e 93|4 - Duas sessões

2 l|2-Matinéé chic--2 l|2
7", 8* e 9" representações da comedia cm 4 actos, original dc Álvaro Lima

c Chagas Koqucttc,"(Reputado 
indepÜentT

^a«^HMHp^>|,-^BHnaHHHaHHMHM^HBI.HHMaxaaH,aiKHHKBnMV'

VERDADEIRA FABRICA DE GARGALHADAS
Brilhante desempenho de CREMILDA D'OLIVEIRA, Juilitli Rodri-

gtics, Alcx. Azevedo, A. Serra, Ferreira de Souza e toda a companhia.

Acção no Alem te j o, Portugal.
Amanhã —
•'"¦;."... O DEPUTADO IN DEPENDENTE, que foi o maior

suecesáo â*ò Gymnasio, de Lisboa, na temporada passada, (R 1935)

TDIANHN. Companhia

PONTO CHIC DA ELITE CARIOCA

HOJE - SEXTA-FEIRA 12 - HOJE
Em commemoração á gloriosa data da

? ? Descoberta da America ? ?
matinée

A's 3 horas
SOIRE'E i

A's 8 c ás 10 1
ESPECTACULOS INEGUALAVEIS EM ARTE E GRAÇA

O hilariante vaudeville, em tres actos, original de Georges Fcydcau
c Mauricc DesvalHcrcs, traducção de Accacio Nunes

Champignol à força
CRITICA ALEGRE AO SERVIÇO MILITAR

Grande creação cômica dc LEOPOLDO FRO'ES.

-— Amanhã — Sniart Matinée
A'S 4 HORAS

? CHAMPIGNOL A' FORCA ?
Em ensaios SOL DO SERTÃO, de Viriato Corrêa.

m

THEATRO MUNICIPAL ! THEATRO MUNICIPAL
Sociedade de Concertos Symphouicos

37" CONCERTO
em commemoração ao seu 50 anuí-

versario.
Hoje Hoje
SEXTA-FEIRA, ia TíE OUTUBRO

A*s .( horas da tarde
- GRANDE ORCHESTRA -
aob a regência dn maestro Francisco

Uraga
PROGRAMMA:

I — Balakirew — Ouverture sobre
3 themas russos.

II' — L. Migucz — Suite á antiga,- ;' a) Gavota, b) Ária e Douhlc, c)
Giga.

III — César Franck — As Eotides.
(Poema Symphonicò),

IV — Mozart — Symphonia cm Dó
Maior (Júpiter), a) Alltgro Vi-' vace. h) Andante Cantabile, c)• Allegro (Mimielto), d) Molto AI-• . leRro. «•

Preços dos logares: — Frizas, 25S;
camarotes de i", 20$; duos de 2»,
15$ *, (auteuils, 5$; balcões A e B,
âí.j 

balcões outras lilás. 2$; cadeiras
fc 2*, 2$; geraes, i$oou.'•Bilhetes a venda na Casa Arthur•Napolcão c no tscatro Municipal.

Ofoi S)

CONCESSIONÁRIO
WALTER MQCCHI

3 RECITAS DE DESPEDIDA
da Grande Companhia Ii.vrica do Theatro Colon de Buenos

Aires o do divino cantor tENRICO CARUSO
Amanhã, sabbado, 13 do Outubro de 1917

A*s 8 lí lioras — 1" HÉC1TA

Opera em 4 actos do maestro BIZET
Maestro eoncertador e directo r da Osehestra

Conun. Gl-XO MARIXUZZI.
D. Josí. ....... .-,., Conim. ENRICO C.1RUSO.
Carmen  EANXY ANITUA.
Ao 4° acto: "Gran Divertisse ment" pelo corpo de baile, Pri-

niciras bailarinas: Plácida Eattagi — Virginia Zucchi.

Matinée—Domingo, 14 do Outubro — Matinée
p.-Vs 2 hora s da tarde

GKANDE CONCERTO SYMPHOMCO
de despedida do maestro MARIN.UZZI. Bilhetes a venda na bilhe-
teria do theatro. Preços: Poltronas 8$ooo. O943I

THEATRO REPUBLICA
FOUREAUX MANETTI — COM A SUA

EXPOSIÇÃO ZOOLÓGICA
Único e verdadeiro CIRCO no Rio de Janeiro que apresenta fé-

ras authcnticas, oriundas das florestas africanas.
HOJE Satatoaclo, 12 KCOJTE!

Festival coiiimemorativo «!a IDIStLOnirLRTA DA AMERICAA*st^4da MATINE'E Aat^L4da
com todas as attracçõcs, novidades e celebridades, feras amestradas,
entre actos cômicos c os novos artistas chegados hontem pelo vapor
Í'LIGER'*.
A's 8 3[4 da | iLxia.jooxi.GXi.tG ] A*s 8 3i4 . da

noite | Punoção | noite
c«.m duas parles artísticas e a terceira de animaes ferozes, ao man-
do dos domadores

W3T EXITO ABSOLUTO DOS ARTISTAS -«a

Palace Thcatre

- TITÃ QUEIROLO -
Eximia bailarina hespanhola

- VERDAGUER -
REI DA GARGALHADA

EMPRESA JOSÉ' LOUREIRO
Companhia Dramática de S. Paulo
de que faz parte a eminente actriz

brasileira ITÁLIA FAUSTA

HOJE ~A's83|4-~ HOJE
A celebre peca em .( actos

—*. RE'

MYSTERIOSA

JARDIM ZOOLÓGICO
ABERTO DIARIAMENTE DE SOL A SOL

Exposição diária da Aranha com cabeça
humana, o maior suecesso deste anno nes-

ta capital ! ! Ver para crer ! !
HOJE -- 12 de outubro de 1917 -- HOJE

THEATRO LYBICO
EMPRESA JOSÉ* LOUREIRO

Companhia de opera lyrica italiana
da qual faz parleADELINA AOOSTINELLI

Direcção «Io maestro Di Atif-elis

Hoje IIoj(
•- A's 8 34

Amanhã, sabbado — Funeção nova.

LÍ

R. 1897.

ULTIMA REPRESENTAÇÃO
| JactHiclinc — ITÁLIA FAUSTA 1

A mais notável creação dc Itália
Fausta.

PREÇOS:
Frizas, 20$; camarotes, 15$; ca*

deiras dc i\ 3$; balcão e cadeiras
de 2", 2% c Re ral, l$ooo.

Amanhã — A*s 8 3I4 — i1 repre-
senução da peça O MESTRE DE
FORJAS.

Domingo — DESPEDIDA DA
COMPANHIA (S 18.11)

Grandioso festival em beneficio da Associação de Assis-
tencia á Infância de Nictheroy. Honrado com as

presenças dos srs. Ministro das Relações
Exteriores, Presidente do Estado do Rio de Janeiro e outras

! ? Recita de gala ?
A opera cm 4 actos do immorlal

CARLOS GOMES-0 GUARANY-
CANTADA POR BEROAMASCHI,
CACIOPPO, M. FIORE, MARIO
PINHEIRO, F. FEDERICI.

autoridades.
-??-

FROCiRAMMA — Ilanila musical da Policia Kstailu.il — F.xcrcicios
peíos alumnos do Collegio Brasil. — Matchs dc fontbalt — Trabalhos «y-
inuasticos — Malince infantil, etc,

ENTRADA l$ooo
GRÁTIS.

As creánças ate 10 annos terão ENTRADAS
(S tgjt))

PREÇOS:
Frizas. 30$; camarotes, 15$; lau*

tcuils c varandas, 3$; galaria ntimc-
rada, i$soo.

Amanhã — A's 83:4 — BCHEME

Kécita cm
.... ...ASCH

BILHETES A' VENDA. (S 10.'

Segunda«feira, 15
mciiauem a 13ERGAMASCHI

*mt

KM PRESA
GUSTAVO SENNA
Av. Rio Branco, 179

Tel. 308 C.
FABISIBMSB EMPRESA

GUSTAVO SENNA
Av. Rio Branco, 179

Tel. 308 U.

BOJE: A MAIS FORMOSA
A MAIS t.LEGAVTE
A MAIS A KTISTA
A SEMPHE DIVINA AUGE BRADY

No maravilhoso drama em 5 actos

ernidade
Maternidade

ewA3A^NÊSí£ÈESSem'*WB WÊLW.^tjÈm§':,«=

I^wlT^^/ íií i filiMirlí £lf/9 ]Wm mm
w i ifm\ fi I *'-r:"I^S

ó uni drama moderno
dcacçilo intensa que se
desenrola num ambi-
ente do elegância re-
quintadti.

Alice lirncly na
Maternidade tem oc-
casiào de apresentar-se
com magníficas «toi-
litttps» e luxuosos "ro-
bes» de interior.

Foi no drama Ma-
ternidade que a ox-
celaa actri/. Alice
lira dy perdeu, na
emocionante scena do
incêndio, no hospital,
parte dos seus formo-
sos cabellos.

Horário: l hora—?,10—3,20 — 4.30—5,40—0,50—S horas—9,10 c 10.15
Preços—Cadeira, 18000 e Camarote. 68000

\eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee

CENEMA IDEAL 1
HOJE Crescentes suecessos !

Novos Iriumphos ! HOJE
Ouas grandiosas obras inéditas

num só espectaculo!...
Uma deslumbrante peça tlieatr.il que confirma a grande

fama de que coza a maior fabrica do mundo — FOX FILM —
que nos apresenta novamente o eminente aetòr

STUART HOLMES
ytie será o protagonista tia magistral acção dramática

lOISMRAlí
i M 5 LONGAS PARTES DE — FOX FILM

Km «iue o notável aetor. uraçapi á ni.ille.ibili.dade da sua
alma, Saberá primeiro imprec.tr. distribuir u mal, lutar e vencer,
para depois. anepen.ii.l«>. reparar, com actos «ie rara nobreza, os
erros «Io passa.lo.

No mesmo programma, o magnífico drama i!c aventuras,
versado sobre a grandeza dc ;:m amor verdadeiro

Ladrões de Telegrammas
3 Ml-ITO EXTENSOS ACTOS

Scena-*» dc grande movimentação, cheias de peripécias varia
«ias, Je fugas, de engenho», de .irjfatias. onde trabalham falsos
£enu!homens, que vísim a-? fortuna? rápidas, embora á casta de
perversidades e de crimes.

SEGUNDA-FEIRA — A declamada
"DEUSA DA ÜELLEZA" _ Mlle. Robins

no luxuoso e surprehendcnte íilm 4e Pathí Frt-reç A CANÇÃO
DO FOGO — 6 partes ricas de «rte c enscenação.
QUINTA-FEIRA — Uma nova ob.-a prima «le Fox-Film. qje

apresenta o eminente actor WILLIAM FARNUM no magnífico
film PROCESSOS AMERICANOS. V1931'.
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HOJE, TODOS AOcinema nm
Para se deliciarem com

o mais foeilo espectaculo do dia !
K1TTY GORDON

a excelsa artista o formosa mullier da aristocracia britannica, na
maravilhosa obra (Parte
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Cinema ÍRIS
Empresa J. Cruz Junior — Rua da Carioca, 49 e 51
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ENCHENTES! ENCHENTES!
Foi o que houve hontem, e é o

que se repetirá HOJE!

GIVILISAQAO

Kitty Gordou y<rrv r* tvtvtvwvhv r»|
BeDissima acção dramática cm 5 longos actus, extraído •;.!

(telebre no\tlla de Riehard tL."ar..!ins'l>avis — VERA IIIK ME-|
DIUM. Drama «!e seducc.io, amor e vln**ança!

KITTY GORDOS' tem na **MUL1IEK-I.MAN;**, uma ge-
nial creação artística!

Mais um ínfallive! suecesso de gargalhadas

Carlito, "garçon" de hotel
Hilariante far».i «!a K.vit ne. em 2 lonj;.is acios. pelo in

comparável CHARLES CHAPLIN.
COMO K.YTKA . XV MATINÉE :

OLIVER TWIST
Kmpolgante drama em ¦; parles, da PúramjuKf, interpreta

do pela nouvcl stíxíi MARIA DORO.

Grande acontecimento artístico !

50 —

O mais grandioso -
bello film at«i hoje editado.

Scenas estupenda? dc co <¦ ¦
bates — io.ouo homens n>-
main parte — A guerra em
terra, nn mar. nos ares.

O torpedtainenio de um
navio.

A explosão de um subn -
rino.

Grande orchestra
Cantos

Apropriados
Preços do
Costume

Horário: — i h. — 2. 4. to «J..50 8.--0 —>¦ 10.10.
NOTA — Devido as GRANDES ENCHENTES que <e¦ccentuam. ai n-iiic com «s>5« completas. RECOMMENDÍ

MATINET. FAMÍLIAS O.S ESPECTACULOS W

Segunda-feira — Terminação — COM HOIS EPISÓDIOS— do grande film JI DEX - ONDINA F SEREIA In' cri50d,0> ~ l-LKDAO DK AMOR ,,..- ,¦ „„r..M 
'"

Attenção! — E'. finalmente, na pioxiihtKA. 1 . .fie comc.-arrinos ;. exhibii QUIXTA-Fi
.«mie íilm

O FANTASMA PARDO
Em «íuc e protagonista o querido ROLLEALW.
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